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Enérgico protesto norte-americano 
entregue ao embaixador soviético em Washington 


WASHINGTON, 17 — Os 
Estados Unidos entregaram, 
hoje, um enérgico protesto 
embaixador soviético, Anatoy 
Dobrynin, em consequência de 
um incidente havido, ontem, em 
Moscovo, entre a polícia sovié- 
tica e funcionários da embaixa- 
da norte-americana. 

Um informador da Secreta- 
ria de Estado, Charles Bray, 
disse que a nota entregue ao em- 
baixador russo, protestava con- 


tra a entrada de polícias soviéti- 
cos, sem autorização, no recinto 
da embaixada dos Estados Uni- 
dos em Moscovo, 

O incidente verificou-se quan- 
do a polícia entrou no recinto 
da embaixada, para tentar evi- 
tar que um cidadão soviético, 
sua mulher e dois filhos, en- 
trassem no edifício, onde iam 
pedir informações, sobre as pos- 
sibilidades de emigrarem para 
os Estados Unidos. 


Os polícias conseguiram afas- 
tar a mulher e os dois filhos 
do cidadão soviético. Este, po- 
rém, agarrou-se ao portão 
principiou a gritar por socorro», 


disse o informador. 


Seguiu-se uma desordem em 
que se envolveram cerca de 14 
russos e 12 funcionários norte- 
-americanos que  intervieram 
para que o homem, dr. Vasily 
Nikitenkov, não fosse levado pela 


polícia. 


«guerra» do petróleo 


está a ser comandada da Líbia 
pelos países do Mediterrâneo 


TRIPOLI, 17 — É pro- 
vável que a Líbia anuncie, 
na próxima semana, a data 
em que serão interrompidos 
os fornecimentos de petróleo 
do Mediterrâneo às compa- 
nhias petrolíferas ocidentais, 
no caso destas se recusarem 
a aceitar os preços mínimos 
pedidos. 

A Líbia, Argélia, Iraque 


e Arábia Saudita têm estado 
a efectuar conversações, em 
Tripoli, com as companhias 
com vista ao aumento dos 
preços em petróleo em rama. 

Ontem, os ministros do 
Petróleo dos quatro países 
publicaram um comunicado 
conjunto ameaçando inter- 
romper os fornecimentos em 
data a fixar no caso de,as 


companhias não aceitarem 
as suas condições, 

O comunicado foi distri- 
buído após três semanas de 


negociações sem resultado 


entre a Líbia, actuando em 


nome dos quatro países, e 
cerca de 25 companhias pe- 
trolíferas internacionais. As 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


O Presidente do Conselho recebeu, ontem, no Palácio de S. Bento, os parlamentares alemães que estão de visita ao 


nosso País 


(Notícia na secção do «LISBOA>), 


Um dos funcionários da em- 
baixada, Rudolph Soldan, sofreu 
um ataque cardíaco quando ten- 
tou fechar o portão ao qual se 
agarrava o dr. Nikitenkov, que 
os russos procuravam manter 
aberto, 

Segundo Bray, não há memó- 
ria de qualquer outro incidente 
semelhante, na embaixada dos 
Estados Unidos, em Moscovo, 

O Subsecretário de Estado, 
John Irwin entregou pessonl- 
mento a nota ao embaixador 
Dobrynin, após um protesto oral 
apresentado ontem em Moscovo 
pela embaixada dos Estados Uni- 
dos. 

Além de protestar contra a 
entrada da polícia na embaixada, 
que constituiu uma violação do 
princípio da inviolabilidade das 
missões diplomáticas a nota 
acrescentava que o governo so- 
viético não cumpriu, até agora, 
o disposto na convenção consular 
que assinou com os Estados Uni- 
dos, 

Dobrynin rejeitou a acusação 
de que as autoridades soviéticas, 
violaram o direito internacional, 
mas prometeu q Irwin que a nota 
de protesto seria enviada a Mos- 
covo. 

A natureza «da visita da família 
soviética à embaixada só se tor- 
nou conhecida, após o pessoal 
norte-americano ter conseguido 
levar o dr. Nikitenkov, para o in- 
terior do edifício, segundo disse 
Bray. 

«Consideramos que todos” os 
indivíduos que procurem obter 


OS HOMENS 


informações consulares devem 
ter acesso à embaixada», frisou 
o informador, 

Os Estados Unidos, na sua 
nota, declararam esperar que a 
família soviética seja autoriza- 
da a voltar à embaixada, anun- 
ciando que vai ser dirigido um 
convite para que ali se dirija no- 
vamente, « fim de obter as in- 
formações de que necessitam. 

Outros círculos de Was 
hington declararam que o fun- 
clonário da embaixada, Thomp- 
son Buchanan, que ontem apre- 
sentou o protesto oral ao Minis- 
tério soviético dos Negócios Es- 
trangeiros, foi informado que 
polícias sovióticos tinham sido 
destacados para proteger a em- 
baixada de lunáticos e pessoas 
mentalmente perturbadas. — R. 


te memmem rrenan, ums me 


Numa sessão, em Bruxelas, para discussão das condições de ingresso 


o 


da Gra-Bretanha no Mercado Comum, Walter 


Scheel, ministro dos Negócios Estrangeiros da República Federal da Alemanha; Geoffrey Rippon, ministro britânico 
para as Questões Europeias; e Sigismund von Braun, secretário de Estado da Alemanha, mostram-se interessados na 


leitura dum - documento 


Conjura para derrubar 
o Governo na Itália 


ROMA, 17 — A policia ita- 
liana apreendeu grande quan- 
tidade de armas a vários ex- 
tremistas das direitas que vão 
ser julgados sob a acusação de 
terem tentado derrubar o Es- 


E AS SOMBRAS 


A PROPÓSITO 


DOS « BRASILEIROS » 


por JOAQUIM BALTAR 


QUANDO do fala de emigração um nome nos acode e pressiona a 
imaginação: o Brasil. Tudo o mais se esquece, ou seja os outros 
países para onde têm jarrado a fluxo o sangue e o suor do trabalhador 
português, para nos lembrarmos sômente da nação brasileira, a qual 
durante mais de três séculos foi a terra prometida do emigrante, o 
Eldorado do cnvador mánhoto ou beirão. Uma longa tradição popular 
quer que quanto diga respeito ao Brasil seja de ouro e diamantes tão 
puros como as correntes e OS anéis que enfeitavam as adiposas pes- 


soas dos torna-viagem. 


A Jteratura igualmento se 
debruçou sobre as mésérias e 
grandezas do «brasil 
ser quase mítico e por via 
disso nem sempre apresentado 
em toda a sua verdade Os 
românticos fizeram dee um 
ser grotesço e repelente, de- 
sumanizando-o e transforman- 
do-o no paradigma de todos os 
prejuizos e defeitos burgues 
O grande culpado toi Camilo, 


À anexação de Jerusalém 


pelo Estado 


de Israel 
preocupa o Governo 


de Madrid 


NAÇÕES UNIDAS, W — O 
general Franco, Chefe de Es- 
tado da Espanha, manifestou 
a sua preocupação relativa- 
mente às actividades dos is- 
raelitas em Jerusalém, atir- 
mando que estas têm como 
objectivo «abrir as fundações» 
para uma eventual anexação. 

Numa carta que dirigiu ao 
secretário-geral das Nações 
Unidas, U Thant, o embaixa- 
dor espanhol, Jaime de Pinies, 
declarou : 

«Recebi instruções para o 
informar da preocupação e do 
desgosto que o Chefe de Esta- 
do da Espanha sente pela re- 
cente evolução da situação». 

O Governo espanhol tinha 
Já manifestado a sua profunda 
preocupação relativamente «a 


certos acontecimentos que es- 
tão a verificar-se actualmente 
na cidade de Jerusalém, em 
resultado da ocupação militar 
a que a cidade está sujeitay 
— acrescentou de Pinies. 

Prosseguindo, o embaixador 
disse que, na opinião do Go- 
verno de Madrid, «medidas de 
tal natureza alteram o carác- 
ter de uma cidade que tem tão 
grande significado para uma 
grande parte da humanidade, 
visto ter por objectivo abrir as 
fundações que poderão servir 
de apoio e justificação a uma 
anexação que, se vier a verifi- 
car-se, colocará a comunidade 
internacional perante um fac- 
to consumado». 
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em cujas páginas sarcásticas pu- 
lulam os «brasileiros», qual deles 
o mais ridículo, bronco e espesso 
de inteligência. Camilo lá tinha 
as suas razões para traçar do 
tipo o seu lado mais cómico. Pi- 
nheiro Alves, um «brasileiro», 
atravessara-se-lhe no caminho, 
não mais o largando, importu- 
nando-lhe os olhos com a presen- 
ca física e a consciência com à 
presença, moral. Por isso, o gran- 
de mestre de Seide jamais per- 
doou. Todas ou quaso todas as 
personagens de «brasileiros» têm 
traços do marido da «mulher da 
paixão» e são zurzidos impiedo- 
samente pela sua pena transtor- 
mada em coutério sangrento. 
Atente-so nesta descrição de «O 
que fazem mulheres»: «João José 
não tinha pescoço: as espáduas 
ladeavam-lhe os bócios da gar- 
ganta, alteando-se ao nível das 
orelhas escarlates, com bolbos da 
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Não há marinheiro que não conheça a torre da igreja de São Miguel, um dos símbolos da Cidade Livre e Hanseática 


de Hamburgo. Todas as manhãs e todas as noites Hans Hei nrich Fi 


dller sobe à torre para tocar um coral. Fiedler tem 


a seu cargo a torre, de 132 metros de altura. Carpinteiro de profissão, executa as reparações. S6,a escadaria tem 449 
degraus. O costume de se tocar às 10 horas da manhã e às 9 da noite um coral do alto da torre remonta ao século XVII 


tado pela força — declararam 
hoje círculos de Roma geral- 
mente bem informados. 

Os membros da secção poli- 
tica de Segurança italiana 
efectuaram huscas em várias 


casas de Roma e noutras ci- 
dades durante os últimos dias 
— acrescentaram os mesmos 
círculos. 

Funcionários da Polícia de 
Segurança Pública italiana, 


A jovem estudante londrina Judy Bowker, de dezasseis anos de idade, aqui 
presente, foi escolhida para interpretar o- papel*de Santa Clara num filme que 


o notável realizador italiano Franco Zeffirelli, que 


igiu «Romeu e Julieta», 


vai fazer sobro São Francisco de Assis. A escolha foi acertada, pelo menos 
quanto à expressão fisionómica da nova intérprete cinematográfica da gloriosa 
santa, que é, na verdade, beatífica a mais não. Veremos agora, se a doce Judy 
se aguenta no balanço com as dificuldades inerentes o seu importante papel... 


que se encontra soh a juris- 
dição do Ministério do Inte- 
r, recusaram-se a fazer 
comentários sobre tais no- 
tícias. 

As duas principais agências 
noticiosas italianas — a Ansa 
ea Itália — revelaram versões 
práticamente idênticas das no- 
tícias, sugerindo que estas fo- 
ram deliberadamente forneci- 
das aos órgãos de Informação. 

As investigações têm es- 
tado a ser dirigidas pelo pro- 
eurador-adjunto da Itália, 
dr. Bracci, 

Reina viva emoção nos 
meios da Imprensa e da P 
tica depois do anúncio da 
vestigação da polícia sobre a 
«conjura politica» que teria 
sido fomentada por elementos 
da Direita Extra-Parlamentar. 

Correm os mais diversos 
boatos, nomeadamente de que 


*a conspipração devia ter sido 


posta em prática esta manhã, 
Enquanto os serviços oficiais 
se calam, são indicados núme- 
ros (setecentas rusgas que te- 
riam levado à captura de im- 
portante quantidade de ar- 
mas) e nomes (entre os quais 
o dum principe conhecido 
pelas suas ideias extremistas). 
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ROSAS 
DEPOIS 
DA GREVE 


PARIS, 17 — Hospe- 
deiras do ar ofereceram 
ontem rosas, acabadas 
de colher, q cada um dos 
trinta passageiros que 
viajaram à bordo de um 
jacto «Caravelle», com 
destino a Nice, que foi 
o primeiro avião comer- 
cial francês a descolar, 
após uma, greve de vinte 
e seis dias nos transpor- 
tes aéreos, — R. 


«Uma aprendizagem que não conrcte 
a pessoa só pode ser uma experiência 


(21) 


Quando nos referimos on- 
tem ao facto, salientado no 
colóquio de Braga, de o pro- 
jecto de reforma não ser uma 
resposta para a mais lhícida 
contestação universitária, pre- 
tendiamos também acentuar 
alguns aspectos que o depoi- 
mento de hoje claramente sa- 
lienta ao definir uma posição 
sobre a possibilidade ou im- 
possibilidade de as universida- 
des se auto-reformarem, Es- 


criadora e inovadora» 
— CONCLUI O SEU DEPOIMENTO O ESTUDANTE ANTÓNIO ROMA TORRES 


tava implícita a consideração 

de que tendo sido a instabili- 
dade da vida universitária na 
década de 60 (com particular 
profundidade para a crise de 
Coimbra em 1969, não só pelas 
suas consequências como pela 
sua coerência e clareza de pro- 
pósitos) o sintoma mais clara- 
mente revelador da necessi- 
dade de profuna alteração, a 
vários níveis das escolas supe- 
riores portuguesas, não se vê 


INQUÉRITO DE 
JOSÉ GOMES BANDEIRA 


que o projecto governamental, 
agora em discussão, venha 
propor as medidas conducen- 
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2 Quinta-feira, 18 de Março de 1971 


O Comércio do Porto 


Contas com a Justiça 


CONTINUOU NO 2: JUÍZO CRIMINAL 
O JULGAMENTO DE UMA IMPORTANTE ACÇÃO 
DE ALEGADA SONEGAÇÃO DE BENS 


QUE ENVOLVE A FAMÍLIA 


Teve, ontem, a eua 5.º qu- 
riência, no 2.º Juízo Criminal de 
Porto, o julgamento de uma alega- 
da sonegação de bens, no valor 
de 700 contos, em que são réus 
a dr.* Maria Fernanda Cabral de 
“Agatão Lança; seu irmão eng. 
Armando Pereira de Castro 
Agatão Lança, e Valentim Vito- 
mino de Queirós, os dois primei- 
ros acusados da autoria desse 
desvio e o último de encobridor. 

A acusação alega que o réu 
eng. Armando com a conivência 
da irmã e do Valentim, se apro- 
priou de 609 acções e obriga- 
ções de várias companhias, re- 
tirando-as, assim, ao inventário 
dos bens da herança deixada pelo 
falecido comandante Armando 
Pereira de Castro Agatão Lan- 
ca, com prejuízo de sua herdeira, 
silha (menor) por ele perfilha- 
da, e que é também filha da dr.” 
Alcina de Sousa Bastos, consti- 
tuída assistente no processo e 
representada pelo advogado dr. 
João Cardoso, 

Os patronos dos réus são os 
drs, Miguel Veiga e Araújo 
Correia. 

Preside ao julgamento o cor- 
regedor Góis Pinheiro, sendo 
acessores os juizes Sá Coimbra 
e Flávio Pinto Ferreira, Ontem, 
foi nomeado ad hoo delegado do 
procurador da República, o dr, 
Helder Trindade. 

Eram quinze horas quando o 
dr. João Cardoso continuou a 
instância com a testemunha 
arrolada pela acusação, D, Ma- 
ria da Glória Agatão Lança 
Bastos Canelas Guimarães, que 
leu uma carta enviada a seu 
primo, o comandante Agatão 
Lança. Perguntado porque ti- 


D. Maria da Glória é que deixou 
de lá ir à residência do citado; 
relativamente gos seus primos, 


cortou relações, «eles é que dei- 
xaram de me telefonar depois 
que o tio morreu». A testemunha 
revelou ainda que não tinha ido 
ao funeral porque estava em 
Lisboa. 

Como a depoente tivesse de- 
clarado estar ao corrente da 
doença do comandante Agatão 
Lança, à instância, aquela afir- 
mou que «quase todos os dias, 
pelo telefone, a D. Maria Alzira 
deckarante mo processo) a im- 
formava do estado de saúde do 
comandante». 

Nesta instância, outrossim foi 
declarado que o comandante Aga- 
tão Lança «por mais de uma vez 
se tentou suicidar», a testemu- 
nha adiantou que disso tomou 
conhecimento por Eduardo Ah 
berto (de Castro Agatão Lança 
Saldanha Vieira, residente em 
Lisboa), que, por sua vez, o 
soube do Armando (réu). Acres- 
centou, aínda, que «várias pes- 
soas diziam o mesmo». 

A testemunhe. contou o epi- 
sódio vivido em sua casa, com o 
comandante Agatão Lança, em 
que este lhe pediu para guar- 
dar, numa mala, muitas libras 
em ouro, que a testemunha es- 
timou em cerca de trezentas, 

Não se sabe da existência, 
das libras nem a Policia (Judi- 
ciária) lhes encontrou o rasto 
-— rematou o advogado da acu- 
Hação. 

A depoente passou, então, a 
ser interrogada pelo dr. Miguel 
Viega, advogado da defesa, 

Uma questão assaz discutida 
e que aquela causídica trouxe 
para o começo da sua instân- 
cia, foi o facto de a D. Maria da 
Glória ter servido de testemu- 
mha na abertura de simal, feita 
ta pelo - comandante Agatão 
Tança, mas sômente com o nome 
de Armando Pereira, de Castro, 
isto 6, sem os últimos apefidos, 
e que aquela havia dito não se 
lembrar, na, audiência anterior. 
Ontem, porém, dise que, pen- 
sando no assunto, obteve a con- 
tirmação de ter ido, efectiva- 
mente, testemunhar o referido 
acto, Aliás, o dr. Miguel Veiga 
já se tinha munido de uma cer- 
tidão, comprovativa do facto, 
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Mas a controvérsia asentou na 
circunstância de a testemunha 
não ter inquirido do comandante 
Agatão Lança a razão de abrir 
sinal só com os três nomes, ao 
que esta respondeu que consi- 
derou o caso normal e, dai, não 
estar habilitada a dizer do mo- 
tivo que obrigou seu primo a tal 
decisão, «Um homem poltíico 
tem necessidade destas coisas 
para conseguir um passaporte 
e tr para fora» — concluiu a 
testemunha, que revelou tam- 
bém ouvir tratar o comandante 
por Agatão Lança e ter servido 
de testemunha, igualmente, para 
a requisição de um bilhete de 
identidade, onde o comandante 
usava, apenas, Armando Pereira 
de Castro, D. Maria da Gló- 
ria afirmou não ter estranhado 

tal procedimento, e, conse- 
quentemente, não ter procurado 
saber porque o comandante fa- 
zia, nem chegar a saber se che- 
gou, realmente, a tirar o bilhe- 
te de identidade com esse nome, 

Nesta altura, o dr. João Car- 
doso interveio que isso seria fá- 
cil constatar, bastando, para 
tanto, a defesa exibir esses do- 
cumentos (passaporte e bilhete 
de identidade), que «não têm 
aparecido». 

O tipo de relações existente 
entre a D. Maria da Glória e o 
comandante Agatão Lança e a 
razão de terem esfriado, foi ou- 
tro ponto particularmente deba- 
tido, sempre tendo respondido a 
depoente que «havia várias ver- 
sões»; as relações imperantes 


O dr. Miguel Veiga — e esta 
foi discussão fundamenta) da au- 
diência —, referindo-se às de- 
clarações prestadas na instru- 
ção do processo, quis saber quais 
os antecedentes ou consequentes 
que estiveram na base desta de- 
claração do comandante Agatão 
Lança: «Maldito país este onde 
não se pode deserdar um filho!». 

A testemunha disse que o co- 
mandante dizia isso muitas ve- 
zes, como, aliás, outras frases, 
o que, sendo hábito, não a levou 
a querer saber porque dizia 
aquilo. Adiante, a testemunha 
declarou que, só três semanas 
depois da morte de Agatão Lan- 
ca, viria a realacionar esse de- 
sabafo com o facto de existir 
uma filha perfilhada pelo coman- 
dante, e, como tal, herdeira dos 
Seus bens. 

Ficou também demonstrado 
em audiência que D, Maria de 
Glória foi, durante muitos anos, 
pessoa da confiança do coman- 
dante Agatão Lança. 

O corregedor - presidente do 
Colectivo interrogou, a seguir, 
a depoente, sobre se esta seria 
capaz de dizer o motivo por que 
o comandante dizia «Maldito país 
este», etc, etc, 

— Tinha essa frase e outras. 

—E a senhora não arranjou 
um entendimento para essa fra- 
se? — quis saber o corregedor 
dr. Góis Pinheiro. 

— Não, não lguei, 

A propósito desta afirmação, 
o corregedor alertou a testemu- 
nha para uma contradição, por- 
quanto, esta já havia declarado 
que talvez o comandante tivesse 
em vista o facto de alguns filhos 
esbanjarem o dinheiro dos pais. 
Para esclarecer uma declaração 
da testemunha foi chamada à 
barra do tribunal D, Maria Al- 
zira, que mada adiantou. 

Como a testemunha houvesse 
declarado estar cansada, o dr. 
Góis Pinheiro disse que, se a de- 
poente necessitasse, interrompe- 
ria à audiência, O que se werifi- 
cou ligeiros minutos decorridos. 

A seguir, o corregedor pro- 
curou que D. Maria da Glória 
lhe concretizasse a razão por 
que não achava bem andasse a 
dr.* Maria Fernanda à volta do 
tio, «Que não lhe parecia bem...» 
— acrescentou. 

O comandante Agatão Lança 
mudou o testamento dois meses 
antes de morrer, não tendo feito 


loeção 


Estado . 


AGATÃO LANÇA 


a seguir a três doenças que teve; 
esse facto levou a testemunha a 
achar o facto estranho; sobre 
as tentativas de suicídio do co- 
mandante a depoente declarou 
nada saber. 

Referido um envelope em po- 
der da dr. Maria Fernanda, esta 
exdbiu-o, mas com a condição de 
só ser lido pelos juízes, o que, 
imediatamente, foi rejeitado. 

Fol, depois, deliberado ouvir 
o conteúdo da carta no gabinete 
do corregedor, na presença dos 
elementos afectos ao Tribunal. 
Declarada sem interesse para o 
julgamento, a carta foi devolvi- 
da à ré. 

D. Ana Alves de Azevedo Sil- 
veira foi a testemunha que se 
seguiu e que foi instada pela 
ção e pela defesa. Esta se- 

foi arrolada, em conse- 

quência de ter informado D. Eli- 
sa, que alugou um quarto onde 
morou o comandante, sobre a 
honestidade da família Agatão 
Lança. 

Um antigo empregado do co- 
mandante Agatão Lança, que 
lhe serviu de motorista várias 
vezes, foi o interrogado na ins- 
tância seguinte. E José Augusto 
Carneiro respondeu ao que lhe 
foi perguntado, originando um 
incidente : na Polícia Judiciária 
fez determinadas declarações 
que, em Tribunal, não foram 
concordantes, suscitando uma 
acareação com D. Maria da Gló- 
ria e o marido desta. 

A audiência prossegue ama- 
nhã, às 14,30 hor: 


SERÁ LIDA NO 
PRÓXIMO DIA 25 
A SENTEN 


DA EMIGRAÇÃO 
(ILEGAL) 
PARA OS 
ESTADOS UNIDOS 


O corregedor dr. Fernando 
Pinto Gomes presidiu, ontem, à 
última audiência da discussão 
da causa da emigração ilegal 
para os Estados Unidos da Amé- 
rica do Norte. Foram vogais os 
juizes: Pires Fernandes e Gomes 
dos Santos. 

O julgamento, que decorre no 
1.º Juízo Criminal desta comar- 
ca, versa a acusação que tm- 
pende sobre Arnaldo Pinto (pro- 
prietário da Agência de Viagens 
S. Cristóvão) e Américo Martins 
Moreira (que foi empregado no 
Consulado americano nesta ci- 
dade), os quais são acusados, 
conivência com o então vice 
-cônsul, de fazerem chegar à 
América do Norte, por meios fli- 
citos, emigrantes portugueses, 
mediante o pagamento de gros- 
sas maquias. 

A audiência de ontem preen- 
cheu-se com as alegações do 
dr. Montalvão Machado e do dr. 
Edison de Magalhães, advogados 
dos réus. 

A sentença será proferida na 
próxima quinta-feira, dia 25 do 
corrente, às 14 horas. 


CAMINHETA 

DE CARGA 
CONTRA 

UMA ÁRVORE 
— DOIS FERIDOS 


Ao principio da tarde de 
cntem, quando passava no lugar 
das Barrancas, Pedroso, Gaia, a 
caminheta EF-35-90, pertencen- 
te à oficina de tancaria e cor- 
doaria de Mário da Costa Ro- 
drigues, de Esmoriz, Ovar, que 
transportava uma carga de 
barris vazios, ao descrever a 
perigosa curva em frento ao 
Restaurante Tainha, já conhe- 
cida pelos muitos acidentes que 
ali se têm dado, despistou-se, 
indo embater numa das árvores 
que marginam a faixa de roda- 
gem. 

O veiculo ema guiado pelo 
motorista Manuel de Sá Rodri- 
gues, de 50 amos, tanoeiro, mo- 
rador no lugar do Campo, fre- 
guesia de Cortegaca, Cvar, que 
se fazia acompanhar de seu 
primo Manuel de Sá Camboa, 
de 47 anos, casado, tanoeiro, do 
lugar da Praia, Esmoriz, os 
quais ficaram muito feridos. 

Transportados, numa ambu- 
lância dos Bombeiros Voluntá- 
rios dos Carvalhos, ao Hospital 
Geral de Santo António, desta 
cidade, verificou-se ter o con- 
dutor da caminheta feridas con- 
tusas ma cabeça, a que recebeu 
o tratamento necessário, reco- 
lhendo depois a sua casa, Seu 
primo e ajudante, porém, estava 
muito ferido na cabeça, rasto é 
pelo corpo, encontrando-se em 
estado grave e com perda do 
uso da fala em consequência de 
traumatismo craniano, razão 
por que teve de ficar internado 
na Sala de Observações. 

O veículo sinistrado foi re- 
bocado para uma oficina das 
imediações, tendo uma brigada- 
-motocielista da G. N. R. to 
mado conta da ocorrência. 


Perigos na estrada 


Feridos os três ocupantes 
duma lurgoneta 


em resultado do embate 
com uma caminheta 


Cerca das 20 horas de ontem, 
na Rua da Bélgica, em Lavado- 
res, Canidelo, Gaia, uma cami- 
nheta de passageiros da empresa 
Espirito Santo & Filhos, Lda., 
do Parque da República, em 
Vila Nova de Gaia, de matri- 
cula IF-74-35, guiada pelo moto- 
rista Joaquim Francisco Gomes 
Vaz, morador no lugar de Sam- 
palo, da referida freguesia de 
Canídelo, teve uma colisão com 
uma furgoneta. 

Este veículo, pertencente à 
firma Norfélix, da Rua Conse- 
lheiro Veloso da Cruz, 307, em 
Gaia, com chapa de matrícula 
OP-74-01, era conduzido pelo 
carpinteiro José de Pádua Mo- 
reira Pereira, de 40 anos, ca- 
sado, do lugar da Calçada, Vilar 
do Paraíso, Gaia, que levava 
como passageiras Rosária Rosa 
Pinto Gonçalves, de 20 amos, 
solteira, costureira, e Engrácia 
de Fátima Ribeiro da Silva, de 
19 anos, solteira, operária, am- 
bas domiciliadas em Lavadores 

Tanto o motorista como as 
duas jovens ficaram feridos, 
pelo que uma ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Coim- 
brões as transportou ao Hospi- 
tal Geral de Santo António, 
desta cidade. All, verificou-se 
que a Rosária sofrera apenas 
uma contusão torócica, que re- 
cebeu tratamento, recolhendo a 
casa; o José Pereira, com es- 
coriações na região frontal e na 


QUE BANHO, HEIN?! 


(ONDE SE FALA DE CINTOS DE SEGURANÇA) 


O JULGAMENTO | 


Se já tivessem começado as obras do prolongamento do suporte marginal que 
irá da ponte da Arrábida até Massarelos, nós diríamos: — Foi por causa das 
obrast... Mas não, as obras ainda não começaram, apesar de várias vezes anun- 
ciadas pelo competente pelouro municipal... Ontem, ao princípio da noite, 


seguia pela marginal, na Rua do Ouro, já depois da Alameda Basílio Tel 


o veículo RR-52-59, tripulado pelo seu proprietário, sr. José Moreira da Silva 
Santos, de 33 anos, casado, praticante de despachante oficial morador em 
Arcozelo, Vila Nova de Gaia. O automóvel, que seguia em direcção à Foz, 


mesmo ao entrar na nova faixa de rodagem da ponte da Arrábida, f 


sacudido 


por violentíssima rajada de vento, aquele ventinho que ontem «acariciou» 
toda a cidade. O carro deslizou, por isso, nos trilhos do «eléctricos, guinando 
para a esquerda, e indo precipitar-se, completamente desgovernado, da mar- 
gem do rio. Com um pouco de sorte, apesar de tudo, o automóvel caiu na 
água mantendo a posição normal, pelo que o condutor, que, com certa felici- 
dade, não se feriu, apenas sofreu, além do susto, um inesperado banho. 
Assim, abriu imediatamente a porta, e esperou que, de cima, os populares 
que logo acorreram, lhe estendessem uma corda. Ainda compareceram os 
Sapadores Bombeiros, mas o sr. José Moreira da Silva Santos já estava a salvo. 


E o carro lá ficou, a refrescar-se na água... 
que era depois de 1 de Julho próximo, e que o condutor seg 


Livra! E a propósit 


Imaginem 
ao volante 


com o cinto de segurança. 


Proezas de larápios 


O «bispo» mai-la comadre 
vão pagar pelo Iurto 


Chamam-lhe «bispo», mas o 
seu nome de baptismo é Arlindo 
Barbosa. Tem 35 anos, mas (já) 


NEM AS CADEIRAS 
NEM O SINAL... 


squadra da P. S. P, 
» Araújo Carvalho, 
residente na Rua de Pedro His- 
pano, 770, apresentou quei 
contra Carlos Angelo Pereira 
Leite, comerciante de mobílias, 
morador na Rua de Costa Ca- 
bral, 278, a quem encomendou 
seis cadeiras, orçamentadas em 
4.200800. Segundo declarou, en- 
tregou 1.200500 como sinal, e 
levou a gaveta de um imóvel, 
para que as ditas cadeiras fos- 
sem pintadas da mesma cor. 

Segundo o queixoso, aquele 
comerciante de mobílias negou- 
-se, depois, ad evolver-lhe a ga- 
veta e mesmo o sinal que lhe 
adiantara. 

Mais declarou que, ontem, ao 
dirigir-se lá, teve conhecimento 
que o referido indivíduo desa- 
parecera para parte incerta. 


não tem profissão. Ou melhor, 
com a sua «comadre», que se 
chama Margarida Paiva da 
Silva, arranjava-se como podia, 
deitando a luva (também) ao 
que podia. 

Há três dias, durante a 
noite, o «bispo» e o seu irmão 
Manuel Barbosa, andaram pela 
zona de Entre-os-Rios, bateram 
a vários polsos, e regressaram 
ao n.º 73 da Rua de Vila Cova, 
Rio Tinto (Gondomar), onde 
vieram, com o famel cheio: 
seis galinhas, dois coelhos, dez 
guardanapos, cinco toalhas e 
uma camisola de homem. 

Perante as suspeitas, houve 
denúncia. E na manhã de ante- 
ontem, apareceu-lhes à porta 
um agente da Secção de Jus- 
tia da P. S. P, à vista de quem 
o irmão do «bispo», o Manuel 
Barbosa, logo se pôs em fuga. 

Depois, na 1.º Esquadra, o 
«bispo» e a sua comadre con- 
taram a história do furto, reco- 
lhendo em seguida às prisões 
privativas da P. S. P. donde 
transitaram, ontem, para a Poli- 
cia Judiciária. 


ASSALTO 
A UM «CAFE» 


Na madrugada de ontem, os 
larápios assaltaram o Café 
Ressaca, pertencente à finma 
Vasconcelos, Camastra & Gon- 
calves, Lda., na Avenida Brasil, 
619, à Foz do Douro. 

Entraram através dum pos- 
tigo das traseiras e furtaram da 
caixa registadora a importância 
de 2.000500. 

O assalto foi participado à 
Policia Judiciária, que esteve no 
local a recolher elementos para 
a investigação. 


ADOECEU E CAIU 
DESASTROSAMENTE 


Ontem de manhã cerca das 
10 horas e meta, quando pas- 
sava no cais da estação ferro- 
viária de Ermesinde, adoeceu 
súbitamente e caiu, ferindo-se na. 
região frontal, Domingos Mo- 
reira de Carvalho, que aparenta 
cerca de 60 anos e resido no 
lugar de Baguim, Alfena, Va- 
longo. 

Socorrido pelo próprio chefe 
da estação, fol depois transpor- 
tado, numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Er- 
mesinde, no Hospital Escolar de 
S. João, desta cidade, tendo fi- 
cado ali internado, ao fim da 
noite, numa enfermaria do Ser- 
viço de Patologia Cirúrgica. 


mão esquerda, também póde se- 
guir para a residência dupois 
de tratado; e a Engrácia, apesar 
de ter sofrido feridas contusas 
no rosto e cabeça e escortações 
múltiplas nos braços e pernas, 
também recolheu a casa depois 
do ter sido devidamente tratada. 
Os dois veiculos sofreram 
danos de certa monta, tendo a 
G. N. R. do posto de Valadares 
tamado conta da ocorrência 


CAMIN! 


Ontem de manhã, quando 
passava no lugar de Sabariz, 
Macieira, Vila do Conde, o ca- 
minhão de carga DC-83-26, per- 
tencente à fábrica de serração 
de madeiras da firma António 
Ferreira da Costa, Lda, de 
Moinhos, Junqueira, Vila do 
Conde, guiado pelo motorista 
Manuel Braga Mata, morador 
na referida freguesia de Ma- 
cletra, surgiu de repente a cor- 
ror, atravessando a estrada, 
Joaquim Manuel Carneiro Laje, 
de 3 emos, filho de Júlio de 
Jesus Laje e de Maria de Sousa 
Carneiro, com seus país resi- 
dente no citado lugar de Saba- 
riz. 

O motorista do caminhão, 
vendo a criança, guinou o vo- 
tante do veículo para o melo da 
estrada, na tentativa de evitar 
colhê-lo; porém o petiz, não so 
apercebendo, na inconsciência 
própria da idade, da manobra 
salvadora, em vez de parar con- 
tinuou a correr, tornando ver. 
dadetramente infrutífera a ma- 
nobra do pesado veículo, que o 
atropelou. 

Conduzido pelo atropelante 
ao Hospital da Misericórdia de 
Vila do Conde, recebeu ali os 
primeiros socorros, após o que 
uma ambulância dos Bombeaixos 


em estado muito grave, por ter 

sofrido fractura do crânio. 
AG. N. R. do posto de Vila 

do Conde registou a ocorrência. 


OPERÁRIO 
ATROPELADO 


Os Bombeiros Voluntários de 
Estarreja transferiram antem, 
do hospital tocal para o Hospital 
Geral de Santo António, desta 
cidade, Aníbal Tavares Gulomar, 
do 24 nos, solteiro, operário, 
residente na Arrotinha, daquele 
concelho, o qual fora ali atrope- 
Mdo por um automóvel. 

O sinistrado, que apresen- 
tava fractura dos ossos 
da perna direita, ficou internado 
no Serviço de Ortopedia. 


MULHER 
COLHIDA 
POR UM 
AUTOMÓVEL 


Recolheu no Hospital Geral 
de Santo António, ontem à nolte, 
Maria Cidália Oliveira Assun- 
ção, de 36 amos, casada, em- 
pregada de armazém, do lugar 
do Cabo do Monte, Souto, Vila 
da Feira, a qual fora atropelada 
por um automóvel em S. João 
da Madeira. 

Verificando-se que apresen- 
tava fractura da perna direita, 
ficou internada no Serviço de 
Ortopedia. 


O QUE SE PERDEU 
E ENCONTROU 
NA CIDADE 


Relação dos achados que se 
encontram na secção adminis- 
trativa da P. S. P, à disposição 
de quem provar lhes pertencem 
o que foram entregues a esta 
Polícia no dia 16 do corrente: 

Uma carteira com uma agen- 
da com fotografias e papéis, 
pertencentes a Isaltino Afonso 
Morais; uma bata é uma aliança 
de ouro. 


0 PROJECTO ESQUECE 
CONDIÇÕES SEM AS QUAIS A SUA 
EXECUÇÃO PRÁTICA E INVIÁVEL 


— DITO NUM COLÓQUIO SOBRE A REFORMA 
DO ENSINO NA COOPERATIVA COORDENADAS 


Na Cooperativa Coordenadas, 
à Rua de Santo António, 57-2., 
renlizou-se ontem um colóquio 
sobre a reforma do ensino, na 
linha de discussão pública solici- 
tada ao País pelo ministro Veiga 
Simão acerca do projecto opor- 
tunamente apresentado, 

O colóquio foi orientado pelo 
dr. Santos Simões, de Guimarães, 
figura Mgada aos problemas do 
ensino e da Educação, mormente 
como autor de alguns livros so- 
bre a matéria, como é o caso de 
«Engrenagens do Ensino» e 
«Para uma compreensão da si- 
tuação materno-infantil no con- 
celho de Guimarães: 


Depois de algumas palavras 
do dr. Veloso de Pinho solre a 
actualidade do cológuio e a ím- 
portância de que se reveste, 
neste momento, a discussão dos 
problemas do ensino, o dr. San- 
tos Simões, numa intervenção 
inicial que precedeu o colóquio 
prôpriamente dito, falou sobre 
alguns aspectos do projecto da 
reforma, que procurou analisar 
a partir da sua indispensável 
ligação com a realidade existente 
em sectores fundamentais da 
vida do Pais no estado actual do 
seu desenvolvimento. Realidades 
que, saltentou o dr. Santos Si- 
mões, é impensável desligar 
duma verdadeira reforma do en- 
sino, dado o que elas significam 
de pressuposto para, algumas 
ideias e inovações a que o mesmo 
projecto se refere. 

Referlu a afirmação do mi- 
mistro Veiga Simão de ser a 
educação o motor do progresso, 
de cuja exactidão discordou par- 
tindo da consideração de que a 
nova via para os problemas 
educativos só pode ser conside- 
rada a partir da atenção a dar, 
prioritariamente, às bases só- 
cio - económicas que enquadram 
aqueles. Só então é que à 
ma da educação, tal como se 
prapõe, será viável, concluiu. 

E nesta linha, prosseguiu o 
dr. Santos Simões, que cabe ver 
das implicações contidas na po- 
sição tomada pelo ministro Veiga 
Simão ao falar em democratiza- 
cão do Ensino. 

Mas já se refere que, na 
medida do possível, se criará o 
ensino pré-primário. Ora aqui 
há situações que devem ser defi- 


Pesca do rio Corgo 


Foi publicada uma portaria 


nídas com clareza. Em boa ver- 
e que o ministro 
ção não podia criar tal 
tipo de ensino, dado que o mes- 
mo, se O encararmos com a se- 
riedade que é necessária, se des- 
tina a crianças sãs, o que, por 
sua vez, pressupõe outras condi- 
ções e transformações a que a 
projecto não faz referência O 
problema, poderia, em certa me- 
dida, ficar muito atenuado se se 
sdoptasse uma solução por fases, 
começando pelas zonas indus- 
triais, A frequência das creches 
a partir de idades baixas criava. 
toda uma habituação de convi- 
vência e linguagem que facili- 
tava o acesso posterior às classes 
do ensino primário, o que é tan- 
to mais indispensável quanto é 
sabido como a grande massa das 
nossas crianças aguardam a en« 
trada na escola. Por outro lado 


o periodo pré-primário é o flo- 


rescer das potencialidades futu- 
ras, período que marca de forma 
indelével, com as múltiplas im- 
plicações de saúde, alunentação 
e equilibrio psíquico, todo o de- 
senvolvimento futuro do pequeno 
ser humano. Ora isto constitui 
uma realidade que jamais pode 
ser esquecida ou posta de parte 
quando quisermos pensar no 
acesso das crianças ao ensino e 
à educação. E isso que está na 
base da igualdade de condições 
desse mesmo acesso e, portanto, 
da democratização do ensino, 

Referiu-se depois à extensão 
da obrigatoriedade escolar para 
oito anos, dizendo que seja qual 
for a posição ideológica que se 
tenha face ao projecto, trata-se 
duma medida que só tem de ser 
aplaudida. E Importante que 
qualquer governo assuma res- 
ponsabilidades no prolongamento 
da escolaridade dado que é um 
marco fundamental do desenvol- 
vimento. Sempre combateu, 
disse, um alargamento da esco- 
laridade para dirigentes e outro 
para dirigidos... Na verdade as 
crianças que vão para o Ciclo 
Preparatório pagam (não inte- 
vessa se é muito ou pouco), O 
que é discriminatório, face âque- 
las que, na 5º e 6.º classe, não 
pagam. No entanto é ecnveniente 
referir que, entre nós, ainda 
cerca de 50 % das nossas crian- 
cas não são abrangidas pela 
extensão da escolaridade a partir 
da 4 classe. 

Agora todas as crianças pas- 
sam a ter mais £ anos de esco- 
laridade. Num mundo em cons- 
tante evolução o que importa é 
um apetrechamento cultural de 
base cada vez maior, fomecendo 


Pequenas 


ocorrências 


O Sendo brincava, espetou 
um pau no olho direito, so- 
frendo grave traumatismo, 
Fernando Jacinto Silva No- 
gueira Pontes, de 5 anos, 
filho de Jacinto Cardoso 
Pontes e de Maria Celeste 
da Silva Pontes, da Casa da 
Giesta, Carregais, S. Cos- 
me, Gondomar. Levado ao 
Hospital Escolar de S. João, 
ficou internado no Serviço 
de Oftalmologia. 


Orsa casa musas co ar 
degães, Aguas Santas, Maia, 
deu ontem uma queda, Por- 
fírio Fernando Alves Gomes, 
de 5 anos, filho de Manuel 
Gomes e de Maria Júlia 


RAPAZ APANHADO 
POR UMA MÁQUINA 


Transferido do Hospital da 
Misericórdia de Paredes, deu 
entrada no Hospital Escolar de 
S. João, ontem, José Maria Mo- 
reira Marques, de 14 anos, es- 
tudante, do lugar da vila, fre- 
guesia de Duas Igrejas, daquele 
concelho, o qual, ma véspera, 
quando passava próximo duma 
máquina, na oficina de carpin- 
taria do pai, foi apanhado por 
uma das peças que o atingiu no 
abdómen. 

O infeliz jovem, que apresen- 
tava traumatismo abdominal, 
com lesões internas, ficou in- 
ternado, em estado que ins] 
cuidados, na Sala de Observa- 
cões daquele estabelecimento 
hospitalar portuense. 


QUANTOS E COMO SOMOS ? 


Interceptado em S. Bento 
o «saltinho» para Espanha 


São rapazes. Três. Um esto- 
fador, dois padeiros. Já não era 
de agora a ideia de ir até Es- 
panha, para arranjar um em- 
prego. Assim começam as aven- 
turas, às vezes cedo (ou tarde?) 
demais. Assim se constroem os 
«quantos somos? Como somos?» 

Contemos. Eram 12,45 horas, 
quando o sr, Fernando José Ve- 
loso, morador na Rua da Se- 
nhora da Lapa, 180, casa 4, 
reclamou a presença de um 
guarda da P. S. P. para se diri- 
gir à estação de S. Bento, onde 
estava seu filho, Luis Fernando 
Mota Veloso, que no dia anterior 
se ausentara de casa. 

Realmente, e já dentro da 


automotora de Monção, munidos 
dos respectivos bilhetes até 
Viana do Castelo, estavam o 
Luís, e 08 outros dois padeiros, 
António Salvador Monteiro 
Amadeu, residente na Rua de 
D. João IV, 402 e Joaquim Jorge 
Sousa Guedes, morador na Rua 
da Boavista, 199. 

Interrogados na 1.º Esquadra, 
confessaram então o seu propó- 
sito de irem até Espanha. 

Donde se prova que, quando 
um pai aparece na estação para 
ver um filho, nem sempre é para 
dizer adeus... 

Os três rapazes foram mais 
tarde entregues aos cuidados das 
respectivas famílias. 


Alves, que sofreu trauma- 
tísmo craniano. Trasido para 
o Hospital Escolar de 8. 
João, ficou internado na 
Sala de Observações. 


O Mora Moreira, do 65 anos, 

solteira, doméstica, da Rua 
do Mondego, bloco M, en- 
trada 23, casa 32, deu uma 
queda e foi levada ao Hos- 
pital Geral de Santo Antó- 
nio. Verfficando-se que, além 
de traumatismo da anca di- 
reita, apresentava fractura 
do ombro esquerdo, por 
queda há 15 dias, ficou in- 
ternada no Serviço de Or- 
topedia. 


CHAMA-SE ELISA ? 
AINDA ESTÁ 
EM LUA-DE-MEL ? 


— ESTA ALIANÇA 
PODE SER SUA 


Fa no súbado um mês que, 
algures, casou-so uma donsela 
(?) chamado Elisa. Mais não 
sabomos, sob palavra o jura- 
mos. Andarão ainda — quem 
sabe? — em lua-de-mel. Uma 
coisa é certa: no dia 13 (acar!), 
que também foi um sábado, o 
noivo - seu - marido esteve no 
Campo dos Mártires da Pá- 
tria (a Cordoaria, sabem?). 

Foi af que ficou o sinal. (E 
dissemos muito bem: o sinal). 
O sinal que marcou a sua união 
conjugal, (cremos que) ao pé 
jo altar — a aliança de ouro. 

Achou-a o ar. Carlos Dias 
Inácio, morador na Avenida dos 
Combatentes da Grande Guer- 
ra, 298, Leça da Palmeira (Ma- 
tosinhos), que a foi entregar na 
1. Esquadra da P.B.P. 

A aliança de ouro tem gra- 
vado, na face interior, apenas 
isto: «Elisa — 20-2-71». 

A Secção Administrativa de- 
volrê-la-d ao seu dono... 


ET 


QUEDA GRAVE 
NO TRABALHO 


Vindo do hospital de Lou 
sada, onde recebera os primei- 
ros socorros, deu entrada no 
Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, ontem, o trolha Vitorino da, 
Cunha Bragança, de 26 anos, 
casado, do lugar de Brunhal, 
freguesia de Meinedo, daquele 
concelho, o qual, quando estava. 
a trabalhar numa obra perto da 
residência, caiu desastrosimente. 

O infdiz operário, que so- 
frera fractura da coluna verte- 
bral e de ambos os calcanhares, 
ficou internado, em estado mui- 
to grave, na Sala de Observa- 
cões daquele estabelecimento 
hospitalar portuense. 


j 


O Comércio do Porto 


O Médio Oriente em foco 
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«Uma acção ilegal nunca 
pode uar OLisem à uu direitop 
— JHSUU O empaIXAGOr espa- 
mhoi na sua carta, — R 


FUZILAMENTOS 
NO IRAQ 


TEERAO, 17 — Foram fuzi- 
lados ese pessoas conaenauas 
à mMuLte por um tripunai muti- 
tar, por naverem parucipado 
em & de Fevereiro passadu, no 
ataque a um posto policial na 
provincia de Guilan, no Norte 
do pais — anuncia um comuni- 
caao oficial, que não indica 
nem as identidades nem a ida- 
de dos executados. 

Segundo as autoridades, es- 
tas pessoas reconheceram que 
faziam parte duma «rede de 
subverção, cujo objectivo era 
derrubar o regime político do 
Irão». 

No ataque ao referido pos- 
to, com a finalidade de libertar 
um membro da rede que fora 
detido, morreram um polícia e 
um civil, e foram levadas todas 
as armas que ali se encontra- 
vam. — F. P. 


MAIOR FLEXIBILIDADE 
NA RÚSSIA, 

NO QUE SE REFERE 

À EMIGRAÇÃO DE JUDEUS 
PARA ISRAEL 


TELAVIVE, 17 — Um nume- 
roso grupo de emigrantes ju- 
deus vindos da União Soviéti- 
ca, chegou hoje a Israel, e en- 
tre eles figuravam alguns dos 
que participaram numa impor- 
tante manifestação no edifício 
do Soviete Supremo, em Mos- 
covo. 

Os emigrantes disseram que 
as autoridades soviéticas estão 
actualmente a adoptar uma 
atitude mais positiva em re- 
lação aos pedidos que recebem 
dos candidatos a emigrantes 
para Israel. 

Nos termos da lei israelita, 
é proibido divulgar o número 
exacto de imigrantes judeus 
que aqui chegam, mas segundo 
informações recebidas do es- 
trangetro, eleva-se a 25 0 nú- 
mero de judeus que diarlamen- 
te parte da União Soviética 
com destino a Israel. 

Um dos emigrantes aqui 
chegado hoje, natural de Riga, 
revelou que um funcionário so- 
viético foi recentemente demi- 
tido por ter agredido uma mu- 
her judia que se dirigiu à sua 
repartição, para solicitar um 
visto de saída. 

«O caso constituiu grande 
proa nanio E ao a os fam 
cionários do Par munis- 
aaa à atitude desse 
indivíduo» — revelou o emi- 

ante, salientando que, por 
foda a parte, na URSS, se 
nota indícios de maior flexibi- 
lidade em relação ao problema 
da emigração para Israel. 

Os emigrantes foram unã- 
nimes em declarar que última- 
mente os funcionários soviéti- 


A ZÂMBIA 


NEGA A SUA 

RESPONSABILIDADE 
NO RAPTO 
DE CINCO 
PORTUGUESES 


LUSAKA, 17 — Num co- 
municado aqui distribuído, o 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros, Elijah Mudenda, negou 
que a Zâmbia tenha qualquer 
responsabilidade no destino de 
cinco portugueses capturados 
por guerrilheiros africanos da 
Coremo, em Moçambique, no 
mês de Janeiro. 

O ministro disse que os 
cinco homens nunca chegaram 
a entrar na Zâmbia, depois de 
serem raptados. 

Um informador da Coremo 
admitiu que os seus guerrilhei- 
ros capturaram os cinco ho- 
mens em Janeiro, mas declarou 
que eles foram postos em liber- 
dade um mês mais tarde nou- 
tro ponto de Moçambique, sem 
terem chegado a ser levados 
para a Zâmbia. No entanto, os 
cinco portugueses não volta- 
ram a ser vistos após a sua 
suposta libertação. 

O ministro do Interior da 
Zâmbia, já tinha anteriormen- 
te desmentido a presença dos 
portugueses neste país. 

Segundo notícias provenien- 
tes da Beira, a carga destina- 
da à Zâmbia está a ficar re- 
tida naquele porto de Mocam- 
bique como represália contra a 
cumplicidade da Zâmbia no 
rapto dos cinco portugueses. 
— R. 


Foram capturados os 
os terroristas turcos 


que raptaram aviadores 
americanos 


ANKARA, 17 — Um bando de 
terroristas, que raptou, nesta 
cidade, quatro aviadores ameri- 
canos e os reteve durante qua- 
tro dias, após exigir um resgate 
de 400.000 dólares e ameaçar 
matá-los se essa quantia não 
fosse entregue, foi capturado às 
primeiras horas de hoje pelas 
forças de segurança, segundo 
revelou um informador oficial. 
—R 


cos se mostram muito mais 
delicados a lidar com eles. 
Alguns contaram ter sido re- 
cebidos pessoalmente no gabi- 
nete dos chefes responsáveis, 
quando foram apresentar o seu 
pedido de saída. 

Um funcionário soviético 
salientou que será muito mais 
fácil a emigração de judeus 
para Israel, logo que a paz seja 
alcançada no Médio Oriente. 


À «guerra» 
do petróleo 
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negociações terminaram num 
impasse a semana passada. 

Os negociadores princi- 
pais das companhias abando- 
naram ontem Tripoli para 
consultarem as suas respecti- 
vas administrações, e publi- 
caram uma declaração anun- 
ciando estarem prontos a 
Continuar as negociações com 
vista a «uma solução razoá- 
vel» quando regressarem a 
Tripoli, na sexta-feira. 

Os circulos desta capital 
afirmam que a Líbia, prova- 
velmente não concederá um 
prazo superior a dois ou três 
dias para que as companhias 
procedam a uma revisão da 
sua posição, fixando em se- 
guida a data em que os for- 
mecimentos serão interrom- 
pidos. 

As companhias, que for- 
maram uma frente unida, 
mostram-se convencidas, tal 
como sugerem os observado- 
res, que os quatro países 
desejam mais uma solução 
negociada do que uma con- 
frontação. 

Afirma-se que a Líbia 
tem também algumas reivin- 
dicações próprias a apresen- 
tar, as quais terão igualmen- 
te de ser consideradas pelas 
companhias, e julga-se que o 
Governo de Tripoli ameaçou, 
durante as negociações, de 
nacionalizar as instalações 


das empresas locais se as | 


suas condições não forem 
aceites. — R. 


AS NEGOCIAÇÕES 
ENTRE AS DUAS 


ALEMANHAS 


BONA, 17 — As duas Ale- 
«nannas estão lenta mas segu- 
ramente a razer progressos nas 
conversações que têm como 
objectivo uma melhoria de re- 
lações entre os dois Estados 
— segundo declarou hoje Egon 
Bahr, principal negociador da 
Alemanha Ocidental. 

Após a nona sessão de con- 
versações, que durou mais de 
quatro horas, as duas delega- 
ções acordaram em reunir-se 
de novo no dia 31 em Berlim 
Oriental. 

Durante as conversações de 
hoje em Bona, Egon Bahr, se- 
cretário de Estado da Chance- 
laria da Alemanha Federal e 
um dos conselheiros mais ínti- 
mos do chanceler Willy Brandt, 
reuniu-se privadamente duran- 
te cerca de uma hora com o 
seu homólogo da República De- 
mocrática Alemã, “dr. Michael 
Kohl. 

Mais tarde, o secretário de 
Estado da Chancelaria de Bona 
disse aos jornalistas que hoje 
foram debatidos muitos tópl- 
cos. Bahr considerou ser pos- 
sível que, durante a próxima 
sessão em Berlim Orlental, as 
delegações se possam concen- 
trar mais e melhor num ou 
dois temas específicos, afir- 
mando: «Estamos a fazer 
progressos lentos mas segu- 
ramente», 


e 6 


Respondendo a perguntas 
dos homens da Imprensa, Egon 
Bahr sublinhou, de novo, que 
Bona não irá ao encontro do 
desejo da Alemanha Oriental 
em debater um acordo geral 
sobre o trânsito Leste - Oeste, 
principalmente sem a devida 
autorização das quatro gran- 
des potências, que presente- 
mente estão a negociar o pro- 
blema de Berlim a nível de 
embaixadores, 


Aguarda-se, no entanto, que 
as quatro grandes potências 
venham: a delegar nos nego- 
ciadores de Berlim Oriental, de 
Bona e do Governo citadino 
de Berlim Ocidental, a elabo- 
ração de pormenores sobre um 
acordo de acesso a Berlim, 
uma vez que tenha sido atin- 
gida uma fase desejável nas 
conversações dos «quatro gran- 
des» a nível de embaixadores. 


Egon Bahr informou que a 
corrente série de conversações 
entre a Alemanha Orlental e 
Berlim Ocidental, sobre um 
possível acordo que permita 
aos berlinenses ocidentais vi- 
sitarem os seus familiares que 
vivem do outro lado do «muroy 
durante a quadra da Páscoa, 
não foi debatida hoje nas con- 
versações entre as duas Ale- 
manhas. — R, 


Michel Debré 


fala de estratégia militar americana 


NOVA IORQUE, 17 — A 
estratégia militar americana 
implica a transformação da 
Europa num campo de bata- 
lha nuclear. afirma o ministro 
da Defesa francês, Michel De- 
bré, mum artigo aqui publi- 
cado. 

Essa batalha poderá ter 
para os americanos um signi- 
ficado secundário «ao passo 
que para os europeus ela terá 
um significado decisivo na 
dida em que | 
a ruína do seu continente». 

Debré explica nesse artigo 


o <— 


Buscas e prisões na Itália 
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Recentemente, depois dos 
violentos tumultos de Réggio 
de Calábria e de Aquila, a Ex- 
trema Esquerda, com o Par- 
tido Comunista à frente, tinha 
reclamado que fossem consi- 
deradas ilegais todas as orga- 
nizações «Paramilitares de ex- 
trema direita» por considera- 
rem que a responsabilidade 
dos incidentes de Reggio de Ca- 
tábria se devia aos elementos 
pertencentes ao Movimento 
Social Italiano (neo-fascista). 

Ao mesmo tempo, a Extre- 
ma Direita tinha condenado 
as violências da Esquerda, o 
que tinha dado lugar por ve- 
zes a disputas não só verbais 
como na via pública. Final- 
mente, no domingo passado, 
deu-se a última reacção da Di- 
reita — a manifestação orga- 
nizada em Roma pelos «Ami- 
£os das Forças Armadas», 

Aos gritos de «Queremos os 
coronéis», «O comunismo não 
passarán, os manifestantes ti- 
nham desfilado nas ruas do 


centro, Tinham sido efectua- 
das vinte prisões por «Apolo- 
gia do fascismon. 

Há perto de um mês, diante 
do Senado, o ministro do Inte: 
rior, Franco Restivo, tinha 
afirmado a determinação do 
Governo de lutar contra a 
guerrilha e o terrorismo tanto 
da Extrema Direita como da 
Extrema Esquerda para defen- 
der a legitimidade republi- 
cana. O Senado, em conclusão 
do debate, tinha aprovado 
uma ordem do dia condenando 
o fascismo e todas as formas 
de subversão. O texto convi- 
dava também o Governo a fa- 
zer respeitar o artigo 18º da 
Constituição que proíbe a for- 
mação de associações parami- 
litares que prossigam, mesmo 
indirectamente, objectivos poli- 
ticos, e por outro lado, a lei 
de 1952 contra as actividades 
fascistas, 

Ninguém duvida de que o 
inquérito policial sobre a con- 
jura, anunciado esta tarde, 


constitui uma sequência lógica 
deste debate parlamentar. — 
R.o F.P. 


do jornal de política externa 
por que motivo o seu país con- 
tinua a seguir a linha inde- 
pendente traçada pelo Gene- 
ral De Gaulle e reafirma a de- 
cidida oposição da França à 
política dos blocos que está na 
origem da sua independência 
em relação aos Estados 
Unidos. 

Debré afirma que o «risco 
duma guerra n 


vel 


“as af 
são divisiveis». 

Segundo ele, os dirigentes 
americanos compreendem isso 
e foi assim que a política de 
resposta flexível foi inventada 
para desviar as atenções de 
uma possível divergência en- 
tre os interesses da segurança 
nacional americana e a defesa 
dos seus aliados europeus. 

Prosseguindo no seu racio- 
cinto Michel Debré escreve : 
«Uma vez que a defesa tem de 
ser concebida numa base na- 
cional e uma vez que as armas 
nucleares constituem alarme 
principal de toda a defesa, a 
defesa nacional de um país do 
tamanho médio como a Fran- 
ca terá que ser nuclear». 

Afirma ainda que a Europa 
não atingiu a unidade política. 
que permitirá uma estratégia 
nuclear europeia, 

«A unidade política não 
pode resultar apenas das ins- 
tituíções, Deve ser consequén- 
cla de um sentimento comum 
quanto ao futuro do conti- 
nente e de um patriotismo en- 
raizado numa consciência 
colectiva». 

A terminar o seu artigo De- 
bré refere-se ainda ao proble- 
ma da Alemanha, pedra fun- 
damental da segurança euro- 
pela, que está numa posição 
particular impedida como está. 
de possuir armas nucleares. 

REUTER 


numa tentativa de raptos, 
WA PARIS — Registaram-se últimamente em 


Antuérpia três casos mortais de meningo- a 
-encefalite amibiana primitiva em crian- 
sas que frequentavam a mesma piscina. 


WA GLASGOW, INGLATERRA — Os médicos 
de Glasgow vão deixar de receitar anfe- 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


WA SAN RAFAEL — Falsos indícios de que a 
havia bombas no tribunal fizeram adiar 
o julgamento de Amgela Davies, jovem 
militante negra acusada de cumplicidade 


LILE — Dois individuos — um dos quais 
mascarado — irromperam na sucursal do 
«Credit du Nord», em Lesquin, e sob q 
ameaça de armas obrigaram o caira a 


entregar-lhes a importância de 7.006 


francos. 


MOSCOVO — O número de turistas es- 
trangeiros entrados na União Soviética 
em 1970 foi superior em doze por cento 


do de 1969 — diz o jornal governamental 


minas e outros estimulantes, 


WA NOVA DELI — Indira Gandhi, Primeiro- 
deslocar-se-á em 


-Ministro da Índia, 


«Izvestia», acrescentando que o respec- 
tivo total foi de 2.059.000. 


WA BELGRADO-O marechal Tito sublinhou 


visita oficial à Grã-Bretanha e, even- 


tualmente, à Alemanha Ocidental e à ho) 
Austria no próximo mês de Junho, 


em Belgrado o seu desejo de se libertar 
duma parte dos encargos do Estado, 


FRANCOFORTE — O Banco Federal da 
Alemanha decidiu manter a taxa de re- 


desconto, sem modificação, a 6 por cento. 


WB FRANCOFORTE — O Rembrandt roubado 


entre outros quadros é uma simples cópia a 
duma obra do mestre, segundo terá infor- 
mado o museu de Estugarda. 


VIENA — O «clown» do circo do Estado 
soviético, que tinha tentado «escolher a 


liberdade» parece ter sido denunciado aos 
soviéticos por dois austriacos, 


WA Moscovo — A montanha mais elevada 


da Europa, o Monte Elbrus, está a tor- a 
nar-se mais quente e pode explodir numa 
erupção vulcânica nos próximos anos — 


declaram cientistas russos. 
WA ESTOCOLMO-—A velocidade será limitada 


e setenta quilómetros à hora na maior as 
parte das estradas suecas a partir do 
dia 1 de Junho, anunciou o ministério 


das Comunicações, 


PARIS — A unidade da esquerda fol outra 
vez o tema essencial do comício no palá- 
cio dos desportos, no qual pela primeira 


vez desde a frente popular estavam jun- 
tos comunistas e socialistas. 


PARIS — O grande prémio Albert Ollivier, 
para uma obra dramática francesa trans- 
mitida pela televisão foi atribuido a «Lírio 


do Vales, de Balzac, 


uclear não pode 


O Governo chileno 


nacionalizou 
as minas do cobre 


SANTIAGO DO CHILE, 17 
— O Governo chileno do Pre- 
sidente marxista Salvador 
Allende assumiu ontem a di- 
recção das operações das gi- 
gantescas minas de cobre de 
Chuquicamata e de El Salva- 
dor, pertencentes conjunta- 
mente ao estado e à Anaconda 
Company, dos Estados Unidos. 

Anunciando a medida, que 
declarou se destinava a pro- 
teger interesses nacionais, o 
ministro das minas, Orlando 
Cantuárias, revelou que admi- 
nistradores da corporação do 
cobre do estado foram envia- 
dos para dirigir ambas as 
minas. 

O ministro, cujo governo 
esquerdista prometeu naciona- 
lizar as minas de cobre, afir- 
mou que comissões de inqué- 
rito foram, também, criadas 
para apurar as causas de «cer- 
tas irregularidades na produ- 
ção de algumas minas», 


Cantuárias formulou no 
princípio deste mês a acusa- 
cão de que existia um plano 
para «sabotar» a nacionaliza- 
ção das minas de cobre, 

Cantuárias formulou no 
princípio deste mês a acusa- 
ção de que existia um plano 
para «sabotar» a nacionaliza- 
ção das minas de cobre, 

Deciarou ainda a moite pas- 
sada que uma comissão oficial 
de inquérito se deslocara à 
mina de El Teniente após sa- 
ber que dois altos fornos ti- 
nham deixado de trabalhar, o 
que causou um declínio consi- 
derável na produção. 

A El Teniente pertence a 
uma companhia mista, com 51 
por cento das acções em poder 
da corporação do cobre do 
Estado (Codelco) e 49 por cen- 
to à Mining Corporation Ken- 
necott, dos Estados Unidos, — 
REUTER 
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O MAIOR DESFALQUE 
DA HISTÓRIA DA BANCA AMERICANA 


CHICAGO, 17 — As autori- 
dades procuram hoje seguir a 
pista de seis a sete milhões de 
dólares que faltam no Cos- 
mopolitan National Bank, de 
Chicago, e supõem tratar-se do 
maior desfalque da história da 
banca americana. 

O desaparecimento do di- 
nheiro foi tornado público on- 
tem pelo governador do banco, 
Donald Magers. 

O governador revelou que 
estava implicado no acto um 
importante cliente do banco e 
um funcionário superior, acres- 
centando que já tinha chama- 
do o F.B.I. para investigar o 
caso. Magers, recusou-se hoje 
a revelar nomes, mas declarou 
que o gerente de uma impor- 
tante empresa de Chicago ti- 
nha entrado em contacto com 
o presidente da direcção do 
banco para lhe comunicar que 
ele e um vice-presidente do 
Cosmopolitan tinham feito um 
desfalque de seis a sete mi- 
lhões de dólares (entre 175 mil 
contos e 200 mil contos) 


mou que o gerente da empresa 
passava cheques sobre o banco 
e recebia-os noutros bancos de 
Chicago. Quando os cheques 
eram enviados ao Cosmopoli- 
tan, a secção de contabilidade 
não lançava o excedente em 


Tarcada para hoje 


a greve de dois milhões 
de trabalhadores 
na Inglaterra 


LONDRES, 17 — Os jornais 
nacionais britânicos tornaram- 
-se, esta noite, as primeiras vi- 
timas da greve geral marcada 
para amanhã em sinal de pro- 
testo contra os planos do Gover- 
no relativos à reforma das rela- 
ções industriais. 

Milhares de trabalhadores 
dos 10 diários nactonais britâni- 
cos não se apresentaram ao tra- 
balho do turno da noite, tornan- 
do-se assim os primeiros dos 
dois milhões de trabalhadores 
que devem participar na greve 
de protesto. 

A greve deve paralisar quase 
todos os portos do país, os esta- 
leiros navais e as fábricas de 
automóveis e maquinaria. — R. 


A nunciado o noivado 
de uma filha de Nixon 


WASHINGTON, 17 — O pre- 
sidente Nixon e a esposa, anun- 
ciaram o noivado da sua filha 
mais velha, com o estudante de 
Direito, Eddi Cox. O casamento 
realizar-se-á na Casa Branca, 
no próximo dia 5 de Junho, 

Ao comunicarem o noivado, 
Nixon e a esposa foram aplaudi- 
dos por mais de 300 convidados, 
parentes e amigos. Esta comuni- 


mento do público um dos segre- 
dos mais falados de Washington. 


Cinco crianças de um 
parto 


LOS ANGELES, 18 — A 
senhora Paul Kaplan, que deu à 
luz cinco crianças, quatro das 
quais estão vivas, tinha sido tra- 
tada com «Humegon», um me- 
dicamento fabricado na Holanda 
e destinado a estimular a ovula- 
ção, revelou o dr. Hubert Ru- 
benstein. A jovem parturiente, 
disse o médico, tinha sido adver- 
tida da possibilidade de múlti- 
plos nascimentos, mas tinha 
aceitado o risco por recear não 
vir a ter filhos de outra forma. 

No Hospital de Van Nuys, 
nos arredores de Los Angeles, 
onde os quatro pequenos sobre- 
viventes estão metidos em in- 
cubadoras, os responsáveis pela 
sorte dos bebés mostram-se pru- 
dentemente optimistas quanto 
ao seu estado. O quinto bebé, um 
rapaz, nasceu morto. As rapa- 
rigas foram baptizadas com os 
nomes de Danielle, Kevyn, Dawn 
e Marci. —F. P. 


relação ao depósito do cliente, 

Admirado com este enor- 
me desfalque, Magers afirmou 
que não consegue compreender 
como ficou por detectar, du- 
rante tanto tempo e, ao decla- 
rar que o banco tinha reservas 
suficientes para cobrir o des- 
falque, contou que o vice-pre- 
sidente implicado, tinha sido 
funcionário do banco durante 
vinte e quatro anos, até à data, 
em que foi descoberta a irregu- 
laridade, precisamente em 25 
de Fevereiro. — R. 


Desapareceu um espe- 
cialista de armamento 


da Alemanha 


BONA, 17 — O Ministério da 
Defesa alemão revelou hoje que 
um dos seus especialistas em 
armamento desapareceu há quin- 
zo dias. 


Trata-se do fisico Hugo 
Krotz, de 50 anos, que ainda 


cia e pelas forças de segurança 
militares, 


O dr. Krotz andava em tra- 
tamento há dois anos e julga-se 
que o seu desaparecimento foi 
motivado por causas particula- 
res, não se tendo posto ainda a 
hipótese de estar relacionado 
com quaisquer actividades de 
espionagem. — R. 


EXPERIÊNCIA 


que poderá custar 
a vida a um 
tractorista 


LOULE, 17 — No Cerro da 
Cabeça de Aguia, sito na fre- 
guesia de Boliqueime, concelho 
de Loulé, nuns terrenos de que 
são proprietários vários indivi- 
duos da mesma família, hoje, 
cerca das 17,30 horas, um deles 
(único com carta de tractorista) 
quis experimentar das possibi- 
lídades do tractor a lavrar a 
parte da encosta do cerro, cujo 
declive é bastante acentuado. 
Talvez devido à pouca prática 
do condutor, o veiculo começou 
a deslizar, vindo a despistar-se 
pela encosta abaixo, juntamente 
com o tractorista, só parando a 
cerca de setenta me! do To- 
cal onde procedia à lavragem. 

O sinistrado, António Gon- 
calves da Silva «Borrachinha», 
de 45 anos, casado, natura! e 
residente em Boliqueime, trans- 
portado na ambulância dos bom- 
beiros voluntários desta vila ao 
Hospital da Santa Casa da Mi- 
sericórdia local, teve que ser 
submetido a intervenção cirúr- 
gica de urgência, pelo director 
do hospital, sr. dr. Batalim. 

Devido à gravidade do seu 
estado, é possível que não re- 
sista. 


Feira Franca de Março 


EM TORRES NOVAS 


TORRES NOVAS — A tra- 
dicional feira Franca de Março 
abre oficialmente no próximo 
dia 20 e termina no fim do 
mês. 

O vasto largo do Marechal 
Carmona, onde a feira se rea- 
liza, encontra-se já todo mar- 
cado para as variadissimas 
barracas e estão já a chegar 
alguns feirantes. — C. 


Uma escola de ballet 


no Orfeão de Gondomar 


GONDOMAR — Começou a funcio- 
mar, há dias, com enorme êxito, a 
avaliar pelas inúmeras Inscrições, uma 
escola de Ballet, uma feliz Iniciativa 
do Orfeão do Gondomar. As lições da 
nobre arte de dança ritmada, funcio- 
nam em dols turnos, podendo-se neles. 
Inscrever as crianças dos 6 aos 12 
anos, 

No próximo dia 20, o Orfeão de 
Gondomar dará uma festa no ginásio 
da Escolh Industrial e Comercial da 
vila. Constará da actuação do grupo 
coral. teatro e variedades. 

Depols de alguns anos de inactivi- 
dade, a nova direcção, há pouco em 
exercício, parece disposta a quebrar 
o marasmo em que a colectividade se 
havia deixado envolver, — O. 
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Os homens e as sombras 


P-—p (Cont. da 1a página) 


mesma cor, e não sei que excre- 
cências no lóbulo, simulando pin- 
gentes de coral. 

Disse-se que era todo barriga 
o homem, já que Buffon e Cu- 
vier asseveram que é homem, 
feito à imagem e semelhança 
de... mão ousamos escrever a 
blasfémia». E por aqui adiante 
seria um nunca mais acabar de 
exemplos e de personagens de 
comédia. Uma excepção: o er: 
tado do «Comendador» das «Ni 
velas do Minho». 

Júlio Dinis também trouxe a 
sua achega a esta galeria de 
«brasileiros». O seu Eusébio 
Seabra é uma caricatura mordaz 
e realista, embora não tenha a. 
classe e o ridículo dos figurões 
camilianos. 

De resto, o pobre prestava-se 
à chacota e à vergastada do riso: 
inculto e boçal não melhorara 
as suas qualidades nos balcões 
de secos e molhados do Rio, nas 
roças do café oú nos seringais 
amazônicos. A luta pela vida 
aguçara-lhe cupídez e os maus 
tratos da mesma, a pele, que 
se tornou coreácea e púuco vul- 
nerável. Uma ambição apenas 
mantinha: regressar ao terrunho 
e botar figura; ser influente e 
importante. E, apesar dos mote- 
jos dos romancistas, foi uma e 
outra coisa. E tanto que até o 
fizeram barão e comendador... 

No nosso tempo principiou a 
revisão do processo do «brasi- 
leiro». Aquilino ainda o carica- 
turizou à maneira romântica, de- 
formando-o, embora pretendesse 
já humanizá-lo. Mas foi com Fer- 
reira de Castro, Miguel Torga e 
Joaquim Paço d'Arcos, com as 
suas experiências de emigrantes, 
que a personagem entrou na lite- 
ratura como um ser autêntico, 
de carne e sangue. Não mais a 
caricatura, mas o retrato fiel e 
a infinita compreensão do seu 
drama e da sua personalidade. 
Ferreira de Castro, sobretudo, 
deu-lhe foros de cidadania lite- 
rária, moldando-o como um 
nosso semelhante: descaracteri- 
zou-o individualizando-o. 

Temos, que o «brasileiro» foi 
uma invenção do romântico sé- 
culo XIX, assim como o eminei- 


D. Francisco Gasparinho 
Sotto-Mayor 


Faleceu, nesta cidade, o sr. 
D. Francisco Gasparinho Sotto- 
-Muyor. O saudoso extinto era 
casado com a sr.* D. Maria Cân- 
dida Barbosa Brandão Pereira 
Sotto-Mayor, pai querido das sr.” 
D. Maria Cândida Brandão Pe- 
reira Sotto-Mayor Negrão, casada 
com o sr. eng. Pedro Sotto-Mayor 
Negrão, D. Maria Isabel Bran- 
dão Pereira Sotto-Mayor Negrão, 
casada com o sr. eng. Luís Mar- 
cos Sotto Mayor Negrão, D. Ma- 
ria Leonor Brandão Pereira 


dão Pereira Sotto-Mayor da 
Gama, casada com o sr, Victor 
Brandão Pereira da Gama, D. 
Maria Elvira Brandão Percira 
Sotto-Mayor Barbosa Ferrei 
casada com o sr. Mário Carlo: 
Martins Barbosa Ferreira, D. Ma- 
ria José Brandão Pereira Sotto- 
“Mayor e D. Maria Helena Bran- 
dão Pereira Sotto-Mayor, filho 
da sr* D. Isabel Maria Ribeiro 
Gasparinho Sotto-Mayor. 

O funeral, a cargo, da casa 
Alberto Pereira, realiza-se, hoje, 
às 11 horas, com missa de corpo 
presente, na igreja da Trindade, 
onde o corpo se encontra depo- 
sitado, sendo o féretro trasladado 
às 14 horas para a capela da 
Casa de Esmoriz, Ancede, Baião, 
onde serão celebradas as cerimó- 
nias finais. 


Manuel Joaquim da Silva 
e Sousa 


Faleceu, nesta cidade, o sr. Ma- 
nuel Joaquim da Silva e Sousa, 
pai da sra, D. Maria do Céu Fer- 
reira de Sousa Costa, casada com 
o sr, Maximino F. Dias da Costa, 
e dos srs. agente técnico de Enge- 
nharia, Manuel A. Ferreira o Sou- 
sa, casado com a sra. dr D. Otília 
Maria de Oliveira Matos Queirós 
e Sousa, e Manuel Dinis Ferreira 
e Sousa (ausente no Ultramar). 

O funeral, com missa de corpo 
presente, realiza-se, hoje, às 17 
horas, na igreja da Trindade, se- 
guindo para o cemitério do Fân- 
zeres-Gondomar. 


D. Albertina 
Correia 


de Jesus 


Na sua residência, à Rua do 
Senhor de Matosinhos, 122, Coim- 
brões, Vila Nova de Gala, confor- 
tada com todos os Sacramentos da 
Santa Igreja, faleceu a sra, D. AL 
pertina de Jesus Correia, de 58 
anos. 

Era esposa do sr. Álvaro Pinto 
Correia, mãe da sra, D. Maria de 
Fátima Mendes Correia Soares 
dos Reis, casada com o sr. José 
Luis Soares dos Reis e dos srs. 
José Fernando Mendes Correia, 
casado com à sra, D. Esmeralda 
Luísa de Jesus Macieira Correia, 
e Rui Manuel Pinto Correia. 

O funeral, a cargo da casa Ma- 
nuel Moreira da Costa, realiza-se, 
hoje, às 15 horas, da residência 
acima indicada para a capela do 
cemitério do Prado do Repouso 
(Porto) onde são rezados os res- 
ponsos pelo seu eterno descanso. 


D. Celeste Martins Gonçalves 
Maia Miranda 


Na sua residência, à Rua de 
Ciríaco Cardoso, 240, faleceu a 
sra, D, Celeste Martins Goncalves 
Maia Miranda, 

Era esposa do sr, Justino Maia 
Miranda e mãe do sr. António 
Manuel Gonçalves Maia Miranda 
e da Menina Ester Maria Gon- 
calves Maia Miranda. 

O seu funeral realiza-se às 10,30 
horas de amanhã, dia 19, da sua 
residência para o cemitério de 
Lordelo do Ouro. 


Manuel da Silva Freitas 


FAFE, 17 — Há 19 anos, mor- 
reu Manuel da Silva Freitas, 
figura de relevante valor social, 
que cativara a amizade de quan- 
tos puderam conhecer a rectidão 
e a bondade do seu carácter, Re- 
cordámo-lo com saudade, — C. 


ro» o fora do século anterior é 
também estigmatizado pelo riso 
do Judeu, do Correta Garção e 
do Filinto Elísio, entre outros. 
O emigrante seduzido pelas jazi- 
das de Minas Gerais é, pois, O 
antepassado dessoutro que «como 
Jacob aguenta no Brasil todos os 
pontapés do patrão até The casar 
com a filha e ser sócio da loja». 
Estes os que triunfam, que dos 
outros, dos de «mão furadas, 
como pitorescamente diz o povo, 
não se interessam as crónicas. 
O tipo tende hoje a desaparecer 
se não desapareceu já totalmente. 
A «árvore das patacas» fot por 
demais abanada para que ainda 
deixe cair alguns frutos. 

Ainda cheguei a conhecer dois 
«brasileiros» na aldeia onde cresci, 
«brasileiros» das duas espécies: 
o argentário e o de «mão fura- 
da». Um e outro tinham partido 
à aventura, levando calcados os 
mesmos tamancos e ajoujados ao 
peso do mesmo baú. Mas enquan- 
to um amealhou uma fortuna 
quase fabulosa, (contos largos da. 
vida), o outro voltou quase tão 
pobre como fora. Montou uma, 
pequena mercearia e lá foi usu- 
fruindo com que viver sem so- 
bressaltos. Já na velhice en- 
tretinha-se a ditar as suas 
memórias e ainda lhe servi de 
escriturário algumas vezes. Mas 
delas, das memórias, só um 
capítulo me interessava na altu- 
ra: aquele em que narrava as 
suas intimidades, no boteco do 
Rio, com a filha do patrão... 

O outro velo feito comenda- 
dor e construiu a maior casa da 
aldeia. Toda em azulejos, claro, 
e com um dístico na frontaria a 
unir os escudos de Portugal é 
do Brasil: «Depois do trabalho». 

Ainda hoje não sei que espé- 
cie de trabalho fora esse e ài- 
ziam as máslínguas da terra 
que não fora muito lícito... Falas 
de velhos ou de invejosos, supo- 
nho eu, já que se não podia ser 
mais respeitável que isso. O cer- 
to é que passados alguns anos 
emlouqueceu (tornavam as más- 
-linguas a garantir que eram re- 
morsos) e aquela imensa fortuna 
foi dividida por uns longinquos 
herdeiros. Do «brasileiro» resta 
apenas o prédio que «fereceu à 
aldela e que é hoje uma espécie 
de Casa da freguesia. 


FUNERAIS 
Antônio da Purificação Machado 


BRAGANÇA — Na sua casa de mo- 
rada, sita na Rua Almirante Reis, 
desta cidade, faleceu o sr. António 
da Purificação Machado, mais conho- 
cido pelo «Cura», de 63 anos de idade, 
Era casado com a sr.* D. Amélia dos 
Anjos Gorgueira Machado, e irmão 
do sr. Henrique Machado, casado com 
S2rt D. Maria Zita Goncalves Ma- 
chad 


No funeral realizado para o cemité- 
rio local, incorporaram-so centenas do 
pessoas. 

A enlutada família, sentidas condo- 
lências, — C. 


BR o 
filho, 'sr. Manuel dos' Santos Reis, na 


Rua de 8. João de Deus, nesta cidade, 
D. Maria do Carmo Reis, 


dos Reis Morais, casada com o sr. 
Carlos Morais, 1.º sargento do Exér- 
cito; D. Fernanda Florinda dos Reis 
Beça Pestana, casada com o sr. An- 
tónio Beça Pestana, e D. Antónia dos 
Reis Guedes, ausente em Espanha. 
Depois da missa de corpo presente, 
na capela de Nosso Senhor dos Afli- 
tos, realizou-se o funeral para o ce- 
mitério local. 
Sentidos 


pêsames à família em 
luto, — 6, 


Manuel Joaquim Soares 


BRAGANÇA — Na sua residência, 
«ita no Rua da Oidadela, freguesia, 
de Santa Maria, desta cidade, da, 
qual era natural, faleceu O sr. Ma- 
nuel Joaquim Soares, vulgarmente co- 
nhecido pelo «Minhoca», de 93 anos, 
viúvo. Era pai dos srs, Prancisco dos 
Santos Soares, casado com a sra D. 
Adelina, Bugónia da Cunha, Soares; 
D. Maria Angelina Soares, D. Ireno 
Sonres dos Santos, casada com o sr. 
António Santos, chefe da PSP; é 
D. Maria Matilão Soares de Barros, 
viúva do ar. capitão Mário dos San- 
tos Barros, 

O funeral, efectuado daquela mo- 
para o cemitério desta cidnde, 
foi muito concorrido. 
família em luta contidos pê- 
sumes, — 


D. Beat 


: Veiga da Cunha 
Neves 


CASTELO DE PAIVA — Faleceu, 
no lugar da Ponte da freguesia Sar- 
doura, a sr. D. Beatriz Veiga da Cunha 
Neves, de 93 anos, viúva de Manuel 
Coelho da Cunha Neves. A extinta era 
tia da sr* D. D. do Carmo Bragança 
Esteves dos Santos, casada com o xr. 
José Esteves dos Santos. O corpo foi 
a enterrar no cemitério de Sardoura. 

Pêsames à família enlutada, — GC, 


Marinha Mercante 


Vai ser estabelecido um 
serviço marítimo de frete 
semanal entre Sou. 
thampton e Lisboa 


LONDRES — Voi ser assegurado, entro 
Southempton e Liboo Um serviço mari 
fimo do frete semonol porg o transporte 
“a comiões, a partir do início do mês que 
vem, pelo componhia britânica «Southern 
Ferrieso do grupo P. e O. 

Um nevio alemão de 1600 toneladas, 
o «Folcons, foi fretado para o efeito. 
O novo serviço feciliorá o tromporte de 
mercadorias entre o Grã-Bretonho, Por 
tugol e a Espanha. 

A «Southern Ferries» deve incugurar em 
8 de Maio próximo um novo serviço de 
tronsportes de viaturos entre Southamp- 
tom, Lisbog e Tônger, e foi o interesse 
manifestado pelas empreses de transporte 
por estrado por esto nova ligação que 
levou q firma inglesa q estobefecer um 
serviço reservado Unicamente cos comiões, 
reboques e outros veículos comerciais 


AUMENTOU 4 % 
a população do concelho 
de Almeirim 


ALMEIRIM — Das quatro fregue- 
sias deste concelho verificou-se, nos 
últimos dez anos um aumento de po- 
pulação de 4 %. A freguesia de Al- 
meirim teve um decréscimo de 77 
pessoas, que corresponde a 1 % de 
diminuição; a da Raposa, a menos 
populosa, teve um decréscimo de 28 %. 
Em compensação a de Benfica do 
Ribatejo aumentou 7 %, e a das Fa- 
zendas de Alvim, aumentou 17 %. 

Resumindo: o concelho tinha em 
1959 uma população de 17.926 e o 
recenseamento último acusou 18.650 
pessoas, sendo 9.099 homens e 9.551 
mulheres. — C, 


espia 
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RIBALTA CITADINA 


Anda o público alarmado — e com 
rasão! E que à gatunagem, por estas 
paragens, tem-se mostrado particular- 
mente activa e empreendedora, quer 
dentro da cidade, quer nos seus cu- 
búrbios, Com bons proveitos, acres- 
cente-so, Ao que nos dizem, as «co- 
Theitas» têm sido rendosas... 

Dir-se-i que o mal não é de hoje. 
£ de todos os tempos. Sempre existi- 
ram, de facto, amigos do alheio e, 
consequentemente, as suas vítimas. 

Parece, no entanto, que nesta cida- 
“de a média do inevitável está a ser ex- 
cedida vezes de mais, e af, sim, já há 
razões pera so pensar em causas 
anormafs, 

Pensamos nós que, 


pelo menos, 


PROBLEMA N.º 2573 
12345678 911 


Horizontais 


1— Respeitar. tpoca. 

2 — Provérbios. 

3-— Sofrias. Nome de letra grega. 

4— Animais do grupo dos aracníde: 
alguns dos quais são venenosos 
Perfeito. 

5 — Batráquios aquáticos. Preposição, 
Simbolo químico do alumínio. 

6 — Iniciais da Organição do Pacto 
do Atlântico Norte. Pipilam. 

7 — Nome de letra grega. Em a, Ecoa. 

8— Rato, Repercutir. 

9— Serra do Algarve. Anuência. 

10 — Baleia pequena. 

11 — Conheço. Repassais ao fogo. 


Verticais 


1— Inchar. Descampada 

2— Nome da planta vulgarmente cha- 
mada «jarro». Alternativa. 

3— Registo, Prefixo de duplicação. 

4 — Cidade e porto à entrada do mar 
Vermelho. Preposição e artigo. 
Entre nós, 

5— Arquipélago junto ao litoral da 


China. Animal semelhanto ao 
pombo. 

6-— Procediam. Crianças recém-nas- 
cidas, 


7— Zombes. Episódios. 

8— Artigo (pl.). Gemido. Flecha, 
9 — Pertences. Gabei-me. 
10 — Poeira. Rales. 

11— Coragem. Argolas. 


(Ver solução na penúltima pág.) 


EM GONDOMAR 


Farmácia de serviço 
permanente 


que não tem pessoal 
durante a noite 


GONDOMAR — Para muitos, estas 
notícias não constitui novidade. Ape- 
nas lhes val avivar uma onda de re- 
paes provocada por um facto insó- 
ito. 

£ o caso daquela farmácia da Pra- 
ca do Município que, estando de ser- 
viço permanente, dificilmente atende 
quem ali se desloca durante a noite, 
pelo facto de não se encontrar lá 
ninguém. Mas o mesmo acontece, al- 
gumas vezes, de dia. E então na porta 
encontra-se um papel com os seguin- 
tes dizeres: «£ favor bater no n.º 172 
da Rua dos Combatentes»! 

o indivíduo não repara no pe 


queno aviso, flea para all à bater 
A porta até desistir, ou então recorra 
a uma farmácia do Porto, sujeito a 


ter de chamar um táxi, é com a ugra- 
vante da demora, 

Pergunta-se: justifica-se esta ano- 
malia que já se arrasta há anos? 

Não haverá maneira do obrigar os 
responsáveis por aquela farmácia a 
permanecerem all em serviço dos uten- 
tes, que em aviamentos de última 
hora lhes pagam uma taxa de dez 
escudos? — G. 


uma existe, A carência de agentes da 
P.S.P. em número bastante para um 
eficiente policiamento da zona urbana 
Não se discuto o zelo dos existentes, 
que, tanto quanto sabemos, não 3 
cita reparos, Uma colsa, porém, é a 
boa vontade e o desejo do cumprir, 
outra a posse de melos para se alcan- 
car a eficiência, Nesto caso, os melos 
são, antes de mais nada, representa- 
dos por um activo policial condizento 
com as necessidades da área a cobrir 
da ordem, E Isso é que 
a Guimarães não possul 
Nem consegue suprir mesmo com toda 
a diligência possível. 

Se se quiser um exemplo da corr: 
pondência imediata entro essa causa 
e o efeito de alguns roubos verificados 
na cidade, basta recordar um deles, 
bem recente, praticado em rua bem 
próxima do centro citadino, através 
do arrombamento de uma montra, Ou- 
earia alguém golpe tão descnrado e 
audacioso, se fosse sabido que a cl- 
dade beneficiava de um policiamento 
frequente e constante em todas as suas. 
ruas? & evidente que não. O mal está 
em que se sabe, toda a gente o sabo, 
que, por vezes, decorrem horas, multas 
horas, em que em determinadas arté- 
rias não ee vê um só guarda 

A defesa das fazendas dos cio 
é um direito dos mais clemen 
a estes assisto, Só ele bastaria, por- 
tanto, para evidenciar a necessidade 
urgente de ser aumentado o activo 
policial da cidade, Mas muitos outros 
motivo existem a assinalar a carência 
de guardas da P.S.P, em Guimarães, 
porque a tarefa destes abarca outros 
e diversos aspectos de idêntica utilida- 
de. Se assim não fosse, para quê a 
Poltci 

E não colho o argumento de que 
nem com grandes forças policiais se 


conseguirá pôr cobro à actividade da 
gatunagem, Não se contesta à exac- 
tidão do conceito. Só que, quanto 


maiores forem ns facilidades que se 
derem nos candidatos à propriedade 
alheia, maior será sempro a actividade 
destes. 

Este 6, sem duvida, o caso de Gui- 
mardes, Um caso que carece de mero- 
cer a atenção de quem o possa solu- 
cionar. E mesmo que Isso aconteça 
já amanhã, não será cedo, Há muito 
que a necessidade se manifestou, por 
forma que não deve ser ignorada... 


* 


Um morador da Rua da Madroa 
pediu-nos, há dias, que transitássemos 
por essa artéria citadina, 

Pretendia ele, como bem o enten- 
demos, sujeitar-nos à experiência de 
sentir o estado lastimável do respec- 
tivo pavimento, como meio de aqui 
dizermos o que essa experiência nos 
sugerir. 

Pols fizemos-lhe, ontem, a vontade. 
Transitâmos por essa rua e, mesmo 
que isso não tenha acontecido pela 
primeira vez, o certo é que reavivá- 
mos o sentimento de estranheza já 
experimentado sempre que all passá- 
mos: como é possível que, prática- 
mente no centro da cidade, se mante- 
nha uma artéria em tão mau estado? 

Acreditamos que o problema não 
seja desconhecido de quem o haverá 
de solucionar; não ignoramos que nem 
tudo pode ser feito ao mesmo tempo 
e que, normalmente, as disponibilida- 
des para obras desse tipo não abun- 
dam. Mas, mesmo com essa ou do- 
brada dose de tolerância, é Impossí- 
vel deixar de dizer-se que aquilo já 
ultrapassa todos os limites do razoá- 
vel, Até os limites de espera, Porque 
o mau estado da Rua da Madros tem 
anos — muitos anos. 

Dat o julgarmos pertinente deixar, 
uma vez mais, a pergunta: para quan- 
do a reparação do piso dessa artéria, 
que há tanto tempo so impõe?... 


O 105.º ANIVERSARIO 
DA ASSOCIAÇÃO ARTISTICA 
VIMARANENSE 


A «Associação de Socorros Mútuos 
Artística Vimaranense» completa, no 
próximo dia 28 do corrente, cento 
e cinco anos de uma prestante activi- 
dnde, ao longo dos quais soube cons- 
truir e manter apreciável tarefa de 
carácter mutualista, em benefício de 
um amplo número de associados, 

Tão significativa efeméride val, 3 
tificadamente, ser assinalada pela di- 
recção da instituição com algumas ce- 
rimónias festivas, assim programadas: 
às 10 horas do referido dia 28 de 


Março, missa de sufrágio por todos os 
sócios e benfeitores falecidos, que terá 
lugar na igreja de S. Domingos. De- 
pois desta cerimônia, no salão nobre 
da Assocla será distribuído às 
viúvas de lados um subsídio em 
dinheiro e roupas, 


Entretanto, e aínda dentro do In- 
tuito de assinalar a passagem do seu 
aniversário, a Associação Artística 


Vimaranense val, em Outubro próxi- 
mo, distribuir prémios nos filhos dos 
seus associados que melhor aproveita- 
mento escolar apresentem, englobando 
naquela iniciativa os alunos do Lar 
de Santa Estefânia e das Oficinas de 
S. José, desta cidade, 


AMANHÃ à anne às 15,30 e à 


UMA NOTÁVEL ESTREIA 


Romance de “4 


M DICKENS 


avid 


chBberficid Q É 
ni PB: 
mmhcetuRTIOX MAIORES DE 12 ANOS CN a 


UM GRANDIOSO ELENCO ! 


RICHARD CYRIL 
ATTENBOROUGA 


TUNGAY 


SUSAN 
HAMPSHIRE 


AGNES MICKFIELD 


ROBIN MICHAEL 
PHILLIPS REDGRAVE 


DAVID GOPPERFIELD 


WENDY 
HILLER 


HOJE, às 15,80 e às 21,80 


ULTIMAS DO SENSACIONAL FILME em Technicolor e 70 m/m 


O TESOURO DE EL CONDOR 


ema! 


TARDE, 8,30 * NOITE, 9,89 


O FILME DECISIVO 
de 


CLAUDE CHABROL 


REQUIEM 
é PARA UM DESCONHECIDO 


MICHEL DUCHAUSSOY 
CAROLINE CELIER 


e 
JBAN YANNE! 


(Adultos) 


TARDE, 3,80 * NOITE, 9,80 


Um filme dominado pela 
Acção! 5 valentes patites 
e... uma missão arriscada! 


5 PARA O INFERNO 


JOHN GARKO 
MARGARET LEE 
e 

KLAUS KINSKI! 


(Adultos) 


MULHER... 


HOMEM... 
A DOVIDA 
O AMOR! 


TRAIÇÃO 
INVEROSÍMIL 


BRUNILDE JUDICE 
LIGIA TELES 
MARIO PEREIRA 


Uma fase do concurso na Escola de Hotelaria 


Concurso Nacional de 
Ajudantes de Barmen 


Iniciou-se, ontem, na Escola Hote- 
letra do Porto, o Primeiro Concurso 
Nacional de Ajudantes de Barmen, 
uma iniciativa do Clube Barmen de 
Portugal, com o patrocínio do Fundo 
de Formação Turistico e Hoteleiro, e 
ainda do Instituto do Vinho do Porto. 

O Concurso, que pretende vir ao 
encontro das crescentes exigências dum 
mercado turístico Integrado em esque- 
mas mal apolados, constitui uma ex- 
perlência válida dentro do espírito que 
informa o novel Clube Barmen. Como 
se sabe, a iniciativa compreende outras 
fases, em Lisboa e no Porto. 

A presidir estevo ontem, na Escola 
Hoteleira, o delegado da S.E.L.T, no 
Porto, sr. Chaves e Castro da Encar- 
mação. 

Eis os nomes dos dez concorrentes 


do Porto: Rut M. Ferreira, Guilherme 


Ribeiro, Armando R. Goncalves, Joa- 
quim Monteiro, M. Silva Pereira, Au- 
gusto CG. Soares, Artur P, Santos, 


Carlos Madeira, 
Lino Teixeira. 


Fernando Araújo é 


Prémios da Academia 
das Ciências de Lisboa 


aberto concurso para atribut+ 
prémios da Academia das 
de Lisboa correspondentes 
a que poderão candi- 
dutar-se cientistas e escritores portu- 
gueses nas condições que constam do 
edital publicado no eDiário do Gover- 
no», TI série, nº 6, de 8 de Janeiro 
de 1971 


VAI A ANGOLA 


O ORFEÃO 
UNIVERSITÁRIO 
DO PORTO 


A Direcção do Orfeão Universi- 
tário do Porto tem desenvolvido, nos 
ultimos meses, uma grande acuvidade 
no sentido de se concretizar a deslo- 
cação a Angola daquele organismo ar- 
tistico académico, pela terceira vez 

Realmente, a primeira digressão a 
terras angolanas fez-se em 1956, e, 
seis anos depo.s, portanto em 1962 
realizou-se a segunda digressão. O 
êxito desses dois acontecimentos está 
na base da nova apresentação, em 
Angola, do O. U, P. projectada para 
o inteio das ferias da Páscoa, 

Para avaliar dos cuidados de que 
se reveste esta digressão, está em 
Lisboa, há dias, o precidente do O. 
U. P, Rodrigues da Silva, que pro- 
a Obter todos os elementos neces- 
sários para a deslocação, e, por outro 
lado, ontem mesmo, parthi de avião para 
Angola, um elemento do organismo ar- 
ganismo artístico, Carlos Teixeira, que 
vai, ali, resolver todos os problems 
ligados à digressão, facto que ocor 
Peia primeira vez, na vida do O. U. 
P: enviando-se um representante, 

ação, para as 
possibilidades de 


com grande 
gurar todas 
to do grande acontecimento. 


A partida para Angola esta pre- 
vista para 24 e 26 de Abril, isto €, a 
caravana orfeônica desloca-se em dois 
turn9s, devido a exames finais ou pe- 
rióvicos «e aigums componentes, 

Em princíípio, o Orfeão Universt- 
tário do Porto vai a Luanda. Mocame- 
des, Nova Lisboa e Sá da Bandeira, e 
está em estudo o pedido do Bié e de 
outras cidades de Angola, embo 
digressão não se possa prolongar, v 
que os estudantes portuenses terão de 
regresar no dia 14 de Abril 

A primeira grande apresentação do 
O. U. P. em Angola está prevista para 
o oia 26 de Março, no Teatro Restau- 
ração. em Luanda 

A circunstância da digresshi se fa- 
zer nas férias da Páscoa, desta vez, e 
não nas férias grandes, como das Ou- 
duas vezes. é para permitir um 
or contacto e intercâmbio que se 
avelia do maior interesse, entre os es- 
tudantes metropolitanos € ultrama- 
rimos, 


VOO DAS AVES 


VALPAÇOS — Abatido, nos arredo- 
res desta vila, pelo caçador António 
José da Costa Guimarães Moraís, um 
tordo que era portador de uma anilha 
com os seguintes dizeres: A. 307878 
Bruxelas, 4 — Museum. — C. 


cHarLES 7 


CUSACK 


Mr, BARKIS BETSY TROTWOOD 


Mrs. MIDAWBER 


Mr, PEGGOTTY 
e 


O Comércio do Porto 


NOITE às 21,30 


EDITA 
EVANS 


PAMELA 
FRANKLIN 


DORA 


LAURENCE 
OLIVIER 


GREAKLE 


EMLYN 
WILLIAMS 


Mr. DICK 


RON 
MOODY 


URIAH HEEP 


RALPH 
RICHARDSON 


Mr. MICAWBER 


(Maiores 12 anos) 


NO TEATRO 


SÁ DA BANDEIRA 


HOJE: às 21.45 h. 


(Adultos) 


O ÉXITO DE QUE 
SE FALA! 


A Super - Revista 
« 


«E O ZÉ 
FAZ TUDO!» 


SALVADOR, FLORBELA, 
CARLOS COELHO, LEONIA 
MENDES, VICTOR MENDES, 
a colaboração de MARIEMA 


Um escultura] BALLET 
— 80 FIGURAS — 


Sábado MATINÉE, às 16 h. 
A Noite 2 SESSÕES 
às 20,45 e 23 h. 


DOMINGO MATINEE às 16 h. 


Novo elenco directivo 


dos Bombeiros Volun- 
tários de Cete 


CETE — Em Assembleta Geral Or- 
dinária, foram eleitos os novos cor- 
pos gerentes para os Bombeiros Vo- 
luntários desta froguesta, cujo elenco 
6 0 seguinte 


Assembleia Geral — Presidento, dr, 
José Maria Ferreira Coelho; vice-pre- 
sidente, Vitorino José Forreira Coelho; 


secretários: Emídio Rodrigues de 
Sousa e Rui Humberto Matos Lou- 
retro. 

Direccão — Presidente, José Fer- 
relra da Rocha; vice-presidente, Fer- 


nando Marques Pinto; se 
nuel Campos Faria e 
res da Cunha; tesou 
Rocha Moreira; vogal 
bosa Pereira e António Loures 
tins, 


retários; Ma- 


Conselho Fiscal — Presidente, eng. 
Mário Vasconcelos Ferreira; secretá- 
rio, Olímpio de Oliveira; relator, José 
Bernardino Coelho da Rocha, 


O posse fol-lhes conferida imedia- 
tamente, tendo usado da palavra, 08 
presidentes da Direcção (cessante e 
actual), o comandante da corporação, 
sr. Marques Pinto, e o presidente da 
Assembleia Geral. 


“Também foram aprovadas as contas 
da gerência de 1970, cujo montante 
rondou os 100 contos, com um saldo 
positivo de cerca de 40 contos. Regis- 
taram-so alguns votos de louvor na 
acta da assembleia, com menção eg- 
pecial para <O Comércio do Portos, 
por se devotar grandemente à causa 
do bombeiro desde sempre, — €, 


lado O Sensacional realizador 


ÀS 15,30 e 21,30 dos grandes êxitos 
ADULTOS 


UM HOMEM E UMA MULHER 
VIVER PARA VIVER 

VIVER PARA MORRER 

O HOMEM DE QUEM SE GOSTA 


dá-nos agora a sua obra 
mais perfeita ! 


MAIS DE MEIO MILHÃO DE ESPECTADORES 


- Nas. pr meiras semanas. em Paris! 


SUPERIOR 
GIGANTESCO 
OUBLIME 1 


RICHARD BURTON 


HENRIQUE vit! 


GENEVIEVE BUJOLD 


ANA DOLENA 
Bê prato de HAL WALLIS 


Rainha nor. mil dins 


INN á 


IRENE PAPAS - Rn So GU 
RECHNICOLIOR BENS ISION- ADULTOS 


HOJE — 15,30 e 21, 30 


erreta 1º RIVOLI 


ESTREIA 


NEL DIAS DE AMOR EM TODA A SUA ITIONDE 
COMO O CINEMA JAMAIS REVELOU ! 


HOJE 4 15,30 6 2140 E ADULTOS 


Anita EKBERG - Marraret LEE 
John RICHARDSON 

MES FAMOSOS DO ACTUAL 

CINEMA MUNDIAL... EM 


Us DOS MAIS EXTRAORDINÁRIOS 
FILES POLICIAIS DO ANO ! 


O SÓSIA 


SÁBADO om TARDE INFANTIL 
APURADOS PARA O SERVIÇO com BUCHA & ESTICA — (M/6 


DOMINGO, às 15 horas 
OS MILIONARIOS DE 


Anos) 


FILADÉLFIA com PAUL NEWMAN — (Adultos) 


de 


mst; As 15,15 e 21,80 (Maiores de 17 amos) 
=ELEM = DOIS HOMENS, UM HOMEM E UM REPTIL, 


CEEISPITIES OU AFINAL APENAS DOIS REPTEIS ?! 
O REPTI 


MATINÉES CLÁSSICAS (ADULTOS) 
SABADO, 20 — DIVÓRCIO A ITALIANA de Pietro Germi 

com Marcello Mastroianni e Daniela Rocca 
21—DOCE VIDA de Federico Fellini 


com KIRK DOUGLAS 
e HENRY FONDA 


DOMINGO, 


[=[Mlouiml=lHoJE ESTREIA às 15,30 e 21,30 
(MAIORES DE 17 ANOS) 


amão 
pode ter 
mil rostos 


INATHALIE DELON] MICHEL DUCHAUSSOY HENRI SERRE ? 
coco E ENAIGLAESER, 


THE MANO 


HERE DUX: ELEONORE HIRT PINO CARUSO ROGER HANIN 


a e Tum 


RT AESA VN GUS PNL RSOT CARISINE GOLD MEL JA DERTDE 
Enclus. Astóia sims exsuncoLon vumendros. ()) 


As 15,90 e 21,30 (Adultos) em 3,º SEMANA 


COISAS DA VIDA 


com ROMY SCHNEIDER e MICHEL PICCULLI 
O MAIS HUMANO DOS FILMES HUMANOS 


À: às 21 — (M/ 17 ANOS) — A M TE NAO 
CARLOS aLBERTO TEM NERO 7 Robo Motimamoe Trdua 
[TEL z45s0 | 


Paul b OS MAUS TAMBÉM AMAM 
AMANHÃ (1/12) «Sam 


MIREBTLLE DARO e HARDY KAUGER 
CINE TEATRO DE GAIA 


Whiskey» o «Atribulações do um chinês na Chinar 


TELEFONE : 390737 
HOJE, às 21,30 horas 


CINE S. MAMEDE ;ssuor: 


O FILME DE GRANDE ESPIONAGEM 


«<A MORTE É UMA MULHER» 
MULIERES PIONNTES, ATRBVIDAS, EXGITANTES!  —— — TEOHNTCOLOR 


“ SÁBADO o DOMINGO, às 16 b às 21,90 horas (17 Anos) ” 
DUZIDA E ABANDONADA» - quo porturba os sentidos o as consciôncias 


Leia <O LAVRADOR> 


Um Espectáculo do Extraordinária Beleza e Encanto! mM Technicolor mM 12 ANOS 
BAILARINA. HBRMING KRONSTAM o KIRSTEN SIMONE 
SABADO, da 21,30 O LONGO DIA DO ÓDIO TT (7, Anos) 


PASSAGEM DE MODELOS 
CASA COSTA REAL 


EFECTUA-SE HOJE, QUINTA-FEIRA NO HOTEL CASTOR 
COM INÍCIO AS 16 HORAS 


MARCAÇÕES : TELFS. 2184] OU HOTEL CASTOR 


Tanto 


limpou... 


ai 


À visita do Presidente da República 
a esta cidade 


Conforme Já noticiâmos, visita 
Braga, no próximo dia 31, quarta- 
«feira, o sr. almiranto Américo To- 
mas, Presidento da República, a fim 
de presidir à inauguração do impor- 
tantes melhoramentos olindinos. O 
programa da visita está assim ela- 
dorado: ds 11,30 horas desse dia, 
tmauguração das obras do remodeia- 
vão do Patronato de Nossa Senhora 
da Torre, com descerramento de uma 
ldpida comemorativa, boas vindas o 
desfilo dos internados; às 18,45, al- 
moço, nos Paços do Toncelho, ofere- 
sido pela Câmara Municipal de Bra- 
os; ds 14,45, mauguração da nova 
eodo do Conservatório Region do 
Braga Calouste Gulbenkian, com ses- 
eão tnaugural, visita Go edifício é 
concerto; às 17,50, chegada a Gemun- 
de (V. N. do Famalicão) para inau- 
guração do Centro de Recuperação 
do Gemundo (Associação Protectora 
da Criança contra a Crucldado e 
Mbondono) com boas-vindas e visita 
& casa. O Chefo do Estado chegará 
do Bom Josus do Monte no dia 30, 
à noko, onda permoltard, 


Noticiário diverso 


8.º CONCURSO 
DE APROVEITAMENTO 
DE LEITURA JUVENIL 


No prosseguimento das suas act!- 
widades que tanto têm contribuído 
para o enriquecimento cultural dos 
jovens do nosso distrito, recomenda 
a Comissão Orlentadora de Leitura 
Juvenil da Bibiloteca Púiica e Ar- 
quivo Distrital de Braga, com vista 
ao próximo Concurso de Aproveita- 
mento, a realizar em 24-4-071, às 15 
toras, as seguintes obras: para 10 
e 12 anos, «Uma aventura imprevis- 
fa», de Richard Parker; de 12 a 14, 
«Um bom gula», de Kate Seredy; do 
14 a 16, <O bem é o mal, de Camilo 
Castelo Branco; de 16 a 18, «Dois jor- 
malistas», do Teixeira de Pascuaes; e 
de 18 a 20 anos, <A obra de Fernando 
Pessoa». Como é habitual, os Irês 
primeiros classificados em cada gru- 
po receberão os seus prémios em ses- 
são solene a realizar para o efeito. 
fPara a inscrição deverão os concor- 
rentes dirigir-se pessoalmente ou por 
escrito ao secretário da Comissão. 


LUGARES A CONCURSO 


Está aberto concurso para habili- 
tação de escriturários-dactilógiatos de 
2* classe da Direcção do Distrito 
Escolar de Braga. 


EEUNIAO DE TRABALHO 


O chefe do distrito travalhou on- 
tem, no seu gabinete, com os srs, 
engs. Fernando Carvalhais, director 
dos Serviços Hidráulicos; César Mon- 


ER opte na Ci = 

SECRETARIO DE ESTADO 
DAS OBRAS PÚBLICAS HOJE 
EM BRAGA 


am 


A fm de visitar várias obras de 
hidráulica em Braga e Vila Verde, 
chega hoje & esta cidade o sr. eng. 
José Eliseu, secretário de Estado das 
Obras Públicas, Acompanham-no vá- 
rios técnicos daquele departamento 
de Estado e, nas suas visitas, será 
vrientado pelos srs, governador civil 
* presidentes das câmaras de Braga 
*€ Vila Verde. 


ABASTECIMENTO DE AGUA 
AS TAIPAS 


A Direcção dos Serviços de Salu- 
bridade concedeu aos Sery ços Munl- 
eipalizados da Câmara Municipal de 
Guimarães, para obra de abasteci- 
mento de água a diversas povoar 
do concelho (sector dus Taipas) o 
subsídio de 150 contos, 


» CAMINHO MUNICIPAL 


Pela Direcção dos Serviços do 
Síelhoramentos Rurais, foi concelida 
& Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, para obra do caminho 


muntelpal n.º 1492 (reparação) da 
EN. n.º 206, em Telhado, à EM. 
nº 628, em Santa Luzia, à compar- 
ticipação de 278 300500. 


AS COMEMORAÇÕES 
DO DIA DE S. JOSE 


Como é tradicional, vão revestir 
o maior brilho as festas comemora- 
tivas do «Dia de 8. José», levadas 
a efeito nesta cidade, Assim, os «Jo- 
sés» do Braga, celebrando o dia do 
seu patrono, vão distribuir, a exem- 
plo dos anos anteriores, donativos é 
agasalhos pelas diversas casas de 
caridade ou assistência e fazer várias 
visitas, tendo em vista levar a quan- 
tos necessitam o seu apoio material 
e moral, Para o efeito, clabocaram 
o seguinte programa: às 9,30 horas, 
visita ao Asilo Conde de Agrolongo; 
às 10, Asilo de S, Tosé; 10,30, Al- 
bergue Distrital; 11, Oficina de São 
José; 12,80, Colégio dos Orfãos de 
S, Caetano; às 14,80, Cadeia Civil; 
e 15, Hospital de S, Marcos, Às 12 
horas, será celebrada uma missa na 
capela do Cemitério Municipal, por 
alma dos Josés falecidos, 

Em virtude do recente falecimento 
do sócio fundador do Grupo de «Os 
Josés do Braga», sr. José Carlos 
Martins Arantes Lopes, as comemo- 
rações deste ano são afectadas pela 
dor de que todos estão possuídos, 

—Na Oficina de S, José também 
se vai celebrar, com toda a soleni- 
dade, a festa do seu patrono, Como 
preparação, está a decorrer um reúro 
espiritual dos alunos, vrlentado por 
um padre do Seminário Conclllar. 
Para o dia 19, o programa é o se 
guinte: às 8 horas, devoção do mês 
de S. José; às 12, missa solene com 
sermão em honra de S, José e comu- 
nhão geral dos alunos, artistas e 


empregados, seguindo-se q almoço de 
confraternização, A noite será reali- 
zado um acto de variedades, 


Doscisos do Nospital 


ATROPELAMENTOS 


No Hospital de S, Marcos deram 
ontem entrada os seguin'es indivi- 
duos: António Rodrigues Fernandes, 
de 51 anos, casado, «lfaiate, residente 
no lugar do Outeiro, freguesia de 
8. Paio de Arcos, que apresentava 
traumatismo dos membrog superiores 
e inferiores, em consequência de ter 
sido atropelado por um automóvel; 
João Antunes, de 46, casado, marce- 
neiro, do lugar de Quinrães de Cima, 
da freguesia de Tadim, com trauma- 
tismo craniano; e Fernando Goncalves 
da Cunha, de 17 anos, solte.ro pin- 
tor, do lugar de Carvalhos, fregue- 
sia de Rulhe, com escoriações e 
contusões diversas, estes por terem 
sido colhidos por uma bicicleta mcto- 
rizada, 


e BRINCADEIRA 
DE MAU RESULTADO Eu 


A enfermaria n.º 10 do mesmo es- 
tabelecimento hospitalar recolheu on- 
tem José da Silva Dias, de 8 anos, 
filho de Joaquim Silva Dias e de 
Rosa Rodrigues Ferrera, residentes 
no lugar da Bemposta, freguesia de 
Lomar, que tendo sido empurrado por 
um companheiro da cscola, calu e 
fracturou o úmero esquerdo. 


DESASTRE NO TRABALHO 


Também deu ingresso na enferma- 
ria nº 6, com a mão dirsita esta- 
celada por uma sgarlopa, José Pe- 
reira Vieira, de 34 anos, casado, ser- 
Fador, do lugar de Vila Nova, fregue- 
sia de Nogueira, deste concelho, 


Agenda religiosa 


SAGRADO LAUSPERENE 


Hoje ao me'o-dia o Sagrado Laus- 
perene passa da Igreja do Púpulo para 
a de S. Lázaro, onde se manterá ató 
As 12 horas de sábado & adoração 
dos fiéis, 


COMUNHÃO PASCAL 
DOS MILITARES... 


Amanhã, pelas 11,90 horas, na Sá 
Primas realiza-se, com q brilho cos 
tumado, a comunhão pascal dos mill- 
tares da guarnição desta cidade, 


E DOS PAROQUIANOS 
DE S. JOAO DO SOUTO 


Inicia-se hoje a preparação dos 
paroquianos da freguesia do S. João 
do Souto para à comunhão pascal que 
terá lugar no domingo, às 10 horas, 
para as senhoras o meninas, e às 
12,15 para homens « rapazes, As pre- 
Eações, a cargo dum conferencista do 
Porto, têm o segu.nte progama; às 
18,16, meninas e senhoras, q ds 21, 
rapazes o homens, 


A COMUNHÃO PASCAL 
O HOSPITAL DE SAO 
MARCOS PRESIDIU 

O ARCEBISPO PRIMAZ 


Presidida pelo sr. arcebispo pri- 
mas realizou-se, na igreja do Hospital 
de S, Marcos, e com estando brilho, à 
comunhão pascal de quantos servem 
aquela instituição. Presentes o prove- 
dor, eng, Vale Rego Amorim, e 08 
mesários. Iniciados vs actos li:rg-cos, 
que os doentes seguiram, em todos 
os recantos do Hospital, por meio 
de Instalação sonora, um coro feml- 
nino, acompanhado a órgão electró- 
nico, dialogava cânticos com a assem- 
bleia, Cerca de uma dezena de con- 
celebrantes que, no momento oportu- 
no, iriam distribuir a Santíssima 
Eucaristia nas diversas entermarias 
do Hospital, subiram ao altar, Depois 
da proclamação do Evangelno, o sr. 
arcebispo, comentando a Palavra de 
Deus, dirlglu a todos os presentes 
uma apropriada homlia, Às lavadas 
serviram os srs, eng, Alberto Amo- 
rim, Francisco António da Cruz é 
Joaquim Carneiro, resp otivamenta 
provedor, vice-provedor e mesário da 
Santa Casa. No final foi servido um 
«copo de água», Trocaram bringes o 
provedor e o arcebispo, Ambos exte- 
riorizaram a alegra em que todos se 
sentiam Irmanados, 

Ainda enquadrado na festa pascal, 
foi projectado o filme <A tônica», 
para todos os doentes que puderam 
deslocar-se ao salão de festas, A 
meio do filme procedeu-se à procla- 
mação dos vencedores do conciso de 
quadias sobre à comunhão pascal, 
Um júri composto nor João Agular 
Campos, José Marla Pereira du Valo 
e Gaudêncio Martins Gigante, alunos 
do curso Teológco dos Seminários 
Arquidiocesanos, debruçou-se sobre 
as oltenta quadras de concorrentes, 
que deveriam necessâriamente inspi- 
rar-so em alguns dos mitos carta- 
zeg afixados no Hospital. Foi a se- 
guinte a classificação: 1.º, dr, João 
Soares; 2º, eng, Alberto Vale Rego 
Amorim; 3.º, Irmã Murgarida das 
Cinco Chagas; 4.º, dr. Jolo Soares; 
6.º, Fernando Das; 6º, Mauricio 
Lago e Silva; 7.º, Maia Teresa 
Melo; 8.º, Fernando Dias; 9.º, Mau- 
ríclo Lago e Silva; e 10º Idalina 
Rosa Ferreira Cruz, Foram ainda atrl- 
buídas dez menções honrusas e dis- 


O Comércio do Porto 


Aspecto focado durante a apresentação do computador 


SESSÃO DE ESTUDO SOBRE A APLICAÇÃO 

DE UM PROGRAMA DE COMPUTADOR 

AO PLANEAMENTO FINANCEIRO A MÉDIO PRAZO 
ORGANIZADA PELO BANCO ESPÍRITO SANTO 


E COMERCIAL DE LISBOA 


Organizada pelo Banco Es- 
pírito santo e Comercial de 
Lisboa decorreu ontem num 
dos hotéis de Lisboa uma ses- 
são de estudo sobre planea- 
mento financeiro a médio pra- 
zo por meio de um programa 
de computador. Com a cola- 
boração da firma Arthur Young 
and Company, que trouxe a 
Lisboa colaboradores seus vin- 
dos de New York, Cape Town, 
Paris e Londres, uma numerosa 
assistência composta pelos Di- 
rectores Financeiros de algu- 
mas das principais empresas 
do País teve a oportunidade de 
participar na primeira apre- 
sentação realizada na Europa 
do programa Delphi XX. 

A sessão, de que foi princi- 
pal animador o Sr. Anthony 
Williamson, dividiu-se em duas 
partes; na primeira foram ana- 
lisados os problemas de um 
planeamento financeiro a cin- 
co anos, tendo sido traçadas as 
linhas gerais pelas quais se 
devem orfentar os responsáveis 
pela gestão financeira das em- 
presas ao encarar a movimen- 
tacão dos seus números den- 
tro dºs necessidades num pra- 
zo méfio: na secunda parte 


vava muitas organizações a evi- 
tarem introduzir nipoteses den- 
tro das possibilidades de alte- 
ração mais plausíveis, e até, 
tavez mais favoráveis. A se; 

são promovida pelo Banco Es- 
pirito Santo e Comercial de 
Lisboa demonstrou suficiente- 
mente o notável avanço que o 
Delphi XX vem trazer às pos- 
sibilidades de gestão financeira. 
Efectivamente uma empresa in- 
teressada nesta tipo de traba- 
lho, terá sômente de fornecer 
respostas a um questionário, 
que irão preencher os dados 
específicos com que o programa 
alimenta o computador. Orga- 
nizados esses dados, a empresa, 
ou utilizando o seu próprio 
computador ou participando 
num sistema de «time-charing » 
pode transmitir através do 
terminal (que até pode ser 
protátil) todas as hipóteses 
que julgue úteis (quer consi- 
siderando aumento de custo de 
producão, de mão-de-obra, al- 
terações nos volumes de ven- 
das, nas amortizações, etc. etc,) 
para cerca de três minutos 
depois, período em que o com- 
putador efectua cerca de 5 00) 
cálculos, obter toda uma com- 


tribuídas recordações a tudus 08 É iicamente posição de números que lhe 
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18-83-1927 — Causou consternação 
nesta cidade, donde era natural, a 
morte do general José Augusto de 
Simas Machado. Estudou preparatórios 
no Liceu de Braga e assentou praça 
no R. IL nº 8 Fol depulo nas 
Constituintes e presidente da respec- 
tiva Câmara. 


ANIVERSÁRIOS—7azem hoje angs 
as sra; D, Maria Amália Munteiro 
Vieira Marques de Pádua, D. Geor- 
gina Amália de Castro Ferreira, D. 
Maria Manila Borda Rodrigues, D. 
Vera Alves e D, Maria Sofla Teixeira 
Mendes Ferreira; e os srs.: dr Teo- 
tônio dos Santos, José Ma-la da Silva 
Vieira e Francisco Pelxoto. 


DIVERSÕES — No 8. 
à tardo e à noite cxlbe-se 
«Jóias do sangue» (17 anos). 

— No Teatro Circo, também em 
duas sessões, «O passageiro da chu- 
va» (17 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hojo 
estão de serviço permanente as farmá- 
cas: Marques, na Rua de S, Marcos; 
Morgado, no Campo da Viha; e Eão 
João, na Avenida Gomes da Costa. 


Gernido, 
o filme 


Alingiram 113 mil contos 


0s lucros 


“do Banco de Portuga! em 1970 


Relativos à gerência do ano tram- 
sacto, estão publicados O tclatório é 
as contas do Banco de portugal. 
Domo habitunimen.e, esses documen- 
tos são acompanhados de uma re- 
vista coomómica e financeira minu- 
cioga. 

Ahidindo à missão emisora do 
Banco, o relatório informa que as 
notas em circulação em 31 de De 
zembro de 1970 elovava-so a escudos 
B5.758.741,180, ou sejum, 2.739.948,600 
escudos a mais do que em igual data 
tio 1969 Quer dizer, a ciroulação fi- 
tuciária aumeniou num ano 2.700 
mil contos. 


Além da cireulação de notas, ns 
cutras responsabilidades à vista ele 
vamo à 16.996 mil contos; mas o 
activo do banco sobe a 55.724 mil 
con os, ou seja, um excedente do 
activo sobre o passivo do 4.969 mil 
contos, 

Quanto à emissão de moeda divi 
sionária, de troco o comemorativa, 
ascendia o total a 723.386 contos, 

Durante o amo de 1970, o movi- 
mento traduziuse em 296.513 efeitos, 
muma movimentação do 57.619.552 
contos, ou seja, mais 42,1 por cento 
tdo que em 1969 relativamente no ca- 
vital, e 66 150 por cento em rela. 
são à quantidule. Teso sienifica uma 
quantidade de operações vultoss a 
noentuarse em 1970, relativamente 
*& 1969. Esta variação foi devida às 
gônoias, porque, nestas, «a quanti- 
Had dos efeitos diminui de 7.9 por 
cento, tendo o capital aumentado de 
17,5 por centos 

A vida mélia das letras é extrao 
tos sobro a própria praça foi no con- 

junto de 68,8 dias; e o seu valor mé- 
fio fol de 74.974$15; ou sojam, mais 
05 por cento na vida e mais 352 
por cento no valor, em relação a 
1969. 

Quanto ao pessoal, contava o 
tanco emissor em 31 de Dezembro 
1.761 funcionários, dos quais 1.115 na 
sedo e 648 nas delezações, Diz-nos o 
mesmo relatório que durante o ano 
foram conodiidos 40 empréstimos a 
empregados do banco para aquisição 
He habitação própria Foram de 1.11 
contos d! subsílios de estudo pagos 
& 633 emprogados cujos filhos fre- 


quentam o ensino; e os enbsídios do 
doença foram do 2.504 contos, Ag 
mensões de reforma eram de 32.740 
contos, e o número de benetiviários 
de 695. 

No balanço do Banco de Portu- 
gal relativo u 51 do Dezembro de 
1970, temos, no activo, as reervas 
no total do mais 28.888 mil contos, 
sendo 21.584 mil contos em ouro em 
barra e amoedado, e 7.505 mil con- 
tos em moeda estrangeira. 

Outras garantias do activo, como 
títulos de dívida portuguesa, mocda 
divisionária, cheques a receber, en- 
tregas realizadas pelo Banco do Fun. 
do Monerúrio Internacioaal, sobem 
a 26.901.928 contos. Ainda outras 
verbas no total de 18.425 mil contos, 
e 9.005 mil contos de valores deposi- 
tados, fazem o activo total do banco 
do 85.216.859 contos. 

No passivo do banco, o capital e 
as reservas sobem a 388.796 contos, 
as notas em circulação a 33.759 mil 
contos, outras responsabilidades vão 
a 16.996 mil contos, as responsabili- 
dades em moeda estrangoira são do 
65.912 contos, outras vorbas do pas- 
sivo 22.890.747 contos, 08 credores 
de valores depositados 9.005.255 con- 
tos. A conta de ganhos é perdas é, 
mais, de 113.302 contos. 

Desta verba de 115.302 contos, 
a administração propõe, nos termos 
dos estatutos do banco, 5 por cento 
(5.654 conto:), para fundo de reserva 
legal, e 10 por cento (11.268 canos) 
para reserva especial. Os 50 por 
cento do saldo excedente (47.889 con- 
tos) são para o Estado, 10 por cento 
(11.268 contos) para partivipação do 
messonl. Depois há a parie do divi- 
dendo já distribuída de 5.806 con- 
tos. Há mais 5.806 contos para as e 
gurar uma distribuição de divídendo 
mínimo estatutário. Temos, ninda, 76 
por cento do saldo remanexente 
para o Estado (18.755 contos) e 1.935 
contos para elevar de 1 por cento o 
dividendo do capital realizado, 

Há, ainda, o saldo do 1969, a 
aorescentar no remanescente, O Con- 
selho Geral do Banco resolveu pro 
mor um dividondo de mai: 2 por cem- 
to, num total de 3.871 contos. Para 
1971, passa um saldo de 1.066 contos. 


O. Comércio do forte 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente: e Ilhas : 


485500 
250$00 
130500 


12 meses: .07 
ó meses . 2 10 
3mgses 2. 


Provincias. Ultramarinas, 
Espanha e Brasil 


560$00 
285$00 


Inglaterra, América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, etc. 


12 meses: 20, 935800 
6meses . ... 2. 475500 


PARA O ULTRAMAR Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1$70 
cada. exemplar, sendo con- 
cedidas condições especiais 
para militares em serviço de 
soberania. 


PARA-O ESTRANGEIRO Também, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao. preço. de 3500 
cada . exemplar, via normal. 


12 meses Xe. 2 
6 meses”. . .... 


DE 


FÉRIAS—Por períodos: mínimos 
de dez dias, ao preço de 1550 
cada exemplar. 


As assinaturas sômente serão con- 
sideradas, contra: pagamento, 
adiantado. 


CATIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 


Ressaltou, do conjunto da 
exposição e da demonstração 
o interesse que o programa 
apresenta para qualquer em- 
presa que esteja interessada 
num planeamento financeiro a 
médio prazo executado num 
breve período de tempo e con- 
siderando toda uma série de 
hipóteses que permita prever 
situações diversas conforme as 
alterações introduzidas à pri- 
mitiva hipótese. Até hoje, o 
manuseamento de um planea- 
mento a médio prazo exigia 
longos períodos de trabalho e 
cálculos extremamente comple- 
xos o que nomeadamente le- 


introduzida. 

Através da projecção de 
slides e da manipulação do 
terminal ligado a um compu- 
tador, puderam os participan- 
tes desta sessão verificar as 
excepcionais possibilidades que 
o futuro oferece ao planeamen- 
to financeiro a médio prazo. 

O Banco Espirito Santo e 
Comercial de Lisboa ao orga- 
nizar esta apresentação, que 
aliás se integra numa série 
de divulgações de sua inicia- 
tiva, deu com o apoio da Ar- 
thur Young & Co. mais um 
passo para o aperfeiçoamento 
da moderna gestão de em- 
presas. 


«Reforma do Ensino» 


Teve ontem início em Braga 
a primeira sessão de trabalhos 
de mais um colóquio 


BRAGA — No salão nobre do Gré- 
mio do Comércio realizou-se, ontem, à 
noite, perante uma assistência selecta 
e interessada, a primeira sessão do 
colóquio em que se fa debater a Re- 
forma do Ensino, iniciativa da comis- 
são concelhia de Braga da ANP. 

Serviu de moderador o sr. dr. Fer- 
nando Conceição, reltor do Liceu de 
Guimarães, 

Fol primeiro orador da noite, O 
prot. dr. Júlio Fragata, reitor da Fa- 
culdade de Filosofia de Braga, que 


«Portugal e o seu 


mar» 


Um Salão Fotográfico 
organizado pelo Sport 
Clube do Porto 


Com a colaboração da Assovia- 
cão Fotográfica do Porto « o pa 
trocinio da Secretaria de Estado 
da Informação e Turismo, o Sport 
Clube do Porto vai organizar O 
Salão Fotográfico «Portugal e O 
seu mar», que terá lugar, de 16 
a 26 de Junho do ano corrente, 
ma Biblioteca Pública Municipal 
do Porto. 

Podem participar todas os fo- 
tógrafos amadores e profissional 
e, no âmbito do Salão, conside- 
ram-so as fotografias sobre o mA”, 
os rios e as albufeiras; fama ma- 
ritima; navegação à vela, nave- 
gação a remo; navegação a motor. 

Serão atribuídos diversos pré- 
mios e a inscrição será encerrada 
em 2 de Maio. 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONIEM 


De A. D. T. é esposa, para o Refúgio da Paralisia 
Infantil, comemorando o último aniversário do 


falec mento do seu fundador ... 
De um amigo dos pobres ... ... «. 


A transportar ... . 


Instituições Pobres 
330800 2025300 
cem aco case ua e 100$00 
PRC As 100500 
e 480500 2125800 
] 


=| 


dissertou sobre <As finalidades do 
Ensino Geral segundo projecto do 
sistema escolar». Nele focou, então, 08 
problemas pertinentes à Educação, à 
formação pessoal e às vlas de acesso 
nos cursos mais elevados. Abordou, 
depois, à formação do corpo docente é 
referiu-se ao ensino universitário noc- 
turno e à ampliação da escolaridade 
obrigatória, Falou da omissão grave no 
Projecto do Ensino Particular embora 
julgue a falta reparável e, a terminar, 
afirmou que havia necessidade de cha- 
mu os elementos válidos que estão em 
situação de ilegalidade para darem o 
seu valfoso concurso. 

ulu-se animado 
qual intervieram os srs. padre Aloísio 
Goncalves, prof, Rodas, dr. Humberto 
Sonres Soelro e dr. Oliveira Ramos. 

O segundo conferencista foi o dr. 
Pinto Machado, professor da Facul- 
dade de Medicina do Porto que dis- 
sertou sobre: <A modernização do En- 
sino Superior: as novas estrutras uni- 
versitáriass, Começou por perguntar o 
que é a Universidade e o seu esquema 
adequado, Na continuidade do seu tra- 
balho salfentou que <A alma da Uni- 
versidade 6 a investigação científica e 
as estruturas universitárias — acres- 
centou — valem pelo que possibilitan 

Roferlu-so à constituição das uni- 
versidades e ao seu apetrechamento, 
após o que falou da criação é vanta- 
gens de departamentos, cujo exito é 
a grande via para manter a Univer- 
sidade a par dos apelos da socledado 
na vida moderna. Abordou, seguida- 
mente, a gestão universitária e termi- 
nou por dizer que uma reforma au- 
têntica na Universidade só 6 possi- 
vel se se construírem novas universi- 
dades 


Segulvam-se os debates, tendo neles 
purtleipado os srs. prof. Santos da 
Cunha, prof. Júlio Fragata, dr. Ol- 
velra Rumos, dr. Humberto Soeiro e o 
estudante universitário, Guedes Mi- 
randa, 

“O ultimo orador da noite foi o dr. 
Fortunato Queirós, assistente da Fa- 
culdade de Letras da Universidade do 
Porto, que dissertou com entusiasmo 
sobre o tema: <O Ensino Primário no 
sistema escolar português», o que mo- 
tivo. diversas Intervenções por parte 
da assembleia. 

Na sessão de hoje, destas sessões 
de trabalho e estudo, serão oradores 
os srs. prof. dr. Joaquim José Nunes 
de Oliveira, catedrático da Unlverst- 
dade do Porto e deputado pelo circulo 
de Braga; dr. Abílio da Fonseca, rei- 
tor do Liceu de Viana do Castelo; é 
dr. Fernando Dias de Carvalho Con- 
celção, reitor do Liceu de Guimarães, 


colóquio, no 


AÇUCAR COM SULFATO 
E LEITE COM NITRATOS 


A Inspecção-Geral das Actividades 
Económicas, não obstante o seu redu- 
zido quadro de pessoal de fiscalização, 
tem procurado contrariar as tendên- 
clas altistas dos preços, empenhando 
nessa acção todos 9 seus recursos, 

Do entro Os géneros e produtos de 
primeira necessidade, é no sector da 
alimentação que tem incilido o es- 
forço principal da seção desenvolvida, 
para o que montou um dispositivo 
especial de prevenção dus infracções 
que abrange todos 08 ciclos da comer- 
clalização, desde os inercalos abas- 
tecedores, ày lotas, às feiras, à acção 
dos mandatários e os principais mer- 
cados retalhistas, 

Na Impossibilidade de uma pre- 
sença constante, foram organizadas 
brigadas, a que se assegurou o má- 
ximo de mobilidade, e cuja acção, 
previamente determinada, se desen- 
volve com a maior frequência possi- 
vel, mas evitando sempro qualquer 
periodicidade que permita aos fisca- 
lizados prever a sua presenca, 

Os resultados da acção exercida 
neste novos moldes, relativamente aos 
últimos dois meses, e para além da 
acção preventiva vperada em larga 
escala, foram os seguintes; 

Afização dos preços — 391 reta- 
lhistas dos vários ramos de comer- 
cinlização, por falta de atixação dos 
preços nos produtos expostos para 
venda no público, infracção que so 
traduz no primeiro passo para q 
prática da especulação. 

Agicar — Um retalhista de mer- 
cearia, de Santa Maria de Oleiros, 
Vila Verde, foi processado por venda 
de açúcar impróprio para consumo, 
com adição de sulfato do amónio, de 
que resultou a Intoxicação de cinco 
menores, que foram tratados no Hos- 
pital do S, Marcos, de Braga. 

Adubos — Um comerciante proces- 
sado por comércio trregular dc adubos. 

Alcool — Um retalhista por espe- 
culação na venda de álcool desna- 
turado, 
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NÃO OBSTANTE A FALTA DE FISCAIS... 


639 RETALHISTAS 
A CONTAS COM A LG.A. E. 


61 TALHANTES E 70 PADEIROS ESPECULADORES 


Alimentos para anímais — Uma fá- 
brica de Alcains, por especulação, 

Arroz — Três fábricas de descas- 
que de arroz, de Lvora, por venda 
do arroz, em pacotes de un quilo- 
grama, com peso inferior ao designado, 


Azoito o Óleos comestíveis — Dois 
armazenistas e quatro retaihistas por 
comércio irregular q falsificação, Fo- 
azeite, 


ram apreendidos 63 litros de 
Bacalhau — 25 retalhis 
ocultação dy produto, especu 
existência, para venda, de 
de bacalhau impróprio para 
que foi inutilizado pela forma legal. 
Banha — 12 retalhistas por espe- 
culação e existência, para venda, de 
58,9 quilos de banha imprópria para 
consumo, que foi inutilizada, 
Batata — 4 armazenistas o 10 re- 
talhistas por comércio Irregular, 
Carno — 61 talhantes o cortadores 
por especulação, matanças clandesti- 
nag é existência, para venda, de 2 006,8 
quilos de carnes impróprias para con- 
sumo, que foram inutilizadas, proce- 
dendo inspecção médico - sanitárias, 
Nos casos de especulação, as im- 
portâncias cobradas a mais foram as 
seguintes: carne de 14800, vendida à 


21560; carne de 18500, vendida a 
26500; carne de 2580, vendida a.. 
32550; came do 25820, vendida a 
34890; carne de 26800, vendida a 
52500 o 54800; carne de 29830, ven- 


dida a 45500; carne de 31300, vendida 
a 45800 e 50800; carne de 34500, ven- 
dida à 50800 o 59520; carne do 36500, 
vendida a 56800; carne de 38800, ven- 
dida a 59820; carne de 44500 vendida 
a 48800 6 66800; carne de 45500, ven- 
dida a 6000; e carne de 50500, ven. 
dida a 55870, 66825 e 6 

Augusto Afonso Barroso, talhante 
em Vidago, oportunamente processa- 
do por especulação na vonda de 
Carne, foi julgado pelo Tribunal de 
Chaves, tendo sido condenado nas se- 
Euintes penas de prisão c multa: 380 
dias de prisão correccional não reni- 


APONTAMENTO 


Sem estruturas não há trabalho que 
frutifique. Todas as actividades têm 
do assentar nesso pormenor básico, 
do qual se há-de partir para uma rea- 
lização, quer do pensamento, quer da 
acção. E, talves porquo assim pen- 
sou o presidente da edilidade barce- 
lonso, que no recanto do seu gabinete, 
cuidadosa e ponderadamente estudou 
processos, delineou directrizes, pla- 
mneou realizações, só agora, ao cabo de 
cerca de quatro anos de trabalho, os 
frutos da sua acção estarão a verifi- 
car-se, numa ânsia de mais querer, de 
mais realizar, de mais oferecer a to- 
dos nós, para um desenvolvimento 
maior, para uma situação econômico- 
-social do maiores vantagens. 

E, bem assente nessas estruturas, a 
cidade oresce, desenvolve-se, sem Umi- 
tações, nos vários sentidos. Não aó as 
obras de cardoter oficial em franco 
movimento, mas também, e muito lou- 
vivolmente, as obras de iniciativa par- 
ticular, estão a dar à cidade uma físio- 
momla diferente, de grandes perspecti- 
vas de uma cidade nova, que começa 
a nescer. 

Da apatia inicial, partiu-se para a 
inteiativa, Do nada, caminharemos se- 
guros dos nossos direitos, unidos co- 
mo convém, numa colaboração estrei- 
ta e compreensiva, nara um futuro que 
já não é esperança, mas uma certeza 
de vermos realizado e concretizado tu- 
do quanto as nossas aspirações e an- 
seios poderiam acalentar, 

Que não haja desânimo nos ho- 
mens responsáveis pela nossa ortenta- 
cão de progresso e que todos nós, sem. 
excenção de credos ou políticas, pres- 
temos a nossa colaboração a fun de 
que, em brevo, possamos recuperar no 
tempo — o tempo que, talvez por culpa 
própria, dolzâmos ficar para trás. 


«CINEMA E TURISMO» 
— conferência por 
António Lopes Ribeiro 


No próximo sábado, dia 20 do cor- 
rente, pelas 21 horas e meia, no sa- 
lão nobre da Câmara Municipal e sob 
a presidência do governador civil de 
Braga, o conhecido cineasta, António 
Lopes Ribeiro, proferirá uma confe- 
rência subordinada ao tema «Cinema 
e Turismo». 

Inictativa do mator interesse, esta 
manifestação está integrada no plano 
cultural da edilidade barcelense. 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE BARCELOS 


Os elementos responsáveis pela 
construção do novo quartel-sede dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos 
visitaram, no Porto, o «atelier» do ar- 
quitecto Pedras, encarregado de ela- 
borar o projecto do novo e grandioso 


edifício, cujos trabalhos caminham pa- 
ra a aum conclusão. 

A «maquete», que já aqui fot publi- 
cada, está a tornar-se numa consola-| 
dora realidade, pelo que a direcção 
e comando daquela benemérita insti- 
tuição regressaram esperunçados de 
que muito brevemente esse projecto 
será submetido à apreciação superior, 
a fim de que, aprovado, os trabalhos 
so iniciem imedintamente. 


Para que seja conhecida toda a 
extensão da actividade da prestanto 
Associação de Bombeiros, que bem 
merece o carinho e a colaboração de 
todos os barcelenses, damos, a seguir, 
uma breve resenha do ano de 1970: 65 
saídas para fogos; 163 saídas para de- 
sastres; 64) saídas para condução de 
doentes; 92 saídas para serv 
versos. Total de quilómetros percorri- 
dos: 56200. Consumo de carburante: 
8825 litros, 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 


Como noticiámos, fol inaugurada, 
na passada sexta-feira, a exposição de 
pintura do conhecido o consagrado ar- 
tista conimbricense, Mário Silva. 

A exposição, que está patente ao 
público na Torre da Porta Nova, cons- 
titui uma realização de rara enverga- 
dura cultural e artística, que fica a 
dever no pelouro da Cultura, da Cã- 
mara Municipal, e mostra como são 
apreciados os trabalhos num misto de 
enlevo é de admiração. 


CORTE DE CORRENTE 


No próximo domingo, dia 21, das 
8 às 12 horas, haverá interrupção de 
corrente eléctrica, nas freguesias de 
Manhente, Galegos, Santa Maria o S. 
Martinho e S. Veríssimo, e das 8 às 
15 horas, nas freguesias de Areias, S, 
Vicente e Lama, 

As instalações devem considerar-se 
em carga, a fm de evitar desastres. 


UMA FREGUESIA 
POR SEMANA — LIJO 


Freguesia que fica a Nordeste da 
cidade, Lijó é um aglomerado que 
muito pouco tem evoluído. A sua gen- 
te não está muito ligada às entidades 
responsáveis pelo seu desenvolvimento 
e, talvez por este facto, se tenha que- 
dado um pouco distante do que bem 
merece é do que muito necessita. 

Não sabemos as razões que levam à 
dissidência, mas os motivos ou ques- 
tões pessoais deveriam ser postos de 
lado, quando os interesses gerais se 
sobrepõem. Assim não tem acontecido, 
mas esperamos que, num futuro pró- 
ximo, com mais e melhor sentido de 
compreensão, o ambiente colectivo ve- 
nha a contribuir eficazmente para que 


vel; 200800 do multa; 1000500 de Im- 
posto de justiça; 600800 de procura- 
doria e custas do processo, 

Foram, ainda, instauralos proces- 
sos por perjúrio, contra as trêg té: 
temunhas do réu. 


Criação — 5 armazenistas e 27 
retalhistas por comércio irregular e 
especulação. 


Fruta — 8 Armazenistas e 48 r 
lhistas por especulação e comércio 
irregular. 

Indústria hoteleira o abmitares — 21 
industriais por especulação em bebi- 
das, comidas e hospedagens, faltas de 
higiene, matanças clandestinas e exis- 
tência de 285 quilos de proditos ali- 
mentares impróprios para consumo, 
que foram inutilizados pela forma le- 
gal, precedendo Inspecção médico- 
-sanitária. 

Leito — 13 vendedores por cspe- 
culação e existência, para venda, de 
leite que, na análise laboratorial, 
acusou mitratos, produto variado o 
impróprio para consumo. 

Mercearias — 9 retalhistas por es- 
peculação e comércio irregular. 

Farinha de trigo — Uma fábrica 
do Alcains, por venda de farinha em 
pacotes, com peso Inferior ao desig- 
nado, o falta de indicação da respec- 
tivo preço nas embalagens, 

Ovos — 3 armazenistas e 44 reta- 
lhistas por comércio irregular e espe- 
culação, Foram apreendidos 209 ovos. 

Pão — 70 industriais é vendedores 
por especulação, faltas de higiene, 
faltas de peso, além da tolerância 
legal, e faltas de balanças e pesos. 

Foram apreendidos e entregues a 
casas de caridade, zomo a lei precei- 
tua, 6673 pães de diversos formatos 
e pesos, 

Peixe — 2 grossistas e 26 retalhis- 
tas, por especulação, comórcio trre- 
gular e existência, para venda, de 
113 quilos de peixe impróprio para 
consumo, que foi imutilizado pela for- 
ma legal, precedendo inspecção mé- 
dico-sanitária. 

Produtos hortícolas — 6 grossistas 
e $$ retalhistas por comércio irregular 
é especulação. 

Queijo — 1 grossista e 2 retalhis- 
tas por especulação. 

Trigo — 1 retalhista de merecaria. 
por compra o venda de trigo Ilegal- 
mente, Foram apreendidos 81 quilos 
de trigo. 

Vinho — à armazenista por falta 
de indicações legais em garrafas com 
vinho de marga registada, 


se concretizem os anselos de todos é 
que estão no pensamento da Junta de 
Freguesia, que sabemos constituída 
pelos srs. António Joaquim Marques 
da Costa, Manuel Emílio Sousa Duarte 
Senra e Augusto Miranda da Costa, 
que tem como colaborador directo o 
seu regedor, sr. Mário de Sousa Bar- 
bosa. 

Melhoramentos realizados: apenas a 
reconstrução da Escola Primária, que 
tem duas salas de aula, mas que fun- 
clona em regime permanente, com 
quatro professoras. Assim, torna-se ur- 
gente a construção de uma nova es- 
cola, que já está prevista para o lu- 
gar do Mosqueiro, com mais duas sa- 
las, Esta escola Já fol adjudicada a um 
empreiteiro local, pelo que se espera 
que a obra se Infele dentro de breve 
espaço de tempo, 

Outra obra de largas vantagens pa- 
ra a freguesia é a pavimentação da es- 
trada municipal Lijó-Campos-S. Fins, 
que a Câmara Municipal já integrou 
no seu plsno de actividades para o 
corrente ano e que está orçamentada 
em cento e sessenta contos. De raro 
interesse, esta estrada servo vários 
centros populacionais, não só os das 
eltadas freguesias, como de outras que 
ficam nas suas imediações. 

Tem a freguesia outro problema 
grave, que já foi posto à consideração 
da Câmara Municipal, pela Junta de 
Freguesta: a Ponte de Rotorta, cuja 
vedação foi destruída por um vefeulo 
pesado e que está a constituir perigo 
paro quantos tenham de ali passar. 
Lugar de muito trânsito, não pode 
estar à mercê do «não te rales», uma 
vez que, a todo o Instante, o perigo 
está à vista. 

Outros problemas estão a prender 
as atenções dos seus responsáveis, mas 
para à sua concretização é absoluta- 
mente Indispensável a união de todos, 
pois de outra forma tornar-se-ão in- 
frutiferos os esforços isolados, por 
muito boa vontade que haja. 

Esperemos que assim venha a acon- 
tecer. 


CONSELHO MUNICIPAL 


A tim de ser apreciado o relatório 
da gerência do ano anterior, reúne-so 
o Conselho Municipal, no próximo sá- 
bado, dia 20, às 11 horas, na sala de 
sessões da Câmara Municipal. 


EDIFICIO DA CAIXA 
GERAL DE DEPÓSITOS 


Vão iniciar-se, Imediatamente, as 
obras de demolição dos prédios aitos 
na Rua Borjona de Freitas, contíguos 
aos terrenos do antigo mercado mu- 
nicipal, onde vai ser contruído o edi- 
fício da Caixa Geral de Depósitos. 

As obras de demolição e remoção 
de materials deverão estar concluídas 
em 30 de Abril próximo. 


VIA-SACRA 
A FRANQUEIRA 


Continua a realizar-se, neste tem- 
po quaresmal, a devoção da via-sacra 
a Nossa Senhora da Franqueira, quo 
vem tendo lugar aos domingos, a par- 
tir das 15 horas. 

No próximo domingo, essa devoção 
é destinada aos fiéis das freguesta de 
Vilar de Figos, Pedra Furada e Colos, 
podendo, todavia, incorporar-se os ca- 
tólicos que o desejarem, 


6 Quinta-feira, 18 de Março de 1971 


mms CALEIDOS 


soube que o Concilio de Constança havia ordenado que 
os restos mortais de Wiclef fossem desenterrados e 
queimados, facilmente compreendeu o que o esperava. 
Começaram por interrogá-lo prolongadamente, no de- 
correr dos quais não lhe davam a possibilidade de se 
defender. Huss, contudo, afirmou sempre que estava 
pronto & submeter-se e a fazer emenda honrosa so Te 
DOCA 0000 0000000 00000000 


provassem que os seus esc) 


ritos estavam errados, 


O Comércio do Her 


ÓPIO (3178) 


. Tudo 


acabou, como se tinha previsto, com a condenação de 
Huss, em 1415, a morrer queimado numa fogueira, 
pelo crime do heresia. Na realidade, João Huss ambi- 
cionava aperfeiçoar-se no martírio, e por Isso se enca- 
minhou calmamente para a fogueira, O povo tcheco, 
porém, chorou o mártir é jamais o esqueceu. O dia 
da sua morte, 6 de Julho, é presentemente uma data 


Nacional. 


'A visita do secretário 


No âmbito das visitas que anda 
fazendo ao Norte do País esteve, on- 
tem, em Viana do Castelo, o eng. 
Rogério Martins, secretário de Es- 
tado da Indústria. Um pouco antes 
def 11 horas chegou à ponte do Neiva, 
limite desta distrito, sendo ali aguar- 
vado pelo govemador civil, dr. Araú- 
jo Novo; presidente da Câmara Mu- 
micipal, dr. Luís Monteverde, e ainda 
pelas autoridades civis e militares e 
outras entidades píiciais, bem como 
por dirigentes de empresa que vai 
montar a fábrica de celulose. 

Após cumprimentos, dirigiram-se 
todos à fregutsia de Doooriste, deste 


de Estado da Indústria 


ração do País, e referindo-se ao 
caso concreto no distrito de Viana do 
Castelo, declarou que este merecia 
a» Governo um carinho especial, por- 
quanto as esferas governementais co- 
nhecem muito bem os problemas com 
que o Alto Minho se debate. Mani- 
festou o pensamento de que é meces- 
«ário entravar a emigração e deteve- 
-se no desejo do Governo de tudo 
fazer em tal sentido. 

Antes de partir para Barcelos, o 
eng. Rogério Martins foi homenagea- 
do com um almoço realizado no hotel 
do Santa Luzia, durante o qual foi 
saudado pelo presidente do Conse- 


O secretário de Estado da Indústria durante as suas declarações 
nos Paços do Concelho de Viana do Castelo 


concelho, a fim de serem visitados 
«8 terrenos onde aquela fábrica val 
ser erguida, Aí, o eng. Von Hafe, 
com ums planta e diagrama, deu co 
secretário de Estado amplas infor- 
mações acerca do empreendimento, 
findas as quais, foi feita uma rápida 
visita ps terrenos; o eng Rogério 
Martins manifestou grande interesse 
mor tudo quanto lhe foi exposto e 
foi dado observar. 

Após a visita, todos seguiram para 
Viana do Castelo onde, nos Paços do 
Concelho, se realizou uma sessão de 
boas-vindeg, tendo presidido o secre- 
tário de Estado, com o governador 
civil à eua direita e o presidente da 
Caâmara-à- esquerda. Este, em nome 
da cidade, smudou o eng. Rogério 
Martins, que pela primeira vez vist- 
tava Viana do Ceptelo, e depois cha- 
mou à sua atenção para a necessi- 
dado de se promover o apetrech 
mento Industrial do Alto Minho, como 
elemento fomentador de riqueza e 
de fixação do trabalheor que con- 
tinua à emigrar em grando quanti- 
ande, 

Nas palavras que profertu ao agra- 
decer, o secretário de Estado deu 
conta das Já conhecidep directrizes 
do Governo na questão de industria- 


SS os eee 
Um olhar ao 
longo 
da história 

Agora 


que Viana, a curto 


prazo, voi dor mais um passo à 


vma vista do olhos ao passado 
» lembrarmos o que este velho 
burgo terá sido, em tal aspecto, 
culos. Cingindo- 
nos 00s tempos mais recentes, à 


desde logo de constator que 
Viena do Castelo não conheceu 
instalação 


de tecidos; 
potes, uma grando mocgom, que 
continuaram a fozer embarca- 
vo vieram dopois fábricos 

de boinas e moias, e as de labo- 
ração de madeiras, os chocolates, 
os de artifício, outras me- 
mores. Mas, em nenhum dos casos 
citados, essas Indústrias ascende- 
oo plano que, por toda a 
parte, a era industrial solicitava. 
Erom Indústrias dum ômbito res- 
trito, quase artesanais, umas mais 
importantes que outras, algumas 
om corto arcoboiço, mos sem se 
clargarem em novas fábricas, em 
grandes ampliações. Surgiu, então, 
a indústria de construção naval 


morcô 
delos, um grande quinhão de ri- 
queza se dirigia e entregovo à 
tídodo. Todavia, assistio-so co de. 
finhomento do seu porto, porque 
nenhuma das indústrias existentes, 
nem o” comércio local ou ragio- 
nal, conduziam co seu engronde- 
cimento. Viona, bem no fundo, 
continuava a terra bonita e con 
templativa, um pouco leviona é 
alhoado dos reolidades concretas, 
tendo visto no Turismo uma soída 
para 0% seus devaneios. 

E começou a falar dessa po 
lavra mégica. Levados por ela, 
homens ousados deram-se a cons 
truir hotéis, e sonhos de grandera 
começaram q ser traçados em pa- 
péis escritos e desenhados... 
E, agora, aí está a cidado à es 
pera da tva sorte, que se antolha 
mais risonho, cortos como esto 
mos de que ludo se há-do con 
lugar para q sua prosperidade, e 
que a sia hora chogou final- 
mente, sem ser preciso despir os 
seus trajes festivos, nem abdicor 
do que nela é eterno, impereci- 
vel, indestrutívol: a beleza impor 
quo dela faz uma dos mis belas 
terras deste imenso Portugal da- 
quém a dolém mor. 


Mo de Administreção da fábrica de 
MR laoso, Antônio Mirando, após 0 


que efectuou uma visita aos Estalei- 
ros Navais desta cidade, 

Aguardado pelo administrador-de- 
legado dr, Luís Lacerda e restantes 
dirigentes, ouviu explicações sobre o 
grande complexo industrial e visitou 
algumas das Instalações, não podem- 
do a visita prolongar-se por, nesse 
momento, ter caído sobre a cidade 
um violento temporal. 

Cerca das 17 horas o eng. Rogério 
Martins retirou-se pare, Barcelos, 


ABASTECIMENTO 
DE CARNE A CIDADE 


A Câmara Municipal de Viana do 
Castelo, certamente na melhor das 
imenções, mandou comprar, matar é 
por à venda, num Tocal do Mercado 
Municipal, um bol Bol que fot ven- 
dido * quem quis, mas operação que 
desde logo suscitou reclamações, por- 
quanto houve casos em que carne de 
valor inferior foi vendida como sendo 
da melhor, e venda essa duma rês 
que, além de nada resolver quanto ao 
abastecimento da etdrie, acabou por 
dar à Câmara Municipal um prejuizo 
avultado, dizem-nos que à roda dos 
1000800. 

Estamos a dar estas Informações 
eq fazer este comentário sem termos 
ouvido nem tnlhantes mem funcioná- 
rios de, Chmara, mas certos de que 
o que escrevemos está certo. Mas 
mesmo que a Câmara não tenha tido 
qualquer prejuízo (o que pomos de 
reserva) e mesmo que as reclama- 
cões não se tenham dado, mós per- 
guntamos que efeito e a que resul. 
tados conduz a matança dum bot 
pera abastecimento duma cidade, sa- 
bendo-se que o seu consumo diário 
é imensamente maior. 

Para sexta-feira próxima, a Ca- 
mara Municipal já comprou outra rês 
e 6 essa a única que vai pôr à venda. 
Se tiver prejuízo, continuará a tê-lo 
«ed eternam», porquanto não é com 
tal medida que os talhantes serão 
induzidos « matar. Se a Câmara Mu- 
nícipal, ao contrário do que está fa- 
zendo, 'so resolvesse a praticar o total 
abastecimento da cidee fazendo ma- 
tanças a condizer, poderíamos chegar 
à conclusão de que os talhantes tam- 
vem o pederiam fazer e então as 
coisas mudavam de figura, Mas não. 
A Câmera não pode fazer isso, mes- 
mo que se encare o problema no fim- 
Dito puramente económico o, sendo 
assim, o fazendo embora justiça às 
boas intenções da administração ca- 
marária, teremos de chegar à conclu- 
são de que por outros caminhos se 
devo enveredar. 

O público está sendo abastecido 
com cerne congelada, mas temos de 
lembrar-nos de que o negócio do 
gado, o seu abate e venda ao público, 
ocupa milhares de trabalhadores que 
precisam de ganhar a sua vida. As 
tabelas em vigor devem ser revis- 
tes à luz das realidades, pois res- 
salta à vista que há um desequilíbrio 
evidente entro estas duas realidades : 
é que enquanto o lavrador pede pelo 
gado o que lhe apraz, sem tabelad 
nem MHmites, o vendedor da carne 
tem da cingir-so a tabeles, rígidas. 
Para exemplo sumáriv dos descon- 
chavos a que tal regime conduz, clte- 
mos só esto caso: enquanto hoje 
um quilo de frango já se vende 8 
80800, um quilo de vitela de 1.º, sem 
osso, tem que ser vendida a 39800 ! 
Isto segundo uma tabela que vigora 
há 16 anos ! 

Não ! Estes cegos não se resolvem 
matando dois bois por semana. 


TEMPORAL 


A partir das 16 horea de ontem, 
o mau tempo que Já so fazia sentir 
em Viana do Castelo, agravou-se sit- 
bitamente e um violentíssimo tempo- 
ral do Oeste está varrendo toda a 
costa, soprando vento fortíssimo e 
chovendo continuamente. No porto e 
doca de merés, foi necessário tomar 
medidas de segurança, dada a violên- 
cia das vagas que, ao fim da tarde, 
a varrer o molhe do Bugio 
e o cala do Cepedelo e provocando 
emorma ondulação no enteporto. 


PROBLEMAS 
DA LAVOURA 


Enquanto, por um lado, se debate 
publicamente o problema de abasto- 
cimento de came de cava ao público, 
por outro lado a Lavoura lementa-se, 
quer na questão de gado, quer nou- 
tros sectores das suas precárias act!- 
vídades. Chegam-nos agora queixas 
clambrosas quanto so peysamento do 
leite, feito ao lavrador nos diferentes 
postos de recolha. Um nosso leitor, 
proprietário da Quinta dn Aldeia, na 
freguesia de Cepões, em Ponto de 
Lima, traz-nos as suas amergas quei- 
xas quanto e tal problema. Diz-nos 
que tevo a ideia de montar uma va- 
caria naquela propriedeçe, dotando-a 
com modernos requisitos, inclusive o 
da extracção do leite pelo sistema 
«Laval. Todavia, cita-nos um caso 
que ele considera lesivo dos seus in- 
teresses, que é o das oscilações enor- 
mes que sofre b preço do leite, indo 
dos 3830 em Abril do ano findo, nos 
1560 (menos de metade) em Feverei- 
ro último. 

O nosso leitor, que recusou ven- 
der o loite & tal preço e que está 
mesmo resolvido a acabar com a va- 
caria, pergunta porque raziv a clas- 
sificação do leite não é feita diária- 
mente em vez de sélo à quinzena, 
e pede que se olhe para estas enoma- 
Has que tanto mal causam à Lavou- 
ra, afirmando que é grande o des- 
contentamento em toda a Ribeira 
Lima. Parece-nos de tode a Justiça 
dar-se atenção a estas queixas, pro- 
curando com sinceridade tr ab encon- 
tro da eacrificada Lavoura, no intuito 
de a aliviar dos seus engustiosos pro- 
blemas, 


PARAGEM NAS PESCAS 


O mau tempo impediu a saída da 
frota do «alto», que ficou toda ela 
mos ancoradouros; apenas saíram e, 
barra alguns barcos da «beiradas, 
não tendo havido outro movimento 
ma barra. 


Foo E 
DE VIANA DO CAS 


Destinadas às alunas do 3.º ano 
do Liceu Nacional de Viana do Cas- 
telo a srº dr.º D. Francisca Soeiro 
de Carvalho proferiu ontem, à tarde, 
nenuele estabelecimento de ensino, 
uma palestra sobre «Problemas da 
Adolescência». 


Eleita a nova direcção 


dos Bombeiros Voluntários 
de Esmoriz 


MORIZ — Em assembleia geral 
ordinária, foram eleitos os novos cor- 
pos gerentes da Associação Humant- 
tária dos Bombeiros Voluntários de 
Esmoriz, que flearam assim consti- 
tuídos: 


Assembleia Geral — Presidente, 
Valentim de Sousa Marques; vice-pre- 
sidente, Alexandre de Sá; secretário, 
Manuel Fernandes Oliveira Violas. 

Dircoção — Presidente, Tito Livio 
França; vice-presidente, Pedro Cardo- 
so da Silva Porrão; tesoureiro, Manuel 
Levy de Miranda Quitério; secretá- 
rios: Francisco dos Santos Barbera 
e Fernando Rocha Cunha; vogais: Fer- 
nando Rodrigues Sousa e Celestino 
Pais Martins. 

Conselho Fiscal — Presidente, Ar- 
mando Rodrigues Alves; secretário, 
Américo Rodrigues Ferreira dn Sil- 
va; relator, António Henrique Fer- 
reira da Rocha, — C. 


[aa a se] 
O Comércio do Jporto 


HÁ CEM ANOS 
18 de Março de 1871 


Resumo do notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal 


ARREMATAÇÃO — Na pró- 
vima segunda-feira serão arro- 
matados no próprio local todos 
os materiais, excepto a pedra, 
das casas da Rua de Cima do 
Muro números 202 e 803, 209 a 
213, 295 a 287 e bem assim da 
que está sobro o antigo arco 
da Porta Nobre, (1) as quais 
têm do ser demolidas para a 
abertura da rua nova da Alfân- 
dega. 


CORREIO DE HOJE — Lis- 
boa, 17 de Março. 

À Câmara Municipal do Con- 
celho de Albergaria-a-Velha po- 
diu ao Governo dois subsídios, 
Um de 700800 reis para a cons- 
trução do lanço da estrada do 
Estarreja a 8. Pedro do” Sul, 
compreendido entre o Forto do 
Pagal e a povoação da Ribelra 
de Fráguas; e outro de 4005000 
reis para a construção (lo 2.º 
lanço da estrada da vila de ái- 
bergaria a B. Jodo de Loure, 
compreendido entre Asselhó « 
o Barreiro. 

— Foí larga a discussão que 
houve ontem na Academia Real 
das Ciências sobre o parecer 
dado pelos srs. Mendes Leal 
e Feher, a propósito da colo- 
cação das estátuas do marques 
de Pombal ou do Afonso do 
Albuquerque no arco triunfal 
da Rua Augusta. 

O sr. marquês do Avila, como 
vice - presidente da Academia, 
pôs à votação as conclusões do 
parecer, sendo também aprova- 
do o seguinte: 

*— Que a colocar-so estd- 
tua no arco da Rua Augusta 
fosse preferida a do marquês 
de Pombal. 

+ — Que não aprovava a co- 
locação da estdtua de Viriato 
e do mais personagens; (...). 


(1) Ficava este arco situado à 
beira-rio, próximo à ant 
gamente denominada Rua 
da Ferraria de Baixo, hoje 
Rua de «O Comércio do 
Porto», 


Visita do subsecretário 
do Planeamento 
à região do Sul 


O subsecretário de Estado do Planeo- 
mento Económico deslocor-se-á aos distri- 
tos de foro e Bejo, hoje e amanhã, a 
fim do presidir o reuniões da trobolho com 
vs membros do Comissão de Ploneomento 
da Região do Sul, membros dos grupos 
do trabalho e outros entidades focais. 

Assim, em Faro hoverá uma reunião de 
trabalho sobro «Anália dos Problemas de 
Desenvolvimento Industrial no Zono de 
ForoiOlhão», e outro sobre os esquemas 
do desenvolvimento agrícola do IAlgarve, e 
em Bejo serão debotidos os problemas 
to Sesenvolvimento industrial e urbano é 
em problemas do aproveitamento integral 
dos regodios. 


TECIDOS 


FILTRAGEM INDUSTRIAL 


NYLON, PERLON, SARJA 


Casa CHAVES CAMINHA 


PORTO Tel.: 22556 


BOMBEIROS, 


so no mês de Setembro, 


abriram a inscrição para aspirantes, cadetes, clsri 


PRECISAM-SE 


DO presentemente os "eus quarenta anos de existâôncia, que vão complo- 
os Bombeiros Voluntários de Leça do Mallo 


e motoristas dos quadros 


auxiliar o auxilinros-artíficos, O pedido do bombeiros é comum a todas as corpo- 


rações, na medida em que as solicitações ds vida modems, » par 


corto 


desintoresso oficial pelo problema, têm reduzido os quadros das briosas e pros- 
timosas corporações de quase todo o País, que, multas veses, so vbom o desejam 


para manter nas fileiras a quantidade 


Agora, é Leça do Ballo que apela 
para a Juventude da sun zona de pro- 
teeção a possoas e bens, constituída 
por aquela freguesta, Custólas, Gui- 
fões, Senhora da Hora e outras locall- 
dades mais, pedindo a inscrição de 
aspirantes o cadetes, os futuros bom- 
beiros, bom como de clarins (que bem 
podem ser os iniciadores de uma 
futura fanfarra), motorstas-auxiliaros 
o nuxiliares-nrtíficos, 

Segunda sabemos, tem-se voriflondo 
dltimamento um movimento de Inte- 
resse, que tem permitido alargar os 
quadros dos Bombeiros do Leça do 
Balio, mas o quadro netivo é ainda 
insuficiente, pelo que m corporação 
que val completar 40 anos de existên- 
ela sempre útil, apela para todos os 
motoristas que possam dispor de uma 
ou duas horas por noite, para os Jo- 


de possosl necessária, 


vons que quiserem aprender a toc 
clarim e para a Juventude que tenh 
interesse em sor ft! ao seu semo 
Marte e possa dispor de algumas 
horas de sem descanso, que nem pre 


clsam de ser mu no sentido de 


estruturar em moldes efectivamente 
mais útels » sua operosa e benemérito 
actividade, 


Os Mombeiros de Leca do Mallo 
prestam todos os eselarecimontos ne- 
cessários. Conflemos em que este apelo, 
que amanhã pode ser o de qualquer 
outra corporação, seja escutado e aten- 
dido. O lems dos bombeiros, «Vida 
por vidas, nem chega a ser exacto. 

Melhor diriamos que um ponco do 
tempo de cada um pode contribulr 
pars minorar » dor e o sofrimento de 
todos AB 


SENHORA DA HORA 


em mm 


A «ASSOCIAÇÃO DE PAIS» 
VAI TOMANDO FORMA 


Continuamos a afirmar que a co- 
missão organizadora da Associação de 
Pais parece mais electrizada, e há, 
verdadeiramente, que ultimar os ali- 
cerces para, então, mals activamente, 
perfazer-se a obra em vista, 

Pols, no domingo, três dos mais 
acórrimos devotados ao empreendi- 
mento — Sórgio Silva, Antônio Branco 
e Leonel de Oliveira — encontraram-se 
com o presidente da Junta, Joaquim 
da Silva Rocha, no intuito de lhes ser 
fornecido apolo, sempre Imprescindível 
duma entidado oficial, 

O presidento da autarquia acolheu 
com entusiasmo a comissão, tendo em 
mira a obra relevante que a Associação. 
de Pals poderá vir a executar na fre- 


guesta, + mantfestando o meu interesso 
em cooperar com a comissão. E, pro- 
meteu, aquando da aprovação dos esta- 
tutós que se espera meja dentro do 
próximo trimestre, interceder Junto da 
Chara, com vista a um apoio subs- 
tanelal 

Os principais sectários desta obra 
pensam formar um quadro de «sócios 
do honra que, embora vejam ser 
pouco socializanto, têm de adoptar 
para que, surgindo obstáculos de 
maior, possam facilmente colbi-los. 
VA lá. tom de ser assim! Com efeito, 
foi suplicado ao presidente o seu con- 
tributo no que concerne à criação da- 
quele quadro, tendo Joaquim da Silva 
Santos Rocha prometido, também, A 
sum colaboração, 

Registe-se, sutisfatôriamento, que 
o número de nócios tem vindo a 
aumentar, semana após semana, 0 que 
diz bem do interesse que a obra vem 
suscitando nestas gentes, quantas ve- 
zes incrédulos em realizações simila- 
res. — LH. 


NOVA 
DIMENSÃO 

DA 
TAXA 
DE JURO 


sus 


ACESSO AOS CASAIS 
DA MINHOTEIRA 


A Minhoteira é uma zona de be 
que existo a Norco das Carvalhas, nos 
confims da nossa freguesia. HÁ nossas 
bouças multas casas e bastantos pe 
sons & habitá-las, mos aconteco que 
o acesso Às mesmas (namo por um 
caminho que fica no lugar do Marco. 
Ora, este caminho, no sou entronca: 
ento com a estrada municipal que 
» Carvalhas vat para Crestins 
sua frente um enorme 


broso que, fhcilmente, podoria ser 
removido, para tal bastaria que as 
entidades camarárias lá mandassem 


um «Buldozor» arrumar aquele «cogu- 
melo» de saibro, e que poderia levar 
uns des minutos, se tanto, E claro que 
removido tal obstáculo, o caminho para 
os Casais da Minhoteira ficaria muito 
mais acessível o prático para o bem- 
-estar dos seus moradores, 


ABASTECIME) AGUA 


TO DE 


O Plano de Abastecimento de Agua 
às populações do concelho parece que 
se encontra ainda um pouco longe da 
sua fase de concretização, se na nossa 
freguesia há locafs aonde a Água para 
consumo não 6 problema, mesmo no 
Verão, o certo é que há outros luga- 
res em que ela é um grave problema 
e deveras bastante dificil. Por exem- 
plo, no lugar de Esposado, um 
mais populosos da nossa freguesia, e 
na encosta sul do Monte da Vela, du- 
rante o Verão os pocos secam, 
como o fontenário público que ex! 
na Travessa de 5 de Outubro. E de: 
modo os habitantes daquela zona ficam 
quase todos obrigados e por necessi- 
dade 8 trem buscar o precioso líquido 
no Invadouro público que existe no 
lugar de Eeposade do Fundo. Até lá 
têm de fazer uma caminhada de tre- 
xentos metros. E para lá, bem vai, 
mas no regresso, que vêm carregad 
têm de trepar toda a Ingreme subida 
de Esposada, 

Aqui flos o nosso apelo a favor 
deste pobre povo, — F. D. 


bem 


Euros 


RESPEITEM AS VIGURAS 
TIPICAS 


Quase que se poderia afirmar cate- 
ricamente que não deve haver terra 
de não existam seres humanos que, 
levido nos seus defeitos fisicos ou 
ares folgazões, se vão tornando figuras 
tipicas e alvos de gracinhas e dichotes 
de certas pessoas para quem a moral 
é letra morta. 


infelismente, a nossa terra não 
foge A regra, pols por cá também 
abundam essas figuras, não citando 


aqui as suns <alcunhas», pelo respeito 
que noa merecem, porque todos somos 
filhos de Deus e como tal nos devemos 
respeltar, 


Isto vem a propósito, porque tre 
quentemente assistimos a tão tristes 
ctáculos que não só rebaixam o 
1 moral dos intervententes, como. 
o da nossa terra, 


até 


E desses tristes espectáculos sa- 
lento aquele que diAriamente é vitima 
essa pobre mulher do Largo da Igreja, 
que constantemente é assedtada pela 
criançada que, com os seus «dichotes» 
e empurrões, a atormentam, originan- 
arremesso de pedras, pala- 
ete 


do Isso 


Mas o que é mais chocante ainda 
é Isso ser presenciado por muitos adul- 
tos e poucos são os que fezem quai- 
quer reprimenda aos provocadores, 
havendo até muitos deles que se asso 
ciam a essas cenas vergonhosas, 


Isto não pode continuar assim, por- 
que ninguém tem culpa de vir ao 
mundo deficiente, ou ficar assim de 
um momento para o outro; todo o ser 
humano tem direito a ser respeitado 
como tal. Para isso faço equi dois 
apelos: um, (como Guifões não tem 
policiamento) é dirigido à G. N. R. 
de Leça da Palmeira, que quando apa- 
recerem lá queixas por estes casos 
(provocados por adultos, claro) que 
os punam severamente; o outro é diri- 


gldo a todas as pessoas para quem a 
moral não é uma palavra vô, para que 
ajudem a respeitar as figuras típicas, 
corrigindo os provocadores, chaman- 
do-os à razão, porque à medida que 
estes casos e outros casos semelhantes 
desaparecerem é que poderemos atir- 
mar que o nivel moral dos gulfonenses 
cada vez ganha mais vulto, — F. 8. 


O Banco de Fomento Nacional 


remunera à Taxa de Juro de 


9.75% 


ao ano os depósitos a prazo 


superior a um ano. 
Isenção total de impostos. 


Disponibilidade dos depósitos 
por meio de livrancas 


Consulte os nossos servicos 


BANCO DE FOMENTO NACIONAL 


IMPULSIONADOR DO CRESCIMENTO ECONÓMICO NO ESPAÇO PORTUGUES 


O secretário de Estado da Indústria 
visitou as instalações da TEBE 
(Empresa Têxtil de Barcelos) 


Como remate do primeiro dia 
de visitas ao Norte, o eng. Ro- 
gério Martins, secretário de 
Estado da Indústria visitou na 
tarde de ontem, demoradamente, 
as importantes instalações fa- 
bris da Empresa Têxtil de Bar- 
celos, ali sendo recebido pelo 
presidente do conselho de 
administração sr. comendador 
Campos Henriques; pelo sócio- 
«gerente, sr. Henrique Calheiros; 
pelo filho deste, sr. Mário Hen- 
rique; sócio-gerente da 
Motil, sr. Manuel Prazeres e por 
vários funcionários superiores 
da TEBE. 

Acompanhavam aquele mem- 
tro do govemo o chefe do dis- 
trito sr. comendador Santos da 
Cumha; o presidento e o vice 
«presidente da Câmara Municipal 
de Barcelos, srs. dr. Vasco 
Faria e dr. Vitor Marques, res- 
pecttvamente; eng. Mário Bor- 
ges, presidento da Associação 
Industrial; Carlos Basto, presi- 
dente da Comissão Municipal de 
"Purismo; dr. Agostinho Pestana, 
delegado do I. N. T; Fausto 
Feio, dente da Câmara 
Municipal de Vila Verde; Artur 
Basto, presidente do Grémio do 
Comércio; dr. Aparício da Costa 
Dias, vice-presidente da A. N. 
P.; representantes da P. S. P. 
edaG.N.R, etc, etc. 

Com toda a vasta empresa 
em plena laboração, com os 
0.500 operários na sua activi- 
dade mormal, o secretário de 
Estado da Indústria pôde assim 
observar «in-loco» a mais fm- 
portante indústria do País, no 
género, percorrendo interessada- 
mente todas as suas secções 
sempre acompanhado do presi- 
dente do conselho da adminis- 
tração da TEBE. Ouvindo ex- 
plicações pormenorizadas sobre 
o fabrico das mais diversas 
confecções, cuja qualidade e 
apresentação tanto apreciou, o 
eng. Rogério Martins, sempre 
sorridente, conversou com ope 
rários e com chefes de secção, 
muma manifestação amistosa 
que a todos impressionou de 
forma extraordinária. 

Depois de ter estado ma 


O secretário de Estado da Indústria, à esquerda, acompanhado do presidente 


do Conselho de Administração da TEBE, sr. comendador Campo: 


Henriques, 


conversa sorridente com um operário, numa manifestação de curiosidade pela 
sua actividade e da própria empresa. A imagem repetiu-se vezes sem conta 
com muitos outros operários 


por momentos algumas crian- 
gas, o flustre convidado foi por 
fim obsequiado com um fino 
«copo de água» servido numa 
das dependências da TEBE. Não 
houve discursos, mas nas pala- 
vras que trocou com o eng. 


Rogério Martins, não deixou o 
comendador Campos Henriques 
de lhe agradecer a visita, mais 
ainda por ser a primeira vez 
que um membro do governo vi- 
sita a TEBE ao longo dos seus 
vinte cinco anos de existência. 


O Comêrei 


Espectacular desastre 
de aviação no Aeroporto 
de Luanda 


LUANDA, 17 — Regintou-se 
na pista de jactos do Aeroporto 
Craveiro Lopes, em Luanda, um 
r acidente de avia- 
ção, no qual se verificaram da- 
nos materiais. 
Ao entrar em aceleração a 
fim de se dirigir à pista de des- 
colagem, e com a força de oito 
toneladas de potência de cada 
reactor, um «Bocing 707, da 
«Varig», em escala de Joanes- 
burgo para o Rio de Janeiro, 
tez cempinar» o «Cherokee six», 
da Companhia de Táxis Atreos, 
atingindo aínda outros aparelhos 
nomeadamente dos Serviços Geo- 
gráficos e Cadastrais e de uma 
entidade particular, — ANI 


Uma jovem rapariga do 
Porto atirou-se de um 
primeiro andar à rua, 

em Luanda 


LUANDA, 17 — Por se ter 
atirado da varanda do primeiro 
andar de um edifício no Largo 
dos Lusíadas, em Luanda, uma. 
de dezolto anos teve de 

ser hospitalizada, embora q seu 
estado não inspire cuidados. 
Trata-se de Maria Luísa Sil- 
va Barbosa, natural do Porto, o 
que se encontra empregada 
numa tabacaria na capital de 
Angola. 
Ao que parece, a jovem por- 
tuense atirou-se à rua depois de 
se ter envolvido em luta com 
um indivíduo, de que se sabe 
chamar-se Urbano, e em cujo 
escritório se encontrava. — ANT 


Dois mortos e quatro 

feridos num desastre 

de viação em Nova 
Lisboa 


LUANDA, 17 — Despistou- 
=se, muma ponte sobre o rio 
Cussava, em Nova Lisboa, uma 
camínheta da Junta Autónoma 
de Estradas, carregada de cl- 
mento e que seguia com excesso 
de velocidade, 

Morreram dois nativos e fl- 
caram feridos mais quatro, que 
seguiam na caixa da carga. 
— ANI 


COIMBRA | 


Novamente discutido o sub-solo da Praça 
da República 


de forma o ser obostecido, mais torde, 
Hoy cuploções do novo concelho. 
Nero sentido sclicitou co presidente 
e co Comaiho de Administração dos Ser- 
viços Municipalizados o solução do pro 


Cruz 
forço pora conduzir o água pora esta 
Conteto Vie 
qo, etc, propénitos que estão nos me- 
fhores desejos do edilídado mos que os 
receitas não permitem ocomer o tudo 
com a urgência desejado, 
T o vereador sr. lAmtómio Ne- 
ves do Gosto fez uma largo exposição: 
wobro o probiemo do estacionamento de 


vefeulos, voltando o agitar o questão do 
aproveitamento do subsolo da Praço da 
construindo-se otir um porca 


elevado 
te coros que hoje já não enconfrom 
estacionomento fácil onde quer que seja 
e aindo um supermercado e comércio 
vário, sem prejuízo do embelezamento 
do superfície, instondo pora que o Gb 
mora Municipol empregue todos os seus 
esforços pora q concretização do ideia, 
interessando no ceso 03 órgãos da infor- 
moção — Impremo, Ródio, TV. — na 


estocionamento de veículos, mos a Có- 
mero não esté em condições Financeiras 
the poder fazer eso obro, embõro Féso 
nheço que mois ano menos ano q Cémora 


Mais dois novos catedráticos na Faculdade 
de Letras 


MW Foridode do Loiras do Univer 
sidade do Coimbra conto, o portir de 
ontem, com mais dois cotedrúticos em 
Filosofia, os srs. profs. drs. José Sebos 
tão do Silvo Dias e iilexandre Fradique 
Gomes de Olweiro Monjão, que re 
centemento prestorom provos poro tais 
cargos. 

O oco foi witraordiniriomento com 


Cervolho, vice-reitor; prof. dr. 
da Costa fumolho, director da Faculdade 
do Lefras; profs. des, Monvel Lopes de 
Almeida, Mório Brandão, Mirando Bor- 
bos, Gosto Pimpão, Torqueto de Sousa 
Soores, Fernandes Mortins, Paulo Quin- 
reta, Sofvodor Dias Amout, rev Avelino 
Costa, Paiva Boléo, Pacheco de Amorim, 
Orlondo do Corvolho, ussistentes, fom- 
cionários superiores do Biblicteco Geral, 
Arquivo do Universidado e secretario e 
ouiros individualidades. 

Presidiu à cerimónia q 31.9 vice-reitoro, 
profs des D. Maria Heleno do 
Pereiro, depois do feituro do juremento, 
» secelório da Universidade, sr. dr. Am- 
tório Luís Gonçalves, eu os respectivos 
muios que foram assinados. 

Usou do o vicereitoro, 5.º 


Méria do Culivra Pontugueso, em que 
se tem evidenciado com o investigação 
é publicação de trabalhos que vão do 


stouio XVI vo século XVM, w uviro, o 
prof. dr. Wlexondro Morviõo, que vai 
preencher umo vago de cotedrático há 
muito existente mos que lhe não era des 
conhecida, pois se tem revelado também 
otrovés da suo vasta bbra. 

Há razão para se esperor que os no 
vos cotedréticos continuem no suo cor 
reiro como olé agora, dedicando-se o 
estudo da cvitura e do filosofia e por imo 
monifestova todo a suo congrotulação. 

foicu depois o sr. prof. dr. Silva Dim 
que depois de ofirmar que estova no úl- 
timo aclo solene do suo vida pois apenas 
ero » desejovo continvor o ser peda- 
gogo e homem de ciência, dirigindo os 
suos primeiros poluvros à memório de 
seus pois e as segundos pero be seu 
omigos que sempre lho derem todo o 
solidoriedode e a svo estimo, reoiçando 
entre todos o prof. dr. Mirando Barbosa, 
o quem prestou homenagem, dizendo que 
sem o so dedicação não teriw chegodo 


dos assistentes, dos 
olunos que com elo trobaham, dizendo 


videdo, 

é lhos oferecerom bem maiores no campo 
político, social e económico, nos últimos 
tempos em que viveu em Lisboo, mos 
veio pora Coimbra porque tinha o voca- 
São, pedagógico e ciemíficn. Fez o seguir 
vórios considerações sobro o qua. será 
a sua conduto como catedrático e recor- 
dou que pasta este ono o Centenário 


SESSÃO DE AUTÓGRAFOS 


O escritor brasileiro Mário Galmério autografa hoje 
às 18 horas o seu romance «Vila dos Confins» na 
ial da Editora «Livros do Brasil» à Rua de Ceuta, 80 


do Reforma Pombotino e que fo propor 
& Congregação do Focuidode umo come- 
moração condigno. terminando por evo 
cor 04 seus mestres profs. Paulo Mereio, 
Gobrot Moncodo e Teixeira Ribeiro. 


Josquim de Corvalho, cujo voga io oc 
por, Amorim Girão e Providência w Costa, 
mestres que sempre tiveram polavros de 
incitomento para todos q3 olunos da For 
cvidode, é fez o elogio do prof. dr. Mi- 
ronda Borboso, o quem devo a suo cor 
reiro docente, pelo forma como sempro 
o ocomponhou e, por fim, agradeceu a 
todos os seus omigos o em especiol oos 
veus olunos que quiseram estor presentes 


No finof, os dois novos cotedráticos 
receberom os comprimentos de todos os 
presentes. 


ROTARY CLUBE DE COIMERA 


Hoje, pelos 21,30 horos, num otal 
desto cidade, vol reolizorse umo reunião 
do Rotory Clube de Combro de home 


POSSE DO CHEFE DA SECRETARIA 
DA JUNTA DISTRITAL 


Na soda do Junto Distrital de Cotmbro 
foi ontem no tugor de chofo 
do secretario, o sr. Jorgo Modeiro Som 


Bissoia Barreto. 
ORFEXO ACADÉMICO 


Enconirose medio cidodo a exercer vs 
funções de preporedor vocal do Orfeão 
lAcodémico, em entreila colaboração com 
o moestro Joel Conhão, o conhecido con- 
tor músico Hugo Gosors. 

Com uma magnífica correiro de am 


erlintica da Grupo Ex- 
perimentot de Opera de Cómoro da Fun- 
ddoção Guibenkion, pelo que o Orfeão 
Acodémico fez umo espdnddo aquisição 
pora a wo volorzação ertísico, 


REUNIÃO DO CLERO 


A reunião do der do ducno da 
Coimbra que estovo morcodo pura fhojo, 
ma Como dos Raios, vos Lóss, não vo 
reotizo por motivos impoditivor, fi 
vdioda pero dot 8 oruncer 
mente, 


" alimento completo e equilibrado. 


0 do fJorto 


Quinta-feira, 18 de Março de 1971 7 


“desconieidamente.. 


fp. 


TRANSPORTES 
AÉREOS 
PORTUGUESES 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 


D. Maria da Assunção Vas Fer- 
nandes Borges, D. Ana do Sousa 
Coutinho de Sorpa Pimentel Osório, 
D. Ana Henriqueta Garcia Reis, 
Loura do 8. José Vessados de Noro- 
nha e Távora Silva Ribeiro, D. Ma- 
ria Luisa Pascoal Marinho Leite, D. 
Moria Isabel Cabral do Queirós 
Cupertino de Airanda, D. Maria Jú- 
Ha Rumsey Gonçalves Pires, D. Ma- 
ria José Pinto de Lima Fernandes, 
D. Amélia Maria Machado o Pinho 
Barbosa, D. Maria Vitória de Ayala 
Guimarães Pestana da Silva, 


p 


B os senhores ; 


Manuel Gomes Pereira da Costa, 
Vasco de Ornelas Brugos, José Maria 
Duarto da Orus Calleia, Jorgo Josó 
Vidal da Costa, José Manuel Bilbao 
do Sousa Mayau. 


DESCONTRAIDAMENTE — 
isso é muito importante — a 
caminho da Europa que os 
espera ! Uma breve 

ou prolongada viagem de 
turismo pela Europa promete 
sempre mais tempo útil 
e agradável, quando feita 
via TAP; rapidez, conforto, 
atenções. 


a o (A 


Em qualquer dos destinos 
directos * a TAP assegura 
ligações rápidas para outras 
cidades, proporcionando 
sempre a possibilidade de um 
prático itinerário turistico, 
Viaje pela Europa... 
descontraidamente. 


em boa companhia 


* MADRID, PARIS, LONDRES, BRUXELAS, FRANCKFURT, GENEVE, 
DUSSELDORF, ZURICH, AMSTERDAM, COPENHAGUE 


Consulte o seu Agente de Viagens... e 


deixe a viaçem a nosso cuidado 


VIDA POLÍTICA 


O NOVO PRESIDENTE 


DO MUNICÍPIO DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
AO DISCURSAR NO AGTO DA SUA POSSE PROMETEU 


LUTAR PELO PROGRESSO DO CONCELHO 


OLIVEIRA DE AZEMEIS — Ao fim da 
torde levo lugar o acto do pome des 
novos presidente o vice-presidente do Có- 
moro Municipol de Oliveira do Azeméis, 
srs. dr. Leopoldo Soares dos Reis e Angelo 
do Silvo lAzevedo, 


Presidência da República 


O Presidente da República 
recebeu ontem em audiência no 
Palácio de Belém o subsecretá- 
rio de Estado do Fomento UI- 
tramarino; o general Kaulza de 
Arriaga, comandante das For- 
ças Armadas, em Moçambique; 
dr, Vieira Machado, governador 
do Banco Nacional Ultramarino; 
Contra-almirante Jerónimo Hen- 
riques Jorge; dr. Fernando Pi- 
res de Lima, ado do 
vice-presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Santo Tirso e do pre- 
sidente da Junta de Freguesia 
da Trofa; e o dr. Manuel Ribeiro 
Espírito Santos Silva, 


Homenagem ao presidente 
da Câmara de Freixo 
de Espada-à-Cinta 


FREIXO DE ESPADA-A-CIN- 
TA — Comemorando o 1.º ani- 
versário da posse do sr. Antó- 
nio Augusto Durão, no cargo 
de presidente da Câmara Muni- 
cipal de Freixo de Espada-à-Cinta. 
a edilidade salientou devidamente 
a efeméride na sessão ordiná- 
ria do Município, o funciona- 
lismo ofertou-lhe uma salva de 
prata e um grupo de amigos 
homenageou-o com um almoço 
íntimo. 

Em todos os actos se re- 
levou a sua fecunda actuação 
e o seu dinamismo na obra de 
fomento e de urbanização já 
empreendida, tendo usado da pa- 
lavra o vice-presidente da Ca- 
mara, o presidente da ANP. 
e os secretários do Governo Ci- 
vil e da Câmara. 

No final o presidente do Mu- 
nicípio agradeceu. —C. 


O dia de S. José 


na Casa dos Velhinhos 
das Irmãzinhas 
dos Pobres 


Na próxima sexta-feira, será 
celebrado, na Casa dos Velhinhos 
das Irmãzinhas dos Pobres (ao Pi- 
nheiro Manso) o dia de 8. José, 
padroeiro da benemérita institui- 
ção, Ao meio-dia, celebrará missa, 
por intenção dos benfeitores, na 
capela privativa, o sr, D. António 
Ferreira Gomes, Bispo do Porto, 
seguindo-se a bênção da mesa e 
um almoço sos duzentos interna- 
os, 


Os novos megisirodos municipais suce- 
dem-se cos srs. drs. Artur Coreia Baor- 
boso e Joaquim Tavares de Matos, exo- 
merodos a seu pedido e a quem foi com 
ferido público louvor pelo zeio com que 
desempenharam aquelas funções num ton- 
9o período de quase doze anos. 

O acio do posso decorreu no edifício 
dos Poços do Concelho de Oliveiro de 
Azeméis que foy demasiado pequeno paro 
conter o enorme assistêncio que ali se 
deslocou o onde so viom munícipes de 
todos os condições sociois. 

Presidiu & corimónio o sr. dr, From 
cixco do Vole Guimarães, governador 
civil do disinito, estando presentes os mois 
representotivas figuras do distro e do 
concelho, nomeadamento os srs. Albino 
dos Reis, os deputados pelo círculo drs. 
Jocquim de Pinho Brandão, Henrique 
Veiga do Mocedo, Monuel Homem Ferrei- 
co e Monvel Soores; dr. Fernando de 
Oliveiro, presidente da Juno Gerol do 
Distrito; dr. Fornondo Barbedo Morques, 
vice-presidente do comissão distritol da 
ANP; prof. Froncisco Corvio, director 
escolor; copitão Amíloor Ferreiro, coman- 
donte distitol do P.S£.; copitão firmando 
Correio, comondonte distrital do GNR. 
er. Alberto Espmhol, delegedo interino 
do INTP; de. Jorge Cunho Pimentel, pre- 
sidento do Coixo do Previdêncio de 
Aveiro. 

Depois de os srs. dr. Leopoldo Soures 
dos Reis o Ângelo do Silva Azevedo terem 
lido o juremento e assincdo o termo 
de posse, usou do palovra o governador 
civil do disinto. As suas primeiros po- 
Tovros dirigiv-as cos srs. des. Artur Cor 
reia Borboso e Joaquim Tovores de Ma- 
tos, a quem agradeceu toda o pronto é 
teot colaboração prestado que estiveram 
no boso dum mondoto muito proficvo por 
2 os terros de Azeméis. 

Dissertondo sobro 03 ruzões do opção 


que tomara, num concesho onde obum 
dem citos valores, afirmou que o esco 
fho ss tinha tomedo exremomento fácil, 
não 16 pela sua unenimidode de opiniões, 
mes tombém porque embos os empossados 
reuniam todos as condições exigidas para 
um bom desempenho dos lugeres; o dr. 
Leopeido Soores dos Reis, porque, fora 
durania onze onos um vereador assíduo e 
dedicado cos problemos do concelho; o 
novo vice-presidente, porque, quer na ge 
rêncio de umo impcetonte unidade indus- 
triol, quer no exercício do presidêncio 
do Junto de Freguesia de Cesor, reveloro 
qualidades invulgares de faco edminis- 


u cindo sobre os potenciotidades 
deste <oncelho segundo do distrito, e o 
que o lígem laços de songue e prometeu 
todo o seu apoio pera a concretização 
do legítimos aspirações, sobretudo no com 
po do ensino, há muito acolentado pelos 
oliveirenses. 

Depois de ter folado o er. de. Enmesto 
Soores dos Reis, presidente do comisão 
concelhio da ANP, o sr. dr. Artur Cor 
reio Borboso, em seu nome pessoal e mo 
do dr. Jooquim Tovares da Motos, vico 
«presidente cessonte, agradeceu as, polo 
vros que lhes haviam sido dirigidas. 

Folando sobre o acção do Câmara da 
sua presidência durante quose doze anos, 
o orador afirmou que tudo quanto se 
reofizoro se devia à preciosa colaboração 
dos Juntos de Freguesia, da Vereação e 
do Comelho Municipal, companheiros fibis 
e dedicados de uma longo formado O 
sev ogradecimento for eindo pora o povo 
do concelho que, dondo umo prova de 
ejevodo bairrismo, subsidiou  gerrerosa 
mento inúmeros melhoromentos que só 
assim foram possíveis. 

O último orodor foi o presidente em. 
possodo, sr. dr. Leopoldo Soores dos 
que em sou nome e em mome do m 
Ângelo va Silvo lAzevedo «grademar ou res 
ferêncios que lhes ferom feitos sromo- 
tendo Iutor quanto os forvos Mes perme 
tom pelo progresso do concelho. 

Agro wu q presenço de todas as indi- 
viduolidades que se dgnaram assistir do 
vcto e pediu o octoboração ds todos, pora 
que, sem obdicação de quaisquer credos 
ou princípios se unem pora o bem da suo 
terro, Do governador civil disse esperor o 
indispensável ajudo de que necessito um 
conceiho que, conforme dados provisó- 
rios do recente censo, 6 o segundo do 
distrito. — € 


NÃO PINTE 


LS 


Os CABELOS 
USE RESTAURADOR 
OLEX 


E OS SEUS CABELUS VOLTARÃO 

À SUA COR PRIMITIVA 

Frasco 30400 Correto 5400 
Podem enviarnus selos 


Couto, Lda. — Porto 


Dominços 106 


Cueio AS 


8 Quinta-feira, 18 de Março de 1971 


O Comércio do Porto 


Três membros do Governo 


assistiram à sessão comemorativa 
do cinquentenário 
da viagem aérea Lisboa-Funchal 


O minisiro do Morinho e os secretó- 
rios do Esiado do Aeronáutico o do Exér- 
cito assistiram ontem, à forde, no Centro 
de Estudos de Morinho, o uma sessão 
comemorativa do cinquentenário do vio 
gem céreo Lisboo-Funchol, reofizedo por 
Gogo Coutinho, Sacoduro Gobral, Ortins 
Betencourt e Roger Soubiran, durente a 
wuol se experimentaram os mélodos + 
tperelhos de aovegação que haviom de 
servir na famosa viagem aérea LisbonRio 
to Jeneiro do ono seguinte, 1922. 

Na solo, decorada com quadros é 
gráficos relotivos às viagens aéreos por- 
tuguesos, estovom presentes muitos dos 
pioneiros do aviação, entro os quais 
pudemos registor o coronel Pinheiro Cor- 
veio, mojor Humberto do Gruz, major 
Sérgio da Silvo, olferes Macedo dos Sam- 
Ros, comandante Azevedo e Silvo e he 
mente-corcnel Cortos Beja. 

Presentes ainda o adido navol froncês 
« numerosos convidados, afém dos mem 


almirante Sormento Rodrigues, que afir- 
mou: 

— Nós, os soldados de terro, mar 
er, 05 portugueses dos tempos de hojo, 
somos os herdeiros dos feitos de gera- 
cões de ontepassodos e nessa quotidade 
responsáveis pela conservação desses ve- 
fores. Valores moteriois e morais que 
constiluem q nosso Pátria e que são q 
suo próprio razão de ser. Foram esses 
entepassados pioneiros que ossim estabe- 
tecerom e dilotorom os fronteiras mote- 
riois o espirituais — fronteiros geográ- 
ficos, humanos e culturais, Deromnos um, 
potrimónio em que se contem temos o 
gentes e em não menor cento os serviços 
prestedos à Humanidade. AcredPoram-nos. 
no mundo e deremnos um lugor no 
Hiesco, 

Justamente no nosso tempo, neste tem- 
po em que infelizmente não feltom deso- 
rientedos ingénuos que cultivam o abdi- 
moção, é que so procuro mois do que 
nunca reovivor esses fegados, ofirmor 
prioridades — de descoberto, de ocupos 
ção, de prioridade, de copocidade cria 
ccro — a fim de volorizor os pótrias, 
reivindicondo-Hhes grondezos antigos o 
mbrindo-lhes novos compos de expansão. 
Cobe-nos hoj recondor um acontecimento 
dos mais netóveis no histório do aviação. 
Um feito que 003 portugueses se devo. 
Há 50 anos, no declbor desta era do 
aviação, fo: realizado em moldes cem 
tíficos a primeiro viagem aérea oseónico 
de lisboo à Madeira, Orgonizodo e cho 
fiada pelo fecunda iniciotivo e  féreo 
vontado do Socoduro Cabral, servido pelo 
génio incomparével de Gogo Coutinho, o 
sereno e esciarecido coragem e e emtu- 
siosmo de Ortins de Beltencourt e o odmi- 
rével competência técnico e dedicação 
de Roger Soubion, era esto experiência 
pretiminor do grande o gloriosa expo 
dição aéreo de Portugol qo Brosil, que 
no cno seguinte hoverio de coroar de 
fovros a aviação portuguesa. 

. Ora esta evocação de hoje não visa 
tpenos o mostror o noso inesquecível 
reconhecimento pelo memório dos que 


eulgação doa conquistas cient 
priori que de 
fencem. 

O olmironte Sarmento Rodrigues fez 
e seguir o opresentoção dos oradores do 
sessão: os comendontes Silvo Gomeiro 
e Soeiro de Brito, membros efectvos do 
Centros professor de navegação, o pri- 
meiro, e presidente do Junto do Energia 


Antes, porém, 


— w do comandente Gameiro subordinada 
co temo <A viogem aérea Lisboa-Funchot 


Perito alemão da F. A. O. 


visitou a Estação 
Zootécnica Nacional 


O dr. Weniger, perito alemão 
da F.ÃO, visitou, ontem, a Com- 
panhia das Lezirias, uma explora- 
ção leiteira da Azambuja e a 
Estação Zootécnica Nacional, 
onde, também, teve uma reunião 
de trabalho. 

Seguiu, depois, para Aveiro, 
onde, hoje, visitará a Estação de 
Fomento Pecuário e a cUniagra» 
de Vale de Cambra, regressando, 
em seguida, a Lisboa. 

Amanhã, último dia da pre- 
sença do técnico da F.Ã.O, entre 
nós, estão programadas visitas ao 
Posto Experimental de Pegões, à 
exploração de bovinos de Ferreira 
do Alentejo e no grupo da 
CEAQA. em Santiago do Ca- 
cém. 

O dr. Weni 
u país no p) 


er regressará ao 
ximo sábado. 


-— o 


Augusto de Castro home- 
nageado pela Corporação 
da Imprensa 


com a presença de quatro 
membros do Governo 


O dr. Augusto de Castro que, do 
1965 a 1969, exerceu o cargo de presi- 
dente da Corporação da Imprensa e 
Artes Gráficas, fol, ontem, homena- 
geado por aquele organismo no de- 
correr de uma sessão a que assistiram 
o ministro das Corporações e Previ- 
dência Social, o secretário do Estado 
da Informação e Turismo e o secre- 
tário de Estado e o subsecretário de 
Estado do Trabalho e Previdência. 

Foram entregues ao dr. Augusto de 
Castro e ao eng.º Fernando Lourenço 
Pereira — que foi vice-presidente da 
Corporação, de 1981 a 1969 — as me- 
dalhas de ouro da Corporação da Im- 
prensa e Artes Gráficas, concedidas em 
sessão do Conselho da Corporação, pe- 
los «relevantes serviços prestados & 
Corpo da Imprensa é Artes Grá- 
ficas». Também foi descerrado o re- 
trato do dr. Augusto de Castro, na 
Sala do Conselho da Corporação. 

O dr. Borges de Castro, presidente 
da Corporação, no usar da palavra, 
agradeceu a presença dos membros do 
Gov-rno e fez o eloglo do homena- 
Eeado, 

U eng, Fernando Lourenço Pereira 
fez, também, um discurso de agr 
decimento, testemunhando-se muito 
sensibliizado pela homenagem de que 
fora alvo. 

Por fim, falou o cr. Augusto de 
Castro que' agradeceu a presença dos 
memuros do Governo é afirmou: 

—Uma mentalidade corporativa fal- 
ta anda: Pensar corporatuvamente, 
eis o que é necessário desenvolver 
neste Estado corporativo. 

Mas mudar a mentalidade de um 
povo e a mah longa das revoluções 
políticas, O pensamento é o hábito 
mais citicil de transformar. Só o tem- 
po o far Só w boa e persistente dou- 
trina o cria 

E a terminar: 

-—O meu retrato fica nesta pare- 
de, Com ee, para além de mm fica, 
também, uma parte do meu coração. 
Fico eu próprio. E, ao despedir-me 
dessa imagem que sou eu é quase 
como a um estranho que, comovido, 
quero dizer-lhe, completando-me. 

«Dize também «muito obrigado» a 
estes senhores», 


em 192» e o de Soeiro de Brito, imti- 
tuloda «Evolução recente dos métodos do 
movegação por satélites» — foiou o eng: 
Vosó Rodrigues dos Santos, presidente do 
secção de Artes, Leiros o Ciêncios do 
ergonismo promotor da sessão. 


-— e -— 
O governador cessante 
de Pernambuco 


de férias em Portugal 


Vem repousar, alguns dias, em 
Portugal, o governador cessante 
do Estado de Pornambuco, dr. 
Nilo Coelho, que chegou a Lis- 
boa, no voo da TAP, acempanha- 
do da esposa e do irmão, dr. Os- 
valão Coelho, que foi secretário 
de Fazenda durante o seu Go- 
verno. 

O dr. Nilo Coelho, que nos 
visita pela primeira vez, afirmou: 

«Posso muito classificar esta 
vinda a Portugal como uma ver- 
dadeira peregrinação. Há muito 
que ambicionava fazê-la, mas a 
vida nem sempre permite concre- 
tizar os nossos maiores desejos. 
Mas, devo também confessar que, 
nesta decisão final, muito pesou 
a gentil insistência do eng. Vaz 
Pinto, presidente da TAP e meu 
ilustre amigo, a quem muito se 
deve quanto a esta cada vez 
maior aproximação entre os nos- 
sos povos». 


-— ne 


A segurança no trânsito 


— colóquio no Rofary 
de Lisboa 


Num hotel da capital, efec- 
tuou-se a habitual reunião sema- 
nal do Rotary Clube de Lisboa, 
a que presidiu o dr, Rui Pires 
Branco. 

A palestra regulamentar foi 
proferida pelo general Flávio dos 
Santos, que versou o tema; «Se- 
gurança no trânsito». 

Não foi bem uma palestra, nas 
antes um colóquio em que inter- 
vieram convidados do Clube, per- 
sonalidades competentes nos 
assuntos focados, e alguns sócios. 
O tema sobre segurança na cir- 
culação rodoviária foi dividido 
em três capítulos: educação de 
condutores e peões; cuidados com 
os veículos e conservação da es- 
trada, 


e ce — 


Navios da 6.º Esquadra 
americana 


VISITAM LISBOA 


Para uma visita considerada 
não oficial, que se prolongará 
até ao dia 22, chegam hoje ao 
Tejo os navios «Springfield» e 
«Talbot», da 6. esquadra dos 
Estados Unidos da América. 

As guarnições daquelas duas 
unidades totalizam 140 oficiais e 
1411 sargentos e praças. 


CASOS DO“DIA 


O Chefe do Estado 


inaugura hoje o V Salão 
de Nauticampo 


O Chefe do Estado inaugura, 
hoje, pelas 16 horas, nas instala- 
ções da FIL. o IV Salão Nauti- 
campo, promovido pela Associação 
Internacional de Lisboa, e que se 
destina à exposição dos mais re- 
centes equipamentos para a prá- 
tica de desportos nauticos, nave- 
gação de recreio, campismo, cara- 
vanismo, caça, pesca, aeromode- 
lismo e aeronautica. 

Este ano, o número de exposi- 
tores eleva-se a 310 (mais 29 do 
que em 1970), O número de países 
atingiu 23 (mais 2 do que em 
1970). 

As várias nações representadas 
apresentam os seguintes contin- 
gentes de expositores; Grã-Breta- 
nha, 84; Portugal, 77; França, 
E. U. À, 39; Alemanha, 12; Itália, 
1; Japão, 6; Noruega, 5; Suécia, 
5; Bélgica, 4; Espanha, 5; Din: 
marca, 2; Holanda, Austrália, Ju- 
goslávia, Finlândia, Checoslová- 
quia, Polónia, Hungria, Brasil, 
Suíça e África do Sul, um cada. 

A superficie exposicional utili- 
zada é também a malor até agora 
alcançada: cerca de 15.000 metros 
quadrados, 

Os representantes dos órgãos 
informativos visitaram, ontem, as 
instalações do certame, sendo re- 
cebidos pelos drs, Cortês Pinto e 
Mário Neves, respectivamente, 
presidente e secretário da F. 1. L. 


0 JULGAMENTO DO CASO 
CHAMPALIMAUD 


CONTINUOU O INTERROGATÓRIO 
DA TESTEMUNHA ESTEVES SOBRAL 


Prossegulu ontem, no 1.º Juizo 
Criminal da Boa Hora, sob a pres! 
dência do corregedor dr. Bernardino 
de Sousa, a discussão e julgamento 
do processo do caso Champalimaud 

Reaberta q audiência — & 100," — 
foi dada a palavra ao dr. Sidónio 
Rito, para prosseguir o seu interro- 
gatório ao declarante e testemunha 
no processo, Constantino Esteves So- 
dral. A primeira pergunte, feita pelo 
advogado do réu rebelde, António 
Champalimaud, ao declarante, versou 
o «Dossier Herança». 

Sobre esta matéria foi declarado 
«Em esclarecimento do afirmedo e 
audiências anteriores no tocunte às 
situações do activo e passivo da he- 
rança de Henrique de Araújo Som- 
mer — recebimento ou pagamento de 
conta e ordem dos herdeiros — de- 
claro que me record, de que entre 
as verbas mais signlffeativas do acti- 
vo da herança, ou seja, um dos mato- 
res recebimentos contabilizados nos 


HÁ FORTE PROCURA DE PESCADO 
NOS MERCADOS EXTERNOS 


PARA ONDE PODEMOS DESVIAR 
BOA PARTE DA NOSSA PRODUÇÃO 


— AFIRMAÇÃO DO PRESIDENTE 
DA JUNTA DE FOMENTO DAS PESCAS 


— Quel será o futuro dos nossos pes- 
cas, qual o rumo a imprimir co seu de 
senvolvimento? A resposta o esto inter 
venção encontra-se no finolidado social 
que o pescado desempenho no nosso 
Pais e no mundo. Como factor impor- 
tante mo abastecimento alimentor, o único 
político possível no tocanle à pesca 
é a político de exponsão, e esso expom- 
são terá do efecluar-se em dois sentidos. 

Um deles será o expansão em quen- 
tidade, não porque se preveja o probo- 
bilidade de um cumento significativo de 
consumo, mas porque há forte procuro 
de pescodo nos mercodos externos, para 
onde podemos desviar boo. porte do nossa 
produção, quer em pescado fresco, quer 
entetodo. Outro será q consumo de mossa, 
em que q produção terá de preencher os 
quontidades que forem exporiados, pora 
não ser ofectado o abastecimento. 

Estas polovros foram preferidos pelo 
presidente da Junto Nocionol de Fomento 
dos Pescos, duranta umo sessão de con- 


ferências, seguidos de colóquio, que om 


tem se realizou nos instalações do Doco- 

dedicado à visita de estudo dos 
is dos cursos novais de guerra ao 
Perto de Pesca de Lisboo. k, 

Distribuídos por três grupos, os of- 
ciais-olunos em número de 7 percorre 
rom, primeiro, os instulações do Escolo 
Profissional de Pesco «Dr. Gonçalves de 
Proençm é, depois, us do Porto de Pesca. 


O CRIME DE CASCAIS 


A Polícia procura a casa onde a vítima morava 
como principal pista de momento 


Determinado artista que, vá- 
rias vezes, tem sido contactado 
pelos inspectores da Polícia Ju- 
diciária, encarregados do crime 
de Cascais, voltou ontem a ser 
ouvido, pois pode acontecer lem- 
brar-se de qualquer facto apa- 
rentemente sem importância, mas 
de capital interesse para a pista 
que conduza ao criminoso. 


Os golpes superficiais, produ- 
zidos por lâmina, que se encontra- 
ram no pescoço da vitima, consti- 
tuem uma písta que está a ser 
atentamente estudada, pois pare- 
cem ter um certo cunho pessoal, 
que leva a identificar quem os fez. 
Denunciam, segundo parece, não 
ter havido da parte do agressor 
outro propósito que o do forçar 
a vitima a revelar onde teria 
guardado os valores que possuia. 
Daí, a suspeita quanto ao miste- 
rloso e assíduo visitante de quem 
todos falam e dizem ter visto, mas 
que ninguém sabe como se chama 
ou dele faz exacto retrato. 

O conhecimento da residência 
particular do assassinado — que & 
tinha sem dúvida —e as declara- 
ções da mulher da limpeza, mais 
reforça tal juizo. 


De tudo Isto, o interesse da 
P. J. em conhecer o local onde 
morava o costureiro Costa Simão, 
deduzindo as investigações que 
deve ficar situado numa zona 
compreendida entre Cascais, Mal- 
veira da Serra, Alcabideche e 
Sintra. 

A experiência de outros casos 
policiais, relacionados com indi- 
víduos do melo em que girava a 
vítima, mostra que, uma vez en- 
contrada a casa em que esta 
habitava, implicitamente apare- 
cerá o homem que mais interessa 
à investigação. 


Dois automóveis colidiram 
e um cidadão suíço foi 
atingido na cabeça 
com uma cama que 
caiu do tejadilho de 
um dos veículos 


Acidente singular aconteceu, 
ontem, na Rua Vale de Santo An- 
tónio, onde colidiram dois auto- 
móveis. 

Um dos carros era conduzido 
por Laudelina Natália Passos 
Vera Rodrigues, de 34 anos, em- 
pregada comercial, residente no 
Bairro de S. José, Bloco F, Cas- 
cais. O outro era guiado por An- 
tónio Fernandes, residente no 
Largo do Contador Mor, 1-A- 
-Dt*. Este último, que satu ileso 
do acidente, transportava, no te- 
jadilho do carro, uma cama que, 
devido ao choque, caiu e foi atin- 
gir na cabeça, quando passava no 
local, o cidadão suíço, Frederico 
Carlos Van Hoffman, de 63 anos, 
empregado de escritório, residente 
na Rua Leite de Vasconcelos, 34- 
-3ºDtº que ficou ferido, bem 


como a condutora do primeiro 
automóvel. 

Foram ambos transportados ao 
Hospital de S. José, onde o sr. 
Hoffman ficou internado, em es- 
tado grave. 


Atropelamentos — Quatro 
feridos 


Por terem sido atropelados, re- 
colheram, ao Hospital de 8. Jo: 
muito feridos, Margarida Lavra- 
dor Verissimo, de 70 anos, resi- 
dente na Calçada da Boa Hora, 
48-A-r/c; Francisco Domingos Vi” 
cente Santos, de 16 anos, servente, 
morador no sítio do Poço do Vale 
Bensafrim, Lagos; Palmira da 
Conceição, de 41 anos, residente 
na Rua da Saudade, 23-1º e An- 
tónia Nunes de Azevedo, de 64 
anos, moradora na Rua do Rio 
Ceira, ao Bairro do Padre Cruz. 


Doença súbita e mortal 


Recolheu, ao Instituto de Medi- 
cina Legal, por ter chegado já 
morta, no Hospital de S. José, 
Antónia Madeira, de 60 anos, resi- 
dente na Quinta do Lameiro, 
Ponte de Carenque, Belas, que 
adoeceu subitamente em casa. 


Queda de um operário 
de um andaime 


Mauricio José Vasimiro, de 39 
anos, pedreiro, residente na Rua 
E, Lote 657, anexo na Brandoa, 
caiu de um andaime, numa obra 
em que trabalhava, na Damaia, 
ficando muito ferido. E 

Recolheu no Hospital de São 
José, 


Dois feridos numa 
colisão de veículos 


Em S. Pedro do Estoril choca- 
ram, ontem, ao fim da tarde, dois 
automóveis, um dos quais condu- 
zido por Alberto Vilarinho, sócio 
da firma Vilarinho & Sobrinhos, 
residente na Alameda das Linhas 
de Torres, 201-2.º-Esq.º, que seguia 
acompanhado de Ricardo Jorge 
Amaral Castro, de 19 anos, estu- 
dante em Alcabideche, Cascais, 
que ficaram feridos e foram 
transportados ao Hospital de São 
José, onde o primeiro ficou inter- 
nado, com graves traumatismos. 


Despiste de um automóvel 
— Dois feridos 


Em S. João do Estoril, um 
automóvel, conduzido pelo cadete 
da Marinha Mercante José Maria 
Salgueiro da Costa Gonçalves, de 
21 anos, despistou-se e foi contra 
um poste de iluminação, 

Segula, também, no veiculo 
Luísa Maria Velasco, de 17 anos, 
estudante, residente em Alverca. 

Do acidente, resultou que fl- 
caram os dois feridos, pelo que 
mesomhetara ao Hospital de o 
José. 


Após terem percorrido q instalações 
industriais, odmmistrativos » assistenciais, 
os visitantes dirigirom-se à solo de ses 
sões do Docapesca, onde essistirm à 
referido sessão de conferências, 

Como convidados encontravamso o 
contro-olmiranto Gorcio Brogo, director 
geral dos Serviços do Fomento Morítimo; 
o comodoro Voleriano Gomes, diredor 
dos Pescos e Domínio Meritimo; cs con- 
tra-oimirontes Henrique Jorge e David 
do Gorvalho e os comodoros Emesto 
Allen Jr. e Botelho de Souso. 

Depois do contrasolmirante Tenceiro, 
outros oradores obordoram os temos 
«Investigação científico e tecnológico opii- 
cada às pescas» (dr. Rui Horácio dos Son- 
tos Monteiro), «Problemas do, exploração 
dos empresos de pes» (dr. António 
Duorto Silva), «Formação, profissiomol dos 
pescadores» (comodono Alvaro Volento de 
Araújo), «Aspectos sociais do profissão 
do pescador (dr. Oleiia o Gosto), «Oo- 
merciafização e disiribrui do 
16rE O. equal Reno Silo 0 

— ..-— 


Concluído o pedestal 
da estátua de D. João | 


a colocar na Praça 
da Figueira 


D. João 1, O rei da «Boa Me- 
mórias vai voltar ao «convivio» 
do lisboeta, com a colocação de 
uma estátua que o representa, da 
autoria do escultor Leopoldo de 
Almeida —aliás o obreiro de 
quase toda a estatuária histórica 
que decora a cidade. 

Está já concluido o pedestal e, 
em redor, prosseguem as obras 
de arranjo da Praça da Figueira, 
onde será erguido o monumento. 

Quase concluídas, também, as 
importantes obras que a O.R,G.E. 
ali empreendeu, Apenas a exe 
cução dos arruamentos está pen- 
dente de um plano a apresentar 
pelo Metropolitano para o prolon- 
gamento das linhas na direcção da 
«Baixa». 

Ainda não está marcado o dia 
em que a estátua será colocada 
no pedestal. 


— no 


Colóquios dos Municípios 
de Lourenço Marques 


O presidente e os vareadores 
da Câmara Municipal de Lou- 
renço Marques, que vieram ao 
continente tratar de assuntos res- 
peitantes ao II Colóquio Nacional 
dos Municipios, a efectuar em 
Abril, na capital moçambicana, 
avistaram-se, ontem, com os mi- 
nistros do Ultramar e das Corpo- 
rações e da Saúde, aos quais 
convidaram a fazer parte da co- 
missão de honra do colóquio, o 
segundo na qualidade de cidadão 
honorário de Lourenço Marques. 


- 


— no 


livros do chamado «Dossier», figurava 


uma quantia que suponho superior a 
dois mil contos, proveniente da venda 
ou liquidação das fábricas Vulcano 


e Colares, Tenho a impressão q 
esta quantia foi contabilizada em par 
celas ao longo do tempo, não me 
recordando, porém, quais as razões 
que motivaram esse pagamento € scr 
arsim processado. 

«Quanto av passivo, recordo como 
uma das verbas mais significativas 
pagas através da escrita do «Dossiei 
uma quantia de mil contos, page a 
um banco. Esta importância fo! pro: 
de uma responsabilidade 
bancária, assumida pelo falecido Hetr- 
rique de Araújo Sommer, em letras, 
em que figurava como eyalista e re 
ponsável, em virtude do marquês de 
Pescara não ter honrado os compro- 
missos que, como principal devedor, 
tinha assumido perante a casa ban- 
cária, isto na medida em que me 
recordo, pois ful eu próprio que tra- 
tei do assunto deste dívida, no refe- 
rido estabelecimento de crédito». 

O dr. Sidónio Rito instou, depois, 
a testemunha «obre outros passos das 
suas anteriores declarações. Dado 
que as respostas foram ajudadas pelo 
referido causídico, intervleram ng ins- 
tância todos os componentes do tri- 
Ddunal, incluindo v adjunto do pro- 
curador da República e os advogados 
dos assistentes, dra Filinto Blísio 
e Eridano de Abreu. 

Os trabalhos foram interrompidos 
em seguida, para continuarem pouco 
depois, 

A segunda, parto da audiência, quo 
registou maior número do assisten- 
tes, fol preenchida com esclarecimen- 
tos da testemunha, a instância do dr. 
Sidónio Rito, A Instância versou o 
esclarecimento, em pormenor, das de- 
clarações prestadas — anteriormento 
pela testemunha, quando interroger 
da pelo adjunto do procurador da 
República, dr, Antero Dinis, relacio- 
nadas com as notas de dividendos 
elaboradas por Constantino Esteves 
Sobral, por ordem e com elementos 
dados por António Chempalimaud. 

Cerca das 19 e 3, os trabalhos 
foram interrompidos, para prossegui- 
rem amanhã, às 14 e 30, comb habi- 
tuslmente, 


—-— e 


Recepção nos Paços 
do Concelho 


em honra do Chefe 
do Estado 


O Chefe do Estado recebeu, 
ontem à tarde, no Palácio de Be- 
lém, o presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Lisboa, eng.º Santos é 
Castro, e os vice-presidentes e ve- 
readores, que foram formular-lhe 
convite para visitar os Paços do 
Concelho, no dia 3 de Abril. 

A visita do almirante Américo 
Tomás ao municipio será seguida. 
duma recepção de gala em sua 
honra, 


.—-— 


-— no 


Visita de um navio 
oceanográfico francês 


Chega, hoje, a Lisboa, para 
uma visita considerada de rotina, 
o navio oceanográfico «Origny>, 
da Armada francesa. 

Aquela unidade, que permane- 
cerá, no Tejo, até no dia 22, tem 
uma' guarnição de 6 oficiais o 47 
sargentos e estará patente no 
público nos dias 20 e 21 


—cno-o 
Novo embaixador do México 


£ esperado, amanhã, em Lis- 
boa, por via aérea, o embaixador 
designado do México em Portugal, 
sr. Eômílio Calderon Puig, 


-- 

Visita a Guiné o subse- 
cretário do Fomento 
Ultramarino 

Em visita de trabalho à pro- 
víncia da Guiné arte amanhã, 
para Bissau, no avião carreira 
dos TAP, o dr, Rul Martins dos 
Santos, subsecretário de Estado 
do Fomento Ultramarino. 

— e 


«Cocktail» comemorativo 


da inauguração 
do Centro Português 
de «Time-Sharing» 


Numerosos convidados nssistiram 
ao «cocktall> oferecido pela Sociedade 


a. » º 
Novos adidos de Embaixada ” Portuguesa do Computadores em tem- 


Foram enviados para a folha 
oficinl os decretos que nomelam 
adidos de embaixada os drs. Rui 
Quartin Santos, Joaquim Rafael 
Caimoto Duarte, José Duarte Se- 
queira e Serpa € António de Car- 
valho Santana Carlos. 


po dividido num hotel da «Baixa», 
para assinalar a inauguração do pri- 
meiro Centro Português de «Time- 
-Sharing», a que assistiram alguna 
membros do Governo. 

Durante o beberete, foram pontos 
à disposição dos convidados vários 
terminais conectados ao referido 
Centro. 


Os deputados alemães 


em Lisboa 


foram recebidos 
pelo Presidente da República 


Os deputados alemães, que se 
encontram de visita ao nosso País, 
a convite da Associação Industrial 
Portuguesa, de colaboração com a 
Câmara de Comércio e Indústria 
Luso-Alemã, visitaram, ontem de 
manhã, os Estaleiros da Mar- 
gueira, na margem esquerda do 
Tejo, onde almoçaram, após per- 
correrem as instalações, Eram 
acompanhados pelo dr, Mário Ne- 
ves, director-geral da A. C. P, é 
foram recebidos pelo eng.º Álvaro 
Bissala Barreto, director da Lis- 
nave, que os saudou em nome da 
empresa; e engº António Luís 
Gomes, chefe das Relações Públi- 
cas, que fez uma exposição aos vi- 


sitantes, sobre as obras realizadas 
e os empreendimentos em curso. 

À tarde, os parlamentares ale- 
mães foram recebidos pelo prof. 
dr. Marcelo Caetano, tendo, em 
seguida, sido recebidos na Assem- 
bleia Nacional. Os visitantes fo- 
ram, ainda, recebidos pelo minis- 
tro das Finanças e da Economta. 
A noite, efectuou-se um jantur, 
oferecido pelo presidente do «co- 
mité» parlamentar alemão, num 
dos hoteis da cidade. 

Hoje, os visitantes partem para 
o norte do País, a fim de com- 
pletarem O seu programa de vi- 
sitas. 


Junta Distrital de Lisboa 


Sob a presidência do eng. Ri- 
belro Ferreira, reuniu-se agora o 
Conselho do Distrito, para discus- 
são e votação do relatório das 
actividades da Junta Distrital de 
Lisboa, durante o ano passado. 

O presidente manifestou o seu 
contentamento por se tratar da 
primeira reunião do Conselho, 
realizada no novo edificio da Jun- 
ta, referindo-se seguidamente ao 
facto de esperar se iniciem, em 


brevo, as obras de demolição do 
imóvel onde estava instalada e fi- 
ois, definitivamente, a 
organiam 
ulr, pôs à discussão o re- 


sobre o qual fizeram vá- 
rias considerações os procurado- 
res de Sobral de Monte Agraço, 
Arruda dos Vinhos, Lisboa e Cas- 
cais, sendo aquele documento 
aprovado por unanimidade, com 
um voto de louvor, 


— en. 


Novo director do Museu 
da Marinha 


Por atingir o limite de idade 
e passar ao quadro de reforma, 
val ser exoncrado do cargo de 
director do Musou da Marinha 
o contra-almirante Jorge Maia 
Ramos Pereira, a quem sucedorá, 
no desempenho daquelas funções, 
o contra-almirante da reserva 


Museu de Arte Antiga 


Prossegue, amanhã, às 18,30 
horas, como habitualmente, o 
novo cielo de palestras imtitulada 


«Temas de cultura portuguesa - 
bc. XX» A próxima palestra 
estará a cargo da professora dr.* 


Maria de Lourdes Belchior, e 
tratará o seguinte tema: «Lite 
ratura desenvolta, dos anos de 


1945 a 1960» 


O Chefe do Estado 


vem inaugurar uma obra 
de assistência no con- 
celho de Famalicão 


No dia 31 do corrente, pelas 
17,90 horas, o sr. Presidente da 
República inaugura, em Ge- 
munde, Outiz (Vila Nova de 
Famalicão) o Centro Médico- 
-Pedagógico, para recuperação 
de crianças diminuídas men- 
tais, louvável iniciativa da As- 
sembleta Protectora da Criança 
Contra a Crueldade e Aban- 
dono, fundada pelo saudoso 


dr. Leonardo Augusto Coimbra. 


«ENCONTRO DE POESIA 
E MUSICA» 
- NO CLUBE DE VISEU 


Os nomes de Natália Correia e de 
David Mourão Ferreira « o do artista 
Antônio Victorino eram, por st só, sufl- 
clentes para atrairem ao Clube de 
Viseu o numeroso e escolhido público 
que ali aflutu E a direcção promotora 
do «Encontro» — daspresidêneia do sr. 
dr. E. Leal Loureiro — ficou de para- 
béns. Até pelas palavras aproposita- 
das proferidas por aquele presidente. 

Os dols escritores versaram, com 
decidida à vontade e pleno domínio 
do assunto, quase em diálogo, a evo- 
lução da poesta burlesca, satírica, em 
Portugal desde as «Cantigas de escar- 
nho» e de «Maldizer» até Junqueiro 


e António Maria Lisbos, arint 8 
mesmo a própria Natália Correi 
Muitos foram os autores referidos 
sem esquecer o «plonelro» Gregório 
“e Matos, do Brasil 
Presen Joho Gaspar Simões, 


Mário Braga o Dórdio Gomes Guima- 
riem, 


ENSINO 


COLÓQUIOS 
NO 
LICEU DE D. 


PEDAGÓGICOS 


MANUEL NM 


Vão regiizar-se, no Licey Normal de 
D. Monvel dl, mais os seguintes colóquios 
pedagógicos: Inghta, no dio 19, às 18 
toras; Ciências Naturais, também no dio 
19, és 17h30; Geogrofio, no dio 2, às 
17h90, precedida de uma exposição o abrir 
uma hora antes. 


Assembleia geral d, 
Bombeiros Voluntários 
de Ermesinde 


ERMESINDE — No próximo dia 2: 
segunda-feira, pelas 22 horas, no quar- 
tel-sede dor Bombeiros Voluntári 
desta vila, realiza-se a  assemblei 
weral ordinária para apreciação e vo- 
tação do relatório e contas do ano 
findo e emposse dos novos corpos ge- 
rentes, alias, recondução da gerência 
anterior, 

Para se avaliar do valor e utilidade 
westa Corporação, bastará citar alguns 
números referentes ao ano transacto: 
saídas extraordinárias, 31; para incê 
dios, 63; para desastres, 8; para trans- 
portes de doentes é feridos, 2.123; com 
47.635 quilômetros percorridos, 

Isto significa uma média diária de 
7 saidas, número impressionante para 
uma Corporação de Voluntários, dado 
que esses soldados da paz deixam os 
seus afacres, várias vezes ao dia, 
para se entregarem alegremente ao 
chamamento da sirene para uma outra 
ocupação, mas, desta, sem autferirem 
qualquer rendimento, 

Necessáriamente que a parte dire 
tiva também tem de trabalhar basta 
te para fornecer os elementos indi: 
pensáveis a um bom serviço do corpo- 
-netivo, Presentemente, decorre uma 
campanha de angariação de novos es- 
socíados, a que a população está a 
corresponder do melhor modo e está 
tambem em movimento a celebração 
das bodas de ouro no próximo mês 
de Junho, data em que mais uma uni- 
dade, ambulância, entrará ao serviço 
daquela Corporação, — €, 


Vistos de passaportes 
para a Argentina 


O «Diário do Governo inseriu 
um aviso do Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros que diz ter 
sido celebrado em Buenos Aires 
um acordo entre o Ministério 
dos Negócios Estrangeiros da 
República da Argentina e a Em- 
baixada de Portugal naque'a ci- 
dade, sobre a de vistos 
nos passaportes diplomáticos ofi- 
clais portugueses. 


E= 


EEÍE 


Três membros do Governo visitaram as obras 
do Teatro Nacional 


O ministro das Obras Públicas, 
Rui Sanches, acompanhaido dos 
los de Estúdo da Informação 


o Turismo, dr, Cesar Moreira Bap- 


tísta, e dus Obras Públicas, eng.” 
into Eltseo, visitou, ontem de ma- 
obras do e rução no 

ro Nacional de D. Maria TI, cuja 
conclusão está prevista para os fine 


do 1975. 

Os membros do Goveno foram 
recebidos pelo director-geral dos Edi 
Tícios o Monumentos Naclonafs, eng 
Pervira da Siva. Prestaram esciare- 


cimentos, respeitantes à evolução das 


obras, quer da 1º faso (Já excoutada) 
quer no quo se relaciona à 2. faso 
tem vias do conclusão), os chefes do 
Berviços de Monumentos e do Con 
servação da Dircoção-Geral dos Edi 
finios o Monumentos Nacionais, arq.* 
Fernando perem o en.º Pereira Gomes, 
rompectty 


ral da obra projeo- 
úderada do mais alto sieni- 


í 
Y 


Cia da 2 


ficado cultural e artístico, será ta 
onlem dos cem mil contos, 

A faso da excoução das infra 
«estruturas resistentes ficou concinf- 
da em fins do 1970 e nela foi des 

la uma verba de corca de 17.000 

A faso da execução das su- 
perestruturas resletentes foi aidjudi- 
cala em Novembro de 1970 pela fm- 
portância do cerva de 6.000 contos, 
o está em vias de conclnsão, cm- 
miletanilo-se com cla n fase de toscos 
to teatro No ano corrente devo ser 
adjwlicada a empreitada geral para 
consecução dos projectos de arquiteo 
tura (acabamento: instalações me 
uicas o elóctricas. a qual será 

valor da 44.000 contos. 
O Tentro D. Maria II será dotado 
ve um paloo rotativo capaz de posá- 


bilitar a montagem simultânea de 
três espectáculos. Disporá também de 
uma pequena rala espectáculos 

tinad: realização de ensaios é 
à efectivação de espectáculos de tea- 


tro experimental, e de uma biblioteca. 


O ministro das Obras Públicas visitando as obras de reconstrução 


TRINDADE 


O PATIFE (Le Voyou) 


um filme de CLAUDE LELOUCH 


Sempre me pareceu exagerado e 
demasiado injusto o desprezo, sem 
apelo nem atenuantes, à que alguns 
críticos votaram Claud Lelouch, logo 
à vista de <Um homem e uma mu- 
ler». O filme alternava ou combi- 
nava qualidades e defeitos, mas, a 
meu ver, não merecia os atáques Im- 
placáveis que sofreu, a par de um 
xito comercial tão inesperado como 
fulgurante, Claud Lelouch afirmava- 
-se como realizador muito hábil, em- 
bora sem invenção e com as suas 
manhas, sabendo manejar efeitos for- 
mmis e cordelinhos com evidente efi- 
cácia, demonstrando, em paralelo com 


CARTAZ DO DIA 


NO PORTO 
TEATRO: 


a maiores de 17 anos) 
SÁ DA BANDEIRA — Às 2145: 
Giuseppe Buetos o Vasco Morgado 
apresentam a super-revista €...E O 
Z6 Faz Tudo» 

ANTÔNIO PEDRO — Às 
w feliz dos trê 
do T.E.P, 


21,45: 
. pela Com. 


CINEMA 1 


(Para maioros de 12 anos) 

OOLISED — Às 15,50 o 21,50 ho 
ras o filme «O Tesouro de El Condor», 
no <éoran» glzanto, com Jim Brow, 
Leo Van Olfl, Mariana Hill. oto. e 
milhares de figurantes. 


(Para maiorus de 17 anos) 

AGUIA DE OURO — Às 16,50 e us 
21,50: o filme <Oinco para o In 
ferno», com John Garko. 

BATALHA — Às 15,15 e 21,50: 
o filmo «O Róptil», com Kirk Douglas 
o Henry Fonda. 

CARLOS ALBERTO — Às 15 e 21 
os filmes «A Morto não tem sexo» 
e «Os Maus também amum>, 

PSTÚDIO — Às 15,30 o às 21,50 
o filme «Coisas da Vida», 

JÚLIO DINIS — Às 15,50 é 21,50: 
o ílimo portaguês «Traição Inverosi- 
milo. 

OLÍMPIA — Às 1680 o hs 21,50 : 
o Silmo «A Mão». 

RIVOLI — Às 15,50 é às 2130: 
o filme «Rainha por mil dias», com 
Richard Burton e Gensvievo Bujold, 
à fronte de um grande elenco. 

8. JOÃO — As 15,50 o às 21,50 : 
o filme «Requiem para um desco- 
nheciidos 

MRINDADE — Às 15,30 e 21,30 : 
o filme <O Patife», com Jean-Louis 
Trintigenant 

VALE FORMOSO — Às 15,50 « às 
21,50: 0 filmo «O Sósia», com John 
Richardson. 


NA PROVÍNCIA 


AVPIRO — Cine-Teatro, às 21,50: 
«Mubernas de Homens» (17 anos). 
AMARANTE — Oie - Teatro, às 
e1,30: «Raquel, Raquel» (17 anos). 
OHAVES — OineiTeatro, às 21,30 : 
«Mnis escuro que ambar> (17 amos). 
COIMBRA — Gil Vicente, às 21,30: 


«A Cozinha», IL Giclo Gulbenkian 
de Tentro (17 amos); Avenida, às 
21,50: «Viagem para o Infernos 


(12 amos); Tivoli, às 21,30 : «Hércules 
contra o Filho do Sol» (12 amos); 
Sousa Bastos, às 21,30: «O grande 
ajusto do contas» (17 amo). 
ESPINHO — Oine-Teatro, às 21,50: 
«vivar é que importa» (17 anos). 
ESTARREJA — Cine - Tentro, às 
21,30 : «O Advogaio» (17 anoe). 
IMANDALIOÃO — Cine - Teatro, às 
2150: «Quero matarte de frentes 
(17 anos). 
GATA — OineTeatro, às 21,30: 
«A Bailurians (12 amos). 
PATA — Milheirós, dus 21,30: «De- 
Nito quaso perfeito» (12 unos). 
BPATOSINHOS — Const. Nery, às 
21,30: «Comissário X-5 Panteras 
azuis» (12 anos); Cine S. Mamede, 
ds 21,50: «A Morte é uma mulher» 
(17 unos). 


PENAPIBL — No Cine-Teatro, às 
21,50: «O mumido do Suzio Wong» 
(17 anos), 

POVOA DE VARZIM — Póvoa Oino 
às 21,50: «A mulher japonesa» (17 
anos). 

SANTO TIRSO — CineTentro, às 
21,50 : «Quem tem medo de Virginia 
Wolf» (17 anos). 

VALE DE OAMBRA — Oine'Tea- 
tro, ds 21,30: «Dossier 202: Des 
tino Mortes (17 anos). 

VIANA DO OASTELO — Cine Pa- 
Tácio, de 21,50: «Os pára-quedistas» 
(17 anos). 

VILA DA FEIRA — CineiTeatro, 
às 21,30: «Viver para viver» (17 
anos). 

VISEU — Oine Rosso, às 21,50 : 
«<O Bom Pastor (12 anos). 


uezas, qualidades 
sistemâticamente, 


ignorar. 

O mal estava em dar uma folsa 
ideia de qualidade... E o maior mal 
velo depois. Embalado pelo êxito de 
<Um homem e uma mulher», fez deste 
filme uma receita, E tudo 6 que nele 
havia de fraco, de artificioso, de pos- 
tico (e de imitado) passou, para pior, 
aos filmes seguintes, comprometidos é 
comprometedores na sun submissão a 

comercialismo degradante. Por 
usa de <Um homem e uma mulher> 
seria eu a atirar-lhe a primeira 
pedra... Mas, logo & seguir, todo O 
=eu cinema, vestido de roupagens que 
o grande público tomou por quali- 
dade cinematográfica, tornou-se num 
vazio confrangedor (espécie de fraude 
artística). E era inevitável como con-, 
sequência, a queda naquela imbecih- 
dade, toda enfeitada de «bonitos», 
que foi «Um homem que quem eu 
xosto», exibido em fins do ano pas- 
sado. Esse filme, falso, retorcido na 
sua "impotência criadora, que um 
«novo-riquismo» témnico tornara insu- 
portável, parecia dar razão definitiva 
aos mais ferozes detractores de Claude 
Leloueh 
essa altura dizia eu, neste mesmo 
lugar, que me confrangia ver empe- 
nhado em obras daquela natureza e 
de um tão baixo comercialismo, um 
realizador que séria capaz de fazer 
um cinema menor mas agradável, um 
cinema para entreter mas de real 
qualidade (com outro tipo de histó- 
rias e sem a «maquiliages dos enfei- 
tos fotográticos). Seria capaz, acredi- 
tava cu, e verifico, agora, não me ter 
iludido. Lelouch mudou 'de rumo e 
dá-nos, com <O Patifes, um fllme 
muito bem articulado, com muitos 
toques de humor constituindo um di- 
vertimento a que se assiste com 
agrado. Esquecamos o Lelouch de ou-, 
tras fitas para saudar 0 novo Lelouch 
que agora nos aparece com uma in- 
triga policial bem imaginada, bem 
urdida, cheia de surpresas e com a 
invulgáridade dos patifes se safarem, 
no final, nas barbas de uns investl- 
gadores constantemente confundidos... 

Escrito, realizado e fotografado por 
Claude Lelouch, «O Patifes enferma 
ainda do defeito do fotógrato se so- 
drepor ao realizador, Lelouch não 
resiste — onde um americano, com o 
mesmo assunto, seria rápido e con- 
ciso — a demorar-se, no infolo do 
filme, em «caligrafismos» fotográficos, 
em virtuosismos desnecessários (o por 
isso quase irritantes), em «bonitos» 
perfeitamente gratuitos. O que não 
ihe nego é a mestria com que desen- 
rola a intriga, inserindo, sem se dar 
por ela, um longo cflash-back», num 
tempo presente e fazendo saltar as 
molas da história com extrema habili- 
dade. A eficácia da construção do 
filme reflecte-se na impossibilidade de 
o espectador poder prever o que, à 
cada instante, irá passar-se, 

Não é um grande filme, mas se 
fizer carreira é merecida, Talvez es- 
teja neste novo caminho o melhor 
caminho para um realizador menor 
que sabe contar uma história (quando 
tem quma boa história para contar) 
eo faz aqui com um 
incontestável, da A en 


Alves Costa 


O secretário de Estado 
da Indústria 


esteve em Famalicão 


VILA NOVA DE FAMALICAO — 
O sr. eng.º Rogério Martins, secretário 
de Estado da Indústria, na sua visita 
ao Minho, esteve em Famalicão, em 
visita particular. 

Acompanhado pelo governador ct- 
vil de Braga e outras individualidades, 
aquele membro do Governo jantou 
num cestaurante local, na companhia 
do sr. presidente da Câmara Municipal 
de Famalicão e outras entidades. 

Esta visita foi meramente particu- 
tar, — O, 


Ordem dos Advogados 
Instituto da Conferência 


Na sede do Conselho Distrital do 
Porto da Ordem dos Advogados, no 
Palácio dn Justiça, realiza-se, hoje, 
pelas 21,30 horas, a 3.º sessão deste 
ano judicial do Instituto da Confe- 
rência, em que será conferente o sr. 
dr. José Luís Nunes, que proferirá 
uma conferência subordinada no se- 
guinte tema: <O Estado Português e a 
Reforma Constitucional», 

Estão convidados para participar 
nesta sessão todos os advogados, can- 
didatos à advocacia, magistrados e 
profissionais do foro, 


º 


VAMOS LÁ VER!... 


O teletone tocou. Parou-nos o teclado da máquina de escrever. 
x, de mãos livres, ergueros o braço para apanharmos, no nuscultador, 
a voz que nos esperava nos fios. Ouvimos, ouvimos o escrevemos 


para registarmos a informação: 

A Junta Nacional de Produ- 
tores de Trigo está a proceder 
à distribuição, através da acção 
dos Grémios da Lavoura, a car- 
tões, cuja apresentação dá di- 
rei'o a um desconto de 9500 em 
quilo, no aquisição de milho 
híbrido. 

Ora, segundo a J.N.P.Z., tais 
cartões serão solicitados a todos 
os agricultores que pretendam 
cultivar o referido milho. 

Acontece — aqui acontece, 
dizem-nos — que os ditos car- 
tões nem pelo Grémio são con- 
cedidos ao rogo dos seus asso- 
ciados. 


A voz vinha-nos de longe! 
A cheirar-nos a amoníaco, pelos 
ares da conversa... 

E o que nos compete, para 
Já, registar como facto de ver- 
dade é esto caso de «por tudo 
e por nada», daqui e dali, pes- 
soalmente ou por escrito ou, 
ainda, pelo telefone, nos venham 
bater à porta da nossa Delega- 
ção, como mendigo da rua mori- 
bundo que vai buscar o remédio 
para seus males aos portais do 
Palácio das Necessidades... 

E fácil adivinhar as causas. 
A nós, apenas nos compete di- 
zer que realmente aquilo que nos 
compete é estar com o Povo, 
servir os reais interesses do pro- 
gresso da Nação. 

E, por isso, não aplaudimos 
por aplaudir, como não critica- 
mos por criticar, Referimos fac- 
tos, sejam estes um louvor im- 


COMENTÁRIO DO DIA 


NEM TANTO AO MAR 
NEM TANTO A TERRA 


Eu gosto de aplicar muitas vezes 
os ndágios das nossas gentes. Eles 
têm algo de sabedoria feita, não quei- 
mando as pestanas sobre grossos ca- 
lhamacos, não expondo teoremas ou 
aplicando a conclusão depois de postas 
as premissas. 

E verdade «nem tanto so mar nem 
tanto à terra», aplica-se verdadeira- 
mento no comentário que hoje vamos 
fazer, 

Foi inuugurado o «ll» da Polícia 
do Seguranca Pública, nesta cidade. 
A sua utilidade é duma verdade incon- 
testável. O corpo que faz parte desso 
óptimo serviço, está sempro ate 
E quando 4 chamada surge, eles aí vão 
com a cautela é rapidez que o cuso 
exige, É questão de minutos até che- 
garem ao local, se for dentro da cidade 
eu pouco mais se forem chamados 
para a zona suburbana, Mas o que 
ncontece? Isto simplesmente, Muito 
embora surjam em cima do caso, quan- 
do ali chegam muitas vezes Já o doente 
ou sinistrado tem sido transportado 
num carro, No primeiro que aparece. 
E o que pode acontecer? As pessoas 
que o transportam para o primeiro 
veículo não têm conhecimentos ade- 
quados e os seus serviços podem ser 
contraproducentes, Como se sabe b 
regras de transporto de doentes ou de 
feridos. E só o pessoal do «ll» ou 
bombeiros estão habilitados a prestar 
os primeiros socorros, Sabemos bem 
que os «leigos» no assunto não o fazem 
por mal. Todavia, há que so dominar 
o primeiro ímpeto e depois surgirão 
os transportes convonfentes. É bem 
verdade que se poderá, uma ou outra 
vez, salvar uma pessou com essa dili- 
gência pronta, mas também se pode 
provocar a morto se não houver os 
enidados indispensáveis. Portanto, va- 
mos esperar mais um minuto ou dois, 
quo o «Il5» é rápido e eficiente, 


DOS ARGOS 


Era quase à noite, O sol já se es- 
preguicava sobre o canal da ria, De- 
daixo dos Arcos (desta vez foi mesmo 
debaixo dos Arcos) marnotos conver- 
sam, taciturios uns, Inconformados 
outros, irritantes muitos. E o tema da 
conversa outro não podia ser senão 
o sal, esse famigerado sal que os 
ealga por dentro e por fora; lhe faz 
Eretar a pele o sacrifica esses homens 
que não querem outra coisa que não 
seja as suas marinhas, multo embora 
digam e voltem a dizer que este ano 
vão acabar, Não aguentam, não podem 
suportar mais tal contingência. Uns 
passos mais além, atravessando a rua, 
sentado no muro da Ria, um vulto 
nos aguça a curiosidade. O corpo um 
pouco curvado como que querendo 
olhar para a terra; pernas baloiçando; 
braços cruzados; boina enterrada até 
derrubar as orelhas, ele aí está à es- 
pera que lhe paguem a segunda 
«vezada» do sal. Era o Ferreira Maia. 
«Deram-me umas «povidinhas» e nós 
até ficamos contentes... E com estas 
coisas me vão levando!... Eles no tim 
do mês lá têm as suas «tecas» e nós 
nad; 

E a boina sobre os olhos, olhos pos- 
tos nos nossos, costas voltadas à Ria, 
o Zé Ferreira lá foi desabafando, O 
sal já não dá nada, Olhe, ao menos 
amanhã vou ao futebol. Enquanto lá 
estou não me lembro destas coisas. 

E assim vai o salgado de Aveiro. 
Homens às esquinas e... pouco mais... 


O PRESIDENTE 

DA REPÚBLICA 
VISITA O DISTRITO 
DE AVEIRO 


O Chete do Estado visitará no pró- 
ximo dia 30 algumas regiões do dis- 
trito de Aveiro. 

A viagem será pretexto para a 
inauguração de diversos melhoramen- 
tos grande parte dos quais com impor- 
tantes comparticipações da Fundação 
Gulbenkian. 

“Acompanham o Presidente da Re- 
pública os ministros da Educação 
Nacional e das Corporações e Saúde. 


plícito ou uma crítica expressa. 
Foi ontem assim. Esperamos que 
sempre assim possa ser! 

E so alguma vez assim não 
for, ou o progresso foi parado 
(só progride o que se corrigel...), 
ou o progresso ficou finado 
(sempre progredirá o que vive!). 


que 


No reverso de tudo isto, de- 
verá reconhecer-se que não en- 
tramos num «jogo» de abstencio- 
nismo diplomático, mas procura- 
mos cumprir a missão de civi- 
camente colaborar, não tanto 
expressando e lendo uma «opi- 
nião pública, (que 6 dela?!), 
mas ao menos tornando públicas 
as opiniõe 

Só assim se evita a propa- 
ganda para se procurar a ver- 
dade. Temos de, em tudo, ouvir 
a todos para que não se condene 
a testemunha e se absolva o 
réu... mas se dê a cada um sua 
justiça! 


PRE S o 


CIDADE “EM NOTIC 


VISITAS DE ESTUDO 
DA ESCOLA PREPARATÓRIA 
JOAO AFONSO, DE AVEIRO 


Sem dúvida que educar não é só 
ensinar o português, o francês, resol- 
ver equações, Mais do que isso, é for- 
mar o homem no verdadeiro sentido 
da palavra. O homem todo corpo é 
alma. 

Assim o pensam os educadores da 
Escola Preparatória João Afonso, de 
Aveiro. Há dias passávamos por uma 
das artérias da nossa cidade, Uma 
multidão de crianças, de jovens, to- 
lhem-nos a passagem. Parúmos. Saf- 
mos e logo nos cercam, Era ali junto 
de uma das mais antigas fábricas da 
cidade — as falanças de São Roque. 
Indagámos e algumas das professoras 
esclarecem-nos, Há muito que procu- 
ram dar às suas educandas um conhe- 
cimento real da vida, Para isso possi- 
bilitam-lhes a visita à vários centros 
de estudo, Têm-nas levado a contactar 
com as gentes, nomeadamente nos 
mercados, onde a vida se processa de 
uma maneira especial, com tudo o 
que ela é e vale. 

No programa deste ano inclul-so: 
Centro de Coordenação — Aveiro Re- 
glonal — suas raízes o projecção. Co- 
nhecer a cidade e suas características. 
Além disso visitam também pobres e 
expõem trabalhos artísticos. 

E a directora do cielo, sr.* dr.* D. 
Rosinda de Oliveira, finaliza dizendo- 
“nos; «Todas as visitas do estudo são 
feitas durante as horas de actividade 
circum-escolares>. 


O Comércio do Porto 


a 


DIA A DIA 


NA PROVÍNCIA, 
| Um morto e três feridos 


por ter abatido uma placa de cimento 


VILA FLOR, 17 — Pelas 15 
horas, ocorreu grave acidente 
quando se procedia à retirada 
dos suportes duma placa de ci- 
mento, há dias, lançada numa 
casa na aldeia de Vale de Torno, 
deste Concelho. A placa ruiu 
indo apanhar o proprietário da 


HOSPITALIZADO 
UM BOMBEIRO 


que caiu de um 
autotanque 


COIMBRA, 17 — Devido às 
lesões, que apresentava, foi con- 
duzido aos Hospitais da Univer- 
sidade, onde ficou internado, o 
operário fabril, José Manuel da 
Piedade da Silva Leal, de 18 
anos, residente em Figueiró dos 
Vinhos, que quando seguia num 
autotanque, como bombeiro. vo- 
luntário, para um incêndio numa 
serração em Castanheira de 


Pêra, devido àquele veículo se 
ter despistado, caiu ao solo. 


Aspecto da visita às fábricas das alunas da Escola Preparatória João Afonso de Aveiro 


casa e os três operários que all 
trabalhavam. O dono do prédio, 
Manuel dos Anjos Carvalho, de 
58 anos de idade, sofreu fractu- 
ras múltiplas no corpo. 

Socorrido com urgéncia no 
Hospital de Vila Flor, daqui se- 
guiu para o de Mirandela, mas 
sucumbiu no trajecto. Dra na- 
tural e residente na dita fre- 
guesia bem como os operários, 
que recolheram ao Hospital de 
Vila Flor ,onde ficaram interna- 
dos e cuja identidade é a se- 
guinte: Adérito Sequeira Pinto, 
de 15 anos ,com ferida contusa 
na cabeça; Manuel Alberto Car- 
valho Noronha, de 16 anos, com 
ferimentos na perna; e Albino 
Francisco Pereira, de 17 anos, 
com ferimentos nas mãos. 

Causou pânico na região este 
espectacular e grave acidente 
de construção civil. 


ASSALTADA A ESTAÇÃO 


do caminho de ferro 
de Vizela 


VIZELA, 17 — Durante a 
noite foi assaltada a estação 
dos caminhos de ferro desta vila 
tendo os atrevidos ratoneiros 
feito limpeza geral ao pouco di- 
mheiro que ali encontraram: 
aproximadamente seiscentos es- 
cudos, 

Os visitantes forçaram uma 
porta da gare e, dentro da bi- 
lheteira, arrombaram gavetas e, 
por fim, levaram um pequeno 
cofre que apenas continha do- 
cumentação dos serviços. 

As autoridades competentes 
tomaram já conta da ocorrência 
e é de desejar que se descubram 
os indesejáveis assaltantes, a fim 
de receberem a justa «recom- 
pensa. 


D—> (Cont. da la página) 


tes melhor aprveitamento de 
uma participação que, para 
além de traduzir algo que é 
inerente à própra instituição, 
significa um amadurecimento 
que é real e que não pode ser 
menosprezado sob pena de a 
Universidade desperdiçar uma 
das suas mais ricas fontes de 
energia renovadora. O projecto 
— dissemo-lo já francamente 
restritivo nesse campo — deiza 
o problema em suspenso, mor- 
mente no que se refere âque- 
les poucos órgãos onde Os es- 
tudantes são chamados a 
«colaborar», dado que remete 
para Estatutos que serão ela- 
dorados nos precisos locais 
onde essa participação nunca 
foi, em boa verdade, aceite ou 
solicitada em termos verda- 
deiros. 
xxx 


Conclui hoje o seu depoi- 
mento, o aluno da Faculdade 
de Medicina do Porto António 
Roma Torres. 

xxx 


AUTO-REFORMA 
DA UNIVERSIDADE 


— O problema levantado pelo 
prof. Miller Guerra de quo as 
universidades actuais não são ca- 
pazes de se auto-reformarem já 
foi resolvido? O projecto do re- 
forma resolve-o? 


— Se bem percebo, trata-se 
de analisar de que modo dentro 
da Universidade se jogam as for- 
cas decisivas para que, efectiva- 
mente, se realizem as reformas 
que se pretendem. 

“Assim, poderemos distinguir 
as diferentes possibilidades de 
agir dos professores e dos estu- 
dantes. 


1. PROFESSORES 


Nas actuais estruturas os pro- 
fessores é que têm efectivamente 
a predominância, e mesmo aqui 
apenas os professores catedráti- 
cos. Dado que os outros graus 
de docentes não são geralmente 
suficientemente radicais, e estão 
dependentes destes, poder - se - á 
por aqui dizer que as Universi- 
dades, assim, não se auto-refor- 
mam. 

Grande parte dos professores 


Deliberações 
do Município 
de Gondomar 


No vitima reunião do Município de 
Gondomar, foram Tomadas. entre oviras, 
os seguintes deliberações: 

Abrir concurso poro execução dos se- 
guintea obros: Povimentação do Trovessa 
Dr. Oliveiro Lobo (Fônzeres);  povimen- 
tação de Uma rvo tronsversol & Ruo da 
Compoinha (próximo ao pontão) fRio Tin- 
to); povimentação do Trovesso do Souto 
do Pinheiro (Valbom); povimentação da 
Rua de Esteves (Rio Tinto); pavimentação 
(dos arruamentos do jardim público no 
Preço do Municipio (S. Cosme); pavimen- 
tação dos lorgos Oliveiro Lobo » do 
Chões (Coveto); pavimentação do Rua 
do Giesta (Voibom); arranjo do Lorgo de 
Júlio Dinis (Fânzeres). 

Adjudicar os seguintes obras: lArronjo 
do Escola de Santo Eulália (Alvorinho) 
(Fônzeres); pavimentação do Rvo da Ca- 
peio do logoa (Volbom). . 

Conceder os seguintes subsídios: Or- 
feão do Gondomor, 2000800; Ligo dos 
Combotentes, S00$00; IV Exposição-Feira 
IagroPecuário do Norte, 10000500. 


adoptam, pois, uma atitude con- 
servadora, ainda que por cima 
apoiada por toda a ideologia au- 
toritária longa e Jangamente di- 
fundida. Entende-se assim a 
posição imobilista do corpo do- 
cente, ligada a toda a inércia 
social generalizada e a um capi- 
talismo demasiado habituado à 
mediocridade, à segurança e à 
protecção estatal. B fácil que os 
professores, em especial nas Fa- 
culdades onde pelo género de 
estudos se sente menos a neces- 
sidade duma actualização meto- 
dológica por esclerose no 
progresso científico, provoquem 
mesmo por atitudes arbitrárias 
uma certa insatisfação e agita- 
ção estudantil, com o qual será 
fácil justificar o regresso a um 
autoritarismo acéfalo e repres- 
sivo, mas que deixe tudo tal 
qual está. 

Evidentemente que na balan- 
ca vão também pesar as posi- 
qões dos estudantes. Será difícil, 
rapidamente, enquadrar um fe- 
mómeno mundial que está a ter 
crescente importância e com o 
qual há que contar: a contesta- 
cão juvenil, tantas vezes acusada. 
de anárquica, mas que encerra 
potencial de 


contar com os estudantes que 
dum modo ou doutro põem in- 

ões e sentem um mal- 
-estar, uma desadaptação neste 
tipo de civilização. Os estudantes 
têm privilégios (e à sua frente 
uma situação cada vez mais pri- 
vilegiada) mas sentem-se tam- 
bém explorados por uma engre- 
nagem que os destrói, conver- 
tendo - os em peças - autómatos. 
Acresce-se ainda a situação do 
jovem estudante econômicamente 
dependente até uma idade eleva- 
da e inserido numa estrutura 
familiar que tem muito de re- 
pressivo. Inclusivamente, em Por- 
tugal interroga-se quanto a um 
futuro próximo, desde a coloca- 
ção profissional ao problema da 
guerra. Nesse sentido, transitó- 
ria ou definitivamente, os estu- 
dantes podem enquadra-se na 
da Nber- 


2. ESTUDANTES 


Então de que modo se com- 
portarão os estudantes neste pro- 
cesso de anti-reforma das Uni- 
versidades? 

Muitos sustentarão que uma 
reforma enquadrada numa poli- 
tica que beneficie a maioria da 
população só por ela pode ser 
exigida e feita. Nesse sentido, os 
estudantes assim esclarecidos 
apenas se em pro- 
vocar críses de ruptura na Uni- 
versidade, sublinhando as contra- 
dições e os equívocos das suas 
bases. Será sem dúvida o traba- 
Jho duma minoria, mas não po- 
derá ser definido necessariamente 
como destrutivo. 

Defenderão muitos, por outro 
tado, que é lógica e politicamen- 
te progressiva uma participação 


mo presente em efeito de oada), 
os estudantes analisarão a re- 
forma, sendo uma inegável força 
da linha reformista, na qual jo- 
gam confladamente os seus men- 
tores mais inteligentes. Pode-se 
lutar por isto como politicamente 
útil se se pensar que é necessária 
uma modificação «vital» que tor- 
ne tão só possível uma acção de 


mais longo alcance, um ambiente 
dálécente: Mas é uma fonte fácil 

“equívocos que favorece a in- 
tegração como peça jogada numa 
partida em que se não participa. 


DA PRÁTICA 
À QUALIDADE 
DOS RESULTADOS 


Pode-se também acreditar 
que os estudantes poderão ser 
uma força de ruptura mas jaga- 
da «ad intra». Isto é, lançando 
uma actividade pedagógica qua- 
ltativamente diferente e em ba- 
ses cientificas e críticas, propor- 
clonar não já minoritirimente 
mas em número mais elevado 
uma experiência de aprendiza- 
gem radicalmente diferente, na 
qual se basele (e não em meros 
raciocintos abstractos, porque a 
diferente prática e não A capa- 
cidade intelectual é que leva a 
conclusões qualitativamente dife- 
rentes) uma posição estudantál 
na dinâmica da Reforma. 

Essa seria uma posição de l- 
bertação duma pedagogia de con- 
sumo, criando uma dinâmica 
nova, por exemplo na construção 
de grupos de trabalho (a substi- 
tuir as turmas práticas) que, 
com, ou até sem, o apoio dos 
«mestres», se definam cumo plu- 
rais e diversos e desenvolvam, 
na erítica mútua, uma investiga- 
ção de metodologias de fe 
dizagem no aperfeiçoamento dum 

crítico e na correcção 
dum espírito de equipa. Esses 
próprios grupos teriam que en- 
contrar os seus pontos de inte- 
resse e construir o seu «curricu- 
lum> e planificação (história e 

iva dum grupo), não se 
alheando dum trabalho concreti- 
zável tendente a substituir a ava- 
ação autoritária e deformadora 
pela livre crítica a uma linha 
realizada e não só Idenlizada. 
Entende-se assim que uma apren- 
dizagem vital que não coarete a 
pessoa só pode ser ums experiên- 
cia criadora e inovadora. 


REFORMA 
E POLITIZAÇÃO 


Este seria um exemplo duma 
Escola totalmente outra. Cursos 
livres desta natureza têm sido 
feitos pelos estudantes, muitas 
vezes sem continuidade, como 
tentativa exemplar em momen- 
tos de crise. Trata-se de esten- 
der consequentemente, e mão 
como actividade paralela, esse 
tipo de 

Ainda que se discuta. o assun- 
to a um nível exclusivamento 
pedagógico parece útil que a di- 
nâmica da reforma se traduza 
num processo de politização. 
Aqui é fácil alimentar precon- 
ceitos e até estabelecer medidas 
repressivas. Mas não deixa dú- 
vidas a ninguém que a partici- 
pação livre e responsável do ci- 
dadão na vida nacional só pode 
ser política. E uma política sem 
uma politização individual só 
poderá ser uma imposição pro- 
pagandística fora do «clima de 
responsabilidade comunitária» de 
que falou o ministro Veiga 
Simão. A 

Para uma resposta mats con- 
creta sobre capacidade interna 
das Universidades se auto-refor- 
marem seria preciso um estudo 
mais objectivo e aí veriamos as 
diferenças e semelhanças do pro- 
cesso universitário em Lisboa, 
Porto e Cotmbra. Análise tmpor- 
tante que mutto teria à ver com 
os perfis das regiões, 
as tradições de vída académi- 
ca, etc. 


e «Que a reforma da Univer- 
sidado supõe uma reforma 
da Sociedado—eis o que não 
é um mero slogan do Maio, mas 
um singelo princípio do bom- 
-senso se atribuirmos à reforma 
» sentido que deve ter: rão o 
de aftiche de propaganda de 
efeito, calculada por uma polí- 
tica para impor essa política, 
nem de um alibi mais ou me- 
nos astucioso para a recusa 
de uma autêntica reforma. E, 
no falarmos de reforma da 
Sociedade, decerto que não pen- 
samos ma transcendência indi- 
recta que a revisão da Uni- 
vorsidade tem como tal na 
Soeledade. Pensamos na revi- 
são do que não é a Universidade 
— antes e após essa Univer- 
sidade — , numa reforma da 
Sociedade" de per si, indepen- 
dentemente dos reflexos que a 
revisão da Universidade inevi- 
tavelmente projecta no próprio 
corpo colectivor. 


(DR. ORLANDO DE CARVALHO, 
im, Estudos — revista do CA.D.C. 
471 = 472), 


e «O problema universitário 
que se manifesta em quase 
todos os países prova que & 
Universidade, criada para sa- 
tisfazer certas exigências de 
uma sociedade, começa à ser 
o campo de discussão dessa 
mesma sociedade e seus va- 
lores. 

E portanto como juízes que 
os estudantes devem actuar 
dentro da Universidade. O seu 
papel não pode ser meramente 
receptivo, Têm que equacionar 
determinados problemas e des- 
cobrir a sua verdadeira solu- 
cão: quais as condições da for- 
mação intelectual e da inves- 
tigação, a quem se destinam, 
quem as monopoliza, são ques- 
tões de demasiada importância 
para serem ignoradas pelo uni- 
versitário de hoje, cuja respon- 
sabilidade aumenta à medida 
que ele toma consciência do 
privilégio que é frequentar a 
Universidade. (..) 

É preciso que antes de mais 
todos se convençam de que a 
Universidade existe para nós e 
através de nós para a Nação». 


(MANUELA CRUZEIRO, 
da Universidade de 
idem). 


estudante 
Coimbra, 


«O estado presente das 

Universidades não surgiu 
sibitamente pelo malefício de 
uma crise inexplicável ou pelo 
inconformismo e turbulência 
da juventude, como há quem o 
queira fazer crer. É preciso não 
esquecer isto para que nos aca- 
bem de pregar que a mocidade 
está pervertida e o mundo lou- 
co—e que por aí se explicam 
todos os males, mesmo aqueles 
que eram inevitáveis, se se hou- 
vesso perserutado o movimento 
criador da história». 


(Deputado MILLER GUERRA, co 
«Diário do Lisboas, 7:4:70). 


O sPeforma não é apenas mo- 
dificar o que existe, mas 
inovar, criar melhores condi- 
ções de trabalho, visar mais 
amplos horizontes». 


(Ministro VEIGA SIMÃO, atocução 
ao País). 
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Qualquer que seja o seu trabalho, encontrará.na linha CANON- 
-CANOLA a calculadora electrónica apropriada, 12 a 16 dígitos. 
Desde máquinas capazes de tratar toda a espécie de problemas 
gerais de escritório, até às impressoras e programáveis para 


cálculos científicos. 


Aqui está o nosso modelo 1210. Uma das calculadoras mais 
populares em todo o mundo, Sistema de memória. Constante. 
Cabe numa gaveta, Em todo o mundo, CANON quer dizer o 
melhor em calculadoras. São as escolhidas pelos peritos. Visite 
o distribuidor CANON. Consulte-nos e mostrar-lhe-emos os 
caminhos do futuro. 


omundo 


LISBOA — Comundo Dep. de equip. de esc. — Telef. 537091 X PORTO — Sonipol, SARL — Telef. 20553 
COIMBRA — Zume, Lda. — Telef. 24456 % FARO — A Mecanográfica — Telef. 22291 


À AGRICULTURA DO FUTURO 


ATRAVÉS DE UM CICLO DE CONFERÊNCIAS 
PROMOVIDO PELO CENTRO DE GESTÃO AGRÍCOLA DO AVE 


Prosseguiu, ontem com duas 
comunicações apresentadas pelos srs, 
engs. agrônomos Duarte Amaral e 
Américo Miguel. o ciclo de omte- 
mências sobre «A Agricultura do 
Futuro», promovido pelo Centro de 
Gestão Agrícola do Ave o que está 
a decorrer na sede da Estação Agrá- 
ria do Porto, 

A infoiativa suscitou o maior in- 
teresse nos meios agrícolas, motivo 
por quo o salão onde se efcetuam 
as sessões registou grande afluência 
de público, parte do qual tomou Iu- 
gar ao longo do corredor, 

Após a apresentação, feita pelo 
sr. Agostinho Castro Lopes, o sr. eng, 
agrônomo Duarte Amaral, presiden- 
te da Junta Nacional de Frutas 
apresentou um trabalho subordinado 
ao tema «A empresa agrícola do fu- 
turo». 

O orador começou por analisar a 
evolução da sociedade humana e por 
definir as linhas de força segundo 
es quais a Humanidade evoluirá ao 
caminhar de encontro ao ano 2000. 

Considerou, depois, que O pro- 
gresso técnico a que conduziu a so- 
ciedade industrial forjou um tipo de 
homem —«unidimensional», encami- 
nhando-o para civilizações totalitá- 
ras, pelo que esse caminho anlquilou 
tudo o que no homem representa 
autenticidade, personalidade e Iber- 
dade e que, de modo nenhum lhe 
deu a felicidad» a que aspira. 

Analisando os dois principais sis- 
temas de organização socio-económi- 
ca existentes no Mundo embora com 
diversos cambiantes — capitalismo e 
socialismo — sallentou o facto da 
diminuição da importância relattva 
da Agricultura à medida que se 
acentua o desenvolvimento econó- 
mico. Assim, de actividade exclusi- 
va passa a predominante e de predo- 
minante a secundária e tanto mais se- 
cundária quanto mais econômica- 
mente evoluído é o espaço conside- 
rado, 

Mas se, no conjunto da Econom: 
a sua posição relativa tende a per- 
der importância é óbvio que, com o 
crescimento demográfico é cada vez. 
maior a procura absoluta dos bens 
que ela fornece. Quer isto significar 
em resumo, que menos activos cada 
vez produzem mais alimentos, para 
mais numerosa população, que cada 
vez mais exige mãis NUMerosOs pro- 
dutos não originados na Agricultura. 

£ neste contexto que se tem de 
considerar já a Agricultura de hoje 
e, mais aínda a de amanhã. 

Seguidamente, teceu considera- 
ções sobre o enquadramento socioló- 
gico dessa Agricultura e estrutura 
da empresa agrícola e traçou uma 
panorâmica sobre os diferentes ti- 
pos de empresas agricolas existentes 
no Mundo tanto capitalista como S0-| 
cialista (União Soviética e países sa- 
télites, China, Cuba, Israel, etc), 
referindo as vantagens e inconve- 
mentes que os mesmos apresentam. 


Quanto à solução do problema 
agricola em Portugal, de que se 
ocupou a seguir frisou Que à situa- 
cão da nossa Agricultura é conse- 
quência do desenvolvimento econó- 
mico; mas este também não é pos- 
sivel só com acções exercidas fora 
do sector ugrícola. O crescimento 
industrial, sem um esforço paraleio 
na Agricultura tem conduzido ao 
fracasso de multos planos de desen- 
volvimento económico. 

A modificação -da setual situação 
agrária depende, prioritramente dos 
homens ,mas se precisamos destes 
para termos bons empresários, ne- 
cessitamos igualmente de empresas 
nas quais ee concillem, de maneira 
mais harmônica os interesses em 
conflito — do empresário e dos tra- 
balhadores e que,  simultâna- 
mente participem, em condições de 
igualdade, nas relações económicas e 
sociais a estabelecer com Os outros 
sectores da actividade. 


A melhor solução para 
a criação de uma nova 
Agricultura 


Mas qual será o modelo a tomar 
na criação desse tipo de empresa 
agrícola que nos ajude a ganhar à 
batalha do tuturo? Em que esque- 
ma de sociedade ele se deverá in- 
tegrar? 

Da concepção capitalista devemos 
reter os conceitos de liberdade, o es- 
pírito de Inielativa criadora, a res- 
ponsabilidade e o risco, o estimulo 
do lucro legítimo, mas temos de nos 
recusa, a ver na obtenção do lucro 
e na acumulação do dinheiro o prin- 
cípio geral a que toda a vida huma- 
na se deve subordinar; do pensa- 
mento socialista devemos aproveitar 
a crítica aos abusos do capitalismo, 
que multas vezes transformam a so- 
cledade numa selva ondo Og inte- 
resses dos poderosos abafam todos 
os direitos dog humildes, levando-nos 
a subordinar aos interesses da co- 
Jectividade os do indivíduo, conci- 
liando a indispensável autoridade 
com a necessária liberdade, 


Para tentar esta sintese aparen- 
temente impossível de obter temos 
de encarar a melhoria do homem, 
cutindo nele um desejo de ideal 
o leve à abdicar do seu egoísmo, dos 
seus interesses pessoais. 


Apoiando as suas 
textos conciliares, em especial na 
encíclica Gaudium et Spes, acen- 
tuou que devemos fomentar a for- 
mação de empresas que possuam um 
suporte técnico, um conteúdo. econó- 
mico e um objectivo social 

Quanto do tipo 
adoptar mostra-se conv 
será, sobretudo, a empre: 
quer do tipo familiar, quer do tipo 
diferenciado (especialmente patro- 
nal) que terá maiores probabilida- 
des de constituir a melhor solução 
para a criação de uma nova Agri- 
cultura, dadas as nossas condições 
sócio-econó nicas, embora com o 
apolo, que se espera bastante forte, 
da empresa cooperativa de base vo- 
luntária. 

Mas qualquer destas empresas 
deverá afastar-se das tradicionais, 
na medida em que se tratará de 
empresas «industrializadas» cuja di- 
mensão deve assegurar o rendimento 
bastante rar, tanto 
quanto poss! jade com os 
outros sector 
presário 
condicionalismo 


opiniões em 


máquinas á 
condicionam o limite mínimo capí 
ma empresa econômi- 
1. 


O direito da exploração 
sobrepõe-se ao direito 
da propriedade 


Após afirmar que este problema 
é particuiarmente agudo nas regiões 
de micro-fúndio, como o Noroeste, 
o eng. Duarte Amaral admite que 
o Estado possa intervir, no sentido 
de facilitar o cimo das áreas 
da exploração, através de medidas 
que coloquem acima do direito de 
propriedade, marcadamente indivi- 
dual, o direito da exploração, de 
nítido interesse social. 

Nas regiões de grande e muito 
grande exploração o problema põe- 


-se de maneira diversa, pois aqui o 
interesse social deve levar o Estado 
a intervir para obter o parcela- 


mento das explorações com vista à 
acrescer o respectivo rendimento 
social 

Além ae bem dimensionada a 
empresa agrícola deverá possuir uma 
estrutura produtiva racional: quer 
em relação às potencialidades dos 
mercados Embora deva evitar a mo- 
nocultura, a empresa deverá espe- 
cializar-se( de modo a alcançar o 
domínio da tecnologia -correspon- 
dente às actividades escolhidas e, 
assim, atingir elevada eficácia eco- 
nómica. 

Mesmo obedecendo a estas condi- 
ções, a empresa agrícola corre o TIs- 
Co de enfrentar, em situação de in- 
terloridade, as suas relações de Mer- 
cado 

Este risco é mais acentuado na 
exploração de tipo familiar; e a 
maneira de o evitar consiste em 
forçar a sua posição no diálogo com 
os “outros sectores, quer quanto à 
compra de factores, quer quanto à 
transtormação e à distribuição das 
produções. E vemos duas vias para 
se atingir esse objectivo; a empre- 
sa cooperativa e & integração co- 
mumitária também por vezes desig- 
nada agricultura de grupo, 

O puritanismo protestante engen- 
drou o capitalismo que não condu- 
2lu, como vimos, à felicidade; a re- 
signação eslava adoptou um certo 
tipo de socialismo que pretende 
modificar as estruturas e ag relações 
sociais para criar um melo onde o 
homem cesse de estar «alienado». 
Com numerosas modalidades intermé- 
dias quase todos os países vão adop- 
tand um destes dois modelo, 


Tentemos lançar as bases 
de uma nova sociedade 


Porque não havemos nós de ten- 
tar obter uma síntese catalisada pela 
nossa personalidade de latinos e de 
cristãos, com forte apelo para os 
socialmente positivos, à que chama- 
mos morais? 

Procuremos evitar que o homem 
se afunde numa sociedade que só 
conhece à lei do lucro, ou se pre- 
cipite noutra onde a sua liberdade 
de agir e de pensar fique arbitrá- 
riamente condicionada pela rigidez 
dogmán a do Partido. 

Por muito importante que seja a 
constituição de empresas de novo 
tipo, nada adiantaremos no progres- 
So da agricutura, sem a modifica. 
çã» do Homem. Deste é que ver- 
daderramente depende todo o pro- 
gresso; técnico, económico, social, 


Se caay um de nós continuar a 
ver neste progresso apenas o seu 
progresse et q progresso dos seus, 
a Humanidade cada vez se afundará 
mais na selva do egoísmo em que o 
Mundo tende a tornar-se, 

O português tem exibido no lon- 
£o da Distoria uma admirável plas-. 
ticidade que lhe permitiu adaptar-se 
às mais variadas condições e enri- 
quecer-se nas mais fecundas expe- 
riências humanas, e 

Tentemos, pois, num daqueles 
assomos ce coragem, de que algu- 
mas vezes somos capázes vencer a 
nossa medioeridade quotidiana e 
lançarmos as bises de uma nossa so- 
ciedade à qual, assimilando elemen- 
tos contrários se mostre capaz de 
preserva: as quiênticas liberdades do 
individuo e que, simultâneamente, 
sobreponha aos interesses de cada 
um. ou de pequenos grupos, os di- 
reitos de todos, 


Que para ela contribua com o seu 
exemplo todo o português que se 
afirma cristão e que seja capaz de, 
após um exame de consciência. se 
libertar da hipocrisia € de se apro- 
ximar pela vivência, da doutrina 
que afirma seguir e que lhe acon- 
selha: «amarás ao próximo como a t 
mesmo. 

Lutemos, pois, por uma nova so- 
cledade cristã, que está ao nosso al- 
cance se conseguirmos melhorar o 


nomem, despilo da camada ce 
egoismo que o reveste Socle- 
dade que não precisa de ser 


imensamente rica, que é desejável 
que o não seja para que não seja in- 
feliz mas que se apresenta rmdia- 
da, justa, livre e, sobretudo, que 
para ela a vida tenha um sentido 

E porque mão hão-de surgir, 
numa renovada agricultura, guiada 
pelo estorço de um punhado de agri- 
eultores conscientes e generosos, os 
primeiros sinais dessa nosa Sôcte- 
dade? 

O eng. Duarte Amaral nespondeu. 
depois a algumas perguntas que lhe 
foram feitas, tendo sido abordadas 
questões relacionadas com o empar- 
celamento, crise da lavoura, etc. 


«As actividades a mon- 
tante e a juzante da 
empresa agrícola» 


Após um intervalo de cerca de 
meta mora, o colóquio recomeçou 
com uma conferência do sr. eng. 
agrónomo Américo Miguel, chefe da 
Repartição de Estudos Económicos da 
Direcção-Geral dos Serviços Agri- 
colas que tratou o tema cAs activi- 
dades » montante e a juzante da 
empresa agrícolan. 


O orador aludiu às características 
da exploração agrícola antes da Te- 
volução industrial destacando a sua 
natureza autárquica, acentusmdo que 
a especialização se revestia, então, 
globalmente de um significado muito 
restrito e que a ação agrícola 
se defmia como uma célula auto- 
suficiente. onde não só eram obti- 
dos os produtos da terra como tam- 
bem «fabricados» na sua matoria Os 
meios necessários à cultura, 

Referiu-se à espeotalização de 
certas junções e consequente criação 
de novas actividades como motiva- 
ção da desintegração das activida- 
des no Ambito da exploração agri- 
cola, tendo definido os conceitos de 
integração norizontal e vertical, lato 
é a coordenação da agricultura com. 
as actividades a montante o & ju- 
zante da empresa agrícola. 

Citou og diferentes tipos de inte. 
egração vertical desde a simples agri- 
culturs. sob contrato, até & concen- 
tração de empresas sob & forma de 


pansão da agricultura. 

Analisou, também a situação da 
agricultura ' portuguesa e as princi- 
pais causas da sua estagnação, apon- 
tando os reflexos negativos desta 
estagnação nos sectores da indústria 
e do comércio. Exempitticou, aínda, 
alguns casos de integração vertical 
na nossa agricultura e a sua in- 
fluência na introdução e fomento de 
algumas culturas novas como o to- 
mate, o cártamo, o Iipulo, & cevada 
dística, ete. 

A concluir fez breve análise da 
contribuição que a integração ver- 
tical possa prestar na revoluçãço dos 
factores negativos do desenvolvi 
mento agrícola, particularmente no 
que se rerste à promoção intelec- 
tual e moral da sociedade rural, 

Segulu-se um debate. 

Esta tarde efectua-se a sessão de 
encerramento sob a presidência do 
secretário de Estado da Agricultur: 

O prot. dr. Almeida Garrett fi 
Jará sobre «O papel da agricultur: 
do futuro no conjunto das actívida- 
des económicas» q a síntese e as 
conclusões estarão cargo do eng. 
sgrónomo Eugénio Castro Caldas. 
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O Comércio do Morto 


um caso do momento 


CATA eae nana 


«Partir» (ou não «partir>) 
automóveis... 


O automobilismo de competição está a atravessar um momento 
alto de entusiasmo. Concorrentes e público afeiçoaram-se de tal forma 
às corridas de quatro rodas que, hoje, torna-se vulgar ver imensa 
gente a assistir a uma simples prova de circuito individual ou a uma 
prova de perícia. Discutem-se possibilidades e aplaude-se com entu- 
síasmo a actuação dos melhores concorrentes. 

Os clubes, conhecedores desse entusiasmo popular, aproveitaram 
ao máximo as datas disponíveis e de tal forma que quase todos os 
fins-de-semana há um rali ou uma prova de perícia a disputar. 

A ânsia de velocidade acompanha a nossa juventude e não só 
esta, afinal, pois tornou-se já corrente ver-se alguns condutores de 
certa idade enfileirarem ao lado dos mais jovens e discutirem a 
supremacia nesta ou naquela corrida. No entanto, o maior contin- 
gente é fornecido pela gente nova e é para ela que todos quantos se 
interessam pelo automobilismo terão de olhar, pois é nela que 
poderá estar o futuro da modalidade. 

Ora, Os nossos organizadores de competições estão a enveredar, 
quanto a nós, por um processo que, em vez de cativar, pode pro- 
vocar o afastamento de muitos concorrentes, 

Realmente, tanto no Rali Targa como na Volta a Portugal e, 
mais recentemente, no Rali do Académico, foi vulgar ouvir-se queixas 
de alguns pelo estado das estradas que lhes foram destinadas, Nor- 
malmente, esses troços difíceis situam-se em florestais, não apenas 
por serem estas as que oferecem maiores dificuldades, como pelas 
condições de reduzido trânsito que as caracterizam. Até aqui tudo 


certo. 


Acontece, porém, que muitas dessas estradas não estão em con- 
dições aceitáveis, antes se encontram cheias de covas (e que covas!), 
o que origina com que muitos deles não consigam chegar sequer ao 
fim. Bem sabemos que o automobilismo de competição cxige quali- 
dades que nem todos possuem. Mas, de qualquer forma achamos 
violento que os carros estejam sujeitos a «partir só porque o piso se 


encontra totalmente esburacado. 


Deixamos por isso, o problema à consideração dos clubes orga- 
nizadores, pois afigura-se-nos que não será difícil arranjarem-se pisos 
maus como convém, mas não em estado de provocarem acidentes 
como alguns de que temos conhecimento. 


AM. 


TIRO DE STAND 


Sábado e domingo na 


TORNEIO DE 


PARA À TAÇA PORTUGAL e 


O Ciube do Caçadores do Porto rea- 
fizo, sóbodo e domingo, com pombos do 
Barca, um Tomeio de Preparação poro 
o Toça Portugal e Compeonalo do Atin- 
tico, com utilização dos dois campos de 
tira Disputorse-do quatro valiosos toços 
e 24000500. 

O programa é o seguinte: 

Sábado, às 14 horas: «Taço €. E do 
Portos «Poules em 6 pússoros. Sem elimi- 
nação, Distôncios: 2225 e 7 metros. 


A0O$00; 8.º, 400500; 9.º, 


' irado. 

Treino «Taça Portugal» — «Poules em é 
pássaros. Sem eliminação. Distôncio fixar 
25 meiros. Inscrição 200500. Prémios: 1.º, 
toca dC. C do Portos é 120500; 29, 
000500; 3.º, 700500; 4º, S0SO0; 5.º, 


AUTOMOBILISMO 


Mais e melhor no programa do Vigorosa 


para a presente época 


Na sede do Estrela é Vigorosa, 
realizou;se, ontem, ao princípio da 
noite, a habitual reunião entre os di- 
rigentes da secção automóvel o 05 
representantes dos órgãos de infor- 
mação. 

O motivo da reunião filiou-se no 
facto dos dirigentes do conhecido 
clube pretenderem dar a conhecer o 
programa de competição para a pre- 
cento época. 

Após a recepção aos convidados, 
entre os quais se encontrava Francisco 
Cardoso Lima, presidente do Clube 
Português de Automóveis Antigos, o 
eng.º Carlos Fonseca dirigiu as sau- 
dações da praxe, entrando, em segui- 
da, na explicação de cada uma das 
provas a realizar é tecendo à volta 
de cada uma delas oportunas conside- 
rações. Deteve-se naquelas quo lhe 
pareceram mais importantes ou se 
realizavam pela primeira vez, con- 
cluindo a sua intervenção por entre- 
ger ao monitor dos Iniciados, Jos6 
Goncalves, ss duas taças conquistadas 
Já pela equipa do Vigorosa: a do se- 
gundo lugar no Campeonato Naclon 
e a do primeiro no X Rali do Aca- 
“démico, realizado no último fim do 
semana, José Gonçalves, por seu turno, 
tez entrega delas ao dirigento do 
clube, Ulisses Fradique. Foram ainda 
entregues pelo eng.º Carlos Fonseca 
placas a José Gonçalves, Jorgo Aze- 
vedo e Arnaldo Ribeiro, A de Urbano 
Marques não pôde ser entregue por 
erro de cunhagem. 

As provas desta época a organizar 
pelo Estrela o Vigorosa, além do II 
Rali Tabopan, no próximo domingo, 
são as seguintes: 

17 DE ABRIL — HI RALI DO 
VINHO VERDE — Prova de 120 qui- 
lómetros, com partidas de Amarante, 
Porto e Braga e uma complementar 
no Palácio de Cristal. 

24 E 25 DE ABRIL — I RALI AS 
TERRAS ALTAS — Prova de 257 
quilómetros, a contar para o Campeo- 
mato Regional de Promoção, Itine- 
rário: Braga, Guimarães, Fafe, Ros- 
sas, Serra da Cabreira, Cabeceiras de 
Basto, Florestal do Fridão, Amarante, 
Cavalinho, Balão, Entre-os-Rios e V 
longo, Prova complementar após a 
chegada no Monto de Santa Justa 
(Valongo). 

15-16 DE MAIO — XX RALI DA 
MONTANHA — De 1.º categoria, a 
contar para o Campeonato Nacional de 
Ralis. O ralf entra num novo figurino, 
que certamente será aquele que, no 
futuro, virá a imperar nos nossos ralis, 
Assim, a clasmificação deixará do ter 
por base as penalizações em estrada 
(sempre a considerar, no entanto) 
para so cinglr mais aos resultados das 
provas de classificação, a realizar em 
estradas florestais encerradas ao trân- 
sito, Para esto Rall foram escolhidas 
4 provas de classificação, a saber: 
Ponte Sam, 7,50 quilómetros; Serra 
d'Arga, 21 kms.; Orbaoem, 9 kms. 6 
Ste Luzia, 15 kma. 

O Rali terá duas etapas, repetin- 
do-se ns provas de classificação no 
regresso. 

30 DE MAIO — 1 RALI DE S. 
GONCALO — De 24 categoria (con- 
centração turística), com o seguinto 
Stinerário: Amaranto, Lixa, Penafiel, 
Paredes, Vizela, Guimarães, Felguel- 
ras, Lixa, Amaranto, num total do 
135 quilómetros, Prova complementa. 
às 16 horas, no campo de futebol de 
Amaranta, Trata-se de uma prova de 
perícia e maneabilidade, 

18 DE JULHO — I RALI À CAR- 
VALHELHOS — De segunda catego- 
ria. Partidas do Porto, Chaves e Vila 
Roal, Itinerários: 1,º— Porto, Pare- 
des, Amarante, Vila Real, Vila Pouca 
de Agular, Pedras Salgadas, Vidago, 
Boticas e Carvalhelhos; 2.º — Chaves, 
Valpaços, Mirandela, Murça, Vila 
Real, V. Pouca do Agulur, Pedras 
Salgadas, Vidago, Boticas o Carva- 
Tholhos; 3º — Vila Real, Amaranto, 
Oelorico de Basto, Mondim, Cerva, 
V. Pouca de Aguiar, Pedras Salga- 
das, Vidago, Boticas e Carvalhelhos. 

Cada um dos 8 itinerários apresenta 
quilometragens semelhantes, na ordem 
dos 180 quilómetros, Haverá uma 
prova complementar à chegada e es- 
tarão em disputa 50 taças em prata. 

25 DE JULHO — X RALI DE AU- 
TOMÓVEIS ANTIGOS, A SANTO 
TIRSO — Patrocinadores: Câmara 
Municipal de Santo Tirso e Comissão 
Municipal de Santo Tirso, Categoria: 
Ralf do 2º categoria (concentração 
turística), Dadas as características es- 
peclalsde que se reveste este ral, não 
é possível-fornecer já as mas carac- 
terísticas. 

Não 'se pode deixar de realcar todo 
9 apolo que tem sido dado pelo Clube 
Português de Automóveis Antigos e 
pelos colecionadores do Norte. Só 
graças a essa colaboração tem sido 
possível, de ano para ano, evoluir no 
sentido de uma. crescente melhoria 
dos automóveis apresentados. 

“8-2 DE AGOSTO — XVI CIR- 
Culio AUTOMÓVEL DE VILA DO 
CONDE — Patrocinador: Câmara Mu- 
nicipal de Vila do Conde, Comissão 
Municipal de Turismo de Vila do 
Conde, Companhia União Fabril Por- 
tuense. 

Conta para o Campeonato Naclo- 
mal de Velocidade. Corridas para au- 
tomóveis de Turismo de Sério (grupo 
D; Turismo Especial (grupo 2); 


Grando Turismo, Desporto e Protóti- 
pos (grupos 3, 4, 5 e 6); e Formulas: 
Ford e V (na mesma corrida), 

A Federação Portuguesa de Moto- 
ciclismo mostrou interesse em que se 
realizasse, também, uma corrida de 
motos, Estão a decorrer negociações 
que podem levar a incluir no progra- 
ma uma corrida destinada a motos de 
250 ce. 600 cc, e mais de 500 co, A 
organização só aceitará, porém, se 
tor garantida a presença de um mí- 
nimo de 15 corredores. 

18 E 19 DE SETEMBRO — II RALI 
DAS VINDIMAS — Prova dependente 
da realização das festas da cidade. 

IV RALI DA CERVEJA — 9 E 10 
DE OUTUBRO — Reata-se, este ano, 
a competição reservada nos cervejot- 
ros, Terá uma prova de estrada é 
duas complementares, Reservada a 
funcionários o colaboradores da Com- 
panhia União Fabril Portuense, 

28 DE OUTUBRO — RAMPA DO 
MONTE FARO — Prova de velocidade: - 
a contar para o Campeonato Nacional 
de Velocidade. Disputa-se ma estrada 
de acesso ao Monte Faro (Valença do 
Minho). 

6 DE NOVEMBRO — VII PROVA 
INTER-SÓCIOS — De 2º categoria 
reservada aos sócios do Estrela é 
Vigorosa, Itinerário: Porto a Espo- 
sende, com 2 provas complementares 
de perícia e maneabilidade, a realizar 
em Esposende. 

45 DE DEZEMBRO — II RALI 
DO VIGOROSA, PARA INICIADOS 
— De 1.º categoria, reservado a Ini- 
elados e a contar para o Campeonato 
Nacional (Zona Norte). Como ainda 
não foi divulgado o regulamento para 
o Campeonato Nacional de Iniciados 
e, portanto, se desconhecem as condi- 
cões impostas, não é possível Indicar 
os Itinerários bem como outros por- 
menores técnicos. 


TRINTA E QUATRO 
CONCORRENTES 


DISPUTARÃO 
O M RALI TABOPAN 


Com partida e chegada a Amarante, 
aisputa-so, no próximo domingo, O 
J Rali Tabopan, Iniciativa do CAT. 
da Tabopan, sob organização técnica 
do Estrela o Vigorosa. 

Os concorrentes, em número de M, 
sairão da Alameda Telxelra de Pas- 
coais, pelas 9 horas, passando por 


Mesão-Frio, Régua, Resende, Caldas 
de Aregos, Marco de Canaveses 6 
regresso à vila amarantina pelas 12,50 
horas para o carro n.º 1, após 142,700 
quilómetros de marcha, 

'Tomarão parte no Rall os seguintes 
concorrentes: 


TURISMO 
1º Classe 


2— José da Silva Alres 

5— Luis da Silva Teles 
12—A. Bajouca 

80 — Amadeu Marinho de Sousa 


2º Classo 


1— José da Costa Carvalho 

4— José de Abreu e Nala 

10 — Joaquim Soares da Costa 

22— Ru Cardoso Bento 

24 — Maria de Fátima Abreu 

31 =José Vilela de Andrado o 


vs Classe 


3 — Manuel Antunes de Magalhães 
8 — Agostinho Vieira Carneiro 
9— Bernardino Mendes Adão 

18 — António Gonçalves Teixeira 


va a mi 


4º Classe 


11 — António Nunes de Almeida. 
14— Álvaro Alcino Almeida 

16 — António Ferreira Pinto 

20 — Fernando Oliveira Pinto 

27 — Avelino Marinho do Sousa 
29 — Arlindo Monteiro de Miranda 


5º Classo 

6— Isac Pinto Pinheiro 

7-— Albino Mendes Ribeiro 

13 — António Madureira Repolho 

15 — Josê Gomes da Rocha 

17 — Manuel Mota o Costa 

19 — Felisberto A. Gonçalves de Abreu 
21 — José Teixeira dos Santos 

23 — José da Silva Matias 

25 — Abel Teixeira Varejão 

28 — Felisberto Peixoto G. do Abreu 
28 — Adriano Vitorino Faria 

82 — Fernando Rodrigues do Mendonça 
84 — Aurélio Babo do Magalhães 


GRANDE TURISMO 


7.º Olasso 
83 —D, Maria Helena Figueira Abreu 


DESPORTO MILITAR 


Disputou-se, ontem 


a 1.º jornada do Campeonato 


de Andebol 


Com jogos disputados no pavilhão 
do clube Infanto de Sagres começou, 
ontem, a disputar-se o Campeonato 
Militar de andebol da sete. 

O equilibrio foi a nota dominante, 
com excepção para o jogo de oficints, 
emtro o GACA 3 e RC 6, no qual 
aquela equipa não teve quaisquer difi- 
culdades para levar de vencida o seu 


RI 6-CIOA (Praças) ses 
(RAP 2-GCAM (Sargentos) 
GACA S-CICA 1 (Sargentos) ... 
RC G-GACA 3 (Oficiais) .. 


Hoje, disputa-se a 2.º jornada que 
engloba os seguintes encontros; 


A partir das 8,80 horas 


RTM-QG (Praças) 
RC 6-RTM (Sargentos) 


A partir das 14,15 horas 


QG-RI 6 (Sargentos) 
RI 6-RTM (Oficinis) 


CICA 1, 21-GACA 3, 10 
Arbditros: Berto Soares e Manuel 


Gomes, 
As equipas: 


CIOA 1 — Negrão; Abreu (2), 
Araújo (7), Carmo (3), Costa (1), 
Sonrés (2), Coucia (3), V. Nunes (3), 


Carvalho e Salgado. 

GACA 3 — Leio; Gaudêncio (1), 
Pereira (1), Martins (3), Queirós (1), 
Tavares (1), Santos (1), Mendes, Nel- 
son (2), Oliveira e Fonseca. 

Ao intervalo: 10-5, 


de Sete 


GACA 3, 85-RO 6, 4 


Arbitros : Américo Correia e José 
Araújo, 

As equipas: 

GACA 3 — Oliveira; Azevedo (4), 
S. Oliveira (4), Valadas (4), Pacheco 
(4), Caetano (4), Magalhães (4), Re- 
melhe (4), Cunha (4), Gonçalves e €. 
Santo (3). 

RC 6 — Melo; Espírito Santo (2), 
Norton, Filipe, Nogueira (1), Lopes, 
Morais, Fernandes, S. Lima (1), Sam- 
tos e Duarte, 

Ao intervalo: 16-1. 


TÉNIS DE MESA 


Portugal estará representado 
no Torneio Internacional 
de Bergamo 


Com as dificuldades habiuais que 
sempre rodeiam as nossas represen- 
tações, a direcção da F. P. T. M. de- 
cidiu estar presente no Torneio In- 
temacional de Bérgamo (Liga do Me- 
diterrâneo), pelo que foram oportu- 
namente convocadas, para os traba- 
lhos preparatórios, os seguintes jo- 
gadores: 

Delfim Soares, João Rui, Oscar La- 
meira, José Alvoeiro, Leonor Cad! 
lon, Madalena Gentil e Octávia Va- 
le, “Daqui sairá a equipa representa- 
tiva do nosso País, A orientação e 
escolha da mesma ficou a cargo do 
Concelho Técnico, 

Para os trabalhos preparatórios, não 
toi convocado qualquer jogacor de 
clubes filiados na Associação de Té- 
nis de Mesa do Porto, 


Quinta da Agra 


PREPARAÇÃO 


CAMPEONATO DO ATLÂNTICO 


SOOS0O; 6.º, 40O$OO; 7.º, 300500; 8.º, 300500. 
Insorição permitida até ao 4º pássaro 
atirado, 

Domingo, às 14 horas: «Taço C. C 
do Ponto — ePoules em 6 pássaros, Sem 
eliminação. Distências: 22:25 é 27 metros. 
Inscrição 280500. Prémios: 1.º, taça «C, 
C. do Pertos é | S0$00; 2.º, | 200300; 3.º, 
1000500; 4.0, BOOS0O; 5.º, 600300; 6.9, 
500800; 7.º, 400500; 8.0, 400500; 9.0, 
300500; 10.9, 300500. Inscrição permitido 
vté qo 4.º pássaro atirado. 

Treino «laço Portugal» — «Povles em 
6 pósaros, Sem eliminação. Distânco 
fixo: 25 metros. Inscrição 20000. Prúmios 
1.9, taga «C. C. do Portos e 1 200500; 


1OMSOO; 3.9, 700500; 49, 4$00; 5.9, 
SOO$0O; 6.º, 400500; 7.º, 30500; 8.9, 
00500. Inscrição permitido até 00 4º 
pássaro atirado, 

HOMUNAGEM 

A MANUEL PEREIRA BARBOSA, 

EM BRAGA 


O Clube de Gapadores de Brogo resol- 
vou, fimolmente, homenageor um dos seua 
mois dedicados representantes, o valoroso 
atirador e dirigente Manvel Pereiro Bor- 
boso, numo prova de firo co voo, que 
so efecivorá no próximo dio 7, no 
estondo de S. João do Ponte, com o se- 
guimo programar 

As 14,80 horas: «Povos o 5 pássaro. 
Sem eliminação. Distôncio 2, 5 e 7 
emotros. Insenção 250800, 1.º, tuço o 
4,700500; 2.º, medatha €. €. 8. e 130300; 
80, medolho C. C 8. » ENS; 49, 
TOOSOO; 59, dO0500; 60, 500500; 7.9, 
4OOS0O; 82, SOOS0O; 9.8, 300800; 10.0, 
300500; 11.9, 300300; 12.9, 300500. Inscri- 
ção permitida olé co fim do 3.º volta. 


NO «STAND» DR. FERNANDO FERREIRA, 
EM TERRAS DO BOURO, 

UM TORNEIO AOS PRATOS, 

NO DIA 28 


Organizado pelo Clube de Coçodores 
do Terras do Bouro, realiza-se no dia 28, 
um torneio do tiro aos pratos, com o 
veguinte programas 

As 14 horas: Provo de Honra, em 30 
pratos (15+19), a 10, 18 é 15 metros. Insri- 
são 220800. Prémios: 1.9, duos libros e 
700300; 2.º, uma libra e 600800; 3.º, mera 
fibra o 550500; 4º, 450800; 59, 400500; 
69, 350800; 7.º, 300800; 8.º, 270500; 9.º, 
250500; 10.9, 200500; 11.9, 180500; 12.9, 
170800; 18.9, 160500; 4.9, 150500; 15.0 
100500. 


TORNEIO INTERNACIONAL 
DE VILA VIÇOSA, 
DE SEXTA-FEIRA A DOMINGO 


IA Sociedade do Tiro ao Voo de Vila 
Viçosa, reoliza, do sexta-feiro o domingo, 
O seu torneio intemacional, onda costu- 
mom reunirso os melhores atiradores 
portugueses o espanhóis, em homenagem 
a Wugusto Simões é eng. Bento Chorrua, 

O programa é O seguinte: 

Sexto-feiro, 19, &s 12 horas; «Toço 
Aberturas — «Handicop» — Pássoro 1. Ina 
crição 380800 — Prémio: taço o 70 % 
dos insorições. 

«Taça Atiradores Esponhóisa — Séries 
— Péóssoros 1. Inscrição BOOS0O. Prémios: 
taça e 7000500; 2.9, 4000300; 3.9, 
; 4º, 2000500; 5.0, 2000500; 
1.000500; 7.º, 1 O00500. Inscrição permitida 
até finol da 2.9 voíto. 

nToço C PT Cs» — Oistônio 7 
metros — Pássaros 1. Inscrição 350800 — 
Prémio: toça e 70 % dos imerições 

Sábodo, és 10,0 horas: Compesnoto 
de Vila Viçosa — Distôncio 27 metros 
— Pómoros 20. Inscrição 1700800. Tróx ze 
ros eliminam com direito a igualor. Pré- 
mios: 1.º, faça o 14000500; 2.º, 8000500, 
3, 6000800; 4º, é 000500; 5.º, 5000500) 
6.9, 4000500; 7.º, 4000500; 8.9, 3000500; 
9.º, 3 000500; 10.9, 3000800 11.º, 2000500; 
A2o, 2000800, Imorição permitido até 
Finol do 4.º volto. 

wTaça Beneficências — «Handicaps — 
Pómoros 1. Imerição 350800 — Prémio 
toço e 50 % das inscrições 

Domingo, às 11 horas: «Grando Pró- 
mio do Vila Viçosas — «Hondicaps — 
Pássaros 12. Imenção 2000300. Dois zeros 
eliminam com direito a iguolor. Prómios: 
1.º, taço e 15000500; 2.º, 9000500; 3.º, 
7 000500; 4.9, 6000500; 5.º, 6000300; 6.9, 
500500; 7.º, SO0OS00; 8.º, 4000500; 9.9, 
4000500; 10.9, 3000800; 11.9, 3000800; 
129, 3000500. Inscrição permitido até fr 
noi do 39 volta. 


PROGRAMA 
Desportivo 


ATLETISMO 


Ultimo dia de inscrições na 
sede da A.P.A. para o Campeo- 
nato Reglonal de Fundo (30 qui- 
lómetros em estrada), a realizar 
no próximo domingo. 


CICLISMO 


Dltimo dia de inscrições para 
as provas de Profissionais, Se- 
ntores, Populares e Juniores que 
a Associação de Ciclismo do Por- 
to leva a efeito no domingo. 


FUTEBOL 


Taça Mondego (jogo da se- 
gunda mão) — União de Colm- 
bra-Académica, às 17,90 horas, 
no campo de Santa Cruz, 


GOLFE 


Prossegulmento, em Vale do 
Lrbo, do Campeonato Aberto do 
Algarve, 


PALESTRAS 


Palestra colóquio organizada 
pelo Clube Desportivo de Flies, 
com um trabalho subordinado ao 
tema «Desporto; Ser ou não ser», 
pelas 21,45 horas, apresentado 
por José Alcino, 


Campeonato de Reservas 
da A. F. de Lisboa 


A contar para o Campeonato de 
Reservas da I Divisão da Associação 
de Futebol de Lisboa, detrontaram-se 
ontem, à noite, no Estádio da Luz, 
as equipas do Benfica e do Belenen- 
ses, 

Os «encarnados» venceram por 2-0. 


DESPORTO CORPORATIVO 


A primeira jornada do Torneio 
da Páscoa, do Atletismo, 
realiza-se no sábado 


Depois do Torneto de Abertura 
efectuado no final da semana última, 
vai a Delegação no Porto da Funda: 
ção Nacional para a Alegria no Tra- 
balho promover o «Torneio da Pas- 
coa, em atletismo, escalonado em 
duas jornadas, dias 20 e 27 deste mês, 


«so )-Da Pista do, Parque Desportivo Salazar, 


Ramálde, ambas com 
horas e meia, 

Este Torneio deverá registar grand 
concorrência de Núcleos filiados na- 
quela instituição e de atletas, sem 
distinção de categorias, sendo a clas- 
sificação colectiva através da maior 
pontuação obtida por cada atleta em 
cada prova, 

O programa está assim estabeleci- 
do; 

Dia 20 (sábado), às 15% horas — 
Séries de 200 metros, pêso (6 kgs.) 
séries de 800 metros, comprimento, 
dardo e 5.000 metros, 

Dia 27 (cábado). às 15.30 horas — 
Séries de 100 metros, disco (2 kgs.) 
séries de 400 metros, triplo-salto, al- 
tura e 1,500 metros: 


E 


1) CARVALHO 


(3 ANOS) 
TERMINA 

O CONTRATO 
COM O SPORTING 


Termina no mês do Julho O 
contrato que liga ao Sporting o 
suarda-redes Carvalho, que cormm 
E anos 

O compromimo não será re- 
novado e os «lebca» não levanta- 
rão qualquer obstáculo à enída 
de Carvaiho, 

Entretanto, o Sporting já 
poderá contar com Chico e Tomé, 
complotamento recuperados dt 
lesões que haviam contraldo em 
Faro, no jogo com o Furensm, 


0 RESOLVIDOS 


OS «CASOS» 
NEL o 
E MOSQUERA 


Regressou, ontem, a Lisboa 6 
presidente do Barreirense, que se 
deslocara ao Brasil para resolver 
o «caso» Nélinho. 

O pai do jopador assinou, sem 
reticências, o documento compro- 
vatico de que Nolinho é luso- 
=brasiteiro, O acto decorreu no 
Consulado Português e o referido 
documento seguira para Lisboa, 
por via diplomdtica, de modo à 
dar entrada na F, P. F. dentro 
do praso estabelecido. 

Segundo Manuel Crespo aftr- 
mou, à mua chegada a Lisboa, só 
é do «lamentar a atitudo assui- 
mida pelo ex-treinador do Bar- 
retrense, Bdsel Fonandes, que 
pocurou influenctar os pais e o 
próprio jogador a não assinar o 
documento, enquanto ele (Edsel) 
não recebesso do Barreirenso à 
importância a que se julga com 
direitos, 


Quanto ao caso Mosquera — 
dúvidas levantadas, publicamente 
quanto à inscrição do peruano do 
Sporting — sabe-se que o docu- 
mento das habilitações lterd- 
rias daquele futebolista jd chegou 
à Lisboa, devidamente legalizado, 
atrmvês da nossa representação 
diplomática no Peru e aqui reco- 
nhecido, estando pronto a dar en- 
trada ma Federação Portuguesa 
de Futebol 

Entretanto, dia-so quo o clubo 
do Alvalade está decidido a dis- 
pensar Mosquera, no final da 
época. A sua carta serd vendida 
por 30 mil dólares ao empresário 
que trouze a Lisboa o Liverpool, 

do Urugual. x ' 


. €. DO PORTO 
— ESTÁGIO 
EM ESPOSENDE 


O «tcom> de honra do P. O. 
do Porto, após os banhos e maça- 
pens de amanha, entrará em re- 
Dime de estágio, em Esposende, 
até duas horas entes do encontro 
com a Académica. 


O GUARDA-REDES VARZINISTA BENJE 
ACABA DE INGRESSAR NO FARENSE 


Já há bastando tempo que o Euar- 
da-redes varzinista Benjo, um dos 
pilares mais sólidos do Varzim do 
tempo Melrim (época passada, estava 
a ser sondado pelo Farense, com visth 
a uma mudança de clube, ainda dentro 
desta temporada, pois é Intenção do 
clube algarvio preparar desde já a sum 
equipa para o próximo campeonato, 

O puarda-redes africano que não 
tem podido dar o meu contributo à 
equipa povelra, devido a lesão, foi m- 
zor um testo a Furo, agradando em 
todos os aspectos o, nasim, a partir 


«Taça Vencedores» — Distâncio 25 mo- testo momento, porttnto, há um «mês 


tros — Pássaros 1. Inscrição 390300 — 
Prémio: Toço e 70 % dos inscrições, 


LISTA 


aproximadamente, as conversações 
nível directivo entre os dois clubes fo- 


NEGRA: 


| FERNANDO VAZ 


castigado com 15 dias 
de suspensão 


O Conselho de Disciplina da Fe- 
deração Portuguesa de Futebol na 
sua reuntão de ontem resolveu apli- 
car os seguintes ceptigos : 


Nacional da 3.º Divisdo : 

4 Jogos — Mário Rodrigues, do 
União de Santarém, por agressão a 
um adversári 

3 Jogos — João Cardoso, do União 
do Algés; Salvador Pimenta, do Amo- 
ra F. C.; o Canos Silva, do Vale- 
cambrense, por agressão & adversá- 
rios. 

2 Jogos — Camilo Ruivo, do Mi- 
randela; Edgar Costa, do União de 
Algés, por atitudes Incorrectas. 

1 jogo — Sérgio Cardoso, do Cha- 
ves, resposta a agressão; e Domingos 
Gomes, do GI Vicente, atitude incor- 
recta para com o árbitro. 


Nacional de Juniores : 

6 Jogos — Carlos Gomes, do Olha- 
nense, por agressão a dois adversá- 
rios. 

1 jogo — Manuel Lopes, do Gou- 
vela, por amença de agressão a um 
adversário, 

Repreensão por escrito — Antônio 
Rodrigues, do Vitória de Setúbal, por 
atitude incorrecta. 


Taça Nacional do Juvent + 


3 Jogos — José Rosa, do D. do 
Beja, Dor agressão a um advermário. 

1 Jogo — Avelino Zenha, F. G. do 
Porto, por ameaça de agressão à um 
adversário. 


A Clubes : 


Multa de 500800 ao Ala Arriba, 
por comportamento incorrecto de uma. 
pato do público o arremesso do 
objectos sem causar lesão física & 
equipa de arbitragem. 

Multa de 200800 no Sport Clube 
Sacavenense, pur demora na entrada 
em campo para início dg Jogo. 

Multa de 100800 no Gil Vicento, 
Sport Peneiva do Castelo, G. D. Mol- 
menta da Belra e Sport Clube Vila 
Pouca, por demora na entrada em 
campo para infelo do jogo, 


A treimadores : 


15 dias de suspensão e multa de 
250800 a Fernando Vaz, treinador do 
Sporting, pene, aplicada por acórdio 
no processo disciplinar que lhe fol 
levantado aquando dos factos ocor- 
rídos no ano passado, no jogo Aca- 
démica-Sporting. 


| 


ram-so procesmando, gradualmente, até 
que, antam, tudo ficou aserite. Bense, 
a partir desta data posea q ser do Fa- 
ue qlquiriv a respectiva carta 
obriga, embora, como é fógico, 
oflomimente mó posa vir a utilizar o 
Jogador a partir do Início da época 
uma 

Com esta saída do Benje, a equipa 
principal do Varzim passa a contar 
apenas com dois guarda-redes: José 
Luls e Castro, o que é um número 
ceoaaso para um clube da 1 Divisão 
Nacional. 

Por tal motivo, e segundo ns nca- 
va de informar o vice-presidente das 
Actividades Desportivas do Varzim, 
estão a ser ultimadas conversações de 
forima no clube adquirir a carta de de- 
sobwiga de um guarda-redes que possa 
ainda actuar, esta época, so for seces- 
mário, 


MOTOCICLISMO 


O Moto-Clube da Corunha 
participará 


no 1 Grande Prémio Motocrosse 
«Abril em Portugal» 


O Atlótico de Ballo cuida, mais 
Interessadamente ainda, dos pormeno- 
res relativos à organização do I Gran- 
de Prémio de Motocrosse <Abril em 
Portugal», que, além de contar para o 
Campeonato Nacional da modalidade, 
será internacionalizado, logo na sua 
primeira edição, com a presença de 
vários concorrentes espanhóis. O Moto- 
-Clube da Corunha assegurou, já, a 
presença de quatro elementos, qual- 
quer deles especializado neste género 
do competições. O Moto-Clube de Vigo 
indicará, no próximo domingo, os seus 
representantes, após as corridas que 
vão realizar-se naquela cidade galega 
* que terão a presença dos campeões 
do Espanha. 

Entretanto, o I Grande Prémio de 
Motocrosso «Abril em Portugal poderá 
ser presenciado por todo o País, pois 
a Radiotelevisão Portuguesa fará a 
transmissão directa da competição, 
cuja Comissão de Honra está a ser 
constituída, tendo sido já nomeada a 
comissão de recepção às autoridades, 
composta pelos srs. Nelson Quintas, 
Antônio Alves Quelhas, António da 
Silva Mata o Alvaro Braga, todos asso- 
clados do Atlético de Ballo. 

Aos organizadores continuam a che- 
gar, também, ofertas de prémios. 

O percurso está já traçado, estando 
a ser preparado no momento, e pode 
assegurar-se que se trata do um per- 
curso realmente sensacional, que per- 
mittrá ao público admirar toda a be- 
Jesa espectacular do motocrosse, mo- 
dalidade a que não falta «frisson» 6 
uma enorme sensação de risco, 


O Liticio ENTRE 
O TREINADOR 
DO OLIVEIRA 
DO DOURO 
E O JOGADOR 
MANUEL CARDOSO 


O fago da Oliveira do Douro 
comandar a classificação do Cam- 
peonato Regional da 1 Divisão 
não quer dizer que dentro do 
clube tudo seja um «mar de ro- 
vaso. 

Temos conhecimento de que 
se gerou um conflito entre o 
treinador Barrigana II e o «pon- 
ta-de-lança» Candoso, que 
contra emprestado por uma épo- 
os, pela Académica de Coimbra. 

O Jogador terá sido punido 
pela Direcção com dois Jogos de 
suspensão, não obstante as des- 
culpas apresentadas por um acto 
irreflectido que teve, Movem-se, 
comudo, influências para que 
Cardoso regresse, o que não será 
dificil, pela falta que faz mo ata- 
que oliveirensa, Tudo leva a crer 
que o incidente virá a harmo: 
mr-se. 


[1] VITÓRIA DE GUI- 
MARAÃES-RIOPELE 
— Jogo-treino, hoje 


Electua-se, hoje, pelas 16 ho- 
ras, no Estádio Municipal de 
Guimarães, um jogo-Lreino entre 
os vimaranenses e a equipa de 
Pousada de Saramagos, 


e 
EQUIPA «AZUL-BRANCA» 
NA VOLTA A SUIÇA? 


A Volta à Suíça terá esta tempo- 
rada a participação da equipa do F. C, 
do Porto? 

Está, em principio, assente que um 
grupo de ciclistas «azuís-brancos» cor- 
rerão aquela prova helvótica que se 
realizará de 12 4 18 de Julho pró- 
ximo, Os dirigentes portistas contac- 
taram com a Federação helvética, di- 
zendo do desejo da participação da sua 
equipa, mas, entra'anto, tal desloca 
cão depende muito da realização de 
outras competições portuguesas nas 
quais o F, C. do Porto tenha grande 
interesse. 

Não há por enquanto, contrato 
assinado e, por isso, terão os portistas 
possibilidade de desistir. Pelo menos, 
foi o que nos disse ontem, à noite um 
dirigente do F. C. do Porto. 


O francês Geminiani 


no SPORTING ? 


PARIS, 17 — Rophael Gemi. 
mioni, director desportivo do grupo 
«Hoover-de-Goribaldis telvez aban- 
done q França e posse a dirigir 
q equipa de ciclismo do Sporting, 
segundo se afirmo, bojo, nos 
meios desportivos de Paris. 

Será estabelecido um acordo 
decisivo em 21 do corrente, em 
Barcslona, por ocasião da «5o- 
mona Cotalô» do ciclismo, auranto 
e quol Geminiani se encontrará 
com um representanto do Sporting. 

O motivo dest deslocação do 
ontigo corredor francês é q sua 
disputa com a Federação Fran- 
cesa de Ciclismo, que considera 
não estor em regra a sua licença 
de director dosportivo e que não 
pode trobalhor na França, por 
não ter pogo os 4.500 francos 
(22.500 escudos) do uma multa 
que lhe foi aplicada há três anos 
pelos italianos. 

Geminioni, que declarou pensar 
levar co tribunal a Federação 
Froncesa de Ciclismo, por «oten- 
tado à liberdade de trabalho», 
reconheceu que os suas converso- 
ções com o Sporting seguem por 
bom caminho. — ANI 


N, do R—O treinador actual do 
Sporting é Sérgio Pós- 
coa, 


O SPORTING 
(reforçado com estrangeiros) 


NA SEMANA CATALÃ 


Para participarem na Semana Ca- 
talã que decorre de Z1 a 25 do cor- 
rente, seguiram ontem para Espanha 
os ciclistas Joaquim Agostinho, Fir- 
mino Bernardino, Leonel Miranda, Vi- 
tor Rocha e Manuel Mendes que, ao 
lado de Gutty, Martin e Revory serão 
dinigidos por Raphael Geminani na- 
quela competição. 

Sérgio Páscoa é o auxiliar do tée- 
náco francês o esta formação envergará 
a camisola do Sporting, embora abran- 
gendo contratados da Hoover, 


ANDEBOL 


AS «ESPERANÇAS» 
PORTUGUESAS 


NA TAÇA LATINA 


O professor de educação física An- 
gelo Pintado, forneceu à Federação à 
lista dos jogadores que constituem a 
equipa de andebol de sete cesperan- 
cas» que tomará parte na Taça La- 
tim, a realizar em Marrocos, de 4 a 
11 de Abril. São os seguintes: Diaman- 
timo (Bel), Carro (B£), José Ma- 
nuel, Franco, António Mendes, João 
Mendes e Ferreira, todos do Belenen- 
ses; Tavares da Rocha e Leandro, do 
F. C do Porto; Mendes Carvalho e 
Armando, do Sporting; Amaral, do 
Técnico; Pedro Reis e Costa do Ben- 
fica. . 

O terceiro guarda-redes será Indi- 
cado hoje: ou Carrasco (Bel.) ou Lima 
(FP, €. do Porto). 

No caso de Leandro e Armando são 
se poderem deslocar, serão subetituí- 
Fa" por José Luís (Spt) e Arnaldo 
(V. Setúbal). 


4 SELECÇÃO 
DE JUNIORES 
PERDEU CONTRA 
UMA EQUIPA 


MILITAR (2-5) 


No Estádio Nacional decorreu 
ontem, à noite, mais um treino 
de conjunto da selecção de ju- 
niores, com vista do próximo en- 
contro do dia 25, em Paris, com- 
tra a aelceção gautesa. 

Entretanto, de manha, às 10 
horas, os jogadores convocados 
por Peres Bandera tiveram uma 
sessão de preparação física e 
tremmo por sectores, com ensaio 
do esquemas 

Serviu equipa treinadora 
um conjunto do Lanceiros 2, 
aliás poderoso e integrado de 
bons elementos que tornou muito 
difick a acção da selecção. 

A equipa militar, sob a om 
entação do tenente Crua Ferreira, 
alinhou do seguinte modo: Fom- 
seca (Riscado), Américo (Pinto), 
José Mendes, Chaves (Américo) 
e José António (Albano); Leitão 
e Orlando; Nené (Valter), Vitor 
Baptista (Amâncio), Arindo 
(Nóia) e Ricardo, 

A selecção formou do seguinte 
modo: Fidalgo (Pinhel); Pran- 
que, Jaime (Vasquinha), Vítor 
Ferreira e Alexandro (Rodolfo); 
Alves, Eurico e Jordão; Ibraim, 
Gregório e Nando (José Au 
gusto). 

AO intervalo 0-3, golos de Ar- 
lindo e Vitor Baptista (2), No 
segundo tempo, Ricardo obteve 
mais dois golos para à equipa mi- 
titar; e José Augusto e Gregório, 
fizeram os tentos da selecção. 

No decorrer do treino Nando 
lesionou-se, mas não abandonou 
o estágio. 


TÉNIS 


O CENTRO DE TENIS 


é inaugurado no sábado 
nesta cidade 


Embora tenha já entrado em fun- 
oionamento no passado dia 12 de Ou- 
tubro, o Centro de Ténis é imaugurado 
oficialmente no sábado, pelas 17 bo- 
ras, pelo delegado da Direcção-Geral 
dos Desportos, dr. Paulo Sarmento. 

O Centro de Ténis, obra do abne- 
gado desportista Vitor Amaral, está 
situado junto go Palácio da Justiça, 
sendo apetrechado com um «court» 
coberto e com salas para convívio, gi- 
nástica e judo. 


VOLEIBOL 


LEIXÕES, G. SANTO TIRSO, 
ACADÊMICA DE COIMBRA 
e F. €. DO PORTO 


na fase final do «Regional» 


Prosseguiu ontem, com o último 
encontro da primeira fase, o Campeo- 
nato Regional Feminino, A turma do 
F. C. do Porto, ao vencer e do Nuno 
Alvares, qualificou-se para a faso 
final da prova, fazendo assim compa- 
nhia ao Leixões, Ginásio de Santo 
Tirso e Académica de Coimbra. 

Reslizaram-se, também, mais três 
encontros do «Regional» de Juvenis, 
tendo a turma do Esmoriz mantido a 
invencibilidade e o comando isolado. 


Resultados — Feminino : F, C, do 
Porto-Nuno Alvares, 3-2, 

Juvenis : Desportivo da Póvoa-Es- 
moriz, 1-3; Colégio dos Caryalhos- 
-Nuno Álvares, 3-2; Académica de S, 
Mamede-Ginásio de Santo Tirso, 28. 


FEMININO 
F. O. do Porto-Nuno Alvares, 3-2 


Jogo no Liceu D. Menuel II. 


Arbitros: Manuel Fernandes e An- 
tónio Capela. 
As equipas : 


F C. DO PORTO — Maria Vieira, 
Maria Marinho, Franquelina Ramos, 
Filomena Braga, Marie Silva, Fer- 
nanda Ramoa, Maria Rocha, Maria 
Joaquina, Maria Judite, Maria Mer 
muela, Maria Fernanda e Maria An- 
tonieta, 

NUNO ÁLVARES — Odete Rosa, 
Maria Cardoso, Marie, Coutinho, Ma- 
ria Almeida, Rosa Neves, Maria Fá- 
tima, Maria dos Santos, Rosa Amé- 
Ma, Marta Teresa, Guilhermina Cep- 
tro é Maria Manuela. 

Resutlados parciais: 5-16, 1512, 
6-15, 15.8 e 1 


ATLETISMO 


I Coimbra - Lousã, por 5 estafetas, 
com « participação das melhores 
equipas nacionais 


O prestigioso Clube de Futebol de 
Santa Clara de Coimbra, que possui 
rico historial no atlétismo regional e 
nacion), vaí levar a efesto, na manhã 
de domingo próximo, com inicio às 
10,80 horas, o 1 Coimbra-Lousã, em 
pedestriantmo, por 5 estafetas, que é 
como que uma réplica ao I Lousã- 
-Coimbra, também por estafetas, que 
aquela colectividade organizou o ano 
passado, 

A prova, num total de 27 quiló- 
metros, é éscalonada pelos seguintes 
percursos: 

Partida junto do Estádio Universi- 
tário de Cotmbra, seguindo a primei- 
ra estafeta por Alto de S, João, Por- 
tela e Ceira, numa distância de 6500 
metros; a segunda, 4.500 metros, vai 
por Tapada até S, Frutuoso: a ter- 
ceira até Segade, comportará 6.500 
metros; a quarta, 4.000 metros, por 
Pêso Negro até Euz de Arouce; é à 
quinta e última, 5.500 metros, por 
Relvira, Póvoa dé Lousã, terminando 
na meta instalada em plena Avenida 
Brasil, na Lousã. 

Estão inscritas a quase totalidade 
das melhores equipas nacionais com 
os seus mais destacados atletas, pelo 
que se antevê pugra mov mentada e 
empolgante, com reflexo na melhor 
provaganda” do podestrianismo em es- 
trada, 

Do Porto deslocar-se-ão as turmas 
do F.C, de Avintes, do F. C. do Por- 
to e da Associação da Pasteleira, 

Esta iniciativa do Clube de Futebol 
Santa Clara de Coimbra tem por tro- 
féu de honra a Taça «Rainha Santas. 
a disputar em 3 anos sesuidos ou 5 
alternados, tendo o Sporting vencido 
o ano Dºscado no percurso «Lousã- 
“Coimbra». 

Serão atribuídas taças às 10 pri- 
meiras equínas, medalhas 205 comno- 
nentes dos seis primeiras turmas elas. 
sificadas além de muitos e valiosos 
prémios particulares: 
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O Comirein da Morta 


s 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 17 DE MARÇO DE 1971 

Cheque (Minimo) (Máximo) 
LISBOA 8/ COMPRA VENDA 
dl 0 mma a a a rr e 688776  69833,6 
odor a a pa mr me 7890,86  7596,78 
Bruxetag 2. a aa a aa mem $57,227  $57,698 
Copenhaga nm mm cao renrna came 8880,07  3888,17 
Estocolmo ....... encaeso 5850,54  5855,02 
Franctorte (Rep Fed. Alemã) 7583,44 589,24 
Genebra... nraeesaerer neem r 6560,71  6566,07 
Osio e ue cm vt o o a a mm 8598,18 4801,85 
Paris ia epums tam om mentem na mm 5$15,23  5$19,45 
Viena... canas tram mm tm retos toca 1509,84 1510,74 
Helsinquis .. e muros pomanes mens» 688412 6589,64 
Nova Iorque memmecse semen: 2ssi2 285654 

Cairo cima cmemo Libra egípeia 

Exp. Acount. —s— —s— 


Eoms cremes era tema cem cesar LATA onrrrntamem em $04,5720 $04,6092 
«CLEARINGS»: 

Madrid . verem Peseta . e Sm —s— 

Berlim (Rep. Dem. Alemã) ..... Deut Mark (*) 128872 185008 

Budapeste nie Florim .. sems 28438,66  2546,12 

Praga .. mm cem mem COTOR meme 889780  4SU1,80 

Varsóvia casca msm os m— TIOLy eme mg —s— 


(º) Deutch Mark do Deutch 


ta) 


Notembank. 


As operações de venda de dólares livres (via telegráfica 


ou postal) têm um aumento de $05. 


Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA (a) 


Africa Ocidental e Equatorias Franco mm sou 510,5 
Africa do Sol (de 1e 2) ..... Rando mm 35800 8500 
Africa do Su) (de 6a 20) ... Rande cm 35850 88500 
Alemanha mia MBFOO .eiirrmem 7870 8800 
Argentina nm Peso Novo 5800 6550 
Austria me cmçems cem mtos XKelio mo 1510 1516 
Bélgica nim FrANCO nrmaçemm 556 s59 
Brasi) en OruzeirO mm 4850 5S8O 
Canadá mm Dólar 21580 28530 
Dinamarca ........ mm. Coros o 3870 4500 
E. U. América (de le 2) Dólar o 27590 28840 
E. O. América (de 59 20) Dólar e 28820 28870 
E. U. América (de 60 8 1000) Dólar . 28880 28880 
Espanhs o Pesota .eccrereror 540,2 $41,7 
França mm me mto meme HTANCO romeo GSUU 5$30 
Holanda LA Florim eme. 7580 8S10 
Inglaterra eme cores mms cmo Libra » 68500 0500 
Etália ...cescameammesemstems remo LÍFB .iseensemm em sUL,4 504,7 
Malawi LI Libro 5200 58500 
Marrocos mn Dirham . 4590 550 
Rodésia mm Dólar 27800 35500 
Noruega mc cm cm tear emacs ÚOFOS mem 9585 4816 
Suécia cas cm res mm meme ÚOTOB memso 6535 5sa5 
Suiça... pes mem poem memo FFANCO mesemsemm 6558 6878 
Venezuela mesm mem — BOliVA? —cceremo ss00 6550 
Moedas de ouro 
Alemanha o 20 Marcos 800500 1,0005800 
Bélgica meme 24 Francos 820800 360500 
Chile meme OU SONSO0 2000500 
E. U América 3 800500 1,0005800 
E. U América e JO Dólares mo 950800 1100800 
E. U América —. um 2 Dólares  — — 6500 1850500 
França rm temem 20 WrancOg mm SUNS0O  S60500 
Holanda ........ 830500 880500 
Ingisterra (Isahel 1) esmso0 ginsoo 
Inglaterra (Ant) Ret 815800 335500 
inglater (Ant.) Rainha 820800 840800 
Inglaterra (K Vitória) 4) 3008500 820500 
Inginterro (Reis) 280800 300500 
Mézico ..... 64 « 1650500 185500 
Portugal im 2008 - "00800 900500 
Portuga) — memememm  GO0U Rets oi LAMUSOO 1650500 
Portuga) mm 10.000 Rôt o 2900500 2800500 
Buiça mms cmeeme meme me 20 Francos =. SS0S00 880500 
Metais 
Ouro fino meme meme Grama eme 86500 88800 
Platina aeee DO mm V5S00 145500 
Prato fina cm cem sro > em 1558 1568 
Prata de les mm > ——— 1527 1536 


(a) Todas as operações de venda são cativas de impostos sobre 


transacções de 1,6 0/00. 


NDIGE 


BORGES 


& IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


10/8/11 14/8/11 17/8/m 
151,5 1524 152,9 
147,8 148,4 148,2 
9,0 182,0 187,7 
BOLSA DO PORTO FR 
ENTRADAS : 


EM 17 DE MARÇO DE 1911 


EFEUTUADO 


Com.* Seg. Mundial 
Com. Cimento Tejo .. 
Coma Nacional de Naveg. ... 


1030500 
7900500 
4000500 


P. Fomos Bléctricos . 127550. 
Hidro Bléct, do Douro 5% . 760500 
Câmara de Lisboa 5 % % .. smos00 


OFERTAS 


Compra Venda 


Cons. 2% % 1M3 t. 10 486500 
> 3% IM2t. 10.0 — 49500 
> 3%% IML t 10  — 604500 
> Cent 4% 1MUt 1 1400500 
UBHIGAÇÕES 
Obrig do Tes. 5% 
> 1987. — 1000500 
Externo 3% 
> Série carimb. 600800  — 
» & Série carimb. — rogo 
AUVÕES 
Bancos. 
Banco Atentejo 1185800 1195500 
> Angola . 3900500 3 950800 
Comp Diversas : 
E. E. N. P. «Chenops  — 235500 
Eléctrica des Beiras .. 1705800 1710500 
Gás e Electricidade 451500 455800 
Jntar (Em. Ind. Tab.) 628800 630500 
U. Eléot. Portug. ..... 200500 205800 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 17 DE MARÇO DE 1911 


DOURO 
ENTRADAS 1 
De Lisboa, navio-motor tnglês 


«Minho», com carga diversa, a Wall 
&º, Lda. 


Do Lisboa, navio-motbr português 
«Landes», com carga diversa, à Fre- 
nave, Lda 

De Lisboa, navio-motor grego «Re- 
gina>, com carga diversa, à Soc. Co- 
mercial Orey & Barros Leite. 

De Lisboa, navio-motor alemão 
«Pylades», com carga diversa, a W. 
Stuve & C.*, Lda. 

De Roterdão, navio-motor holgn- 
dês «Jaguar», com carga diversa, a 
Azevedo & Lima, Lda. 

De Lisboa, navio-motor italiano 
«Stella Maria», com carga diverea, é 
Dutschman & Gil Conde, 

Do Havre, navio-tanque sueco 
«Nicole», com produtos químicos, a 
J. Gonçalves de Morais, Lda. 

De Lisboa, navio-motor dinamar- 
quês «Ulrich», com carga diversa, é 
Burmester & C*, Lda, 


SAIDAS : 


Para Liverpool, navio-motor inglês 
«Minho», com carga diverse, 

Para Antuérpia, navio-motor ale- 
mão «Betagas», vazio. 

Para Setúbal, navio-motor portu- 
guês «Secil Grande», vazio, 


BAIDAS : 


Para Dover, navio-motor holandês 
«Concepeion>, com carga diversa. 
Para Lisboa, navio-motor holan- 
dés «Maria Irene», com carga diversa. 
Para Lisboa, navio-motor alemão 
«Kai», com carga diversa, 
Para Lisboa, navio-motor alemão 
«Petter Wesselss, com carge, diversa. 
Para Lisboa, navio-motor dina- 
marquês «East Stars, com carga di- 
versa, 
Para Lisboa, navio-motor portu- 
guês «Lobito», com carga diversa. 


AS 19 HORAS ; 


Fore, da barra nada se avista. 
Vento N. (brando). Mar bom. 


TEJO 


Entraram os navios portugueses 
«Fogo» de Cabinda: «Dondo», de Cu- 
raçau e Vila do Porto; dinamarquês 
«Wi-To-Lion» de Londres e Leixões; 
chinê- «Hai-Shang» de Yorohama e 
Cristobal; italiano .Mirtaks de Cela; 
altmães «Víctor» de Ispvich; «Roland- 
seck» de Hamburgo; «Johanna Ol“en- 
doríf» de Copenhague e Filadelfia; 
grego «Kostanti-M» de Nápoles, Mar- 
selha, Barcelona e Cádiz; holandês 


BOLSA DE LISBOA 


OBRIGAÇÕE 


FUNDOS DO ESTADO: 


Consolidado 4 % A 15 - 
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ePallas» de Amesterdão e Roterdão; ita- 

Mano «Medov Grecia» de Génova e 
Casablanca; espanhol «Mar Adriaticos 
de Cádiz «Glaciar Negros de Casa- 
bianca, 


Satram os návios: holandês «lda 
Jacoba» para Leixões e Manche ter; 
dinamarqueses «Sea Star» para Lei- 
xões e Bordeus; «Bellatrix, para Al- 
geciras: grego «Kostantis-M» para Pa- 
ramaribo, Curaçou e Cristobal; ale- 
mão «Victor» para Balonne e Pasa- 
jes; eKuweistians «Star Of Kuweits 
para Nova Orleans; espanhol «San 
Bruno» para Marina Di Carrara e G- 
nova: liberriano «Palermon» para An- 
tuérpia; portugueses «Landess para 
Leixões e Baionne; «Antônio Carlot» 
para Bissau e S. Vicente: brasileiro 
«Hamilton Lopes» para Bejais. Todos 
dom carga diversa. 


Propacidla 


DIAS UTEIS—Das 9 às 20 horas 
Telefs. : 26847/9 , 29201]5 . 35224 


DOMINGOS E FERIADOS — 
Das 9 às 20 horas — Tel, 54158 


ASSISTENCIA TÉCNICA PERMANENTE 


dos 9 às 20 horas, todos os telefones 
acima indicados 


dos 20 às 9 horas: Telefone, 54158 


RADIO 


PROGRAMA PARA HOJE 


EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


As 01,15 horas; Programa da Ma: 
drugada — Resumo do Programa — 
Discos de Abertura; 01,40; Fados, por 
Adelaide Faria e Manue] Luts Galhar- 
do; 02,00: Sinal Horário — Noticiário; 
0,05: Onda Mu-ical: 03,00: Sinal Ho- 
rário — Noticiário; 0305 Galera; 
08,00: Sinal Horário — Noticiário; 
94,05: Ritmos de Todo o Mundo; 05,00: 
Sinal Horário — Noticiário; 05,05: 2. 
Parte de um serão; 05.50: interlúdio 
00,00; Sinal Horário—Noticiário; 06,05: 


Música para um bom dia — Fim do 
Programa da Madrugada; 0/00: Car- 
rilhões — Hino Nacional — Resumo 
do Programa — Programa dd Manhã— 
Noticiário — Informação de navios e 
aviões — Programa da Manhã; 7,90: 
Ginástica; 7,5: Boletim Meleorológi- 
8; Sinal Horaro — Diário Sonoro 
—"Programa da Manhã; 9: Sinal Ho- 
rário — Noticiário; 9,05: Revista da 
Imprensa — Programa da Manhã; 10: 
Sinal Horário — Noticiário; 10,05: Mu- 
sica, só música; 10,15: Música da Eu- 
ropa: 10,50; Um solista; André Blot; 
1: Sinal Horário — Noticiário; 11,05: 
Ritmos de Todo o Mundo; Sinal 
Horário — Noticiário Regional — Car- 
taz dos Espectáculos; 12,10: Miscelã- 
nea;; 13: Sinal Horário — Piário So- 
noro — Boletim Meteorológico: 13.20: 
Instrumentistas; 13,35, Critica (Cine- 
ma ou Teatro); 1345: Resumo do Pro- 
grama— Oacordeonista: Malnice Lar- 
cange: 14, 17º Episódio do Folhetim 
«Inocência»; 14.20: Que quer ouvir?; 
15- Sinal Horário — Noticiário — Tn- 
formação da Bolsa — Boletim Meteo- 
rológico: 15.10: Para o Prokresso do 
País; 15,15: Música Portuguesa; 15,30: 
Sexteto de Artistas Cegos; 1530 

terhúdio. 16; Sinal Horário — 
rio; 16,05: Programa da Juventude: 17: 
Sinai Horário — Noticiário; 17,05: Pro- 
grama da Juventude; 17,30: «Faluom, 
Programa Infantil, por Ana Maria; 18: 
Sinal Horário — Notclário — Resumo 
do Programa: 18,05: O Convidado de 
hoje: Shirley Barsey: 18.20, Espectá- 
culo — Teatro, ppor Figueiredo de 
Barros; 18,40: Música Popular Portu- 
guesa; 19; Sinal Horário — Noticiário 
Regional — Cartaz dos Espectáculos; 
19,10: Música de Zorzuela; Selecção 
de «La Dolodoroza» (Jose Serrano); 
19,95: Melodias por Orquestras; 20: 
Sinal Horário — Diário Sonoro — Bo- 
letim Meteorológico: 20,20; Hesumo do 
Programa — O Conjunto: «The Wal- 
lacg Collections; 20. 
do Folhetim «Inocência: :N 
Momento 71; 2120: Música, 
21,30; Coro Feminino da 
Emtsora Nacional. 21,50: Dla a Dia 
Com a Clência, pelo dr. Marques da 
Cos ultarradas, pelo Con- 
Fontes; 22,30: Novida- 
des em Discos. texto e selecção de 
Paulo Medeiros: 23: Sinal Horário — 
Noticiário — Boletim Meteorológico; 
2305; Exitos da Europa: 2430: Can- 
ções da Europa: 23,30: Canções que 
o Mundo Canta; 24; Carrilhões. 


2º PROGRAMA 


As 9 horas: Carrilhões; 10.15: Rá- 
dio Escolar: Programa do Imave — 
Religião e Moral; 10.45. Ginástica de 
Paura; 11: Carriihões — Resumo do 
Programa — Música de Tecla: 11.55 
Concerto pelo Grupo Vocal Femini. 


no Harmonia: 1225 Música Sinfônica; 
1325: Temas Sociológicos, pelo dr. 
Carlos Cunha; 13,40; O violinista Jac- 
ques Ghestem, acompanhado ao piano 
por Raoul Gola; 14; Sinal Horário — 
Diário Sonoro — Boletim Meteoroió- 
o; 14,20; Critica de Artes Plásti- 
: 14,90: Resumo do Programa; 15 
e 30; Rádio Escolar — Programa do 
Imave — Religião e Moral; 16; Que 


quer ouvir? — Programa elaborado 
por Margarida Brandão; 18,10; Música 
Portuguesa — Obras de Fernando C. 


de Oliveira; 18,48: O aprendiz de fel- 
ticeiro — Poema Sinfônico (Paul Du- 
kas); 19; O canto e os seus interpre- 
tes, por Maria Helena de Freitas; 20: 
Sinal Horário — Diário Sonoro 
Boletim Meteorológiro; 20,20; Resumo 
do Programa: 20.41: O pianista Gyor- 
£y Sândor — 10 Peças Fáceis (Bela 
Bartok); 21; Trechos da ópera «Aida» 
(Verdi); 21,20; Tempo Literário; 21 
Uma abertura de Mendelssohn; 
Teatro de Todos os Tempos, peio dr. 
Eurico Lisboa (Filho); 22,58: Resumo 
do Programa. 


PROGRAMA ESTEREOFONICO 


As 21 horas: Retrospectiva; Os Fal- 
port Convention; 21,20; Orquestras 
21,50: Cançonetas; 2220: Música Por- 
*tuguesa; 22,40: Instrumentistas; 23: 
Ciclo Schubert; 23,55: Músfca Sintó- 
nica da Rádio Nederiand. 00,58. Re- 
sumo do Programa; 01,00: Junção 
com o 1.º Programa, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


1.º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional— 
Resumo do programa; 7,05: Programa 
de Lisboal: lv 15: Rádio Escolar — 
Moral Religião; 10,45: Programa de 
Lisius II; 11: Programa de Lisboa I; 
12: Programa regional — Notlelário 
reglonal; 1210: O melhor de Los 
Bravos; 12,3): Fados e gultarradas; 
12,40. Músico sô música: 13: Progra- 
ma de Lisboa T; 15.30: Rádio Escolar 
Moral e Religião; 16; Programa 
de L “boa I; 1805: Programa regio- 
mal — Rerimo — Solistas e conjun- 
tos; 1830: Novidades em disco: 19: 
Um conto radi-fónico; 19.30; Notlciá- 
ro reglonal; 19,40; Orquestras; 20: 
Juncão — Programa de Lisbon; 20.20: 
Desd bramento — Programa de Lis- 


boa 1; 1,15: Fecho — Hino Nacional. 
2º PROGRAMA 
As 8: Abertura — Programa de Lis- 


boa «Il; 9: Tempo de música; 10,15: 
Programa de Lisboa I; 11: Programa 
de Lieboa II; 15.30: Programa de Lis- 
boa I; 16: Programa de Lisboa II: 
20; Junção com o 1.º programa; 20,20: 


Desdobramento — Programa de Lis- 
bo. 4L; 23: Desdobramento — Emissor 
de Norte IL, Hrograma de Lisboa II; 
115: Fecho. 


IMISSOK DE M.F. II 


As 23; Programa de M.F. II de 
Junção com o 1.º progra- 


PROGRAMA PARA AMANHA 


EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


As 00,00 horas; Catrilhões — Nou- 
clário; 0,05; Ao Encontro da Me- 
Kauio Desporto; Quas: 
Faaos de Coimbra, por Américo Li- 
ma; ULUO; Sinal Horario — Diario So- 
noro — Resumo do Programa — Hino 
Nacional; 01,19; Programa ua Mauru- 
Eaga — Resumo do Programa — Dis- 
cos de Abertura; 01,45: Musica Portu- 
20; sinal Horário — Noti- 
- Grande Deste; 03,00: 
Sinal Horário — Noticiário; 03,05: Mu- 
sica Portuguesa; 04,00: Sinal Hora- 
rio — Notciário; 04,05: Viagem Musi- 
cal; 0500; Sinal Horário — Noticiá- 
rio; 05,05: Variedades; 09,35; Orques- 
tras; 06,00: Sinal Horário — Noticiá- 
zio; 06,05; Música para um bom dia 
Fim do Programa da Madrugada; 
Carrilhões — Hmo Nacional — Resu- 
mo do Programa — Programa da Ma- 
nhã — Noticiário — Informação de 
navios e aviões — Programa da Ma- 
nhã; 7,50; Ginástica; 7.55: Boletim 
Meteorológico; 8: Sinal Horário — 
Diário Sonoro — Programa da Manhã; 
9; Sinal Horário — Notciário — Re- 
vista da Imprensa — Programa da 
Manhã: 10; Sinal Horário — Noticiá- 
rio; 10,05: Interiúdio; 1015; Orques- 
tras e Canções; 10,50; Música, só mi. 
sica; 11; Sinal Horário — Noticiár. 
11,05: Orfeão dos C. T. T. do Porto; 
11,30: À Vida e a Mulher; 12; Sinal 
Horário — Noticiário Regional — Car- 
taz dos Espectáculos; 12,10; Música Por- 
tuguesa; 12,30; Galeria; 13; Sinal Ho- 
zário — Diário Sonoro — Boletim Me- 
teoralógico: 13,20: Orquestras; 13,35: 
Crítica (Cinema ou Teatro); 13,45; Re 
sumo do Programa — Conjuntos Li- 
geiros; 14; 18º Episódio do folhetim 
«Inocências: 14.20; Melodtas, pelo pia- 
nista Fr.tz Schulz-Relehtl: 14,40; Pro- 
grama pela Orquestra Ligeira Portu- 
guesa da Emilsora Naciongy; 15; Sinal 
Horário — Noticiário — Informação 
da Bosa — Boletim Meieorológie: 
15,15; Conjuntos e Orquestras; 10,30: 
Viagém Musica: 16: Sinal Horário — 


Noticiário; 16,05: Programa da Ju- 
ventuge; 17; Sinal Horario — Noti- 
alário; 17,05: Programa aa Juven- 


tuae; 17,30; Vida e Iravaiho 18; S.nal 
Horário — Noticiário — Resumo do 
Programa: 18,05; Programa pela Ban- 
da de Música de Pero Pinheiro (Sin- 
tra); 18,50: Melodias de Cinema; 19; 
Sinal Horário — Noticiário Regional 
— Cartaz dos Espectáculos; 19,10: Pas- 
Satempo Musical; 20: Sinal Horárii — 
Diário Sonoro — Boletim Meteoroló- 
gico; 20,20; Resumo ao Programa — 
Um instruimentista; Hugo Blanco; 20 
e “0: 19º Episódio do folhetim «ino- 
cência»: 21: Momento 71; 20,20: AO 
Sabor da Fantasia; 22; Noite de Tea- 
tro; «As Sabichonasy; 23,46; Conjun- 
tos" Ligeiros; 24; Carrilhões, 


2º PROGRAMA 
As 9 horas; Carrilhões; 


dio Escolar: Programa do Imave — 
Educação Musical; 10,45: Ginástica 
de Pausa: 11; Carrilhões — Resumo 


do Programa — Muica Sinfônica; 11 
e 55: Recital pelo duo de violinos Vi- 
torino Gomes-Floriana se Oliveira; 12 
e 13; Música de Câmara; 12,25; Can- 
fatas do periodo Barroco (Século) 
XVIII; 13,25; Dois retratos op. 5 (Be- 
la Bartok): 1340: O organista Lud- 
wig Doen; 14: Sinsl Horário — Diário 
Sonoro — Boletim Meteorológico: 14 
e 20; Crítica de Artes Plásticas; 14,30: 
Resumo do Programa — Festival de 
Carpentras de 1970: 15,05: Suite n.º 1, 
em dó mior (, S, Bach); 15.30: Rádio 
Escolar: Programa do Imave — Edu- 
cação Musical; 16; Ciclo do Barroco 
italiano: 14,45: Música de Vanguarda— 
Fectival de Avignon de 1790; 1717: 
(Baal-Shem» (Ernest Bloch) para vio- 
lino é piano. 17,30. O compositor do 
mês: Vivaldi: 18.50; Sonata em lá 
maior (Rutini); 20: Sinal Horário — 
Diário Sonoro — Boletim Meteoroló- 
gico: 20.20. Resumo do Programa; 20 
e 30; Uma obra para solos, córos e 
orquestra: 21. Concerto pela Acade- 
mia de Instrumentistas da Emissora 
Nncional; 21,31; Intervalo; Canções; 
2140: 2º Parte do Concerto: 22,5] 
Resumo do Programa; 23. Carrilhões. 
— A Voz do Ocidente. 115: Carrl- 
lhões — Hino Nacnal — Fecho, 


PROGRAMA ESTEREOFONICO 


As 21 horas: Desdobramento — Re- 
sumo do Programa — Cançonetas; 21 
e 30: Orquestras Ligeiras: 22. Con- 
juntos Modernos. 2230; Instrumentis- 
tas: 23: Orquestra: de Câmara; 24: 
Instrumentistas; 00.58: Resumo do Pro- 
grama; 01,00; Junção com o 1º Pro- 
grama: 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1.º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional 
— Resumo do programa; 7,05: Pro- 
grama de Lisboa I; 10,15: Rádio Es- 
colar: Educação Musical; 10,45: Pro- 
grama de Lisboa II; 11: Programa de 
Lisboa T; 12: Programa regional — 
Noticiário regional 2, O melhor 
de Claudio Villa; 12,80: Assim é Por- 
tugal; 12,50: A Orquestra Pop Inter- 
nacional: 13: Programa de Lisboa T; 
15.30: Rádio Escolar — Educação Mu- 
sical; 16: Programa de Lisboa 
18,05: Programa regional — Resumo 
— Ritmos; 18,30: Diga o que prefere: 
19: Revista Sonora; 19,30: Noticiário 
Regional; 19,40: Canconetas: 20: Jun- 
ção — Programa de Lisboa; 20,20: 
Desdobramento — Programa de Lis- 
boa T; 1,15: Fecho — Hino Nactonal. 


2º PROGRAMA 


As 8: Abertura — Programa de Lis- 
boa II; 9: Tempo de Música; 10,15: 
Programa de Lisbon I; 11: Programa 
de Lisboa IX; 15,90: Espectáculo — 
Teatro; 16: Programa de Lisboa 1) 
20: Junção com o 1.º programa; 20,20: 
Desdobramento — Programa de Li: 
bon II; 21; Desdobramento — Emissor 
de Norte II: Programa de Lisboa II; 
1,15: Fecho. 


EMISSOR DE MF. II 
As 21; Programa de M.F. II de 


Lisboa; 1: Junção com o 1.º progra- 
ma; 1,15; Fecho, 


TELEVISÃO 


de pessoas 
vêem e ouvem 


com GRUNDIG 


PROGRAMA PARA HOJE 


1 PROGRAMA 


1º Pertodo 

12,45 — Abertura. 

1246 — Desenhos Animados, 

13,00 — Varia, 

1315— Filme de Serie — viver no 
Campo, Com Eva Gabor e Eq- 
dy Albert, como principais in- 
térpretes, 

13,45 —Telejonal — 1º Edição. 

14,00 — Um livro à procura do ieitor— 
programa de Manuel Poppe, 

14,15—Logo à Noite — Cartaz dos 
programas da nolte, 

14,20 — Fecho, 


Quinta feira, 18 de Maxvco de 1971 


2º Periodo 


CICLO PREPARATORIO TV 


14,40 — Orientação de Monitores 

15,05 — Lingua Portuguesa — 2º Ano 

15,90 — Desenno — 1º Ang 

16,00 — Euucação Física — 2 Ano, 

16.25 — Francês — 2º Ano, 

16,50—Ciênc.as da Natureza — 1.º Ano. 

1,25—Hist, e Geog, de Portugal — 2º 
Ano, 

17,50— Lingua Portuguesa — 1: Ano, 

18,15— Trabalhos Manuais — 2.º Ano, 

18,40 — Francês — 1.º Ano, 

19,00 TV Educativa — Educação Mu- 


Sical (Adultos) 
19,30 — Telejornal — Edição: 
19,45 — Série Juvenil — Robin do: Bos- 

ques. 


20,15 — Angola, 10 anos depois. 

20,30 — Série Comédia — «Olho Vivos 
(Get Smart), com Dom Adams, 
Barbara Fekon e Edward 
Platt. 

21,00 — Imagens da Poesia Europeia 
— Um programa do dr. David 
Mourão Ferreira, 

21,30 — Telejornal — 3º Edição, In- 
clui o Boletim Meteorológico. 

2,00 — Panorama do Teatro Português 
— Vita do Grande D. Quixote 

de La Mancha e do Gordo 
Sancho Pança De Antônio Jo- 
sé da Silva (O Judeu) Ada- 
ptação de Luis Francisco Re- 
belo e realização de Jorge L 
topad. Cenografia de Hernant 
Lopes. Intérpretes; Alvaro Be- 
namor, Nicolau Breyner. An- 
tónio Montez. Maria Oiguim, 
Eduardo Pimenta, Fernando 
Saratva Fernanda Alves, Ana 
de Sã, Josê Gomes, Manuela 
Castola. Melim Teixeira Ma- 
rio Sargedas, Baptista Fernan- 
des, Catarina Avelar, Luís Ma- 
chado. Carlos Santos, Leonor 
Poeira. Alfredo Jorge, Francis- 
co Pestana. Luis Varela. Vi- 
cente Golfo. Orlando Costa, 
Adelaide João Pisant Burnah, 
Lufe Filive João Lemos. José 
Sonres. Crece de Castro. Maria 
João, Dora Brites e Sérgio Far- 


kas, 
23,30 — Marcha do Mundo — Serviço 
Informativo. 


23,40 — Meditação e Fecho, 
11 PROGRAMA 


20,30 — Abertura, 

20,81 — Filme Infantil — Aventuras 
de Tim-Tim. 

20,40 — Um livro à procura do leitor— 
Um programa de Manuel Pop- 


pe. 
21,00—Filme de Série — viver no 
Campo — (Green Acres) 
Com Eva Gabor e Eddy Al- 
Dert como intérpretes princi- 


pais, 
2130— Telejornal — 3.º Edição. In- 
elui o Boletim Meteorológico. 


(Simultaneamente com o 1 
Programa). 

22,00 — Série de Aventuras — O Mato- 
ral Um episódio filmado 
com James Drury, Charles 
Bickford, Dour Mcclure e Sa- 
ra Lane. Reoltzação de Don 
Weis. 

23,20 — Fecho, 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


1 PROGRAMA 


1: Periodo 
12,45 — Abertura. 
12.46 — Desenho animados, 
13,00 — Feminino singular. 
18,15— Filme de série: 

Campon. 
19.45 — Telejornal — 1.º edição. 

14.00 — Mini-decoração, por Gustavo 

Fontoura. 
1415—Logo à noite — Cartaz dos 

programas da noite 
13,20 — Fecho. 


«viver no 


2, periodo 


CICLO PREPARATÓRIO TV 


14,40 — Matemática — 1* Ano, 
15.05 — Língua Portuguesa — 2º Ano. 
16,50 — História e Geografia de Por- 
tugal — 1º Ano. 
16,00 — Francês — 2 Ano, 
16.25 — Trabalhos Manuais — 1º Ano. 


16.50 — Educação musfoal — 2, Ano. 

17.35 — Matemática — 2º Ano, 

17.50 — Língua Portuguesa — 1. Ano. 

18.15 —Ciências da Natureza — 2º 
Ano. 

18,40 — Francês — 1.º Ano. 

19.00— TV Educativa — Fisica mo- 
derna. 


19.30 — Telejornal — 2. edição. 
1945-— TV Juvent — Robin dos 


Bosques. 

20,10 — Hóquei 'em Patins — Trans- 
missão do torneio de qualifi- 
cação do ampeonaio Nacio- 
nai da 1 Divisão (Fase Me- 


tropolitana) 

21,30 — Telejornal — 3» edição. In- 
eiu boletim meteorológico. 

2200 — Série do Oeste — «Clmarron 
Strip». 

23,30 — Marena do Mundo — Serviço 
informativo. 


23,40 — Meditação é fecho. 
H PROGRAMA 
20.30 — Abertura, 


20,31 — Filme infantil — «As Aventu- 
Tas de Tim-Tim». 


20,40 — Mini-decoração, por Gustavo 
Fontoura 

2100—Filme do série: «Viver no 
Campos. 

21,30 —'Telejurnal — 3. edição. In- 
clus o boletim meteorológico 
(simultâneamente com o 1 
Programa) 

22,00 — Curto - Circuito — Programa 
nº é realizado no Teatro 
Monumental. Apresentação de 
Artur Agostinho, 

2345 — Fecho. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


1.º TURNO 


Farmácia do Padrão 


Telet. 52149 — LARGO DO 
PADRAO. 


Anacieto de Barros, Rua do Lou- 


cetro, WMM - Cameira, Rua do He- 
roismo, 9 — Canavarro, Rua de Res- 
tauração. 58 — Conflançu, Rua do 


Santa Catarina, 96) — Costa Cabral, 
Rua de Costa Cebral, 1892 — Figuel- 
redo, Lda. Rua de Cedofeita, L%5 — 
Fonte do Moura Rua de Tânger. 1463 
— Monte dos Burgos. Rua do Monte 
dos Burgos, &2 — Monte Cativo, Rua 
do Monte Cativo, 444 — Nova Ave. 
nida, Avenida Fernão de Magalhães, 
692 "— Padrão (do), Largo do Pa- 
drão, 342 - Parente, Rua das Flores, 
114 — Pombeiro, Campo Mártires da 
Pátria, 162 — Sá da Bandeira Rua de 
Sá da Bandeira, 436 — Nacional, Rua 
Senhora da Luz, 156 — Foz 

Na Areusa — Warmácia da Gi 
Rua Di Afonso Henriques, 2160 

Em S. Mamede de Infesta — Par. 
mácia S. Mamede, Rua da Mntnça, 50. 

Na Senhora da Hora — Farmácia 
Azevedo. Rua de Joaquim Pinto, 64. 

Em Rio Tinto — Farmácia Pereira, 
Lugar da Venda Nova 

Em Matostthos — Faria, Rua Ro- 
berto Ivens, 128. 

Em Leça da Palmetra — Farmacia 
Falcão, Rus Moinho de Vento 227 

Em Gondomar — Farmácia Central, 
Rua Dr. Oliveira Salazar 844 

* 
VILA NOVA DE GAIA 


Farmácia Central, Rua Alvuros Ca- 
bral — Farmácia Santo Ovídio, Rua 
Sosres dos Rela - Farmácia Oliveira, 
Rua do Grómio Prosporidado do 
Candal 

EM VIANA DO CASTELO — «São 
Domingos — Largo de São Domin- 
Eos (telef. 22699). 

EM VILA 
(tele, 22315). 

EM ESPINHO — «Higiene» (teles, 
920320) 

EM S. JOÃO DA MADEIRA — 
«Laranjeira» (telet. 22876). 

EM AVEIRO — «Centraly (telet. 
23870. 

EM VISEU 
22565). 

EM COIMBRA — eDias Ferretrar 
-— Rua de Brasil (telef. 26045); aStl- 
ve Marque» — Rua da Sofia (teler. 
23067): «Sania Cruz» — Rua das Pa- 
deiras (telet. 23569). 


REAL — «Galenor 


«Oliveiras (teler. 


PHILCO 


TELEVISÃO 
RUA DE SANTA CATARINA, 117 


11 


O TEMPO 


Lishon Parto 


Máxima . 145 “32 
Minima entes 4 95 
FASES DA LUA 
Quarto minguante a ...... 20 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO eoRTO 


Dia 19 — As 7h42 e às 19h45 


MARES 
Dia Preia-mar Baixo-mar 
18— 6h54-19h07 0h42-13h00 
19— 7h23-19h51 1h24-13h45 
20 — 9h08-22h17 2h21-14h49 
21—11h32- — 3h44-16h22 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Periodos de céu muito nu- 
blado com abertas; vento mo- 
derado dos quadrantes de oes- 
te, soprando com rajadas for- 
tes em especial nas regiões a 
norte do rio Tejo; aguaceiros, 
sendo mais frequentes nas re- 
glões do norte, onde poderão 
ocorrer trovoadas acompanha- 
das de granizo. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 17 DE MARÇO DE 191 


Pressão atmosférica 


(nivel do mar) HORAS 
Máxima ...... 765,1 às 00 
Mínima 7-6, às 18 
Valor às 18 horas ...... 7563 Desco 
Temp. do ar às 18 horas 120 
Temperatura máxima ... 13,2 às 16 e 10 
Temperciura mínima ... 96As 6e 
Humidade mínima ... T às15e by 
Temp. minima na relva 7,8 
Vento em kims./h. 

Rajada máxima . 109 asI7e 4 
tumo correspendento . — SSW 

Rumo dominante ..... ssw 

Chuva em 24 horas 39 m/m 


CONVÍVIO PASCAL DA COMU- 
NIDADE DE TRABALHO DO 
HOSPITAL ESC. DE SÃO JOAO 


Vai realizor-se, no próximo dio 7, a 
comunhão poscol dos funcionários sos 
Hosprtol Escolar de 5. João, a que presi- 
Srá o sr. D. António Ferreira Gomes, 
bispo do Porto. 

Num dos anfiteotros: do Focuiiode de 
Medicmo, cedido para q efeito, for prom 
ferido a primeira palestra culturol pelo 
revº dr. Armindo lopes Coelho, rertor 
do Seminário Maior de Teologia, que 
desenvolveu o temas «O Cristão na 
Igrejom, 

Estovom presentes, olém da direcção 
dequelo estobeiecimento  hospitolar, di- 
rectores a chefes de serviço, corpo clínico 
de enfermegem, ovultodo número de re 
presentontes de todos op sectores de Iro- 
boiho do referido hospital. 

14 próximo conferência será a 19 do 
Morço, sendo epresentado um tema muto 
actvol pelo rev.o Zocorios Sá Olvoiro, 
professor de Telescolo, da RTP. 

Poro complemento e ilustração dos te- 
mos propostos funciono, simultâneamente, 
uma exposiçõo-venda de livros do es 
peciolidade, de divulgação, formação ne 
tegral a cultura, 


e Ho e 


Início das comemorações das 
bodas de prata da coroação 
da imagem de N.º S.* de Fatima. 


FATIMA — Numerosos fiéis toma- 
ram parte na campanha de oração e 
penitência como preparação para as 
grandes cerimónias comemorativas das 
bodas de prata da coronção da ima- 
gem de Nossa Senhora de Fátima, 
que terão lugar neste Santuário nos 
dias 12 e 13 de Maio. 

Nas cerimónias do dia 13 tomou 
parte numeroso grupo de pescadores 
das praias da Nazaré, Torreira e Mur- 
tosa. Presidiu à velada penitencial o 
sr. D. João Pereira Venâncio, que 
durante a noite permaneceu na Ba- 
sílica. A missa foi celebrada pelo sr. 
Bispo Auxiliar de Leiria, D. Domin- 
gos de Pinho Brandão, que na altura 
própria falou nos fléis na grande no-| 
cessidade desta campanha de oração 
e penitência para obter de Deus o 
dom inestimável da Paz para a Igre- 
ja, para o Mundo e para o nosso 
Ultramar. 

As 6 horas da manhã o sr. Bispo 
de Leiria celebrou missa, e à homilia 
sublinhou o carácter mundial desta 
campanha de orações, 

As cerimónias da peregrinação se- 
gulram o programa habitual: às 10 
horas reza do terço 6 procissão com 
a imagem desde a capelinha para o 
altar exterior da Basilica, onde foi 
celebrada missa pelo sr. Bispo Auxt- 
Mar, As cerimónias terminaram com 
a procissão do Adeus, 


-— emo 


FESTA DOS PASSOS 
em Valongo 


VALONGO — Realiza-se, nos pró- 
ximos dias 20 e 21, nesta vila, a festa 
dos Passos, constituida por duas pro- 
eissões — uma no sábado, à noite. e 
outra no domingo, à tarde — e ser- 
mões por um distinto orador sagrado. 

As procissões de Passos em Va- 
longo costumam atrair muitos milha- 
res de pessoas, sendo juiz da Confri 
ria o sr, José de Sousa Aguiar, — C. 


Comulte 4 nossas 


OFICINAS GRÁFICAS 


OFFSET 
FOTOLITO 
TIPOGRAFIA 
TOGRAVURA 


TRABALHOS COMERCIAIS 
OBRA DE LIVRO « RELATÓRIOS 
GARTAZES*PROSPECTOS 
RÓTULOS" EMBALAGENS 
ETIQUETAS EM RELEVO, ETC. 
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SALVE, 18-3-1971 
DISTINTO INDUSTRIAL DE FOGÕES 


Passa hoje 
“mais um aniver- 
“Bário natalício o 
“conhecido indus- 
trial de Fogões 
-<MEIRELES», sr. 
António Meireles. 
” Sua esposa, fl- 
lhos, netos, bisne- 
tos, mais famílta e 
empregados, dese- 
jam-lhe as maio- 
res felicidades e 
que esta data 


se repita por muitos anos. 


À Previdência Portuguesa 


(Associação de Socorros Mútuos) 
—— COIMBRA —— 


1.º Publicação 


- “Tendo falecido a associada n. 6865 
— LIDIA FILOMENA TEIXEIRA 
DE MELO GUERRA, residente que 
to: em CHAVES, a Direcção desta 
Mutualidade faz público que correm 
éditos de 30 dias, a contar da data 
da segunda publicação deste anún- 
cio, convidando a habilitarem-se as 
pessoas que se julguem com direito 
ao subsídio deixado pela falecida 
associada, 


Coimbra, 16 de Março de 1971 
O Presidente da Direcção 


Vosé Augusto Madeira da Silva 
e 
Fela | 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE S. PAIO DE OLEIROS 


| AVISO 


'Artur de Oliveira, Presidente da 
Junta de Freguesia de S. Paio de 
Oleiros : 

Faz saber que, em cumprimento 
da deliberação tomada por este 
Corpo Administrativo em sua reu- 

nião ordinária de 15 de Marçô, se 
acha aberto o concurso para a em- 
preitada de construção do edifício 
destinado à sua sede, sendo de 20 
dias o prazo para apresentação das 
propostas. 

Este prazo será contado a partir 
do dia seguinte ao da publicação 
deste anúncio no Diário do Governo. 

O acto público do concurso reali- 
zar-se-á nos Paços do Concelho da 
Feira, pelas 15 horas do primeiro dia 
útil que se seguir ao termo do prazo ! 
fixado neste anúncio ou pelas 10 
horas se esse dia for sábado, 


Preço base do concurso — 450.000800 
Depósito provisório ..... — 11250500 
Alvará da ategoria, 1.º sub- 

categoria, 1º classe, 


O depósito provisório é efectuado 


tivo-mais resistente e 


perfeita do mundo... 
OTAVATOR 

3. ). GONÇALVES SUCRS, S.A.R.L. 

AO SERVIÇO DA LAVOURA 

À de Alexandre Braga, 36 — PORTO 


a fresa-sachador rota 


se & 
ROTAVATOR é 
HOWARD + 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


OBRAS DE REPARAÇÃO E BENE- 
FICIAÇÃO DAS ESCOLAS N.! 
71-72, RUA DA TORRINHA 


A realizar no dia 13 de Abril de 
197], pesas do uclut, UU Bd cd 
Biblioteca da Direcção dos Serviços 
de Urbanização e Obras no 6.º pavi- 
mento do Edifício dos Paços do 
Concelho. 

O Caderno de Encargos, o Pro- 
grama de Concurso e as respectivas 
pecas do processo poderão ser exa- 
minadas na 4.º Repartição — Obras 


na Caixa Geral de Depósitos, Cré- Municipais, eita na Rua do Bolhão, 
dito e Previdência, suas filiais ou 192-4º, na Secção de Expediente e 
delegações, podendo ser substituido Contabilidade da Direcção dos Ser- 
por garantia bancária. (viços de Urbanização e Obras, no 

O programa do concurso, caderno 6.º pavimento do Edifício dos Paços 
de encargos e projecto estarão pa- do Concelho, durante as horas de 
tentes todos os dias úteis durante expediente e no prazo para apresen- 
as horas de expediente na Junta de tação das propostas que termina em 


Freguesia de S. Paio de Oleiros e 12 de Abril de 1971. 
nos Serviços Técnicos da Câmara 
Municipal da Feira. 

As propostas poderão ser envia- 
das pelo correio sob registo com 
aviso de recepção ou entregues na 
Secretaria da Câmara Municipal da 
Feira. | 


S. Palo de Oleiros, 16 de Março 
de 1971. 


O PRESIDENTE DA JUNTA, 


Artur de Oliveira 


Os concorrentes deverão ser t'tu- 
lares do alvará de 1º ou 5.º sub- 
categoria de 1º categoria e da 1 
classe. 


Preço de base ..... 
Caução provisória 


257 000800 
6425500 


Porto e Paços do Concelho, 17 
de Março de 1971. 


O PRESIDENTE, 


(Nuno de Vasconcelos Porto) 


E SST 


GRÉMIO CONCELHIO DOS CC MERCIANTES DE ARTIGOS 
MUSICAIS E DE RADIOELECTRICIDADE DO PORTO 


ASSEMBLE 


IA GERAL 


Em conformidade com a convocação legal já efectuada, recor- 
damos à Classe que se realiza hoje às 21,80 horas, na sede deste 
Grémio — Avenida Rodrigues de Freitas, 200 —a Assembleia Geral 
para eleição dos Corpos Gerentes deste Organismo no triénio 1971/78. 


Dera peer rm am 


QU"IJO ÂNCORA 
Um queijo que vole o peno pedir pelo 
mome So o fizer dar-me rozão. 

Fobrcontes, 


EMPRESA DE LACTIC'NIOS ÂNCORA, LDA 
VILA PRAIA DE ANCORA ( 


6 Dm ir et es e Ts Te rs E e Ts e 


Ba ca er e rs as 


a e e a e e e e e a e a a 


CAMISA CORAÇÃO DE OUR 


(Mais um coração na sua vida) 
Uma criação da 


CAMISARIA OURAPEL, LDA. 


RUA PEDRO MAGALHAES GANDAVO. 18/38 
TELEFONE, 24103 
ER e e e e e e e ns e e e e e e e a + 


USE O NOVO: 
CALÇADO 
INJECTADO 


e cómoDO 
e ECONÓMICO 
e DURÁVEL 


) GARANTIA SIC 


Em e rm 


Vara Cum VA a a rr ra, 


BRAGA 


Ceira raras iam 


GONCALVES, FONSECA & Ca, Leia 


BELAVISTA 


Milhos Híbridos Nacionais e Americanos (Brancos e Amarelos) 
Ciclos vegetativos de 90 — 100 — 110 — 120 « 135 dias 
Agora, só por Esc.: 4500 cada quilo 
Aproveitem o subsido do Governo para uma cultura rentável, 


Peçam esclarecimentos à nossa secção de vendas 


QUINTA DA BELA VISTA (ao Rego) — APARTADO 4003— LISBOA 
TELEFS.: 777888 e 770817 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


1.39 VARA 


ANÚNCIO 


Por sentença de 20 do corrente 
mês, foi declarada em estado de 
falência a requerente JÚLIO PAIVA 

|& Cc, Lda, sociedade comercial por 
| quotas, com sede na Rua do Seixal, 
|88, desta cidade e fixado o prazo de 
60 dias para a reclamação dos 
créditos. 


Porto, 24 de Fevereiro de 1971. 


O Corregedor Presidente, 


| (a) Joaquim Augusto Roseira 
de Figueiredo 


O escrivão da 1.º secção, 
(a) António da Mota Coelho 


SEGUE SEMPRE O BOM CAMINHO 
QUEM COMPRA A ALBERTO MARINHO 


volantes. 


EÇA UM CATALOGO AS 


CE e e e se e er e e VV e e VA AV a a re a sr 


DD js 
Moo TA. 
“À UR UR VS 


É UMA BRITADEIRA MODELO OAM-G 
CARACTERÍSTICAS 


Esta máquina é feita totalmente em aço vasado com excepção dos 


A sua concepção foi feita de maneira a que se pudesse substituir 
qualquer peça com muita facilidade. 
A máquina é toda apuluda em rolamentos. 
O seu perfeito acabamento e a eficiência da sua produção, já 
demonstrados em diversos trabalhos, 
Insular e Ultramarino, garantem a sua qualidade e justificam a 
crescente procura que se tem verificado, 


OFICINAS METALÚRGICAS ALBERTO MARINHO, LDA. 


AMARANTE 


tt a a pe e rt 


À Previtência Portuguesa 


(Associação de Socorros Mútuos) 
—— COIMBRA —— 


1.º Publicação 


Tendo falecido o associado n.º 7220 
Adelino do Carmo Lopes Pedrosa, 
residente que foi em SETOPAL, a 
Direcção desta Mutualidade faz 
público que correm éditos de 30 dias, 
a contar da data da publicação deste 
anúncio, convidando a habilitarem- 
e as pessoas que se julguem com 
direito ao subsídio deixado pelo fa- 
lecido associado. 


Coimbra, 16 de Março de 1971 


O Presidente da Direcção 
José Augusto Madeira da Silva 


Leia «O LAVRADOR» 


Comércio do Porto 


E o e Deo o o O E e E | 


grupos hidro-pneumáticos 


DO FECHO OU 


COM FUNCIONAMENTO AUTOMÁTICO A PARTIR 
QUALQUER TORNEIRA 


SANSO iieal para casas de campo. praia o em 
construções modemas onde não hã água 
sob pressão. De consumo 


ABERTURA DE 


será cotebrada missa, pelo descanso 
Trindade, no Porto, às 84 horas. 


No mesmo dia é também cel: 
em Lisboa, na igreja dos Santos R 
Igualmente será celebrada n 
Nossa Senhora da Concei 


LILA TAVARES 
(BELARMINA ILDA PIRES TAVARES) 


Na sexta-feira, 19 de Março, terceiro aniversário do seu falecimento, 


da sua alma em Deus, no templo da 


“urada missa, com a mesma intenção, 
Magos (Campo Grande), às 19 horas. 
1 na cidade de Elvas, na capela de 


, no dia 20 de Março, às 17 horas. 


cumes! CASA CASSELS 


RUA MOUSINHO DA SVEIRA 19 = TELHA SW 


De o vv e o e a e a no nl a nt e o 


[ec e] 
[O rss] 
Dr. Fernando Manuel da Costa Leite 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 


DIA 


A família agradece muito sensibilizada a todas as pessoas 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


que 
assistiram ao funeral, bem assim às que na doorosa conjuntura lhe ma- 
nifestaram a sua estima. Aproveita para participar que a missa sufra- 
gando a sua alma, se celebra amanhã sexta-feira às 12,15 horas na igreja 
da Lapa, tomando o seu agradecimento extensivo às que assistirem à 


TRIBUNAL CÍVEL DA COMARCA 


DO PORTO 


6º JUIZO 


ANÚNCIO 


No próximo dia 30 de Março quotas de responsabilidade limitada, 


corrente, pelas 15 horas, neste Trl- 
bunal, sito no Palácio da Justiça, à 
Cordoaria, e nos autos de EXE- 
CUÇÃO DE SENTENÇA, que o exe- 
quente BANCO PINTO & SOTTO 
MAYOR, S.A.R.L., filial desta cidade 
do Porto, à Rua de Ceuta, 31, move 
contra os executados EMANUEL 
DUBBINI LOPES GUIMARÃES, ca- 
sado, industrial, residente na Rua 
Dr. Abílio Torres, em Caldas de Vi- 
zela, da comarca de Guimarães e 
OUTRO, se há-de proceder à arre- 
matação em hasta pública, em 1.º 
praça, da quota a seguir descrimi- 
nada, penhorada naqueles autos, a 
qual será entregue a quem maior 
preço oferecer acima do valor porque 
entra em praça e também adiante 
Indicado. 


— A ARREMATAR — 


A quota de 200 000500 que o refe- 
rido executado Emanuel Dubbini Lo- 
pes Guimarães, possul no capital de 
1200 000500 da sociedade comercial 
«Fábrica de Malhas Velfar, L.!», com. 
sede em Caldas de Vizela, dita co- 
marca de Guimarães, a qual está 
matriculada na Conservatória do Re- 
gisto Comercial de Guimarães sob o 
n.º 657, a fls. 132 v.º, do L.º C-2 e que 


pledosa cerimónia. 
SECRETARIA NOTARIAL PTE 
DE VILA NOVA GAIA 


Segundo Cartório a cargo do Notário 
MIGUEL LUIS MOREIRA 


Casa Alberto Pereira 


CERTIFICO, para efeitos de pu- 
blicação, que por escritura lavrada 
hoje, nesta Secretaria, de folhas 3v 
a 5, do livro C-64, do 2º Cartório, 
José de Magalhães, deixou de fazer 
parte da sociedade comercial por 


sob a firma «MOREIRA & MAGA- | Almeida da Costa Leite e participa 


REBELO & COSTA LEITE, LDA. 


Agradece às pessoas que assistiram ao funeral do sr. Dr. Fernando 
Manuel da Costa Leite, pai do seu sócio-gerente sr, Manuel Soares de 


que a missa do 7.º dia sufragando a 


LHAES, LIMITADAS, com sede na | US alma, se celebra amanhã sexta-feira às 12,15 horas na igreja da Lapa. 


Rua Soares dos Reis, 620, nesta vila, | 
renunciou à gerência mas autorizou, 


parte da firma, e foi substituída a 
redncrão do artigo quarto e seu pa- ! 
rágrafo primeiro, que passou a ser 
a seguinte ; 

QUARTO —a gerência da socle- 
dade, dispensada de caução, fica 
afecta a ambos os sócios que desde 
já são nomeados gerentes e poderá 
ou não ser remunerada, conforme 
eles resolverem, em assembleia geral 
PRIMEIRO PARAGRAFO — Os do-|' 
cumentos de mero expediente podem. 
ser assinados por qualquer dos ge- 
rentes, e todos os que obriguem a 
sociedade terão validade quando assi- 
nados pelo gerente José Augusto da 
Silva, apenas. 


a que o seu apelido continue a Gra 


Seu marido, filha, pai, sogr: 
família, participam às pessoas de su: 


& tgreja paroquial. 
Valbom, 18 de Março de 1971 


Está conforme, 


Secretaria Notarial de Vila Nova 
de Gaia, 1 de Março de 1971, 


Lopes Viana 


| VALBOM 
TD. Alo 


FALECEU 


irmã, cunhados, sobrinhos, e mais 
relações e amizade o seu falecimento, 


e que o funeral com missa de corpo presente se realiza hoje dia 18 pelas 
16 horas e trinta da sua residência à Rua Dr. Barreto Costa n.º 118, para 


Joaquim Gonçalves de Sousa 


O ajudante da Secretaria, 


Alfredo Pais Martins e Paula 


Maria Carolina Lopes de Sousa 


vai à praça no valor de 200 000800. 
Porto, 11 de Março de 1971. 


Arroz «TREVO» 


O arroz preferido 


O JUIZ DE DIREITO, 


(a) Fernando Maria Brochado 
Brandão 


| 


UMELINO DE BRITO & GA, LDA 


Comunica aos seus amigos, cliente 
da Sr. D. Alice Lopes Viana, esposa do 


s e fornecedores, o falecimento 
sócio-gerente, sr. Joaquim 


Pelo Escrivão, 


(a) Fernando Marques de 


Bonventura Rêgo 


Separadoras de Minério 


E 


ro - magnéticas 
esp. EDUARDO 
— P, do Mu- 
— Lisboa, 


nlcípio, 20 - 3.º 


Em PENAFIEL 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr, Manuel Go- 
mes de Freitas e nas diversas 
tabacarias da cidade, 


Rua do Almada, 395 


em Portugal Continental, 


COBERTURAS E EMPENAS 


DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 


(METAIS ALMADA) - Manuel Teixeira Prata & C.º 
x — PORTO — Tolof. 


24213 


e 
MAIS VENDIDO 
EM PORTUGAL 


EMBALAGENS DE 1 KG 


Gonçalves de Sousa, e que o funeral 
e trinta da sua residência à Rua Dr. 


Valbom, 18 de Março de 1971 


Domingos Ferreira Pedro (LUÇAS) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

A Família agradece muito reconhecida por este UNICO MEIO à 
todas us pessoas que assistiram ao funeral do saudoso extinto, ou que de 
qualquer forma manifestaram o seu pesar e pede desculpa de alguma falta, 
que porventura tenha sido cometida. 

Mandando celebrar uma missa pelo seu eterno descanso amanhã, 
sexta-feira, pelas dez horas, na igreja do Bom Jesus de Matosinhos, desde 
Já me confessa muito grata às pessoas que assistam a tão pied: 
mónia. religiosa. 


Matosinhos, 18 de Março de 1971 


(Silva Armador) 


Daria pus a e pararam 


FABRICA DE TECIDOS 


da 
CRUZ DE PEÓ 


GUIMARÃES 
END. TELEG.: *CRUZDEPEDRA? APARTADO, 12— TELEF. 42157'58 


ATOALHADOS 
SEDAS E ALGODÕES 
ESTAMPARIA 
E ACABAMENTOS 


a att tetra rt meremtemrm  rirra 


4 


t 


Se vai comprar, não hesite... 
Bom talher é o CHROMOLIT. 


CHROMOLIT 


TALHERES DE ALIA QUALIDADE 
Elegâncio — Distinção — Economia 


Í 
! 
| 
) 
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CHROMOLIT 
PORTUGAL 
SANDE 
O, CALDAS DAS IAIPAS 
Eee rele 


EN re ira (ts e e e e e es a a a a 


Ee 
E | 


BARCELOS 


ALFREDO DA GRAÇA MARTINS 


MALHAS EXTERIORES PARA 
SENHORA HOMEM E CRIANÇA 
coinho 

8” 


(8. MARTINHO) 
º ! 
BARCELOS 


rm net era am 


SSD A ET LN LEVE VA SAE SG a 


se realiza hoje dia 18, pelas 16 horas 


. Barreto Costa n.º 118, para a igreja 
paroquial onde será celebrada missa de corpo presente. 


“es Valboenses E. 


Convida todos os seus sócios, 
amigos e simpatizantes, a assistirem 
19 funeral da Sr* D, Alice Lopes 
Viana, esposa do nosso Presidente 
sr. Joaquim Gonçalves de Sousa, e 
«ue o funeral se realiza hoje quinta» 
«feira, pelas 16 horas e trinta da sua 
residência à Rua Dr. Barreto Costa 
nº 118, para a igreja paroquial de 


Valbom. 


A DIRECÇÃO 


Em PONTE DA BARCA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr, José Cardoso Lemos, 


emma mm rem am 


* QUEM A ESCOLHA BEM PONDERA, . 
à COMPRA ESTOFOS PRIMAVER 4 
OM i 

í 

, 


$ 
í 
y 
ESTOFOS PRIMAVERA $ 


DANIEL RODRIGUES 
Telefone. 943099 
LORDELO (DOURO) 
Especialidade em sofâs-camas com garan- 
fia de 10 anos, totalmento fahricados 
em espumo, cos melhores preços do 


mercado. 
nar Dema 


emma 


FÁBRICA DA BOUCA 


Especiulizada em tecidos de felpof 


À Antero Teixeira da Cunha, Lda ) 
FEIGUEIKRAS 


0a ae 


À Teter. q 


nd ir 


[a 


V Comércio do Horto 


Quinta-feira, 18 de Março de 19 


A PROPRIEDADE VALORIZA-SE 


+ J. PIMENTA, SARL mostra-lhe o melhor caminho 


Não hesite, aplique o seu dinheiro com segurança, comprando propriedades prontas a fazer escritura, 


que para além dum bom rendimento ainda lhe proporcionarão uma valorização constante. 


GARAGENS 


AMADORA — REBOLEIRA 
LOTES 6,7 E 8 — 2 PISOS 


APARTAMENTOS MOBILADOS 


REBOLEIRA PAÇO DE ARCOS 


MORADIAS 


CASCAIS — DESDE 750 CONTOS 


ARMAZENS 


AMADORA — BAIRRO JANEIRO 
PR, D. JOÃO 1, 1-C — 1.000 


ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS 
[——eeeeeeemeeeee eee 


REBOLEIRA 
LOTE 4-A — 300 CONTOS 


vw 13 


Lote 8 Tipo 75 Larg. Eug. dos Santos 140 Contos 
> 


> 


>» > 1504 
VENDA NOVA 
Lote 2 Tipo 150-B 
150 
150-A 


AMADORA junto à estação de Caminho de Ferro e ao 


jardim parque. 


Edifício Amadora 3 assoalhadas 


> > 5 » 


Lote 


> 140 
. > 140 
A-B Centro Comercial 150 
Tipo 75 > 
Tipo 75 C > 
Tipo 52-A 
Edifício Oeiras Tipo 150-C 


150 
150 
260 
260 
260 


250 
250 
250 


VVvvUvevvvrv 


u Tipo 323 180 Centos 
322 


10 > 
319-B 


ANDARES 


300 Contos Lote 
600 » 


REBOLEIRA 


9A-B Centro Comercial 4 assoalhadas 350 Contos 
350 » 


> > 


9.600 CONTOS 
> 


80 MIL CONTOS 
DE PROPRIEDADES 
CONSTRUÍDAS PARA 
ESCRITURAS IMEDIATAS se 


As nossas propriedades podem ser vens 
didas para habitação própria ou para alus 


rendimento. 


quer, o que lhe proporcionará um excelente 


CONTOS LOTE 5-4, CONJUNTO DE 

QUELUZ ESTABELECIMENTOS IN- 
R. D. MARIA 1, 15-B — 1.500 TERLIGADOS, PODENDO 
CONTOS VENDER-SE POR FRACÇÕES 

REBOLEIRA — 9.000 CONTOS 
LOTE 21 — 150 CONTOS LOTE 3 — 450 CONTOS 
LOTE 22 — 150 CONTOS LOTES 19 E 20, CONJUNTO 
LOTE 26 — 150 CONTOS DE ESTABELECIMENTOS 
LOTE 8 A 12 — 5.000 CON- INTERLIGADOS — 4.000 
TOS CONTOS 

VENDA NOVA — AMADORA EDIFICIO OBIRAS — CON- 
LOTES 1, 2 E 3 1.100 CON- JUNTO DE ESTABELECI- 

MENTOS INTERLIGADOS — 

4,000 CONTOS 

CENTRO DA AMADORA 
AV. SANTOS MATOS, 10, 
CONJUNTO DE ESTABELE- 
CIMENTOS INTERLIGADOS 
— 4,800 CONTOS 

PAÇO DE ARCOS 
LOTE 24 TIPO E 140 CONTOS 


250 MIL CONTOS v pormenes em constaução ram vens 


A 1.600 CONTOS 


UNIDADES, DESDE 170 


PAÇO DE ARCOS 


BAIRRO COMENDADOR JOAQUIM MATIAS 


ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS DESDE 300 


600 APARTAMENTOS MOBILADOS, COM VISTA DE 
MAR E JUNTO A PRAIA, NUM PLANO DE 2.000 


ANDARES EM PROPRIEDADE HORIZONTAL DE 4, 
5 E 6 ASSOALHADAS, DESDE 470 A 630 CONTOS 


A 400 CONTOS. 


PROPRIEDADES EM CONSTRUÇÃO 


REBOLEIRA 


AMADORA 


ARMAZENS E ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 
DESDE 150 CONTOS 


400 APARTAMENTOS MOBILADOS, NUM PLANO DE 
1.500 UNIDADES, DESDE 140 A 250 CONTOS 


ANDARES EM PROPRIEDADE HORIZONTAL DE 3, 
4 E 5 ASSOALHADAS DESDE 300 CONTOS 


CONSTRUÇÃO 


350 A 600 CONTOS 


CASCAIS 


PAMPILHEIRA 


ESTABELECIMENTO COMERCIAL NO CENTRO DA 
VILA. R. REGIMENTO DE INFANTARIA 19, N.º 30, 
PREÇO 5.000 CONTOS, PARA EXPLORAÇÃO OU 


APARTAMENTOS MOBILADOS NO ALTO DA PAM- 
PILHEIRA, COM VISTA DE MAR E SERRA, DESDE 


j— a 


ANDARES DE 3 A 6 ASSOALHADAS DE 550 A 1.100 
CONTOS, E MORADIAS DE DIVERSOS TIPOS 


Temos ao nosso serviço cerca de 3.000 operários especializados. 
Eles constroem os propriedades que vendemos 


Jd. PIMENTA, sar 


6.000 CLIENTES SATISFEITOS RECOMENDAM -NOS 


Locais de construção 


PAÇO DE ARCOS — BAIRRO COMENDADOR JOAQUIM MATIAS — CASCAIS — CONJ. 
TURÍSTICO DA PAMPILHEIRA — REBOLEIRA EDIFÍCIO OEIRAS — LISBOA — OLIVAIS 


|————e 


Escritórios 


LISBOA: Praça Marquês de Pombal, 15-1,º — Telefones 45843 /47843 

QUELUZ: Rua D. Maria |, 30 — Telefones 952021/22 

COIMBRA: Avenida Fernão de Magalhães, 470 -1.º, Sala 1 

CASTELO BRANCO: Praça do Rei D. José (com entrada pela Rua da Figueira) 
BRAGA: Av. Marechal Gomes dn Costa, n.º 590- 3.º, Dto. 

LUANDA: Henrique Castendo — R, Francisco A, Pinto, 22 — Telef. 22931 — Apartado 1224 


RUA DE SANTO ANTÔNIO, 


TELEFONE 28709 
PORTO 


MANTEX— 
EMPRESA DE CONFECÇÕES, SARL 


SEDE: Guardeiras (Moreira) 
— Maia 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 


São convidados os Srs. Accionis- 
tas para a reunião em assembleia 
geral ordinária no dia 31 de Março 
de 1971, pelas 11 horas, na sede 
social, com a seguinte ordem de 
trabalhos : 


Discutir, aprovar ou modificar 
o relatório e contas do con- 
selho de administração e o 
parecer do conselho fiscal 
relativos ao exercício de 1970. 


(Maia, 16 de Março de 1971. 


O PRESIDENTE DA MESA 
DA ASSEMBLEIA GERAL 


Maria Fernanda Ferreira 
de Oliveira 


Rádios-Automóveis 


«NATIONAL, frea. AM, semiautom., 
e) 5 teclas, todo tronsistor zado, c/ 
alnfolonte, jogo de, Filtragem, fogo 


de montagem com 3 grelhas e com 

gorontia. Preço 1500500. Enviase à 

cobrança paro qualquer porte do pois. 

TEAM-CAR — Rua Comões, 901 
PORTO 


EXCURCÃO C. P./E. 6. T. 
“ AS FESTAS DE VALBNOIA 
“Touradas—Queima das Fallas, etc.) 
de 15 a 22 de Março 


A 
” Quatro dias em Valência com passa 
kem po: Madrid à ida a à volta, 

Saída — De porio (Campanhã), em 
15, pelo comboio crápidos das 18,45 
horas. 


Regresso — De Madrid em 22, pelo 
comboio TER com ligação para o com 
boio «Fogustes que ohega ao Porto (Oam- 
panhã) hs 23,40 horas. 

Preço (por pessoa) se. 2.500800 

Pormonoros da Exoursão a vonda do 
bilhetes — Na extução de Pato (8, Bem: 

— Telefones. 22722 o 581000 6 na 
E G T — Telet. 67061. 


CABELOS BRANCOS!!! 


Desaparecem em poucos 
dias com este remédio 
inofensivo, 


A sua 

acção devolvo 

a cor primitivo 

qo cabelo branco 
sem pintor, limpa o 
caspa, suspende q queda 
do cabelo e per 
fumo -o agradâvelmente. 


FRASCO : 18800 
Pelo coraio, mais 10800 
Restaurador do Cabelo. 
M. GC. RIBEIRO 


Depósito no Porto: 

LÚCIO SILVA & Cos. das Flores, 134 
e DROGARIA MOURA 
Lorgo de São Domingos, 97 - 101 


Ministério das Comunicações 
| Administração- Geral do Porto de Lisboa 


EMPREITADA DE 
«Fornecimento e montagem 
de um ascensor eléctrico 
para serviço de passageiros 
na Estação Marítima da 
Rocha do Conde de Óbidos» 


As 15 horas do dia 2 de Abril 
de 1971 proceder-se-á à recepção e 
abertura de propostas, a entregar em 
duplicado, para a empreitada acima 
designada, na Direcção dos Servi- 
cos de Produção, 12.ºRepartição — 
Electricidade e Mecânica — Tono 
Oeste da Doca de Alcântara, onde 
se encontram patentes as condições 
do concurso. 

O depósito para admissão ao 
concurso é de 5000800 (cinco mil 
escudos). 

Exemplares do programa do con- 
curso e do caderno de encargos 
podem ser obtidos na 12º Repar- 
tição — Topo Oeste da Doca de 
Alcântara, 


Lisboa, 15 de Março de 1971. 


SECO en DEDE enem oc ae eme meocoraaRaE 


MÉDICOS 


ARANHA 


DR, MASCARENHAS SARAIVA 


MEDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 


R Só da Bandeira. 146-6* Esq. 
Talafone. 126 


RRENRRENKS: 
RLEEKRN: 
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DR. M. CARDOSO DO CARMO 
MEDICO ESPECIALISTA 
PORTO 


CIRURGIA PLÁSTICA 


DR. VÍTOR GASPAR 


MEDICO ESPEUIALISTA 
RINS E VIAS URINÁRIAS 
'R Sá da Bandeira, T06-2º-Dt.e-Tel 22847 


DR. FELINO DE ALMEIDA 


MEDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DE PELE E VENEREAS 
EK. Sá da Bandeira 746-6º-—Tel 29651 


DR. FRANCISCO DE CAMPOS 


Doonças do Aparelho Resoi 
Praça de D Joho L % 


DR. OSWALDO BONIFÁCIO — 


MEDICO ESPECIALISTA 

— CIRURGIA PLASTICA 
Consultório 1 Avenida dos Aliados 184-1º 
— Telofones + 24004 o 22016 


“DR EURICO DE ALMEIDA (Filho) 


MEDICO ESPECIALISTA VE OUVIDOS 
NARIZ E GARGANTA 


Consultório: Avenida dos Aliados. 184-5.e 
fone 26137 


DR. CASTRO MEIRELES 


MEDICO ESPECIALISTA 
Clinica Psiquiatrios da Boavista 
Telets.: GU2IAI V4SHES é vs2490 


DR, VASCONCELOS TEIXEIRA 
DUENÇAS DO CURAÇAUO 


Cardiologista do Centro de Uirurgia 
Cardiovascular 
Rua de Sá da Bondera, 51219 — Tolet 24792 


O Comércio do Porto 


é transportado pelos aviões da 


runs 


TAP-7RANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


EXCURSÕES: 
ATICA 


INTERGONTINENTAL 


8, RUA RAMALHO ORTIGÃO-TEL. 25857-PORTO 
AV. MARECHAL GOMES DA COST| 
JA DA ESTAÇÃO-TEL. 25857-CAMPANHÃ 
AOARIA-R.VELHA E CHAVES. 


Rr 


PORQUE RECORRE À ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA PARA 


o seu camião VOLVO 


2&Grande rede de assistência por todo o País 


Plena eficiência de serviços por 
pessoal especializado 


* Ferramenta especial que facilita as reparações. 
e reduz o tempo de imobilidade do veículo 


KGarantia de segurança que só uma assistência 
especializada lhe pode oferecer 


AGENTES cenas 


AUTO - SUECO, LDA. 


PORTO — Via Marechal Gurme 


E SEUS AGENTES DISTRITAIS 


Leiam «O LAVRADOR» 
REGLAMOS LUMINOSOS 


NEOLUX 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAIS 
EM PUBLICIDADE LUMINOSA 


PORTO - LISBOA + COIMBRA - VISEU - FARO - FUNCHAL 


14 Quinta-feira, 18 de Março de 197F 


O Comércio do Porto 


APARTAMENTO 
em Silva Tapada, e/ 1 quarto, sala co AUSTIN J2 
atos de LS cozinha. Renda : - - 
K +. Tem elevador e garagem. Rua FURGÃO DIBSAL — 5 h 
do dota Cabral, no T502Dto Inf. : | NO EDIFÍCIO DA ORDEM DA TRINDADE, | Muito bom pia Rar 
fone 37814. (Mostra o porteiro). Patar na Sorotaria ou polo Telef. 26237 | q. J. Gonçalves, Suors. 
ANDARES ou 55177. do Carros Usados. R. Heroismo, 333-2.º 


Stand 
AUTO-LIS 


rt — Secção 


novos, com 4 quartos, sala comum, dois 
danhos, cozinha, despensa e roupeiro. 
Bus das Condominhas, 392, 


ARMAZÉM — ALUGA-SE 


Ena Justino Teixeira, 652 — Armazém 
* 20-4 — PORTO — Telefone 61147. 


ESCRITÓRIOS 
MODERNOS 


Independentes, com elevador, 
na Rua Formosa, 414, Ver das 
15 às 18 horas, depois dessas 
horas as chaves encontram-se 
na mesma rua n.º 348. 


APARTAMENTOS MOBILADOS o ANDAR 
Alugam-se, Campo Alegre, 606. Falar com 
» portairo, 


polca e dr 
Apartamento mobilado 
1.500$00 Rua Monsanto, 270, Tel. 26048. 


CASA INDEPENDENTE | 


TABELECIMENTO 

Alugaso na Rua da Natária, nº 115 
tao Carvalhido). 

ESTABELECIMENTO 


para qualquer ramo de negócio, Rua Val 
'ormoso n.º 237 — Telefone 6072 


1.º ANDAR 


Rua Santa Catarina, 616, Aluga-so para 
Comércio. Falar na Secretaria da Ordem 


DFERTAS [COMPRAS 


DINHEIRO—EMPRÉSTIMOS | PATAS ANTIGAS E moDernas 


Compra: SILVELHA — Avaliador Oficial. 
tobre propriedades ou automóvois, Gontro lo Oristóvio, 26 — Telef, 22904. 
ro lo Norto — Rua Passos Manuel, ATI 
nº 7 — Tolefoos GUGA “oU6l | JOIAS — PRATAS MOEDAS 


— BRILHANTES 


Santa” Catatinoo 7.36 frame ad 
SOBRE PRÉDIOS, QUINTAS 
E TERRENOS 


Apre T RESP ASSES 


10 a 2.500 CONTOS, no Porto 
ou Província, so juro da lei. | ARMAZÉM DE PAPELARIA 
Passa-so no Porto, com cinquenta amos 


A PREVIDENTE » Informa telefono 62544 — 


Rus Formosa, 25 — Telefones, 28128/35171 
MEDIADOR AUTORIZADO 


EMPREGADO 


25 anos, 6º amo, cert, daotilografin, 
eonh. Framois o Inglês, serv. militar 


cumprido. Procura emprego compatível, 
dando fiador, ra 


Carta a esto Jornal ao N.º 252 


SENHORA 


do 46 amos, para governanta ou tratar 
te pessoa 6ó, com as melhores referên- 
ias. Carta à esto Jornal no N.º 255, 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 
Para colocar sobre ELPUTEÇA, 
sobra FIANÇA HIPUTEOÁRIA o 
sobro AÚTOMÓVEIS em todo o pafo 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
Bus Sá da Bandeira, 511 — PORTO 
Tolofoneu. 30101 0 35949 


GRANDE 
ARMAZEM 


Na Rua Delfim Forrkira, 923 
à VIA RÁPIDA 


FAIAR : TELEFONE 26895 


ESTABELECIMENTO 


de electricidade, com oficina anexa, Eua 
Condo Vizela, n.º 96. 


A S. JUDAS TADEU 
Agradeco muitas graças recebidas 
e pode muita protecção A. P. 


ACHOU-SE NA PENHA 


— Guimarios, no dia 14/5/71, Objecto 
do ouro de valor, Informa Qurivesuria 
J. Pinto & Soares, Lda, — VIZELA, 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL“ AGRÍCOLA 
DE GRANDE: UTILIDADE 


MENINA 


chegada há pouco da Inglaterra, 
5.º amo liceal, fala é escrovo Inglês 
com fluência, pretendo colocação 
compatível com us emas habílita- 


UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


sões. - Ee 
Carta à Redacção ao N.º 246, &O- COMÉRCIO: DO: PORTOS 


PREFEITO 


interno e para estabelocimento de ensin 
Precisa-se. Carta à Roducção no N.º 24! 
com nome, idade, morada, casas ondo 
ton aliado e ordenado protondido. 


PROFESSOR DE ALEMÃO 


PARA COLÉGIO — PRECISA-SE 
Onrtas a esto Jornal ao N.º 249, 


PROFESSORA/OR 


AUTOMÓVEIS E FURGONETES 
devidamente reparados e vendidos com 


garantia por escrito. 
58/70 — PORTO 


ANDARES 
AO CAMPO ALEGRE 


Em prédio acabado de construir, 
com todos os requisitos, tendo 4 
quartos, sala comum, 2 banhos, 
cozinha, despensa e roupeiro. 


RUA DAS CONDOMINHAS, 392. 


— FURGÃO AUSTIN 


J4 DIBSBL — 5 lug. e corca do 650 
Kg de carga, Revisto e em m. bom estalo. 
Sar — Secção 
Ísmo, 333-2.% 


(Secção de carros usados) 
COMPRA e VENDA o TROCA 


N. S. U. 120 . 1968 
N. S. U. 1000, 1965, 1967 e 1968 
N. S U. IV, 1962, 1965 e 1966 
OPEL 1700 .... 1964 
FIAT 600 D 1962 
NS. U. Sport. 1964 
PEUGEOT 403 1959 


R. Faria Guimarães, 688-—Porto 


de Carros U 


ARMAÇÕES, PORTAS E JANELAS 


etc. vendo e Compra, Rua Vale 
45 — Telefone 42551. 


CAPELA DO SÉC. XV| 


Vende-se toda a podra de uma capela 
da época. 
Resposta no N.º 247, 


FURGÃO AUSTIN J4 


A gasolina, 6 luguras o carga. Ro- 
vústio, 

4. J. Gonçalvos, Suors. Sarl — Secr: 
do Carros Usados, R, Heroismo, 393-2.º, 


MÓVEL ROUPEIRO 
com 3,50m de comprido, em aogno, 6 | — 
ámpeo. Rua Costa Onbral, 691. Tel. 48521 


PRÉDIO 


com 6 bubitações grandes e 2 esta- 
Meleoimentos, noabado de construir, 
tendo m franto revestida a Pvinel, 
madeiras estrang., escadas revestidas 
a mármore, azulejos decorativos nas 
cor. e q. do banho, bancas em aço 
inox, exmustor e memários nas cor, 
to. Parto alugado. — VENDE-SE, 


RUA DAS CONDOMINHAS, 304 


FURGÃO AUSTIN J2 


DIESEL — 9 Wigaros e carga. Bovisto, 


NOVO MODELO 


MOTOR 1600“ MAIS FORÇA 
SERVO FREIO—COMANDO 
INTERIOR DOS FAROIS 


STAND CLEMENTE: 
SA DA BANDEIRA 247 

RUAS|BOLHÃO, 153 
SERPA PÍNTO,185 


AUTOMÓVEIS 
OITROEN D Super o/ 8 meses 
do uso é 6) 15,000 Km 
OITROEN Dyanne 
RENAULT 4-1 
FURGONETAS 
PEUGEOT 404 Diesel o/ 6 lug, 


o carga .. Ê 
FURGÃO VOLKSWAGEN o/ 8 
lug. ou 700 Kg de carga ... 1967 
Rua do Bolhão, 153 — PORTO 


ESTABELECIMENTO 


475 CONTOS — Próximo do 
centro da oldado (a Santa Ou 
tartna), em luxuoso Imóvel 'MO- 

NO, ampla área coberta o 
descoberta. 
TRATA : PREDIAL FIRMINO 
Rua de Santa Catarina, 286-2.º 
com estabelecimentos para qualquer ne p 29 » y 
Rócio ou armazém, com lindas o modor- Mulófo, ? 1 /20878/9/0/== "PORTO 
mas habitações, com garagens Boa cons 
trução. Excelente zona próx, a 8. Mamede, 
Para o próprio ou para rendimento, 


Sari — Secção 
roismo, 333-2.º, 


CARROS 


FIAT 12 mins 1968 
1967 
1965, 1966 0 1967 


DE RONDA 
DE PONTO 
DE TAREFAS 
DE ALARME 


JP. DA CONCEIÇÃO, LDA 


APARTAMENTOS 
À ROTUNDA DA BOAVISTA 


360 CONTOS — Em zona pri- 
glada da cidulo, IMODER- 
rução do categoria. 

quarto, sala do 

Juntar, despensa o/ instalação 
para máquina do lavar, casa 


VOLKSWAGEN 
USADOS 


de banho complet eim 
o) armários o exaustor, elo REVISTOS 

TRATA: PREDIAL FIRMINO E COM CERTIFICADO 
Rua de Santa Catarina, 28620 DE GARANTIA 


Tólefa, : 22878/9/0 — PORTO 


No Monte dos Burgos 
PRÉDIO 


B50 CONTOS — Constração 
MODERNA e aro so recomentia 
em bonito buirro residencial, 
dentro de jurdim, revestido a 
azulejos. Tem 3 excepcionais 
habitações o/ garagens, eto, 
TRATA : PREDIAL FIRMINO 
Rua de Santa Catarina, 2860.º 
Telef. : 22878/9/0 — PORTO 


SALI 


BENTLE 
M. O. 2 portas 
PEUGROT 204 — Mista 
TRIUMPH 13500 TO 
MORRIS 1000 
MEROBDES 250-8 
VAUXIHALL VENTORA 
CORTINA GT - 1600 
OIPROBN D$G1 
trónica, 


Infecção eloo- 


GRAND) 


UMA CASA 


e TERRENO anexo nas Agras do 
Esgueira (Mina). 
Tratar com JOSÉ TÁVORA no 
reforido locul do Agras 


Túlalono 948125, 


TELHAS, LADRILHOS, TIJOLOS 
o Blocos de Vidro — Sociedade do Oris- 
tais, Lda. — Rua do Almada, 2 
-— Teletono 25326. 


TELEVISOR 


Frigorífico, Fogão, Aspirador o Máquina 
do Lavar. Vondemsee. Ver a qualquer 
hora. Rua da Torrinha, 287 (Próx, 
Escola Infanto D, Henrique. 


À CINCO DE OUTUBRO 


Tiuxuoso imóvel ) 
em bonita zona da cidade, feito 
para O próprio, revestido à azu- 
lejos "em 1 armazém o 5 ma- 
enífioas habitações. Parte alus 
gado, 

TRATA : PREDIAL FIRMINO 
Rua de Santa Catarina, 2862.º 
Toleta, : 22878/9/0 — PORTO 


FIAT 850 Special f 1969 


FIAT 1500 


TERRENO 
À RUA D. MANUEL H 


850 CONTOS — Com projeo 
to aprovado para prédio do 
Rendimento, numa das melho- 
ros zonas da oldaido, Área do 
10,50xX 30 m aprox. 

TRATA: PREDIAL FIRMINO 
Rua de Santa Ontarina, 2862.º 
Polefs. : 22878/9/0 — PORTO 


para 2 carros, quintal, anexos, ete 


PREDIA 
RUA SANTA CATARINA, 29 


PESSSAL (HOMENS): 


Nãosdiforenciados 

ipraparadores do tintas 

Comtpoladores de protiutos 

Um drairo 

Um carpinteiro a 

Um tralha 

para Fabrica do Estamparia da Tooitios 
A, LARANJO, LDA, - Bum Dr. Al- 
berto Macedo, 8/ número - PORTO 


TUPIEIRO e SERRADOR 


fScrra do Fita) procisumes. Falar na 
Mvonida 8 n.º 1064 — Telefone 920048 — 
ESPINHO. 


AUXILIARES DE ENFERMAGEM 


Admitem-se no Hospital da Misericórdia de Penafiel 


CLIMATIZAÇÃO 
VENTILAÇÃO 
FILTRAGEM DEAR 


«O ch 


TERMONOR 


Telefs. 690802-690686 


Four os SD) Comercio do Porto — 5.º-feira, 18 de Março de 1971 (91) 


Complexos 7 
— familiares 


A senhora de Kermeur não era tão cega como Dine supunha. Sem 
se contentar com os conselhos que dera à jovem viúva para assegurar 
a sua salvaguarda, nessa mesma manhã também ela tinha mandado 
um telegrama para a «Pamprerie» e maravilhava-se duma resposta tão 
rápida. 

Hervé de Mensy mostrou-se muito inquieto com os inconvenientes 
que poderiam resultar para a nobre dama, do furor de seu sobrinho. 
A senhora de Kermeur sorriu, com aquele encantador sorriso de que, 
tantas vezes, havia falado Gaetan quando descrevia sua mãe a Dino: 

— Sossegue, senhor... não tenho absolutamente nada a recear desse 
rapaz. Porque é que ele me havia de importunar? Não o impeço de pro- 
ceder como senhor na exploração da propriedade, Enquanto eu viver, não 
receberá senão beneficios. O obstáculo entre ele e o que é meu, é este 
querido pequeno Yves. E depois...» 

A senhora de Kermeur suspirou e continuou com o mesmo sorriso: 

— Dine, sob certos aspectos, ainda é uma rapariguinha. Casou-se 
muito nova e, protegida como estava pelo amor de meu filho, não se 
apercebeu ainda dos desejos, das ambições, dos entusiasmos que o seu 
encanto, a sua beleza, os seus grandes olhos claros, o seu sorriso, tudo 
o que fazia a alegria de Getan, suscitava a sua passagem», 

A nora quis interrompê-la, mas ela levantou docemente a mão para 
protestar e, abanando & cabe 


PREÇOS DESDE 560 CONTOS. 


— Deixe-me dizer, minha filha. O senhor de Mensy, que é para 
si um amigo de infância e que considera como um irmão mais velho, 
não me contradirá... 

Os olhos da senhora de Kermeur eram clarividentes e, carregados 
de simpatia, encontraram o olhar inquieto de Hervé. Tinha ela adivinhado 
o seu segredo? Contanto que não dissesse nada a Dine! O seu amor era 
sem esperança, ele devia-se calar . 

Hervé sentiu-se chelo de reconhecimento e de afeição pela mãe 
de Gaetan. Curvado para a velha dama, pegou-lho na mão e levou-a 
devotamente aos lábios. 

Ela reteve um momento na sua, esta mão de homem novo, fechou 
os olhos e lágrimas rolaram, pesadas e lentas, para fora das suas pál- 
pebras. Evocava o seu filho... aquele filho querido que repousava em terra 
tongingua?... 

Hervé e Dine respeitaram o doloroso silêncio da pobre senhora. 

Depois de ter enxugado as lágrimas, a senhora de Kermeur 
continuou: 

— Sim, querida Dine, que essa luta à chicotada, que não lhe acon- 
selho que repita, mesmo quando queira legitimamente defender o seu filho, 
lhe sirva de emenda. Não proteste. E inútil. £ bela e, sobretudo, emana 
de si o mais doce encanto feminino... 

«Não, deixe-me acabar, Enquanto o seu coração esteve cheio por 
completo dum único amor, enquanto Gaetan velou por si, não pensava 
nisso, Nem mesmo o sabia. Daqui em diante seria uma fraqueza, e uma 
falta que o ignorasse. Deve-se viver com aquilo que o céu nos deu. 

«Os homens são desculpáveis por se sentirem atraídos para si como 
as abelhas para o mel. A minha filha é uma flor tão fresca!... como teriam 
eles vontade de acolher? 

«Barthole não tem desculpa por ter agido com essa brutalidade. 
Não sou eu quem lha dê, Entretanto acredito que está apaixonado por 
si e que quis causar-lhe medo para melhor a obter. O seu espírito sim- 
plista não o preveniu de que não tinha nenhuma sorte com uma mulher 
como a Dine. 

«Quis fazer-lhe acreditar que destrutria o seu filho se não casasse 
consigo, enquanto que doutro modo o protegeria com a sua força inven- 
cível (e senhora de Kermeur sorriu francamente ridicularizando o seu 
brutal sobrinho) se a Dine se colocasse sob a sua alta protecção. 
Pobre tolo! 

«Tenha a. generosidade de não apresentar queixa contra ele, 
», apesar de tudo, filho de minha irmã... 3 

<A Dine não foi feita para as nossas rudes landes bretãs. Val 
partir com o senhor de Mensy, voltar para a «Pamprerie». Mais tarde, 
há-de-me trazer o Yves, Sim, mais tarde... quando.» . 


RETOMAS PROVENIENTES DE CARROS NOVOS 


FIAT 850 coupé, impecável ... 1969/ OPEL KADETT Station imp, 
N 8 U. 100-8 


FIAT 850, normal 65, 66, 67 é 1968 | ALIFA-ROMEO 

+ 1965/1966 e 1967] VAUXHALL XL-90, Imp, 
FILIAIS: Av. Serpa Pinto, 540 — MATOSINHOS — Telef, 933633 
e Praça do Almada, 9-4 — POVOA DE VARZIM — Telef, 64252 


EXCEPCIONAL MORADIA 


A SILVA TAPADA (Rua Luis Woodhouse), de 3 frentes dentro 
de jardim, cave, r/c e andar com muitas e amplas divisd 
Venda por motivo de doença, Preço 
1.700 contos sujeito a oferta. Trata o mostra a 


— "Telefones, 22879/9/0 


ANDARES NA PRAÇA DA GALIZA No 108 


ENTRE O PALÁCIO DE CRISTAL E A ROTUNDA DA BOAVISTA 


VENDEM-SE 


Em prédio de superior construção moderna, do 12 pisos, 2 ascensores, óptimos acabamentos, paredes 
duplas, madeiras estrangeiras, mesmo o parquet, caixilharia exterior de alumínio, habitações com 4 
quartos, 2 quartos de banho completos, cozinha c/ muitos armários em fórmica e exaustor de cheiros, 
copa, sala comum, despensa, quarto de banho de serviço, instalação para máquinas de lavar louça é 
roupa, boas varandas, terraços, aquecimento por meio de convectores e todas as comodidades, NAO 
COMPRE SEM VER ESTES MAGNÍFICOS ANDARES, QUE TANTO SERVEM PARA HABITA- bi rs eg A 
ÇÃO DO PRÓPRIO, COMO PARA RENDIMENTO. Ver todos os dias úteis, no local, TO 


Tratar na 


PREDIAL 


1906 
1968 
1982 
1969 


AO Nº 24. 


[F/I/A/T] 


Em exposição : 


RUA DO AMPARO, 75 « TELEFONE, 54082 « PORTO 


TRIUMPH TR-4 .. 
TAUNUS 12-M 
M. 
CORTINA 
PEUGEOT 404 


FACILIDADES DE TROCA 


GUÉRIN (PORTO), LDA. 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 
RUA DE 8. BRAS, 470 — Telefone, 494378 — PORTO 


AD CAMPO LINDO-PEGHINÇHA 


ANDARES E APARTAMENTOS — VENDEM-SE 


260/270/275/375 CONTOS — Em magnífico e luxuoso imóvel mo- 
derno, revestido a azulejos, divisões amplas, terraços, et. Ver das 14 
às 18 horas na RUA DA VIA SACRA, 87, 


RUA SANTA CATARINA, 296-2º — Telefones, 2878/9/0 — PORTO 


BLOCO DE RENDIMENTO NO AMEAL 
À CIDADE UNIVERSITÁRIA 


VENDE-SE conjunto de 4 magníficos prédios MODERNOS, de 
grande volume, sólida construção com acabamentos luxuosos, reves- 
tido a pastilha, entradas em mármore, err COMPÕE-SE DE: 2 lojas, 
6 grandiosas hubitações, terraços. PREÇO DO BLOCO : 3400 CONTOS, 
OU SEPARADO POR 17:60 CONTOS. Também se permuta um dos pré- 
dios por terreno em bom local da cidade, RESPOSTA DO PRÓPRIO 


VENDE-SE, na Arnifana, São 
João da Sudoira, com cerca de 
100 motros do frente, o uma 


área total do 7.000 m2 Tom um 
cdifício devoluto que poderá 


ser aprovoit inidti 
2.400 Gontos, 

TRATA E MOSTRA : 

A CONFIDENTE 


1961 Rua do Passos Manuol, 14:1.º 
Tolofs.! 20344/5/6 — PORTO 


PIAT 600 uu 
VOLKSWAGEN 

ALPA ROMPO Spyier 
FORDANGIIA «+ 


1964, 1965 6 1966 
1962 


. 


TRIBUNAL CÍVEL 


OUTRAS MARCAS 


R, Mousinho da Silveira, 91-1.º SAAB ... + 1070 

Toleta. 7164/2 — PORTO TRIUMPH PI 1969 
Ra eee || DA COMARCA DO PORTO 
PORSCHE 912 TO 1966 


MORRIS COOPER aa 
FIAT 850 ; 
LANCIA FLAVIA 18 cv 1966 QUARTO JUIZO 


CITAÇÃO 


Pela 2.º secção do 4.º Juizo Cível 
do Porto, nos autos de consignução 
em depósito em que é autora Ana 
Maria Lumbrates de Sá Carneiro 
Campos Carmo, casada, proprietá- 
ria, residente na Rua da Picaria, 
n.º 4-3.º- PORTO, correm éditos 
de 30 dias, contados da segunda 
e última publicação deste anuncio, 
citando os herdeiros incertos de 
Francisco Maria Matoso de Mes- 
quita Vasconcelos, de quem se des- 
conhece a última residência e os 
de Artur Augusto Soares, que foi 
casado e residiu na Rua do Triunfo, 
nesta cidade do Porto, para, nos 
vinte dias posteriores aos dos édi- 
tos, contestarem, querendo, a liqui- 
dação efectuada e o pedido que a 
autora faz no sentido de obter a 
remissão do foro que impende so- 
bre uma casa de 3 pavimentos, 
loja, águas furtadas e saguão ou 
viela, pelas traseiras, sita na Rua 
de S. Francisco, n.º 22 a 24, fre- 
guesta de São Nicolau, desta cida- 
de do Porto, descrita sob o n.º 5645 
a fls. 181 v.º do Livro B 31 da 3.º 
secção da 2.º Conservatória do Re- 
gisto Predial desta cidade do Por- 
to, que a referida autora comprou 
a Maria Luísa de Oliveira Pereira, 
e marido António Rodrigues Alves 
Serdoura, julgando-se eficaz o de- 
pósito da quantia de 6011500, e 
declarando-se extinta a enfiteuse 
e ordenando-se o cancelamento dos 
respectivos registos, com as mais 
consequências de direito, 


G. B.. 


E PAGAMENTO 


AV. DOS ALIADOS, 72 
AV. DA BOAVISTA, 1102 
RUA DO BOLHÃO, 182 


CAR 


JAGUAR 5 ponto 4 
SUNBBAM ALPINE 
HILLMAN IMP 
RILEY 1500 

ALFA BOMBO 1600 - 5 vel.-HarTop 
ALFA ROMEO 1300 - Ginliotta 
CORTINA 1500 — Mista 

FAGUAR 4 ponto 2 Coupé 
TAQUAR 3 ponto 8 

N. 8 U, 50— Barato 


Porto, 1 de Março de 1971. 


O ESCRITURARIO DE 1.º CLASSE 
a) vJosé Ferreira Rêgo 


Verifiquei : 


O JUIZ DE DIREITO 


a) Manuel Monterroso Gomes 
Neto 


Sindicato Nacional dos Empregados 
Viajantes e de Praça do Distrito 
do Porto 


CONVITE 


A Direcção deste Organismo 
convida todos os seus associados 
que trabalhem em empresas fl- 
Madas no Grémio dos Armazenis- 


FIRMINO 


Viaturas Impecáve 


B. M. W. 2002 . q 
DAIMLER V-B = Salon 
M. G. B . 

M. G CG —gT 
MORRIS 1800 


garagem 


VAUXHMALL VITOR 2000 


ER INO 


— PORTO 


SOC. COM C. 


R. Santos Pousada, 791-803 


ANDARES 
ESCRITÓRIOS 


(AO MARQUÊS DE POMBAL) 


Bho/050 CONTOS — Em roma 
privilegiado da cidade, em for- 
miilávol imóvel MODERNO, re- 
vestido a «Oinow, entrada a 
mútmora, ascentor, oo vectores 
elóotricos, muitas 6 amplas Wi 


TRATA: PREDIAL FIRMINO 
1 


ua de Banta Ontarina, 2862.º 
Tolota,: 22878/9/0 — PORTO 


Dine, interdita por este extraordinário bom-senso e por esta clari- 
vidênoia de sua sogra, tinha mais que nunca o ar duma grande menina 
cândida. 

A senhora de Kermeur e, com um gesto que se lhe afigurava 
ritual, aproximava as achas umas das outras com as pontas das suas 
longas tenazes, Dine insistiu: 

— Que quer dizer, mãe?.,. Hei-de trazer-lho o Yves... quando? 

Ela sorria e não era sem dor que tornava muitas vezes O seu sor- 
riso mais pungente do que as lágrimas. Bateu palmas para chamar a 
criada: 

— Vão beber comigo um pouco de licor de abrunhos. Apanhâmo-ios 
depois das primeiras geadas e sei bem como tratá-los. 

Enquanto tirava pequenos copos duma cristaleira esculpida por 
um artista bretão, um século antes, e os distribuía com mão trémula, 
respondeu finalmente a Dine: 

— Quando quero que me traga o meu pequeno neto? Mas vejamos... 
não no próximo ano... espere, querida Dine., daqui por dois anos. Vão, 
eu conheço-a bem agora e estou certa de que não deixará de ensinar a 
Yves que tem uma avó ainda muito dolorosa para se ocupar eficazmente 
dele neste ano, mas que o seguirá em pensamento, todos os dias que passar 
no mundo. 

Hervé saboreou o licor, na verdade deleitoso, e gabou-lhe o perfume 
delicado, o cremoso que era uma delicia, 

Dine capacitou-se de que Laíde nho terta descanso se ela lhe falasse 
deste licor sem lhe levar a recita, 

A senhora de Kermeur surpreendeu, uma vez mais, o olhar pesado 
de paixão muda, de devoção indefinidamente capaz de sacrifício que 
Hervé mostrava, olhando para Dine. Teve um sorriso melancólico. 

Dine havia clareado docemente a bruma na qual a velha dama se 
envolvera voluntariamente em consequência da morte do filho. Amava 
muito ternamente a nora, o bastante para desejar que não ficasse, em 
nome do seu amor a Gaetan, definitivamente só, A vida do jovem casal 
havia sido tão breve! 


Na «pamprerie», os meses passaram, Yves crescia em força e 
intrepídez. 

Dine tinha acabado várias traduções e o nível que havia sabido 
dar ao texto assegurava-lhe, no género, um trabalho seguido. Ela, porém, 
queria sempre fazer melhor. Da sua viagem à Bretanha, do encontro 


OPEL COMMODORE c/ vários extras ... 


Todas estas viaturas foram inteiramente revistas 


(DIVISÃO DE CARROS USADOS) 
Telefs. 56050/56058/56059 


tas de Drogas e Produtos Químicos 
e Farmacêuticos do Norte, para 


1970 no próxim dia 20 de Março peas 
21 horas e trinta minutos, afim de 
conjuntamente serem estudadas 
propostas de revisão do Contrato 
Colectivo de Trabalho em vigor. 


is por Preços Convidativos  |lxcar a? ses esto Binatento 


Porto, 16 de Março de 1971 


O SECRETÁRIO DA DIRECÇÃO 


SANTOS, LDA. (JOSE DIAS DA SILVA) 


FIM-DE-SEMANA 


por Terras da Beira Alta 
Alto Douro e Trás-os-Montes 


PORTO 


numa excusão O.P,/EG.T, 
de autocarro, em 20 e 21 de Março 


CARROS 
BARATOS 


OPELHKAPITAN Inxo 1962 22 Contos 
FIAT 600 — 1960 8 

GITROBN 3 HP — 
AUSTIN 456 Mista 
PEUGEOT 405, óloos, 1959 24 
DAUPHINE — 1958 8 


ITINERÁRIO ; 


Balão — Régua o Lame 
da. Jantar o alojamento 
 Borra da Marofa — Pignel- 
ra do Onstelo Rodrigo o Moncorvo, 
Almoço em Moncorvo e rogrésso no 
Porto, por Vila Flor — Alijó — Pinhão 
e Bógun. 


TAUNUS 12X 1963 HORÁRIO 
BM W. 1 
FORD, n óleos — "1956 Dia 20 Dia 21 


Porto (8. Bento) O 2230 


vevvvevvvy 


14,00 P, 


PREÇOS (Tudo incluído) 


Hotel Turismo .. 
Ponão Aliança 


INSORIÇÕES E INFORMAÇÕES — 
Estação do Porto (8, Bento) — Tel. 22722 
o 381000, e na E.G.7. — Telf, 67061, 


soRERRER 
eepetveç 


com o estranho Barthole, um assunto de romance se tinha imposto ao seu 
espírito. Era maravilhoso escrever, poder exteriorizar sensações múltiplas, 
alegrias, decepções, angústias, esperanças... 

Diante da paisagem que ela amava acima de tudo e que continuava 
a ser para ela a mais bela do Mundo, Dine contava a Laíde o seu projecto. 
Esta última, com o seu trabalho de malha colocado no colo, olhava com 
paixão para esta pequena irmã querida. Tinham-lha roubado outrora. 
Julgara que estava para sempre perdida para ela. 

A vida com os seus acasos, mais extraordinários do que todas as 
aventuras imaginadas pelos romancistas, havia-lhas devolvido .Que encan- 
tadora que estava! Os seus cabelos loiros eram como que uma auréoia 
de oiro pálido. Parecia a Laíde que se Dine pousasse neste momento 
sobre ela o seu maravilhoso olhar claro, iria gritar de ternura. 

Com aquéla voz de timbre quente que tão profundamente ressoava 
em Laíde, Dine contava as impressões, as sensações novas que lhe enchlam 
o coração. 

— Laíde... tinha a certeza de que a «Pamprerie»s me faria bem, 
viria socorrer-me na minha angústia. Fizes-te bem em me escrever para 
a Mauritânia da maneira com que o fizeste. Estou agora convencida de 
que a minha existência não acabou e de que... contudo, isto não é renegar 
o meu amor por Gaetan. 

«O meu imenso afecto por minha mãe não consegulu destruir em 
mim um igual por ti, querida Laíde, Há no ser humano, ao mesmo tempo 
uma constância e uma potência de renovamento que eu não havia abso- 
lutamente adivinhado e não julgava que fossem possiveis. 

«B magnífico escrever, sob o impulso dum perpétuo aparecimento 
de personagen simprevistas, de paisagens, de acções — realização harmo- 
niosa, tão inconsclentemente realizada —... parece-me que nenhum outro 
trabalho me teria encantado tanto». 

Surdamente, como se confidencia uma confissão ou um sonho, Dine 
recomeçou: 

— Laíde, como foi possível que nos amasses tanto que nunca te 
sentisses autorizada a aceitar um marido?!... Sei por Jacques e Mireilie 
que não te faltaram pretendentes. Não terás errado, Laíde, em não esco- 
Theres o senhor do teu coração?» 

O resto foi pronunciado tão baixo, que Laíde só com dificuldade 
o compreendeu. É 

«Escrever 6 viver intensamente, mas... as sebes são negras no 
Inverno, tristes como foi o meu coração... Laíde, as sebes todas brancas 
de flores são maravilhosas e as flores das roseiras silvestres, fazem 


tantos milagres!...» 


E OUTROS 


Avenida Marcohal Carmona, 2023 


(continua) 
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EIá 


«PAULINE 
LOENBORG» 
(DINAMARQUES) 


«TRONTO» 


(BRITANICO) 


«TAGUS» 
(BRITANICO) 


«SEELOWE» 


«IN 


ER KANSAS» 
(DINAMARQUES) 
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TYCHA 


(HOLANDES) 


KRETA 


MAR TIRRENO 


(ESPANHOL) 
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COMPLETE À SUA BIBLIOTECA 


ADQUIKINDO OS (NTERES- 
BANTES KUMANUES 
DA BIBLIOTEUA DE 


«O OOMERUIO DO PORTO» 


Por 10500 cada exemplar 
pode adquirir os seguintes 
romances pertencentes a Bi- 
blioteca de «O Comércio do 
Porto» conhecidos pela interes- 
sante e moralizadora leitura, 
havendo, no entanto, de alguns 
números, já poucos exempla- 
res: 


Grando Ódio tornado Grande 
Amor, Herança de Sacríficio, 
A Estrangeira, Urgulho de 
Raça, 4 Tia Matilde, 4 Casa 
do Terror, Ouro sobre Azul, 
O Herdeiro de Miraval, Sombra 
e Luz, Brasil Amado e A Lus 
do Uruzetro (Recordações do 
Brasil), 


O Senhor da Honra de 
Gouviães ...... so. 
Resumo da Guerra ... 
Consuada do Velho 
Condo marea usa es em 


18800 
suo 


5500 
Maledicência «esses 20500 
RUMOS DE VIDA . 10500 


EXCURSÃO C.P.JE.G.T. 


em antomotora a Figueira de Castelo 
Rodrigo é Freixo de Espada-à-Cinta 


em 21 de Março 


HORÁRIO : 
735 P. Porto (8. Bento) O. 2550 
741 P. Porto (Campanhã) O 2544 
744 P. ontumil o 23,40 
747 P. Rio Tinto O. 2557 
TR P. Ermesinde o. 2552 
P. 19,50 
— Pocinho c 1927 
1138 O. Almeadra — 
ms P. 
11,65 O Barca de Alva P. 18,50 
PREÇOS 
Com almoço — Sem almoço 
1º classe «.. 270800 215800 


2* classe ... 215500 160500 


VENDA DE BILHETES — Estação 
de Porto (8. Bento) — Telof. 22722 e 
(381000 é na EGT — Telef, 57061. 


WALL & CA., 


RUA DA REBOLEIRA, 55 — PORTO 
TELEFONES : 87841 (10 linhas) — TELEGRAMAS: WALCO-PORTO — TELEX : 2767 
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O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 18 de IMarço de 1971 
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| 


| 
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Em contentores 


Para LIVERPOOL | 


Para LIVERPOOL 
Em contentores 


Para HULL | 


Esperado em 21 
(ALEMAO) I do corrente 
«SILVIO» Para MALTA, PIREU, E hã 
(BRITÂNICO) FAMAGUSTA e HAIFA ira ic 


MOSS HUTCHISON LIN 


Para DUBLIN, GLASGOW, 
GIBRALTAR e CADIZ 


CONTAINERSHIPS PORTUGAL 


«MINHO» Para ROTERDÃO Carrega em 23 
(BRITANICO) do corrente 
Prevenimos os recebedores das mercadorias para tomarem conta das mesmas à chegada dos navivs, 


Os Agentes : 


(UU ill UU UU AAA Al (LL 


Kendall, Pinto Basto & CJ 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA 2.7.9 E 12 + TEL.28421 A 28427 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION CO., LTD. 


De e para LONDRES 


EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES. LTD. 


MARINUS SMITS De e para BRISTOL, Esperado cerca de 25 
(HOLANDES) NEWPORT e SWANSEA do corrente 


DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 


Para AARHUS, COPENHAGEN carregar em 
(DINAMARQUES) e REYKJAVIK LEIXÕES em 21/22 do corrente 
IBIZA Para AARHUS, COPENHAGEN Esperado em LEIXOES 
(DINAMARQUES) e REYKJAVIK em 27 do corrente 


COMPANIA MARITIMA DEL NERVION 


e HOUSTON 


AS MERCADORIAS DEVERÃO SER RECEBIDAS À CHEGADA DOS NAVIOS, A FIM DE EVITAR 
QUE O FACAMOS NÓS POR CONTA E RISCO DAS MESMAS 


KNINIDIOHANEEISAAEIIOARAAAIRALOREEAAAARORALAREOSARALIOAARAOAROAOALEOADEOOAOAREoorAnoRorranananaÃa 


QUE RR ARA RIR 
N 


PORTUGAL LINE 


Próximas saídas para: 


ANVERS 


IIDAIIIA IDO RAROS OSLO EA OOOPS OOOPS PAO EIS SE 


e 
ROTERDÃO 


«ANNE CHRISTINA» 
LEIXÕES 21/28 de Março 


«SWINDREGT» 
LEIXÕES 28/80 de Março 
«CONCEPCION» 
LEIXÕES 4/6 de Abril 


«ANNE CHRISTINA» 
LEIXÕES 11/18 de Abril 


DOVER 


«ANNE CHRISTINA» 
LEIXÕES 21/23 de Março 
«SWINDREGT» 
LEIXÕES 28/80 do Março 
«CONCEPCION» 
LEIXÕES 4/6 de Abril 


«ANNE CHRISTINA» 
LEIXÕES 11/13 de Abril 


Aceitamos carga e frete corrido 
para a SUIÇA, interior da BEL- 
GICA, ALEMANHA, FINLÂNDIA, 
portos umertcanos e canadianos 
do Atlântico e do Pacífico, Costa 
Sul-Americana, Golfo do Mézico, 
BERMUDA, ÁFRICA DO SUL, 

G KONG. BANGKOK, MA- 
LAIA, JAPÃO, MACAU, FILIPI- 
NAS, INDONÉSIA e DILI-TIMOR 


Os Agentes Gerais : 

SOCIEDADE COMEKCIAL 

Garland Laidley, .A.R.L. 

PORTO: 

Telefs, 27091/5 PPC (5 linhas) 
LISBOA: 

Telefones: 33191/83198 
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Leiam «O LAVRADOR» 


Para LONDRES | 


De e para NEW ORLEANS | 


VISENESEERIEA IODO ADOOS SEP OEA O DESSES SOS OSASCO OSS DERA, NNNNNNNNNNNNNNIINNIINNNINNNNNNNNN EAN O 


ELLERMAN LINE 


Esperado em 21 
do corrente 


Carrega hoje 


Carrega em 20/22 
do corrente 


Esperado em 8 
de Abril pf. 


LOM OI LIA U LL OO DAL O DOOU UU A (A (e dede de ded dee did dd dd 


evitando assim que o façamos por sua conta e risco 


LDA. 


e 
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A carga no RIO DOURO 


Esperado em 8 de Abril 


PELLLLILIDA DOOR OO DADOS, 


AMÉRICA DO NORTE, 
AUSTRÁLIA, BRASIL, 
CANADÁ, ÁFRICA, eto. 


RESERVE SUA PASSAGEM 
DE BARCO OU AVIÃO NA 


AGÊNCIA TURALGARVE 


Rua Luciano Cordeiro, 6-C 
RN Telef, 538240 - 40008 — LISBOA 
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D7//00//00000 00 Ulm l oito ida dede dede A a É dn a! À 


PARTIDAS ] 


«GANDA» 
A sair do LISBOA 
em 26 de Março 


«UIGE» 


A sair de LISBOA 
em 31 de Março às 16 horas 


«INF. D. HENRIQUE» 
A sair de LISBOA 
em 13 de Abril às 12 horas 


«SANTA MARIA» 
A sair de LISBOA 
em 20 de Março às 18 horns 


«SANTA MARIA» 
A sair de LISBOA 
em 5 de Maio às 18 horas 


IEESEIISISASAS OS ESADESP ISOS S AROS IRADO OSSO OSSOS OO S OEA O AASP RASA SATO; 


LINHA DE AFRICA 


Com escal” prévia por Leixões para: LAS PALMAS, UABINDA, LUAN- 
DA, LOBITO e MOÇAMEDES. Recebe carga em Leixões acompanhada 
de despachos nos dias 2% a 26 de Março, Último dia para pagamento 
de despachos: 28 de Março. 


Com escala por Funchal 
CABO, LOURENÇO MAHQUES e BEIRA. Carrega de 8 a 11 de Abril. 


LINHA DA AMERICA CENTRAL 


Com escala por Vigo e Funcha) para: TENERIFE, PORT EVERGLADES 
(MIAMI), CURAÇAU e LA GUAIRA. 


Com escala por Vigo e Funchal para; TENERIFE, PORT EVERGLADES 
(MIAMI), LA GUAIRA é OURAÇAU, 


Chama-se a atenção dos srs passageiros para o que esta regulamentado sobre o transporte de bagagens 
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É LISBOA --R. do 8, Julião, 63 - Tolot. 36982118 [1] PORTO- R. Infante D. Henrique, 8 = Telot. 23342 
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«WESTEREMS» 


EMPRESA DE NAVEGAÇÃO ALIANÇA S/A 


RIO DE JANEIRO 


«ACTUARIA » | 
a 28/Março 


Anuncia o navio rápido para carga gera) e de frigorífico 


A carga em LI 
LEIXÕES LISBOA 
«BIANCA» 3/4 4/4 «STEINBERG> 


PARA: 


RIO DE JANEIRO, SANTOS e PORTO ALEGRE 


Os Agentes: 


NAVEX 


EMPRESA PORTUGUESA DE NAVEGAÇÃO, S. A. R. L. 
PORTO — Rus do infante D. Henrique, 87 1.º 


«SILÉSIA» 


«ALFREDO DA SILVA» 


«BRAGANÇA» 


Carrega em LEIXÕES em 24 de Março 


LUSITAINER 
(SERVIÇO DE CONTENTORES DA SOCIEDADE GERAL) 


Recebo carga em LEIXÕES 
em 24, 25 e 26 de Março 


DO NORTE DA EUROPA 


— 
| Carrega em LEIXÕES em 20 de Marco 


SOCIEDADE GERAL 


Carreira PORTUGAL / INGLATERRA / PORTUGAL 


Para LIVERPOOL 


| Para LONDRES 


Para BREMEN 


ECIA E Di 


| Carrega em LEIXÕES em 19 de Marco | Para HAMBURGO 


a 
RECEBEMOS CARGAS EM LEIXÕES SOB CONHECIMENTO DIREC P. 
DO RENO ATE BASILEIA, SU) INAMARDA O NELAS EERUIQS 


LINHA DE ÁFRICA 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 
Recebe carga em LEIXÕES acompanhada de despachos em: 18-19 e 20 
de Março. Oltimo dia para pagamento dos despachos: 18 de Março. 


CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
Recebo carga em LEIXÕES, acompanhada de despachos, em 17, 18, 19 
e 20 de Março. Último dia para pagamento dos despachos: 18 de Março 


Telefones: 28611/3 — lelegramas; NAVEXPURI 
LISBOA — Largo do Corpo Santo, 38 3.º 
Telefones: 84064 /9 — Telegramas: NAVEXPURT 


DAS SBB SSB SSSBB333333399 
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«AMBRIZETE» 


iii edil dd dd de dd 


«ANA MAFALDA» 
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COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
LLOYD BRASILEIRO 


RIO DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO e SANTOS 


D NAVIO 


ENNNNANTS 


ANNAN 


PARA: 


«TODOS OS SANTOS» 
Carrega em LEIXÕES LISBOA 
3/4 5/4 


AGENTES GERAIS EM PORTUGAL: 
Sociedade Agenciária de Navegação 


DAVILA & C.*, LIMITADA 
LISBOA — Rua do Alecrim, 17 — Telefones: 327641/325402 
FER 7 ABR ROS q — Telex: 1360 
PORTO—R. Mouz, da Silveira, 12 - 16-—Telefs. 34203/21356 
— Telex: 2338 


DOSES 39 


pr sf «NOVO REDONDO» 


PASSAS 


z 


«PRÍNCIPE PERFEITO» | 


CA 


ND 3000333, 3,3,3,3,333 333,33, 333,3, 3,3,3000,30,3,3,3,3,3,32Y 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO NHO 
CARREGADORES AGOREANOS / 


N 
N 


a«QUELIMANE» 


Navio PARA : Navio a designar 


«PASSAT» 


ESPERADO EM 27/3/71 


ROUEN e 


LE HAVRE 
«MOÇAMEDES» 


PARA: 
NEW YORK 
PHILADELPHIA 
BALTIMORE 
BOSTON levent) é 
NORFOLK levent) 


Navio 
«AÇORES» 


Esperado em 29/3/71 


PEIPIRINESIIAEROS ERAS OEO RODEADOS SEADE ERES SEE S SORO SEE SEA 


AGENTES : 


NAVE! 


EMPRESA PORTUGUESA DE NAVEGAÇÃO, SARL 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 87-Lº 
Telefones 28611/3 PORTO Telegramas NAVEXPORT 
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* N/M <KRAKA> 


| 


é Sema 


€ 


DESTINOS 


por Leixões para: S. TOME, LUANDA, PORTO 


para: LUANDA, LOBITO, CIDADE DO 


Telet. 28611/3 
a 


-Chega à LEIXÕES. 
em 24 de Março 


De LISBOA 
em 26 de Março 


Chega a LEIXÕES 
em 3 de Abril 


De LISBOA 
em 25 de Abril 
com escala prévia 


em 28 de Abril 
com escala prévia 
por LEIXÕES 


N/M «MARGARETHA SMITS»> 


Carregam em LEIXÕES em 25/3 e 1/4 respectivamente 


SE, 
SON E 

RES RE ses 

ESRESANtE É para o arquipélago da 

ESA Z 

Ca? A, e ua EA 


MADEIRA 


* Recebem-se cargas no ARMAZÉM 2 a partir de 22/3 


* NJM «RIBEIRA GRANDE» 
N/M «MONTE BRASIL» 


Carregam em LEIXÕES em 24/3 e 1/4 respectivamente 
para o arquipélago dos 


AÇORES 


* Aceitam-se cargas no ARMAZÉM 2 a partir de 22/3 


CONTACTE COM O NOSSO AGENTE NO PORTO 


NAVEX 
EMPRESA PORTUGUESA DE NAVEGAÇÃO. S. A RL. 


Rua do Infante D. Henrique, 87-1.º — PORTO 
Telegramas: NAVEXPORT 


BISSAU, LUANDA e LOBITO 
Recebe carga em LEIXÕES acompanhada de despachos em: 18, 19, 20, 22 
e 28 de Março. Ultimo dia para pagamento dos despachos; 19 de Marco 


LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
Recebe carga em LEIXÕES acompanhada dos despachos em: 28, 24, 25 
e 26 de Março, Ultimo dia para pagamento dos despachos: 28 de Março 


OS AGENTES: 


NORTEMAR 


AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 63 — PORTO 
Teles. 22314-22315:- 22316 - 27070 - 22438 - 22439 - 35888 - 30596 


COMPANHIA NACIONAL DE" NAVEGACÃO 


PORTOS DE DESTINO 


LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOU- 
RENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBI- 


QUE, NACALA e PORTO AMELIA (se ne- 
cessário). Recebe carga em Leixões, acom- 
panhada de despachos, nos dias 18, 19, 20, 


22 e 23 de Março. 
DESPACHOS — Até no dia 19 de Março. 


LUANDA e LOBITO 
Só recebe carga e passageiros em Lisboa, 


LOBITO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, 
NACALA e QUELIMANE (c/ baldeação). 


Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada 
de despachos, nos dias 29, 30 e 81/Murço 


ele? de Abril. 
DESPACHOS — Até ao dia 29 de Março. 


de Abril. 


LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOU- 
RENÇO MARQUES, BEIRA, NACALA e 
PORTO AMÉLIA (se necessário). Recebe 
carga em LEIXÕES em datas a anunciar 


. TOME, LUANDA, LOBITO, 
NOVO REDONDO (se ne- 


por! LERROES oportunamente. 
PRÍNCIPE, 
De LISBOA MOÇAMED) 


cessário), PORTO AMBOIM e CABINDA, 
Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada 
de despachos, nos dias 16, 17, 19, 20 6 21 


DESPACHOS — Até ao dia 16 de Abril. 
». OS AGENTES: 


NORTEMAR 


AGÊNCIA MARÍTIMA 'DO NORTE, LDA. 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 63- PORTO 
Telefs. 22314- 22315 - 22316 - 27070 - 22438 - 2un - 35888 - 30596 
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[ES EMPRESA INSULANA DE NAVEGAÇÃO 
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UELIISIADIIAAODAN DOADA 


ANGLO IBERIAN S/S Co S 


VAIRON 
Para: 
MANCHESTER 
Lisboa / Leixões 
S 
S 
N 
S 
N 
S 
N 


IDA-JACOBA 19/8 
BIAK 2/8 
IDA-JACOBA 84 


24/38 
6/4 


Os Agentes Gerais : 


VAIRON PORTUGUESA, LDA. 


LISBOA: 

Largo de Santos, 3-1.º 

Telefs.: 678041 (5 linhas) 
Telex : 1641 


PORTO : 


R. N. da Alfândega, 77-1.º 
Telefs.: 24282, 81671, 80886 
Telex: 2722 


gg | 


RW 7/0100 IlA 


Em ODEMIRA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vesndido na Livraria e Pape- 
laria do sr. Augusto da Concel- 
ção Correia, 


PALAVRAS: CRUZADA 


Solução do n.º 2573 


HORIZONTAIS: 1 — Acatar, Era. 

2 — Adágios. 8 — Padecias. Pi. 4 — 

5 . Em, AL 6 

6. Na. Som. 

u. Consenso. 
Ássais, 


8 — Roo. Ressoar. 
10 — Baiconte. 11 — 8 


VERTICAIS: 1 — Opar. Ermas. 2 
— Arão. Ou. 3 — Cadestro. Bl. 4 — 
Aden. Ao. Cá. 5 — Tachen. Rola. 6 — 
Agiam. Nénés. 7 — Rias, Passos. 8 — 
Os. Al. Seta. 9 — ts. Blasonel. 10 — 
Pó. Moas. li — Animo. Aros. 


16 Quinta-feira, 18 de Março de 1971 


À Floresta 


Sempre lhe tinham dito, 
sobretudo a mãe: 

— Não te metas sózinho 
pela floresta. Podes perder- 
-te ou encontrar um lobo 
no caminho; podes cair ou 
ser ferrado por um bicho 
peçonhento. Sózinho nunca 
vás que até um cigano te 
leva, se te encontra. 

E, por isso, o João pas- 
sava horas e horas com os 
olhos postos na montanha 
fronteira, mais cheio de 
curiosidade que de pavor. 
De longe, daquele punhado 
de casas, de telhados xis- 
tosos e negras paredes vir- 
gens de reboco ou demão 
de cal, apenas distinguia os 
troncos das árvores, sem- 
pre os mesmos e sempre nos 
mesmos lugares. Onde es- 
tariam escondidos os peri- 
gos de que falava a mãe? 

Na Primavera, era de lá 

ve vinha o canto do cuco. 
ra realmente um canto? 

—Cu-cu, CU-CU, CU-CU... 

O João ouvia com a 
'maior atenção e, quisesse-o 
ou não, punha-se a contar: 

— Um, dois, três, qua- 
tro. Só quatro anos? Ó cuco 
do ribeiro, quantos anos me 
dás de solteiro? 

O cuco respondia, ora 
trocista ora sibilino, pois 
que tanto o arrumava, ca- 
sado e feliz, aos doze anos 
de idade, como o remetia 
para uma maioridade bas- 
tante sobre o tarde! 

Nos dias ventosos a 
serra parecia outra. As co- 
pas dos pinheiros oscilavam 
nas encostas mais próximas, 
de manhã até noite fecha- 
da, e todo o vale, desde os 
penhascos da Fraga Nêdea, 
se enchia de um ruído cavo 
e intérmino («Ó senhora 
mãe, parece mesmo o 
mar!») como se, de repente, 
o dito mar se viesse escon- 
der sob as raízes com quan- 
tos bichos lhe alimentam a 
fúria. 

Ora o João tanto se viu 
tentado pelos segredos e 
perigos da floresta, que não 
teve mão em si e meteu-se 
a caminho naguela tarde 
de Agosto. 

— A minha mãe ralha — 
ia dizendo para consigo e 
caminhando. — E começava 
a ouvi-la, como se ela ti- 
vesse deitado raízes na sua 
consciência: 

—O menino está a ser 
muito desobediente. Deso- 
bediente e feio. Eu sempre 
lhe pedi que não fosse sô- 
zinho para'o monte. E o 
menino vai. Pois olha: era 
bem feito que encontrasses 
agora um lobo. Não há bi- 
cho mais bravo. É um cão 
grande e furioso e comete 
de uma só vez e ninguém 
sabe .mais onde pára o 
menino. 1 

A esta-ideia' o João es- 
tacou, num ressalto do car- 
reiro pedregoso. 

— O lobo não lambe'as 
mãos dos:meninos:-come-as. 

E-ficou a olhar receoso 
para *as mãos pequenas e 
sujas. 

= Que vou. fazer sem 
mãos? Não posso agarrar 
as pedras e as flores. Não 
posso brincar com o meu 
irmão ou encostá-las à cara 
da minha mãe. 

E logo sentiu que -o lobo 
saltara subitamente sobre o 
seu corpo com uma bocarra 
de engolir mundos. Viu-se 
erguido no ar, suspenso dos 
afiados. colmilhos e arras- 
tado não sabia bem por que 
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caminhos-e:brejos. Não, era 
mais 'o menino João: era 
uma. parte:do lobo -vivando 
e correndo entre as sombras 
da floresta. Mas logo deu 
pelo logro da sua imagina- 
ção e respirou fundo. Estava 


ali são e salvo, são e salvo! 
Desceu mais alguns ressal- 
tos do caminho. O chão 
estava quente e áspero. O 
montado aparecia ali co- 
berto de cardos floridos, 
mas até esses eram agora 
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hostis: Só -o- marulho: da 
água subia do fundo da 
ribeira como um chama- 
mento, e quase encostado 
aos ramos esgalhados das 
aveleiras. 

— Vou? Não vou? 


O João nem teve tempo 
para decidir. Deu um pulo 
à retaguarda e ficou ofe- 
gante e cheio de suor pelo 
corpo todo. Encostou-se 
(quase caindo) ao silvedo 
que marginava o carreiro 
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O Comércio do Porto 


ICHOS e 
ICHAROCOS 


— Que bela maleta! — 
exclamou Dona Pluma, uma 
gansa, dirigindo-se ao Alfi- 
netes, um ouriço-cacheiro. 

— Não me pertence. Foi 
a senhora Galinha que ma 
emprestou... 

— Oh! Bem gostaria que 
ela ma emprestasse também 
a mim, pois estou prestes a 
partir num fim-de-semana... 

A Focinhuda, uma tou- 
peira, ouviu a conversa e 
desatou a pensar que, den- 
tro de quinze dias, iria visi- 
tar a sua prima. Já tinha 
posto de parte o que ten- 
cionava levar, mas faltava- 
-lhe precisamente uma ma- 
leta. Decerto também pode- 
ria pedir emprestada aquela 
soberba maleta da senhora 
Galinha. E quando chegou 
à porta da Galinha viu ali 
muitos animais reunidos. E 
falavam de tal maneira que 
a algazarra impedia que se 
soubesse O que se passava. 

À Focinhuda abriu a 
boca tanto quanto pôde e 


gritou a bom gritar: 
— Que fazem aqui? 


— Queremos pedir à se- 
nhora Galinha que nos 
empreste a maleta! — res- 


ponderam. 


eficou à espera. Um robusto 
lagarto — dois palmos dos 
seus bem medidos — saltou 
ao meio do carreiro e ficou 
a fitá-lo com os seus olhos 
brilhantes e castanhos. Ti- 
nha o ar de quem ordena: 

— Daqui-ninguém passa. 
Eu sou o guarda da floresta. 

E o logo o bicho se aco- 
lheu a um desvão do silvedo 
e se postou de atalaia. 

O João recobrou ânimo. 
Uma gota de sangue per- 
lava uma das coxas, a que 
se encostara a um rebento 
de silva. Com a polpa do 
polegar esmagou a gota e 
sugou o dedo. E logo nas- 
ceu outra gota e outra e 
mais outro do pequeno ar- 
ranhão. Cada uma ele es- 
magou e sugou. Entretanto, 
o lagarto escondera-se. Adi- 
vinhava-se no barulho das 
folhas secas. 

— Deve estar a vigiar- 
-me, pensou. Eles defendem 
os homens das mordeduras 
das cobras. Ouvira dizer 
que um deles tanto batera 
com a cauda na cara de um 
homem adormecido que o 
acordara. E que viu este, 
ainda estremunhado? Uma 
cobra enorme, a pequena 
distância, preparada para o 
assalto! 

— Mas eu não sou ainda 
um homem: sou menino. 
Que farão os lagartos aos 
meninos? Ralham? Ferram? 
Batem-lhes também com a 
cauda ou cospem-lhe peço- 
nha? 

O João esmagou o fio- 
zinho de sangue que escor- 
ria do arranhão. Contra a 
pele, parecia uma flor ver- 
melha, Tal e qual aquela 
flor de papoila que viera 
crescer entre os cardos. E, 
dessa vez, fosse pelo que 
fosse, não teve a coragem 
de se aventurar sózinho na 
floresta dos homens ou 
como os homens as inven- 
tam e pintam nas suas pa- 
lavras para assustarem os 
meninos. 


Os dois Gémeos encontram um pacote de farinha da melhor. «E se fizéssemos um 
bolo de frutas?» — propôs o guloso do BIM. Meu dito, meu feito: daí a instantes, 
já estava a' caçarola: ao- lume. 'O: pior é que ou a receita estava errada ou os 
Gémeos se enganaram na quantidade do fermento. E o bolo cresceu, cresceu tanto 
que, trasbordando da caçarola, saiu da cozinha e veio mesmo para fora de casa, 
Resultado: ao seu cheirinho bom acorreu toda a bicharada amiga ,que encheu a 
barriguinha e felicitou os Gémeos, pois nunca comera coisa tão boa... 


—Ahl Isso quero eu 
também... 

— Eu fui a primeira a 
chegar — afirmou altiva- 
mente Dona Pluma. 

— Mas ela prometeu 
emprestar-ma desde há 
muito tempo! — afirmou a 
Menina Raposa. 

— Pois eu tenho o direito 
de a usar sempre que ne- 
cessário—retorquiv o Miau. 

Todos gritaram, expondo 
os seus direitos. De súbito, 
a porta abriu-se e a senhora 
Galinha apareceu, muito 
sorridente. 

— Mas por que razão 
tanto barulho? 

— Todos querem que 
lhes emprestes a maleta, 
mas tu bem sabes que me 
deste o direito de me ser- 
vir dela sempre que me 
peiecesto — apressou-se o 

iau a esclarecer. 


— Oh! Será uma decep- 
ção, mas certo é que não 
posso emprestá-la... 

— Precisas dela, para 
teu uso? 

—Tal e qual, Preciso 
presentemente dela, hoje 
mesmo; mas... em que es- 
tado lastimoso está depois 
de a ter emprestado a torto 
e q direito! — respondeu a 
senhora Galinha, contrista- 
da, e logo foi buscar a ma- 
leta para que todos vissem 
como estava estragada de- 
vido aos empréstimos a 
quem lhe não tinha pres- 
tado os devidos cuidados. 

Toda manchada, ama- 
chucada, de correias parti- 
das, de fechadura avariada 
— uma tristeza! 

Todos os animais se sen- 
tiram desolados, e alguns 
envergonhados, ante o es- 
tado decadente da que fora 
uma linda maleta. 


Felizmente, um porqui- 
nho, de espírito muito prá- 
tico, encontrou uma solu- 
ção: todos iriam fazer um 
mealheiro com o propósito 
de comprar uma outra bo- 
nita maleta, que oferece- 
riam à senhora Galinha. Por 
outro lado, todos fariam 
economias que lhes permi- 


tisse a compra de uma ma- 
leta, quando se aproximasse 
a Páscoa, para que não ne- 
cessitassem de pedir à se- 
nhora Galinha que lhes em- 
prestasse a sua. 

Todos concordaram que 
tal ideia era magnífica e 
fizeram conforme lhes fora 
sugerido. 


O Bolinhas e o Pássaro Esquisito... 
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29 Na verdade, o 

Bri-Bri tinha que 
reconhecer que as col- 
sas não so estavam a 
passar como julgara. 
Do olhos franzidos, 
prometeu; «Vou refleo- 
tir, Bolinhas!» O olhar 
deste brilhou sobrema- 
neira, enquanto cor- 
riam as palavras: «Tu 
sabes por que razão o 
barco anda de volta? 
Ora vê. Estás aí sen- 
tado, defronte de mim... 
por isso o teu remo 
leva o barco para lá.. 
Com o meu remo, pas- 
sa-se o mesmo, por- 
quanto o movimento para lá... Por 
isso giramos como um plão, Mas 
se remares para o outro lado, o 
barco mudará de movimento, indo 
a direito. Compreendes? Se me 
sentar como tu..». Remaram de 
novo e o resultado foi positivo, 
se bem que o Brl-Bri não com- 
preendesse porquê. O barco avan- 
cava em boa velocidade, Enquanto 
ele cortava pelas vagas espumo- 
sas, o Bolinhas magicava na 
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acção das embarcações, Coisa ex- 
traordinária! — exclamou para 
consigo e disse: «Tu sabes, Bri- 
-Brl, que os barcos desta espécle 
não valem grande coisa. Deixam- 
-nos ver donde partimos, mas não 
nos dizem para onde vamos!» 
Súblto, sentiram um grande so- 
lavanco. O barco tremera e por 
ponco não cairam ao mar. Ul! Que 
se passava presentemente?! Um 
novo desastre?! 


29 


30 <Ah! mocou num banco de 

areia!» — gritou o Bolinhas. 
«Vô tu, Bri-Brl, como uma em- 
barcação assim é perigosa, Faz 
marcha-atrás, e admira como se 
não afundou», Saltou então para 
a areia a fim de impelir o barco, 
pondo-o de novo a navegar, «Vem 
ajudar-me, Brl-Brity — pediu ele, 
vermelho pelo esforço que fazia. 
«Achei! Achei uma ideia, Boli- 
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nhas, realmente gental!» — disse 
o Bri-Bri com ar vitorioso. O 
Bolinhas fungou, desconfiado; as 
ideias do Bri-Brl eram boas ou 
divertidas sômente para ele mes- 
mo. «Escuta, Bolinhas! Tens ra- 
zão. Não dá resultado remar por- 
que fomos bater num banco de 
areia, devido ao facto de remar- 
mos numa posição errada, Um 
de nós deve estar de lado para 
observar..». Logo, o Bolinhas per- 


guntou: «E quem será 
o observador? Somos 
apenas dois, não é ver- 
dade?». Com sr falsa- 
mente modesto, Bri-Bri 
retorquiu: «Serei en o 
observador. Sentar-me- 
-ei à frente e tu pega- 
rás nos dois remos. 
Desse modo, vales por 
dois! Não achas a ideia 
genial?!» Reentraram 
em pleno mar, mas o 
Bolinhas não estava 
nada contente por va- 
ler por dois!.. 


(CONTINUA) 


Por MANUELA NOGUEIRA 


(OM TRES RAPAZES DE SERPA 


— Olá, boa-tarde, onde vão? — perguntei aos três 
garotos que desciam a encosta semeada de oliveiras. 

— Nós vamos para as aulas. Já agora, diga-nos as 
horas — disse um deles. 

— São três menos dez — informei, e continuei: — Mas 
então, andam por aqui e têm aulas?! 

— É que só começamos às quatro, e até lá abaixo 
levamos uns vinte minutos; temos tempo... 

— Gostava de lhes fazer umas perguntas. 

Os rapazes olharam uns para os outros, e um deles 
respondeu, a sorrir: 

— Sim, senhor, a gente fala. É para algum jornal ou 
para a televisão? 

— Ainda não sei se virá num jornal, mas eu gosto de 
falar com pessoas fora do ambiente das grandes cidades e, 
especialmente, com jovens que têm esperança na vida... 
Gostava de saber os vossos nomes: 

— Eu sou o José Maria Janeiro Branco, ando a tirar 
o 2.º ano, particularmente, e tenho 13 anos. 

— E quando cresceres o que gostarias de ser? 

O Zé Maria disse logo sem hesitação: 

— Professor do liceu. 

— Mas porquê? Naturalmente tens admiração pelo 
professor que te ensina e queres ser como ele?... 

— Sim, talvez, e porque se ganha bem e eu gostava 
de ensinar. 

— Achas que tens paciência? Ser professor exige 
grandes esforços. Os alunos são, muitas vezes, difíceis de 
ensinar e nem sempre obedientes e educados. 

— Eu queria ser professor do liceu. 

— Bem, tu é que sabes. Agora vamos a este teu colega. 
Como te chamas? 

— António Tarragoso Santos, tenho 12 anos e ando 
no -3.º ano da Escola Industrial, aqui em Serpa. Eu quero 
ser serralheiro mecânico. 

— Dizes isso com tanta certeza... Alguém te meteu isso 
na cabeça? — perguntei-lhe. 

— Não, é porque se ganha menos mal; vou só até ao 
5.º ano e depois tenho um primo que é isso e safa-se bem... 

— Agora este que parece mais calado: tens alguma 
coisa para me contar? 

— Queria ser é comandante de tropas. 

Ficou calado esperando a minha reacção. Os olhitos 
pequenos e a cara gorducha, esperava que eu lhe dissesse 
qualquer coisa. Logo o António, seu colega no 3.º do Indus- 
trial, virando-se para ele explicou: 

— Então tens que ir para a Academia Militar. Um tipo 
lá de baixo — e apontou para o casario de Serpa — nunca 
chumbou, fez a tropa e já é oficial. Mas esse é bom... 

— Se ele é bom, o Bento César também pode ser — 
disse eu, olhando para o gordito que queria comandar tropas. 


— Vão andando, não quero que por minha causa 
cheguem tarde às aulas. 

Pela encosta desciam os três ao encontro daqueles que 
os preparavam para a vida. Desejei com muita força que os 
mestres lá em baixo correspondessem aos sonhos que aqueles 
garotos desejavam ver realizados. 


Foi na Alemanha ou em Lisboa, mas não há dúvida. que é colsa 

multo bon; Já duas argolas o Quim comeu e os dedos até lambeu. 

Agora, está a contas com a terceira, que à sua mamã vendeu a 

doceira. Se n-querem também saborear, é pedirem no Quim para 

consigo passear. Palavra de honra: ele levava-vos lá direitinho, 
porque por tamanho pitéu é um perdidinho.. 
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